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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DE RETO N. 8.816 — De 5 DE MAIO DE 1911 Ç)

Approva 0 • Regulamonto da Secretaria de Estado da Guerra
Pre.,idento da Renublica doe Estados Unidos do B .azil,

usando da autorização que; lhe confere o art. 25 da lei n. 2.350,
de 31 de dezembro do 1910, resub e approvar o legulament
Se.'wetaria de E.stado d Guerra, que com este baia assignado pelo
general de divi tio Emygdio Dantas Barreto, ministra de Es.ado da
Guerra; nivogadas as di.posições e u contrario.

R..0 de Janeiro, 5 de juin° de 1911, 93° dl Indopeidencia e
230 da Republica.

gr, mo, ip5,..10	 c n J!,%	 ,r49,71 n ! ?,,r1s,saa.-icçass,

Regulamento da Secretaria de Eãtado
da Guerra

TITULO /

Organização geral

Art. 1.0 O ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, para o exercicio dos poderes conferidos pela Consti-
tuição si ibre• as forças de terra, está á testa de toda a adminis-
tração do respectivo ministerio,.,cuja Secretaria de Estado e 'ri-
prebende um Gabinete, urna Direcçao de Expediente, com o pessoa'
tia antiga Secretaria da Guerra, uma Direcção do Contabilidades
com o pessoal da antiga Direcç.io Geral de Contabilidade da Guerra,
tres departamentos e um Serviço do Justiça, com as seguintes
attribuições:

Departamento Cen!ral—Neg icios de interesse geral e economia
Interna da repartição.

Dep,zrtamento da Guerra— Questões de commando, isto é, con-
cernentes á applfeaçio constitu ;ional das forças do terra, e, conse-
quentemente, it sua organização, regimen, armamento, distri-
buição, saude o mobilização.

Delnrtamento da Administraçõl—NegoeiOS concernentes ao pro•
vimenio das necessidades materiaes do Exercito, isto é. a subsas-
tendia, fardaineut). a tuartelainento, romout etc.

Serviço de Justiça—QmIsrAe4 de direito relativas á &Mini° dos
actos do ce.:.v.matido e da ailimuistraçtio militar.

TITULO II

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE E D!REcÇ5ES DE EXPEDIENTE E DE
CONTABILIDADE

Art. 2.° O Gab s nete (abroviaila,mente G.) comprehende o F.S4
ta 'o-Mii.or do Ministi o.

Art. 3.° Ao Estado-Maior incumbe:
a) estudar as questões que o ministro reserve para serem Cir.*

tudadas sob suas vistas ;
b) examinar 03 papes submettidos a despacho do Ministro,

instruindo-os com o seu parecer, quando julgar necessarto ;
c) receber a correspo :dancei reservada ;
d) abrir e distribuir tola a correpondencia recebida directa-

mente ;
e) minutar a correspoidencia reserva ia e a que tiver de ser

expedida directamente pelo Gabinete;
j) e:pedir a corresuondeneia urgente ;
g) remetter diariamente á ldrecção de Expediente ntIo só os

pape s despachados pelo ministro como as minutas do expediente
feito 1.o Estado-Maior que convenha registrar

Ai plowcollar 03 palris exp..didos e recebidos direc cm nte
i) trat br de negecios rol uivos a cominis,ões especiaos .
j) arcaivar os soeis que, por saa natureza, devam ficar QO

Estado-Maior do ministro;
A) executar ( s serviços de ordenança ;
1) ter a seu cargo o livro agora criada com o titulo de Ordena

do Gabinete, em orie se registrarão as que forem transmittid is aos
departam sntos o direceões di seeret tria do Ministerio 	 Co ria.

Par ierapho unino. Os chefes dos respe aivos departamentes
e diree ões mandara° diariamente um calmai ou einp..e gado reee-
ber as ordens do Gabinete que tiverem de transitar pelas inesina3
dependoncias.

Art. 4. 0 A Direcção de Expediente comprehende duas Secções.
.Art. 5. 0 Compete ás secçõ3S:
A' 1. 0—Acção do protocolo:
a) organizar e dirigir o serviço de protocollo ;
b) lauçar em livros espec.aes os actos expedidos pelo snl.

!listro
extractar ou copiar os actos que tenham de ser enviados ao

Nrtamento Central para a publIcaçÃO na Imprensa-Militar;

HERMES R. DA FONSECA.

Einygdio Dantas Barreto.
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d) archiver os documentos que, por sua natureza, não devam
ser archivados na Direcção do Contabilidade e nos deputa-
.mentos ;

e) remetter á Directoria do Cont tbilida(Io e aos departamentos
os processos destinados aos respectivos archivos

r) ter a s in cargo os serviços do chameellitria.
A' 2• --,eceão de redacção:
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional, decretos,

portaria, avisos, instruções e quaesatier outras peças que se
tornarem nece reserias ao cumprimento dos despachos e ordens do
ministro;

I)) expedir, devidernente numerada, toda a correspondeacia do
mitlistro, salvo as restricçõee do art. 3 . , alinea e

c) registrar os decreto, portarias especiees e maios papeis
que exigirem essa formalidade

d) communicar, por meio de nicinorandum (medeio annexo),
aos departamentos interessados, os termós integraes dos (lesincho;
do ministro, sempre que os papeis em que forem lançados no
lhes sejam devolvidos ou quando tratem de assumptos que exijam
estudos concentrados

e) organizar o rel'atorio annual do ministro.
Ari. 6•° A Direcção de Contabilidade comprando ires secções

13 um cofre anexo, competindo :
a) liquidar as vantagens dos o(flelaes reformados ;
b) processar o escripturar, para pagamento, folhas o recibos

de vencimentos de ofilciaes elrectivos o reformados de quelques
milieia e do empregados militares e CiViS ;

c) operar todas as recitas o dospezas militares
---- essa averbar toda a receita e deepoza que tiver de ser realizada

pe10 'cofre, impugnando a que não estiver do accôrdo com os or-
çamentos e creditos;

e) in'ormar sobro consignações que tenham do ser estabele-
cidas, augmentadas, reduzidas ou suspensas

e) examinar, para os fins de direito, os documentos das des-
pezas realizadas por conti, dos credites distribublos;

g) organizar as tebellas do orçainento do Ministerie, centra-
lizando as parciaes deste e de todas as depeaciencias da secre-
tarja ;

h) assegurar o serviço de fendes no cpte diz respeito á distri-
buição de credites aos agentes encarregados do ordenar dos-
pezas ;

i) organizar ta,bellas explicativas dos creditos que devem ser
solicitados

j) preparar o balanço geral do Ministerio, reunindo e exami-
nando os parciaes de todas as suas dependencias •

h) inform ir sobre duvidas propostes pelo fiesouro Nacional,
intendeacias, caixas militares e repartições da Fazenda a respeito
de vencimentos ;

/) manter em dia a eseriptura,eão e contabilidade relativas
ás despezas realizadas par conta dos credites distribuidos para
qualquer fim ou serviço, mediante balancetes mons:Les e outras
infoemações pedidas ás dependencias da secretaria ou do Minis-
terio,_a.os consulados, legações, repartições de Fazenda e agentes
enearregadcs de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmcs ;

es) regular os processos de divida de exercicios findos e encer-
rados

ni exercer fiscalização sobro es responsareis, abrindo assenta-
mento aos mesmos, examinando moral e a ritlimeticamente as des-
pozas feitas por conta dos credites distribuidos e classificando-as
convenientemente ;

o) apurar a responsabilidade dos agentes do execução, tomando
conta dos mesmos por dinheiro ou materiaes destinados ao sor-
viço rcspectivo, notando as negligencias ou irregularidades encon-
tradas nos pagamentos feitos pelas caixas militares, repartiçõ
de fazenda, deposites do material etc., o indicando os responsa-
-reis e o meio de sanar e evitar a reproducçãe dessas faltas, todo
sem pl., juizo das leis do Fazenda e do estatuido pelo Tribunal
de Contas;

p) rever os calcules das tabellas explicativas para a fixação dos
valores das etapas, dietas e forragens em todas as guarnições
escripturaeos

g) escripturar os balanceies dos conselhos administrativos, exa-
minar, verificar e especializas. os saldos e deficit:;

r) celebrar os contractos que forem determinados e examinar
os feitos nos estabelecimentos militares, intendencias e corpos o
romettel-os ao serviço do justiça quando assim o entender o mi-
nistro para dizer sobre o lado juridieo ; sondo, quando voltarem,
submettidos á approvação o enviados ao Tribunal do Contas, e
reclamar pelo estricto cumprimento de suas disposições, represen-
tando de modo que sejam multados os infractores das clausulas
ajustadas

s) satisfazer as ordens de pagamento das autoridades que te-
nham competencia para determinal-o ;

t) escripturar a receita e despeza do respectivo cofre;
si) organizar os balancetes memaes e definitivos do cofre

guiar as coutas de suas operaçOes

v) exemin ir e instruir c nu or necessarios documentos o infor-
mações e negou os de sa t computeacia que devam subir a despacho
ministerial

.v) prucessar as habilitações para a percepção do montepio dos
ftinse.onari is civie o elmisterie no Distrito Federal e examinar
Os process s dit miem miau eia preparados nas repartições compe-
tentes nos Est'i ioe veci :e ralo i estão de accerdo com as disposi-
ç -es que regem a especie

y) prep ir os processo3 de aposentadoria dos funceionarios
civis do Ministerio no asilaste Faleral e examinar os que forem
preparados nas repartições comp tentes nos Estados, verificando,
si estão de ite:ôtel., com os precei'o; da loi que regula as apo-
senta:folias e si a contagem do tempo de serviço está, feita COM
exaci ii Ião

e) organizar as tabell ts de orçamento relativas a despezas com
expe(hente, material e pessoal da secretaria, discriminação das
verbas tiara tal fim e fisealintção do seu emprego

a) fazer-se representar 0.11 .1 todas as coneurrencias publicas
para fornecimento ás repartições da Guerra realizadas nesta..
Capital.

CAPIrrE0 II

DAS ATTRIBUIÇUES ESPECIA IS D') P, S.30AL D) GABINETE E DAS Dl-RECOZI
DE EXPEDIENTE E DE CONTAIIII.IDADE

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL

R • 8 O Departamento Central (abreviadamenfe
' e e uatre stoeeõee , ales da iseetaisia. servir.

Art. 7. 0 Incumbe:
(a ao chefe. do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior t
b) distribuir os papeis pelos departamentos, direcções do Expe-

(liente e do Contabilidztile
c) ars adjuntos, aexiliares immediatos do chefe do Gabinete

exeeut ir os trabaliias que o mesmo lhos designar
ims ajudantes do oedens fazer o serviço de ordenança sob a

direcção do mais graduado o immediata inspecção do Ministre.
Paragrapho unico. O serviçs do ordenança compre/sonde a..

escale do serviço, corresporelencia pessoal do ministro, represen-
tações, cumprimentus e registro de apresentação do officiae3.

e) ao director da Direcçã do Expediente
Dirigir os trabalhos da Direcção do Expediente
alaeihr o sga,nizar iie folhas de pagamento do pessoal do gabi-

nete do ministro e da Direcção ;
Pu i . por 03 empeee idos da Direcção, empossaI-os o distribuil•os

pel r 5 , cçõ :5, conform e rs necessidades do serviço
Dirigir-se directamente ao ministro sebre os a,ssumptos da

Direcção.
..0 director da Direcção do Contabilidade

Exemtar o fazer executei. as leis, decretos, iegulamentos'
avisos o ordess referentes á emtabilidade o mais' serviços da,
Direcção

Apresentar mensalmente ao ministra a demonstração dos
slides das rubricas do orçamento referentes aos serviços respe-
ctivos

submetem directamente ao Tribunal do Contas es resumos
dos balanços mensaes, e á Directoria do Contabilidade do Thosouro
Nacional, além do balanço minsal, o dutiiiitivJ no fim do exer-
cicio

Solicitar, em nome do minstro. do Tribunal do Contas, The-
soun) Nacional, delegaci is ti scaes, alfandegas o do todas as autori-
dades administrativas do Exercito o cammandos militares as
infermações e esclarecimentos necessarios

Correspender-se dire itamente com o ministro sobro os ase
sumptos que lhe estão alrectos •

Estai, smepre ao corrente da situação dos fundos o das ordens
do dwpceae, Ii esidaçõe.s e pagamentos

Fazer apurar o submetter juteamento do Tribunal do Con-
tas, com o seu parecer, os resumos dos proceseos do tomadas do
contas dos responsa.veie

Remetter impreterivelmente ao ministro, com a sua rubrica,
no dia 21 do cada mez ou no dia anterior, si aquelle fer feriado,
par c que este eol.cite do alinisterio da Fazenda o necossario stsp-•
primento de dinheiro, o orçamento da despeza meus l a effectuar
pela respectiva caixa e a synopee da que foi effectua,da, assignados
pelo pagador ;

Fazer expedir guias ou cadernetas ao3 officiaes, empregados
militares o civis, quando aio uuiarha, reinettendo á competente
caixa militar ou estação ifo Fazenda

Propor os empregados da Direcção, dar-lhes posse o distá-
buil-os pelas secções.

Aos demais funccionarios destas direcções competem os servi-
ços concernentes ás su s caregories, do aceórdo com os respectivo
regimentos internos que forem expedidos.

CAPITULO in
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nicos, telegvaphices, de eerreio c transporte o da Imprensa

Art. g .° A's secçõe.s competnin
A' 1° — .=,ecção de protoco'le
ri) as, iluest)es do iet iresse aera I e as eme não Susan affeet.as a

outros departamentos e ás direcções de Expediente e de Contabi-
lidade;

b) o protocollo geral do entrada de Vel es os Pa P Pis 115-0 dl-
rigidos ao Estado alam' . do ministro;

• e) a d i stsesaies., do; papeis pelos deparlamenies, gabinete e
direcções (te Expediente e de Comitbilidade

II) o expediente do chefe do departamento
c) o archivo do D. C.
1) a organização e distribuição do baletim liderai) da secre-

taria.
A' fs"— seceão
a) as lem i lr : I:e no Dig ri,)	 ;
b) as questõos relativas a olliciaes 'reformados e a °Ilida s em

dis •  ((ALUI /tel • , excitiálas as re4heçÕ2S e sabias em outros artieos
desie ersulainesto

c) o (siadeo dos itiler:ore.s. orgaaizado do aceorle e.on a lei
n. 1.81A, l'e 4 de janeiro de l9B. art . 125, e ques tsSes de as :enta-
mento, prorneções. , n an sições, demissões e lieeaças dos niesulos;

(1) o resestro lo alteesieões que devam ser consignadas no Al-
nu( nal( de ali nisterio da. ( ;narra

e) o registro de patentes ;
s) os negoei s r . lativ ‘ s ás praças reformadas ;
g) (*)5: negue is): relativos ao t .etlegio	 ;
s ) os i eseirin relativos a Itibliotheca e \rehive do Exoreito
s)a orertiWzaçã.o d ie ta,ledlas de orçameato do Collegio Militar.

Biblieth eca: ArehiVs) 110 F:xeseit com a (lis .111(1 das verbas
a serem distribuidas para os respectivos serviços

ij es as 1 , 111)0, relativos á ( • 00:1111i81.0 do promoe("Jes.
A' 31--eeeçã( de reertitameato:
a) a ceetralizaçie de t aios os serviços rela,livos a alistamento

e sortido, illellS1 v e o resense nu motivo dos registres militares
b)a orgauzaçáo das itibellas de orçamento relativas a ali da-

mente e sorteio, diseviminação das verbas a serem distribuida,s o
fisealização do seu emprego.

A' 4—eco de intendeneia:

P) a matricula de to.io o ptisseil civil da secretaria e assenta-
mente dos emprese( 1,.3 n ,1 Vis ti, tio'):Irl,11111'11t • / ;

b ) a economia iteerna da mesma
c ) a organização das folhas di pagameuto do pessoal civil e

militar da saceetaeia sei, o O do gabinete e direeesses de expe-
diente O de coesithili lado, cujo traialhe será, feito pelas re-
specti as dieecções, mediante os resumes dos liveos de ponto dos
depart memus, e respeeur0 vagameuto

)a guarda e dis r,ribuição do material pelos departamentos o
Rabiam e

e t a guarda dos dinheiree recebidos para as despezas de
pro i npao pagameato e re,ervadas.

Art. 10. A portaria e uma dependeacia tio Departamento
Comi ea 1. Ao Nela pual compete

• ) abrir e fecha r o ediaci(j da se .cotaria
b ) cuidar da segura oca, do asseio do edi t 'xio e da conservação

do teeis•ie e mais obvt, 	 la seee(taria,
• ) das destino à coeeespendenvia, ()Meia' expelida pelo de-

parta Mente
el j pecelwr a (:• n ,•.'eS0 .(1e11 0 ;;1. (lir : g:lila á direcção de expe-

dient e e eetregal-a ti1 St'eç...1) do Departamento Centeal
e 1 receber pier iti venta eia tola a mobil a e utensidos da

eee estria e res ., oader pela	 tio caso de est:avio
mantee ,1 p(sieia nas a ate-stilae, recosrendo, qiiando for

preeise, ao chefe do D. C.
) 1 a»se-as• er no li. ri 1 poeta os despachos e deelses que

dev	 N.'" MIN : (.3, 10.,o 11108..ra I OS	 ;
ovideneine rel . e.S.es	 censerviteSo do pre lio da

safeis ;trie._ f , lio Mobilia ^AO ( , tttt,sjIjti necesearios
) fi.ea'iete o	 rvt.o dos coatimios 1 àl'il.t•D..08.

CAPITL I.S) IV

Dt ATTRIgi	 E-rEC:AES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
CE.NTRA I.

I . Incumbe ao chefe do Departamento:

lati 4111 , S da li. C

• l i, Lli yar os traba l h as da po asria;
e) 111 n 1!)ber t diseip ina no estahelec.inento;
1,1	 os s••..v jeog lo telegrapiin, telephone, correio, ins-

prensa. militar o electri e i lado;
e) deferir o compromisso legal o dar passe a tolos os empre-

gada.: civis da secretari 1, com excepção do chefe do D. G., do
pessoal do gabinete e das direcções do expediente e de contabi-

du.de;

f) levar ao e inheeilnent o do ministro as faltas ou trawgro555c3
commettelas peles empregados. cuja pusdeas) escape á competeneia.
da sim auteridade. Qua ido a alta ou transgressão for commet tida
por militar e seja, de tal natureza sue possa dar Iogas a conselho
de guerri, devera ser cominumeado ao e. hefe do D. O., a quem são
imnesii(tamente antetas as questõos de disciplina;

g) exercer as funcções	 secreta rs) da c numi .ssão de pro-
rook:i;

hi incumbir diariame ito um offieial de extrahir as ordens
tio gabiacto do ministro (pie tenham de transitar pelo seu depar-
taniento.

CAPITULO V

liOS SER51;05 NO DEPARTAMENTo DA GUERRA.

Art. 12. O Departamento da Guerra (abreviadamente D. G.)
eomprelleade seis divisõss:

1s, nerecio: relativos ti tropa em geral oa G 1;
nee)eins relaaives á, arma de infantaria ou O 2;

3', nego • ios relativos ti, arma de cavallaria ou O 3;
4°. negocios relativos a arma de avinharia e á technica militar

ou O 1;
5e , negocies relativos á arma ile engenharia e á technica de en-

genharia ou (l 5;
nese° o, relativos á. sande °a O O.

Art. 13. A G 1 divise se eia (Iii is secções, comp(tindo:
A' l s—secção de dscipl,nit:

a) expediente do chefe de D. G.;
s) organização do boletim do D. G., do Exercito e tio almanack

militar:
c) e mtra,li ração dos Ferviç is do D. G.;
di nome icio de conselhos de investagsteão e lie guerra pat'a

officia es e praças da see:.et • tri 1, O pa ia 01 lilases quaesquer,
que outras aatoridades militares li .io n p ,ssam fazer, inticeionando
nos rospeetivos proces ,os 11111 dos auditores que servirem no .ser-
viç ) do justiça;

r) ex ecução de se,ntenç is e deeisaies dos tribanaes;
f) assentamentos de gener ie.:, lisenças, promoções, reformas e

nomeações de grumetes;
ry) organização de tal»Ilas orçamentarias rel divas a soldo e

grafitleaçõ . S (te generais e oilleiaes do Exei cito, ajudas do custo o
tudo que se refere a vencimentos.

A' 2'—seeeão do alto enmmando:
o) tiegocios r lativos ás inspecçks p.winanentes e especiaes

ás grandes unidades;
1)) proposta de fixação de forca.
e) organiz Leão de tabellas orseiment irias relativas a serviços

tratados na seceão e a soldo e grad iicaeão de praças.
Art. 14. Meu nbo tis divi-õi s G 2, G 3, G 4 o O 5:

a) centralização de informações sobro os respectivos serviços
b) pessoal c material (ia respectiva arma, mantendo as esta-

tisticas ore dia, mediante mappas o o itsas communteaçõee perto-
dicas e extraordina.rias dos c asais, para as quaes organizarão in-
strucçiies ;

c) assentamento dos officises da respetiva arma, mediaate
alterações publieadas nos boletins (lo Exercito e do Departainslito
ou remettelas trietensalmente pelos vorp s, quarteis-generttes.
e . talseleeimentos militares e com 'Ilissões

d) folhas dos °nicht& da respeetiva, arma;
provaleneiar sobre inqueritos para aperar as causas de

aceidentes so!fridos pelo armamento. munição e material de guerra,
da respectiva ar na. bem como sobre os consequentes damaos do
pessoal o material

s • ) apriseeitaeão de offleiaes e pr iças
q) propalas do instiecçies t, alinicas, que daverão ser reit iS

por :ditei:tos de artilharia devidamente habilitados, excepção feitst
das que ersarein sobre technica de engenharia

li informaçõ S so litro document s, er ..cessos e quaesquer papeis
rel itivos á arma respectiva ; oneaminhamenta aa.) seev iço de jus-
tiça lio; ductim 151,0s ecess trios ao registro do tretado civil dos

pedides de licença, transtereneia, referina e quaesquer
requerimentos

i) erganizaçio de tabellas orçainonti.riae relativas ao respe-
ctivo serviço.

Art. 15. A O 4 tom quatro secções, competindo:
l • — seeeão da asma, questões eo . rentes sobre pessoal C1

lu:der:ai em servien no: cor- os, na, e .nto rnidade do preceituado
no artigo aaterior e eentralizaçãs) dos titia 1 eos da 04.

A' 2 — seeçào (te dote a do paiz, quess.ões de armamento e
fortitid ..d	 comprehendende:

P ) e ,colha , fixação e distribuição do armamento quanto ao
systema-, natureza, calibre e quantidade a adoptar nas fort;fl.
caC),8;

b) classificação dos portos, fortalezas e praças de guerra,. c]ch
forme o seu effe,ctivo, importanela e estado ;

1
	

1
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c) fixação do pessoal combatente o technico necessario ao ser-
viço das fortificaçoea ;

A' 3° — secção do material balite°, nogoelos especiaes do ar-
mamento, material de guerra, o seu emprego, comprehendendo:

a) estudo do terreno e escolha dos pontos a fortificar para a
defesa das costas, fronteiras, praças do guerra, caminhos de ferro,
pontas, etc..

b) estudo theorico e experimental para a adopção, acquisição,
modificação, ele, do tolo o material de artilharia e suas muni-
ções, do armamento portatil (armas do fogo e brancas) o munições
'necessarias ao Exercito, de p. ivera, explosivos o arsilicios do
'guerra, viaturas para artilharia o mumções de infantaria, de
equipamento e arraiamento, e. finalmente, de tolo o material des-
tinado a facilitar e melhorar o emprego do armamento em cam-
panha;

i	 c) investigação de ordem technica dos accidentes sofTridos pelo
material regulamentar e dos determinados por este

I	 d) estudo comparativo do material regulamovtar nos exer-
cites estrangehos e do material moderno de procedencia industrial

1

 privada, env vista de sua a laptação e adopção entre nós
e) technologia, taxonomia o nomenclatura do material do

guerra.
A' 4a—secção dos estabelecimentos, superintendencia adminis-

trativa de fabricas, deposites etc., comprehendendo:
a) organização de tabellas orçamentarias relativas a materia

prima, ferragens e machinas destinadas aos mesmos estabeleci-
'mentos, discriminação das verbas distribuidas com esse fim o fis-
calização do seu emprego

)	 b) fixação da predileção annual desses estabelecimentos, do
accôrdo com os recursos orçamentastes;
1 c) organização das condições technicas e das tabellas de fole-
'saneias e dimensões, exame dos artigos manufacturados e aferição
frequente dos meletes, calibradores, etc., pelos padrões conserva-

' dós no laboratorio da Divisão •
I d) fixação da quantidade (stock) de artefactos, volveras, muni-
ções e artificios do guerra que deverão existir nos deposites o
paióes desses estabelecimentos

I	 e) fiscalização frequente dos paióes o depositos de polvoras,
' explosivos, artificies de guerra, munições o mais artigos sujeitos
á decomposição ou deterioração a
l f) organização ou exame de projectos. orçamentos, etc.,
quanto a ferramentas, machinas e sua disposição interna e á dis-
posição dos oditicios para installação do assenaes, fabricas e labo-
ratories que tenham de ser creados ;

g) quadro dos empregados civis, da mestrança e dos operarios
e negocies referentes a esse pessoal ;

h) assumptos administrativos o technicos relativos ás compa-
nhias ou escolas de aprendizes militares.

§ 1. 0 A divisão terá a seu cargo urna bibliotheca de obras o
revistas technicas, um laboratorio physico-chimico para os estudos
especiaes da G 4, inclusive apparelhos de photographia e do dese-
nho, e uru museu militar.

Na linha do tiro do Realengo a divisão disporá do um pe-
queno paiol para a gua,rda. de munições, armamento o material
necessario ás experiencias balisticas, o qual ficará sob os eluda-
dos e guarda do estabelechuento a cujo cargo estiver a referida
linha.

g 2. 0 A cada uma das secções, 2°, 3' o 4°, incumbe organizar
a tabella de orçamento do pessoal e material de : sua superinten-
dencia, discriminar e administrar a respectiva verba.

Art. 16. A G 5 divide-se em tres secções, competindo :
A' 1' — secção da arma, questões correntes sobro pessoal e

material em serviço nos corpos, consoante o que estabelece o
art. 25, e centralização dos trabalhos da G 5.

A' 211— secção da defesa do paiz, questões sobro construcções
de fortificações e quarteis, comprehendendu:

a) plano geral da defesa do paiz, sob o ponto de vista da for-
tiflcaçao ;

b) estudo o organização do pro'ectos o orçamentos para con-
strucção o reparação das fortificações em geral, quartels, farias
e mais edifIcios e estabelecimentos militares

c) exame o parecer sobre projectos eongeneres do qualquer
procedencia, quando entender conveniente ou for ordenado pelo
ministro

d) execução administrativa das obras relativas a esses pro-
jectos ou fiscalização das que houverem de ser feitas por contr teto
e insaecção detectas as construeções militares, quaesquer que sovam
os seus executores

e) discriminação dos credites concedidos para essas obras
1) organização de in-trucções para execução, ropar„s e n onser-

-ração que tenham de ser feios directamente pelos commodities ou
pelas Intendencias n ns edificios a sou cargo ;

p) organização do um gu;a oil manual do construct a• militar
destinado a facilitar e uniformizar o preparo dos projectos e
orçamentos e a execução das obras e revisão do mesmo guia ou
manual ;

h) cadastro dag proprios nacionaes a cargo do ministerio ;

i) estudo da organização do serviço de obras militares o
regulaneatos para a sua execução nos paizes estrangeiros e
dos melhoramentos introduzidos na technica da, construcção era
geral

j) exame e parecer sobre os projectos congeneres do qualquer
procedencia,

h) execução administrativa das obras relativas a esses
prajoctss o fiscalização das que tiverem de sér feitas por em-
preitada

1) applicação dos creditas distribuidos para essas obras,
discriminação das verbas respectivas e fiscalização do seu em-
prego.

A' aa—secção de communicações, questões sobro construeções
e conservação de estradas e telegraphos e todos os meios do traiu-
pirte e cornmunicições, comprehendendo

1) estudo para ad pção, installação, emprego o modificação do
material correspondento

2) superiatenden(ia tec.hti:ca dos serviços respectivos a esrgo
da tropt ou d s estab . de imeatos indo .endentes

3) estudo do material e dos regultmentos relativos a EROS
serviços adoptados no estrangeiro

a) slab,ração dos projectos do regulamentos e instrucçke,
de gu as ou ma,nuaes reativos aos serviços das tropas de ea-
genharia em campanh L, attinentes á nomenclatura e assempção
das fe:.r &incluas, inst,rument is e apparelhos regulamentzves á
fortificação de campo de batalha, á fortiticação semi-perm mente,
ataque o defesa das praças ou pontos fortificados, emprego do
minas, á colombophilia, á insiallação o emprego do. apparelhos
tel..graphices e te! .phonices, etc.

§ 1. 0 Ficará a cargo da Divisão uma oficina do trabalhos
grapirc s, abra 'gerido

d senho det.ilha :o das plantas de obras e do trabalhos de
levantamento

b) cartas geraes o parciaes das linha.; ferroas o telegrapaioae
e das vias de communicasSio fluvial o terrestre

c) plantas top gra,•h.c is das fortificações oamnos entrin-
choirados o do-manobras, de fabricas e terren ,s do ministerio

d) reproducção e restauração do plantas antigas o levanta-
mento dai que fanarem para complet Lr o archivo.

Art. 17. A G 6 divide-se em quatro secções o rege-se pelas
disposições contidas no decreto n. 2.232, de 6 de janeiro de 1910,
cuja regulamentação será, em tempo expedida.

CAPITULO VI

DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO CIIEFE DO D.G.C

Art. 18. Incumbe ao chefe do D. G.:
a) dirigir o Departamento da Guerra

'
•

b) nomear p a• ordem do ministro (ou ex-officio quando não
envolverem officiaes do mais . elevala graduação) conselhos de
guerra o do investigação o mandar efTectuar inqueritos

c) fiscalizar os trabalhos do departamento e intervir em sua
execução; informar, quando preciso, os processos do todas as divi-
sões e emittir seu parecer quando entender conveniente, do
modo a manter completa unidade de vistas sobro todos os as-
sumptos tratados no Departamento ;

d) Incumbir diariamente um oficial de extrahir as ordens do
gabinete do ministro que tiverem de transitar pelo seu departa-
mento;

e) propor ao Ministro da Guerra os offiches que tenham do
servir no Departamento, nos quarteis-generaes das grandes uni-
dades o inspecções permanentes, comtanto que não sejam os dos
serviços do estado-matei', iatendeocia o justiça e em commissaes
especiaes

n propor transferencia o classificação do officiaes subal-
ternos

g) conceder enealamentos o transferir praças de pret por coa-
venicncia do serviçJ de urra para outras guarnições do inspecções
militares;

h) encaminhar os processos militares aos tribunacs compe-
tentes; promover o cumprimento das respectivas sentenças e de-
cisões, dando a devida publicidade

i) r,,metter ao chefe do estado-maior do Exercito, mensal-
mente, o mappa do effectivo de todas as forças do Exercito

j) nomear instruetores para as sociedades de tiro;
1c) ase gilas o boletim do Exercito e do departamento.

CAPITULO VII
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇIO

Art. 19. O Departamento da Administração (abreviadamente'
D. A. ) comprehende eine divhõ!s

1", geral e superlote!,	 •eia, ou A 1 ;
2', de sii!)ist , !:cia. ou 2;
31, de tardamento ou A 3;
4', de alojamento ou A 4;
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5e, de remonta ou A 5.
Art. 20. AS divisões, no que lhes é peculiar, compete
a) ceetralizar os serviços respectivos executados fera e a es-

eripturação relativa aos mesmos, de modo a podes cenhecer-se
cem peecisão e prumptamente o estado das provisões ;

b) regular o emprego dos fundo que lhe são destinados, dis-
criminando-os;

c) exartinar e instruir com os necessarios documentos e Infor-
mações os negocies de sua competencia que devam subir a despa-
cho rn isterial

d 1 assegurar no seu conjunto a direcção dos serviços que lhes
affectam, coordenando as medi ias geraes, afim de Manter unidade
de vistas e de principies na execucã);

e) estud tr as quest ries que lhes dizem r •speito, elaborando e
preparar:e') todas ai providen •ias o prescrieções necesserias para
manter, de ni facil, economico e rapido, o tiaccionamento do
serviço respectivo;

f) regular os processos de acquisição. confecção, 'conservação,
reparação, listribuiçeo e consumo do mateeial a ssu serviço, erga-
nizaado instrucções o tebellas com especiricaçãu de preços, quali-
da te, quantidade e tempo do duração e fazendo a revisão dessas
tebe.las ;

g) organiz ir a nomenclatura do meteriel respectivo, com de-
signação d .s unidades em qu • dov Lm ser expressos padrões, mode-
los o typos a adoptar, fumas period carne ite a revise.° e alteração
conveirentee. e prep trar tabelles de artigos para concurrencia

h) coligir os dados est itistices referentes aos serviçes de sua
e7)meeten'cia

i) legular o serviço do requisições, lançamentos e contribui-
ções me g me 'r t, na perte ceie lues bit 'ressa

i) lamelar as bases e eleborar os termos A ,condiçOes gerae3
para es contractos e ajustes de compras, fornecimentos e eucom-
monda do material a seu serviço, remettendo á "Direcção de Cm-
tabiliclade.;

I) ter em dia a sy'n ipso e Indico das leis, regulamentos, in-
strucções e decisões peculiares aos aesuruptes que lhes dizem res-
peito

1) organizar modelos para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem.preiuizo da clareza o fissalização:

Art. 21. A' Divis .to A 1 incumbe
a) centralizar os serviços do D. A., e estudar as questões não

affectas ás outras divisões
Li) preparar o expediente o desse icho do D. A., examinando os

papei : o instruindo-os guandu for nece surjo
c) fazer a'matricula í ene-ações de todos os officiaes refor-

mados, empre -elos das repartições e estabelecimentos do minis-
torto, lie.endentes e sargeutos desse corpo, a contas de suas re-
t rmas ou nomeações, i» interero os assentamentos em dia, me-
di tete informações colhidas no boletim inferno da secretaria e
os que trimensalmente deverão remetter todos os estabeleci-
meatos, inspecções, grandes unidades e outras dependencias do
ministerio

d) temas a apresentação dos intendentes e sargentos deste
corpo ;

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A.,
mediante a organização de livro de ponto ;

prepar r as folhas dos intendentes e sargentos deete corpo e
empregados civis d ) departamento para a promoção ;

ei reghler os asomptos que se prendem ao provimento dos
legares dos quadros de intendentes e de funccionarios civis do
departamento

h) organizar o protocollo geral e o archivo do D. A.
Art. 22. A' divise.° A 2 incumbe
a) regeler o serviço de sneeistencia dos homens e dos animes

quanto á provisão, censervação e distribuição do necessa,rio, em
todas as situações, na paz e na guerra •

b) effectuar ensaios sobre alimentação e experiencias sobre
gene os alimenticios e forragens

c) reunir dados estatisticus relatives ao serviço do viveres e
forragem;

d propor a fixação dos valores das etapas, dieta e forragens
em 1, las as guarnições ;

e) reunir cuidadosamente o R dadas estatisticos no que diz
respeito a vehiculos, material rodante das vias ferrou, emb trca-
ções e todo o m -,erial que for applicavel ao serviço militar e
operações de guerra

I') organizar o serviça postal.
Ari.	 A' divi-ão A 3 incumbe
a) regular OS meios de provisio, preparo. cens wvaçã.o, rena

raçeo e distribuição no que diz respeito a fardamen r o, equipa-
mento e arreiamente, organizando as ta,bellas necessarms

Li) preparar padrões, ty les e mo lelos quente a esse material.
Art. 24. A' tiivisào A 4 ineumbe
a) regular a preparação, canservação, reparação, administra-

çãe dos aquartelamentos, hospitaes e pronrit $ nacion Les a cargo
do ministerio, editicio s rdlitrs, campes de instrueçue e es mate-
riees dos serviços a elles pertencentes

Li) fazer o tombamento dos proprios nacanaes, a cargo do mi-
nisterin, (1uarteis. fortalezas, terrenos e servidões pertencentes 84
este ou que estiverem sob sua guarda por qealquer titulo. coro
discriminação dos acue valores, despeza.s com elles effectuasiss, uso
a que estejam empregados e mais circumst meias de interesse da
adminisração ;

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando de sua guarda,
quando desoccupados ;

d) regular os contractos de arrenflamento e alugueis ;
e) regular a aequisiçào, conservação e distribuição do material

de acampamento o saude, organizando tabellae ;
e) estabelecer os processos e regris para a acquIsição, conser-

vação e distribuição de uteesilios, mobiliario e artigos de expedi-
ente, organizando tabelas e fiscalizando o consumo.

Art. 25. A' Divisão A 5 incumbe:
a) fazer o recenseamento dos a.nimaes, escolher typos e esta-

belecer regras para a melhora da raça dos destinados aos usos do
guerra ;

Li) estabelecer o regimen das invernadas e deposites de remonta
e desenvolver o plantio de forragens e a cu1tui' te cerea,es

c) regular a comer' de animaes pan os usas de guerra
d) centralizar os deposites de remonta.

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBMOES ES pECIAES DO CIIEFE DO D. A.

Art. 26. Ao chefe do D.A., além das attribuições que Fae com-
petem como chefe da l a Divisão, incumbe:

a) executar e fazer executar as leis, decretos e regulamentos,
avisos e ordens referentes á escripturação e mais serviços do de-
perta 11013I0

b) proeor, sempre que julgar conveniente, medidas necessarias
simplitic tção, facilidade e economia dus serviços ;

c) solieitar, em nume do ministro, do Tribanal do Contas, The-
soer° Nacional. Delegacias Fisemes, Alfanlegas e de todas as auto-
ridades administrativas do Exercito e commandos militares, as
informações e esclarecimentos necessarios

d) corresponder-se directamente com o ministro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os assurnptes relativos ao departe-
mento e

e) despachar, entre 03 pap0i3 relati v03 a serviço ou assemptes
que corram pelo departamento, aquelles para os (Ltries tiver
delegação especial o expressa do ministro, emquanto vigorar essa
autorização;

I) preparar os actos da administração, dar-lhes impulso o re-
solver, de accôrdo com as ordens do ministro, todas as dificuldades
que se possa ri apresentar na execução ;

g) distribuir os empregados pelas divisões do departamento e
removele,s do umas para outras, quando as conveniencias eu ser-
viço o exigirem ;

h) incumbir diariamente um °tildai do extrahir as crede 's
Gabinete do Ministro que tiverem de transitar pelo seu departa-
mento.

CAPITULO IX

DO SERVIÇO DE JESTnA

Art. 27. A direcção de justiça (abreviadamente D. J.) é o
centro de informações sobre leeisiação militar ; sela p I ebsor-
vencia das leis de fazenda no ministerio o superintende espedi-
ente mi;) montepio e meio soldo qua com petem aos hei-dere°, os
officiaes do Exercito e do Asylo de Invalides da Patria. Cum-
pre-lhe:

a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependen-
cias do ministerea a estatistica, geral militar dividida em estatis-
tict penal, sanitaria e administrativa

b) preparar a consoli ração d ei leis militares e a revisão da.
Mesma, de quatro em quatro annos, subrnettidas uma e outra á
approvaçào do ministro

c) Organizar annualme ite a synopee e o indice alphabetice das
leis. decretos, regu.arnentos e outras disposições peculiares ao
ministerio e do que lhe seja relativo e se contenha nas leis e mais
disp ,sições do, outros ;	 •

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, remoção.
licença e demais actos concernentes ais auditores de guerre

e) dar parecer, do ordem do millisire, quasto á organização e
redacção do quaesquer projectes, de regulamesto ou instrucções,
declarando si esst organização obedece aos preceitos jundicos res.
pectiv ,s

f) requisitar da repartição compet . nte os prosesses do con-
selho de guerra e da autoridade ceie responde pelas sentenciados
militares, letarmações ssbi .e o pr . •ceeirtiento dainelles que tive-
rem de receber indulto ou commutaselo de pena, quando o Prosi-
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dente da Republica tiver e usar da attribuição que lhe confor3 o
art. 48, n. 6. da ,Joastituição •

g) emittir parecer, de or4m do ministro, sobre a intelligencia
de ispisiçõ de lei, reg-lamentos e outros actos o ciaes, sem
invasão neste particular das attribuições conferidas ao co.isul..a.
geral i'a Republica o ao Supremo Tribunal Militar

li) examinar as (1uestais do interesse privado que se liguem á
acção admin'strativa militar e nestas candIções:

1) dar informações sobro reclamações em que se allegar vio-
laeão das obrigações impostas á administração militar pelas leis o
regulamentos que a regem, verificando si o facto imputado se
refere a diK•to adquirido ou diz respeito a simples interesse

2) emii r parezer sobre reclamações em que se allegar vio-
lação de clausulis de centrados celebrados polo ministerio

i) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
de vencimentos do ofliciaes e praças do Exercit) e empregados
civis do ministerio

j) examinar com cuidado o objecto das anões intentadas pe-
rante o Po ler Judiciado por actos do ministerio, quando chegadas
ao conhecimento do ministro por intermedio dos procuradores
de seco La Republica, e prestar esclarecimentos que os habilitem
a defender os interesses da União, a )ompuili tudo o andameato das
referidas acções;

h) adarar duvidas que possam surgir acerca da idelligencia
das 1 is de fazenda ;

1) ao giar que esta, em serviço da competencia do ministerio,
sejam fielmente executadas, s incitando as providencias que para
esse fim julgar necessarias

mi) examinar os termos do arrematação, o contractos em que
for parte o mini,terio ;

n) veri' .ar os requisito; o condições legae; das fianças e cauções
que tiverem de ser apresentadas ;

o) exi.minar os contractos que forem o ffeeteados pr ordem
superior, estudando-os nas condições e formalidades com que
tiverem sido ajustados ;

p) verificar os casos de preseripção ;
g) superintender o serviço do A -ylo de Invaiidos da Patria,

para o que se expedirão instrucçõos
r) receber os processos do habilitação para a perc eoção dos

meio soldo e montepio deixados pelos officiaes do Exore ) e re-
mettel-os ao Thesouro Nacional, verificando si estão de acanalo
com as disposições que regem a especie ,

s) receber as declaraçóes feitas para o meio soldo e montepio
militar.

Paragrapho unico. Os trabalhos da auditoria do antigo Estado-
Maior ficam a cargo do auditor do D. G.

Titulo III

Direcçáo de Contabilidade

Director 	  Cmi a graduaei:o de
coroi,e1 	

3 chefes do secção.. Cam a graduação de
tenente-coronel 	

10 I" officiaes 	  Com a graduaçã) de
major 	

10 201 officiaes....... Com I graduaçá) d
capitão 	  Civis ou officiaes re-10 306 officiaes 	 . Com a graduação de	 fi lanados do Exer-1° tenente 	 .	 cito.

10 4° , officiaes 	  Com a graduação d.,
2° tenente. 	

1 pagador 	  Cum a graduação de
major 	

2 fieis 	 6.01. Com a gradua.,ão de
1° tenente. 	

1 porteiro.
3 effilliI1U0S.
3 serventes

Depirtamerao Central

(Quatro senões)
Categoria
	

Cindiçjes de admissla

PRIMEIRA SECÇÃO

Chefe, que será o do Departa-
mento 	 	 Ceronel effectivo, habilitado

para o serviço de estado-
rui ior.

Capita() ou 1° tenente.

SEGUNDA SEC ;:ko

'andai superior effectivo coca
o CL,SG da arma.

TERCEIRA SECÇÃO

C:iefe 	 	 011 ci°1 superi n• efectivo coni
o curso da arma. -

QUAR i'A SECC70

Chefe 	  Officiai reformado ou intendente;
I archivisfa.
8 ;vasto tionseS

IMPit NSA

I adju lio

Chefe 	

	 ríamo); do quadro.

CAPITULO I

DO PESSOAL

Art. 28. O pessoal do gabinete, das direcções de Expediente,
de Contabilidade o de Justiça, e dos departamentos consta dos
seguintes quadros, além do pessoal porveutura restante das repar-
tições que se ext:aguiram:

Gabinete

	 Capito ou subalterno intendente..

1 compositores 	  Civis ou e:-jaças.
1 compositor-revisor 	
2 impressores 	

dis,..ibuidores 	

senviço TELEPHONICO

Fnearregado
1 auxiliar 	 'axgento.
1 compositor-paginador
1 encadernador-dourador
1 margeado'.

Categoria CondiçTes de ad,aissTo 1 cncarro •ado 	
3 auxiliares C.vis ou ex-praças.

ESTADO-MAIOR

Chefe 	
4 adjuntos 	

4 ajula.utes de ordens

Oficial superior effeatIvo.
Officiaes dectives com curso.

da arma.
	  Capitães ou subalternos offe-

tivos.

SERVIÇO DE ELWTRICIDADE

1 electricista 	
1 ajudante 	  Cis is.
1 encarregado do a.sconsor 	  5

Direcção de Expediente

Director. 	  Com a graduação de
coronel 	

2 -chefes do secção

	

	  Com a graduação de
tenente-coronel...

5 . 1 0 " officiaes 	 e•••• Com a .,•railuação de

6 -203 officiaes 	  Com a graduação de
capitão 	

6 3°' officiaes

	

	  Com a gra,du Ição de
• 1* tenente  •

Civis ou officians re-
formados d. Exer-

	  cito.

1 port-dro.
4 continues.

PORTARIA.

I porteiro 	
1 continuo.	 Civis ou ex-praças.
3 serventes 	

Departamento da Guerra

(Seis divisões)
Categoria
	

CondiçLes de admissaa

Chefe. 	 t 	  General effectivo, habilitado paro.
o serviço de estado-maior.

1 adjunto 	  Major ou capitão effectivo,lasm

I._	

bilitado para o serviço tle eiut. ,	 1
tado-maior.

ajudutes clo.ordeni. ar- 4-- Capite ou cubaltorw%

o.l\ t.



Chefe	 •

, • •

Nuperior eirre i ivo. ha- 1 adjunt) 	
bi!it . 1d;) nata o s , Iço do es-
tadom iior.	 2 auxiliares

PRIMEIRA SECÇIO

Chefe, igualmente da Divisio...
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TERCEIRA SECe•I0 1

Chefe

2 auxiliares 	

Chefe 	

1 auxiliar	

Chefe

1 auxiliar

SEGUNDA SEC ;IÃO
.*
	  0111Ci:11 superier effeclivo, ha-

) ilitado pra o servi:a de es-
tad --maior.

	  Capi a.es effectivos, h LIAR 0103
para o serviço do estado-

1 d senhista-photogra.plio, devi-
damente hai

1 ajudante de ilw-ollista-photo-
gra l, o, devidamente hab.li-
todo.

Utile : ai ::up^?icr ell"ctivo, cOTn o;,
caiei.) de ene-libaria .	 -I

Ca pi t'. o eire.-t i. a ., c0:11 O curso
de ,g(;;IN.r..;

10, 1.,,nente-.. etretivos, cena Ol.
(aliso de e„genharitt.	 —

SEGUNDA DIVIsÃO
Offici,11 superior efTectivo, de in-...	

Volitaria, Com o respectivo
carso.

Capitão ou subalterno effi.ctivo,
de iutantaria, com o respe-
c ..iv o curso.

TERCi-IRA DIVISÃO
	  Officio' superior effectivo, de

cavallaria, com o respectivo
curso.
	  Cani:ão ou subalterno effectivo

de cavalla.ria, COMI o respe-
ctivo curso.

QUARTA DIVISÃO

PRIMEIRA. SECÇÃO

Chefe, que será o da Divisão.... Officio' superior e l ectivo, com
o curso de artilharia.

2 auxiliares 	  Ca,)itãeS ou los tenentes cin.?:
etivns, com o curso de arti-
lharia.

SEGUNDA. SECÇÃO

Chefe 	 	  Official superior effectivo, com
'o curso de artilha ia.

2 auxiliares 	  los tenentes effectives, com o
curso de artilharia.

TERCEIRA. SECÇÃO

,,nefe 	  Official superior effectivo com o
curso de ort-lharia.

1 adjunto 	  Capitio eff-ctivo, com o curso
de artilharia.

1 auxiliar 	  1° tenente eirectivo, com o curso
de artilharia.

SECÇÃOQUARTA

Officio/ superior effectivo, comChen' 	
o clrso de artilharia.

1 adjunto 	  Capitão effectivo, com o curso
de artilhari

1 auxiliar 	  1° teilente effectivo, com o curso
de artilharia.

I preparador chimico, devida-
mente I abilito o.

1 desenhista-photographo, devi-
damente habilitado.

QUINTA DIVISXO

PRIMEIRA SECÇÃO

Chefe, que será o da Divisão.... &lidai superior afectivo, com o
curso do engenharia.

2 auxiliares Capitães ou loo tenentes effe-
ctrvos, com o curso do enge-
nharia.

SEGUNDA sacçÃo
Chefe 	
	
	 Officio/ superior effectivo, com o

curso de engenhaPia.
1 auxiliar 	  Capito effectivo, com o curso

1 auxiliar • •••• • 4~1 II é* • • • fl.•• • 111 tenente effectivo, como curso
de engenharia.

e engenharia.

1 bibliothecario.

25 amanuenses 	  S-Irgeatis do quadro o distribuidon
1 encarr, gado dos instrumentos de engenhar:a e artilharia.

pelas divisões.

Departamento da Administração

PRIMEIRA DIVISÃO
Categorias	 Condições de admisselei

Chefe do Departamento e da
1° Divisão 	  Cormel do quadro activo do

1:)un',..ito, habilitado para o'
servia) de e4atlo-maior.

1 adjunto 	
	

Ca tã,..) OU 1 0 tenente effectivo,.
Caoi o curso da arma.

2 auxiliares technicos 	  elpi tão; ou I ,. tenentes effe-
ctivos, com o cano de enge-

3raiaria.

SE 3UNDA DIVISÃO
Chefe 	  Official superior do quadro do

intendentes ou official supe-
rior reformado.

TERCEIRA
Chefe 	 	  Ornejai superior do quadro de:

intend .ntes ou official supe-
rior reformado.

QUARTA DIN ISÃO
Chef 3 	

	
Official superior reformado,conI

o curso de engenharia.

QUINTA DIVISÃO
Chefe
	
	  Official superior do serrio

activo da arma de ,.eaval-
lado.

Direcção de Justiça

Categoria	 Condiç:es de adatissito
Director, que será o da Direcção.. Auditor do guerra com o posto

• de officio' superior.
I auxiliar 	  Auditor, capita ou subalterno.

§ 16 . 03 empregados civis distribuidos pelos departamentos e
direiiç5es, conforme as necessidades do serviço, observado o dis-
posto no art. 131 da lei n. 1.8 'O, de 4 de janeiro dc 1908, e §§ 1°
02° do art. 28 do regulament) que baixou com o decreto u. 7.635,
de 30 de outubro de 1909, são conservados nos seus respectivos la-
gares. sendo apostillados os rel)ectivos titulos.

§ 2°. Os l oa , 2 e 30o officiaes do D. A. e da. G 6 do D. G. usa"
rão uniformes identicos aos dus empregados civis das direcções do
Expediente e Contabilidade, respectivamente, com as graÁluações
de capitão, 1° e 2° tenente, sendo o distinctivo uma folha de car-
valho.

Art. 29. Os legares, cujo exercido não seja privativo dos
officiaes effectivos designados nos quadros de que trata o artigo
antecedente e dos empregados de que trata o art. l o deste regu-
lamento, serão preenchidos por oliciaes re'ormados do Exercito,
pelos empregados dos quadros da Intendencia e das direcções ge.
raes de Saude, de Engenharia e de Artilharia; os de amanuenses,
por sargentos do quadro creado pelo art. 125 da leia. 1.860, de
4 de janeiro de 1908, e os de continuos e serventes, por praça,

omada ^ c1-araro a do Exercito activa.

SEXTA DIYIsÃO
O pessoal marcado na lei n. 2.232, de 6 de janeiro do 191.0,

•
Bibliotheca do D. G.
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Parageapho unico. As condições de adiei; são dos intsuros °M-
ata" e praças reformadas serão estabelecidos em instrucções que
para esse fim se expedirão.

. CAPITI LO

DAS ATTRIBUIÇÕES CONIMUNS NOS SERVIÇOS

Art. O. São attribuições communs s divisões e secções:
a) a ruarda dos papeis pendentes de solução. at ei serem findos ;
b) a synopse dos negocios que correrem For dias, com indi-

caçi-o da marcha, i•ue tiverem e sua solução
c) o indlce geral dos aminnptos tratados
d) o balanço animal dos papeis ;

o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e ex-
pedidos;

fi a apresentação, no mais breve prazo po sivel, das infor-
mações pedidas pelo ministro e o andamento rapido dos papeis
que correrem por elas, sendo que as informações serão resumidas
tanto quanto for possivel, e deverão accentuar desde logo o
ponto em questão ;

g) a remessa, não só das tabellas orçamentarias para sorvi-
rem na organização da tabzdla geral do orçamento do ministerio,
como tambren a demonstra- •ão das despezas feitas por conta dos
c:	 i,ne lhes forem distribuidos.

.rt. 31. São tambem attribuiçõ s communs ás divisões, no
que lhes for attinente, as de que trata o art. 20.

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIÇÕES GERAES DO PESSOAL

A •-t. 32. Compete aos chefes do gabinete e dos departamentos
e aos chefes das direcções de Expediente e C mtabilidade e serviço
de justiça:

a) manter a ordem e regularidade dos sr.rviços
organiz Lr e apresentar annualmente ao ministro, at4 o (lia

15 d • fevereiro, o relatorio dos trabalhas executados, c ma indicação
das providencias a tomar a bem do progre-s, das mencionadas di-
re ções ou dos departamentos a seu cargo, sendo essa rolatorio
synthetteo e elaborado por secções do materias, de moio que faci-
lite a le tura

c) designar os empregados que teem de servir nas divisões e
secções:

(1) distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas
competirem ;

e) propõe ao ministro, para execução complementar deste re-
gulamento, as iastrucções adequadas á direcção e distribuição do
s o. v.çd e ás pios idencias aconselha.'as pela (,xperienci,a:

f) rever os papeis feitos salves de subirem á pres•nça do mi-
nista o, dando seu parecer, quando necessario, e bem assim os que
forem expedidos para outras repartições;

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua al-
çada e levdr ao coaliecimento do ministro os casos que determina-
rem a ap,li /ação, por parte deste, de pena disciplinar de sua com-
petencia ;

despachar 03 requerimentos das partes e outros papeis, no
limite de sit is attrib	 ;

i) man:ar passar, quando requeri . 'o e deelara•lo o fim a que
se deati.airem e au mi. alo, a certiVes extrailidas do; livros
e papeis processados, existentes na Direcção ou Depariamento;

j) rubricar 03 ll y r03 de escripitinição e omiti 03 que se estabe-
lecen • in, a cargo 1,a Direc:ão ou DepartameiVo;

li) legalaar Com sua rubrica o pe :idos de imaterial e o:ttros
do JIIIILW .to e referente. a despe/as;

1) requisiiar d,reciameni e por si o em :;orne do ministro, com
a s lit ie15 restricções. as info.m4ões precisas Iara esclarecimento
das questões a resolver;

.1) crivar directamente ao cliee do serviço de justiça 03 da !os
par:: se organização da estatist.ca gelai militar

a) priferir despa • I os interloJuto:ios, submettendd conside-
iaelo co' miirs ro s mente os pap•is e acto; que firmem do Urina
e.as re,oluçõe ; sobre questões de natureza contro.-ersa que de-
pendam da decis:' o deste.

Art. 33. r.' da competi • ncia dos chefes elas divisões elos depar-
tamentos regular e fiscalizar os tratei o: destas, idizervando as or-
dens e nsir .cções (pie lhe; !ore 11 da as ou transinittidas pelos
chef -s dos inernos de artannentos.

Ar. 31. Aos cle . e•s da. secções cabe, c- n'unclamente, codi 03

das divisões que não abra Igein socçõ(•4
(e) informar por es Tildo, após detido exame e estudo caute-

loso •'0; . o:melros, fundamentando ile ,, idareente seu parece . r, o;
nego ios da (a/repetene:a de suas secções ou t divisões;

b) dtsignar aos empregados os serviços de que se d(•va ai en-
carregar, instruindo-os co sentido de facilitar o simplificar o tra-
balho e distribuindo os serviços mais importantes aos 1° , ofilciaes,
os de menor importando., aos 2° 6 e assim re,., dea ate:.

c) re t eisasr por e-,criV o aos outros chefes de Sua ca.tegor.a
informaçies necessa.rias do aperfeiçoamento dos trabalhos- iespe-
ctivos o pre4-ir os 'sei'. -ocimei. tos que estes lhes pedirem;

d) ap,.-is( c.a.r ao ei efe de seu departamento, até ao fim de ja,-
; dados necessxri , s á organização do relatorio a.nnual ;

e) promover o melhoramento dos negoei.s da secção ou di-
viso, p (mon*..) á autoridade competente as providencias que jul-
gar necessaria.s sobre a ordem dos trabalhos, a insufficien -ia do
pessoal ou a falta de exacçao, por parte deste, no cumprimento
de seus deveres;	 .	 .	 _

fi 1 :a- 7 :•,ar os documentos expedidos pela secção ou divisão
g) ter cenvenientem -nte classificados sob su guarda os papeis.

pertencentes aos negocies da divisão ou- seixião, providenciando
sobre o recalhimente ao :archiver do Exercito cl,.quelles cujos as-
sumpfos esiiverem findo; ou prejudicados.

Art. 35. C ibe ais adjuntos, auxiliares, 1°, 2' 3° e 40 ofilciaeS
e amanuenses executar com zelo e disereção os serviços que lhes
forem disvibilidos,

Art. 36. Ao preparador, que terá a 'seu estego u lalsoratorio
physico-chimico, incumbe

a) lazer as preparações, ensaio; e analyses que lhe forem or-
denados;	 •

b) responder pela guarda e conservação dos apparelhos, instru-
mentos, reactivos o mais objectos pertencentes ao laboratorio, o
fazer a respectiva escripturação

c) registrar em livro proprio tolas as observações, analyses e
experiencias que fizer, quer as consideradas re gulamentares nos
e st Lbelec mentos fabris do Ministerio tia'00erra, • quer -as extra ir-
ditarias, como estude s do productos estrangeiros, ou visando o
aperfeiçoamento elos preparados nesses estabele.dinentos.

Art. 37. Ao dasenhista-photogiaoho inctiaibe	 -
a) executar tolo z os trabalhes graphicos o photographicos

que ferem necessarios para illtistrar pro ectos, orç ;mentes o re-
latorios, quer se refir mi a tr.,1) ilhos do engenharia, quer aos
do art-lharb, esaierando-se pela nitidez e perieiç Lu dos trabalhos,
de aecordo cita os dados que lhe forem ministrados, escalas exigi-
das o convenções mensaes em cada especie

b) reproduzir, ampliar e reduzir-plantas antigas que se torrem
necessarias ao ser viço do D. G. ;

c) ter a seu cargo todo o material . do -desenho-e photogi agia
do Dopartamo.ito.

Paragranho unico. O deenliista-photographo será auxil
por um ajud ate. devidamente habilitauo, que o substituirá nos
seus impedimentos prolongados.

Art. 38. Ao encarregado dos instrumentos de engenharia
arta iria incumbe :	 • _ - • • •

a) ter a seu carga foi s os instrumentos devidamente classi-
ficados, em boa ordem e bom estado de- eofiservação

b) ess:ipturar as alterações de edtradas e sabidas, motivadas
por necessidades do serviço, c/rn a designaçã, dos responsaveis,
não lhe sendo permittido emprestar nenhum instrumento sem or-
dem supo ior ;	 -	 -- -

c) assistir, com os officiaes que forem designados pela divisão
respectiva, ao encaixotamento dos 4,1-trament,4 que sahirein por
ordem superior e á Aberbura dos volumes que forem recolhidos ao
deposito, devo:Id,) a commissão verificar .o osuaiio• dos-volumes e do
conteúdo dos mesmos, e assigdalar a responsibilidade das avarias
que possa haver

apre.entar annualmente o b 'lanço dos instrumentos, espe-
cificando Os que existirem no deposito , e os qtai. etiyerene ao ser-
viço elas diversas commissões

c) ter em dia a eseripturação da respectiva carga, respon-
dendo pelas faltas que se derem,

Art. 39. Ao encarregado do gabinete de resistencia do mate-.	 .	 .
riaes incumbe

a) ter a seu cargo todos os apparelhos que forem adquiridos
para veri cicar a resistelicia dos m Lteriaes, velando pela sua boa
conservação

b) as experiencias que furem realizadas pelos offielaes
(=arregales elo se-viço de en2enharia o por commissões nomeadas
para e- tu-tos esne-iaes, i•ouservando sob sua guarda um livro espe-
cial em que será(e es o rioturadas as experiencias pelo officio.' ou pela
commissao que as i • ffectit	 ;

c) communicar ao chefe da. respoe+ iva divisão os estragos que
soffrer o material do gabinete e quaes os respousaveis

d) ter em dia a res::ectiva cai .g i, respon lendo pelas faltas quo
se derem ;

Art. 40. Ao encarregado do Museu Militar incumbe:
• a) ter a seu cargo os specimens do armas o munições antigas e
modernas, naeionaes o estrangeiras, modelos, trophéos o mais ob-
ject's que interessem ao Exercito

b) elVsWar chrnuolagicamente OS adlUdIdOS_SpneilDenS, es-
forçando-se para que es nacionaes sejam tão edmpletos quanta
possivel;	 .	 -	 ..	 •

c) zelar cm a maxima solicitude pela conservação de todo o
material recAliido ao museu, prol/indo ambefe do Departamento
as medidas nocessarias á mesma corwerfação;
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dyci dia a eeiri tussçáo c.a respectiva carga ., reapondenlo
pelas fala que se derem.

Ar,. 4.. Ao encaeregedo da Imprensa Militar incumbes
a) mandar executar todos os trabalhos do impressãe e ciscados-

naçáo lie erem det-rminadospelo chece do departamento, sendo
responeavel eel presteza o boa exsouçã) dos mesmos

b) dirigir o pessoal das officinas, distribuir e fiscalizar o respe-
ctivo mele);

c) coellutinicar ao sh . te do Departamento quelquer occurren-
eia que se der nas oficinas ;

d) f zer pedido do material necessará ao bom andamento dos
trabi hos e do peeoal que se torne prmee rara serviços extraor-
dina.rios ;

e) fuer a eseripturasão relativa ao pesai, obras executadas,
matmeal receeldo o constunido e ma: movimento das offieil s;

f) a n•escaetr, ao chefe do Departamento, trimensalmente,
um ealancete de receita e despeza relativ .s a cada effleina ;

g) registrar. em livro especial, os titules, formato, data de
catraia e do s.hida, numero de exemplares e destino dos tese
bulhes.

Art. 42. Ao electricista incuebe:
• a) -fazer os tribalhos de instilação, conservação e funeciona-

mente ue todos os apperelhos promotores de energia eletrica ou
que dell.. se utilizarem

5) organizar a escala de serviço de modo que haja sempre á
noite quem mantenhe a ¡Iluminação eia buas conceçõ se, quer
quas to á intensidade dt luz, quer quanto á voltagem conveniente

duração das lampa Ias. Para es;e fim submettera á approvaçã.o
Co chefe do Depart tmento as instrucções que julger convenientes
á b.a marcha do serviço;

c) reser, com o auxilia do seu ajudante e serventes, os coa-
certos e modificações que terem necessarios á installação ele-.
.etrics. '•

d) ter sob sua guarda tolo o material de .sobresalente para
reparos e conservação do serviço de electricidade (iluminação,
ascens•r, motores da typographia, teleptiones, campainhas ele-
ctricas, etc.);

e) zelar pelo a seio nas dependencias a cargo do serviço de
electrici .a.de

f) tomar nota diariamente do oonsurno de electricidade para
producção de luz ou de força motriz ni Quartel-General e
apresentar ao chefe do D. C. o resumo mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 43. O ajudante do electricista fará o serviço que lhe for
•designado pelo electricista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 44. O encarregado do ascensor, que deverá ter as pre-
cisas habilitações, cumprirá as iustrie:çees que receber do chefe
do D. C. e fará funceemar o apparolho, velando pela sua boa
conservação e con.municando immediatemente ao electricista,
a qr mi fica subordiniseo, qualquer desarranjo, para ser logo re-
parado.

Art. 45. Incumbe aos porteiros
a) p: °mover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza e

asseio do ediecia em que funceionarem suas repareções
e) trazer em perreito estado de conservação e aeseei e ter

Sob sua guarda os moveis, utensilios e objectes de que se lhes fizer
carga

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares o nas que lhes
forem determinad Is pelos respectivos chefes, os edificios de suas
repartições

d) receser a correspondencia, livros, papeis, etc. endere-
çados aos seus chefes e eutregal-os, promovendo a prompta expe-
ação e entrega da correspowleneia que lhes for confiada para esse
fim pelos chore dos departamentos o direcções, para o que farão
ama, ..ações em livros especiaes de entrada e notas dos despachos
e sahela de papeis ;

e) escripturar os livros de ponto, recebendo dos departamen-
t,s e directorias as respectivas notas dos despachos dos papeis ;

i) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
elera.rtamentos, direcções e das seeeões ;

g) impedir o ineresso de pe.ssoes estranhas nas salas dos tra-
balhes, salvo ordem supor e..

Palagrapho uni-ie. Os porteiros serão coadilivados pelos resee-
ctee s ajudantes, quando os tenham, no desempenho de suas lua-
cçõe .

Art. 46. Compete aos ajudantes de porteircs
a) cil:Jar do asseio dos Moveis, litros e utensitios,nts salas em

que ser vem ;
b) prover as mesas de objectes necessarios ao expediente

, c) ; 41r ao ch Ana le dos e.npregados, cumprir as ordens
destes em objecto de serviço, avisai os qu M..0 procurados e con-
duzir o; :apeie no msvimento inter o da secretaria.

P eedeeeho unico. co ajudantes de po steiee e serventes-sem
subose1andos ao porteiro no q-ie respei.. ao serviço e mino estss
cpmo aluelles deverão comearecer á mesma uma koie -des. da,
designada para o site eees -

Art. 47. Caba aos serventes:
a) fizer todo o serviço de limpeza e quaeoquer outros da

mesma netureza, que lhes ferem ordenae ee ;
b) pedir ao porteiro Os elementos neceasarlos ao e :nprimrnto

do estatedeldo Da nenea anterior.

CAPITULO IV

DAS NOMEA.OES E ExESCICIOS

Art. 48. Serão nomeados por decreto os cl'- 'e deperter;
mentes e os fimccionarios civis ou reformados, ireetoette 3 • ofte-
ciai, iiiclusive, e pagador ; o por portara todos os tio .cionaries

effectivos ou reformados, e os civis tão mencionados na
primeira par e deste artigo, excepto os ajedartes de porteiros, coa-
tinuus que serão ;tdmittidos pelos respectivos chefes e dl_ -toras, e
os eatrões, msehinistes, tenistas, motoristas e remadores, que
serão adrnittilos, respectivamente, pelos chefes do D C. e do D. Á.

Art. 49. As nomeações dos empreg tdos civis serão fretes me-
diante promoções nos quadros respectivos, n conformidade das
disposições vieentes.

e 1. 0 A entrada para 03 quadros se fará mediante concursoe
vá idu por um atino, durante o qual s) poderão ser aproveitaios nag
va :as que sobrevierem os coneurrentce que tiverem o mesmo nu-
mero de pontos que os nomeados.

2e3 A do porteiro se fira, tembem por accesso entre os coa-
tinues, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assi-
duidade e melhor counporu.ainento.

Art. 50. Os empre. sies noroea, los deverão tomar posse e
(mede Co, exeesielo dentro de 30 dias, contados da data ela nosy -
sues.; o, não se permittindo a posse sem a entrala em elfective
exerce:to.

CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS

Art. 51. Asa legares exercidos por civis serão inherentes cie
vencimentos co stimtes das tabellas vieenses.

52. em reinei aos togares preeechidos por militares re-
formados, se atonará apenas o soldo pela taiella actual e mais a
differeeça entro este e a importancia tot ti a que porventure tenha
remite o respertivn ftigreii,JatiO.

Art. 53. Em reta/fio aos togares exercidos por ofildaes etre-
etivos, vigorarão as d : sposições da lei a. 2.290, de 13 de dezembrts
de 1910.

CAPITULO VI
DAS SUBSTITUIÇõES

Art. 54. Serão substituides em seus impedimentos:
a) os directores d s direcçõ.e de Expediedte e de Contabilidade.

pelo chefe de seesee ;meia ntiso
b) a eliefealo Depastainent, Central, da Guerra e da Admt-

nistração,polo oficial mais graduado do respectivo departamento ;
c) o director da dirscçãe) de Justiça, pelo auditor mais grae

deado;
d) os chefes: de divisão de departamentos, peio de secção meie

graduado ou mais antigo da respesti ca. divisão ;
e) os chefes do secção, em geral, pelo ernpreeado mais gra-

duado ou mais antigo da respectiva secção, de categoria iminea
diatamente inferis:, e o porteiro pelo ajudante de porteiro mata
antigo de nomeação.

Art. 55. O empregado que substituir outro de classe superior
perderá a sua gratifisasãe para receher a do subatituido

.trt. 56. O empregais, pie exercer interinamente lugar Vaga
perceberá a gratificaçtio inherente a este lugar.

CAPITUL9
DA PREQuENDLi.

Art. 57. O expediente da secretaria começará ás 10 1/2 horas
da manhã e terminará ás 3 . 1/2 da tarde, sendo encerrado o ponto
Baqueio' . hora pela e leres respectivos.

Art. Sel. Os directores das direcções de Expediente e de Cens
tabilieade e os chefes dos departamentos poderão prorogar as ho-
ras de trabalho geando o serviço assim o exigir.

Art. 59. O empreg-do, civil ou nein ir, sujeito a ponto, que
faltar ao serviço se ri causa justificada perderá, sendocivil, todo
o vencineent, e, sendo militar, te 'a a gratifi,

Art. tx). o que 'altar por moiro justificado perderá, sendo
civil, a gratificação e, soado miii. .r, metade desta.

Art. el. eão motivo justificados:
molestia do ernpreg: lo ou -pessoa de sua familia, enten-

dendo-se por esta o pai, a mãe, a mulher e os filhos
b) nôjo até o.. dias. ;
c) gale do ca emento ate sete dias.
Ari.	 6'es:10-provedes com a' testados medicos as faltas por

motivo de molestta do erupre, • eo e das passe de emitia, aotme
• rseiaec	 tras em eeSeis ente,
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Art. 63. O empregada, civil ou militer, que comparecer
dentro do urna hora depois de encerrado o ponto e ,jusejtear de-
mora perante o chefe reepectivo, perderá, bem corno o ene
retirar urna hora antee de findo o expediente, com permisee, deste,
metade da gratificação.

Art. 64. O empreg ido que se retirar sem permissão do re-
spectivo chefe e antes de findo o exoediento perderá, tola a grati-
ficação, si fUr militar, e todo o ven :intente, si for civil.

Art. 65. O deseonto por faltes interpoladas é relativo ai s ilias
em que se derem; no caso, porém, do faltas successir Is, c. exten-
dere tambem aos dias que, não .eendo de servis°, esttverein com-
prehendidos nesse peri

Art. 66. M faltas serão computadas pel) que constar do li-
vro do ponto, no qual aesignarão seus nomes por extenso todos os
empregados quando entrirein e, em rubrica, quando findar o ex-
pediente, excepto os directores dai direcções de E pedionte o de
Contabilidade e os chefes das divisões que toom seeçoes o dos de-
partamentos.

Art. 67. Não soffrerá, desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro.
"veda por uma commissã.o medica e por dous funccionarios do de-
partamento respectivo ou das direcções de Expediente e de Coa-
tabilidade, quando servirem nestas, dependendo o abono de
ordem e:cripta do ministro sob proposta do chefe daquello ou
destas;

b) por estar em serviço geral e obrigatorio em virtude de pre-
Coito de lei;

c) por estar em serviço da secretaria, fera deita.

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 68. As licenças aos empregados militares effectivos serão
concedides de, accerdo com as disposições vigentes.

Art. 69. As que forem dadas aos empre gados civis o reforma-
dos serão reguladas pelas seguintes disposições

I. Poderria ser concedidas licenças por molestia do empregado
ou de pessoa do sua familia, na fôrma. do disposto no art. 61,
anima a, com o ordenado e metade da gratificaçao até seis mezes e
com o ordenado de então em deanto até um anuo.

II. Em casos que não sejam de molestia, o desconto será feito
na quinta parte do ordenado até tres mezes, da terça parto até
seis e da metade até um anno.

III. Em nenhum caso, salvo o art. 67, alineas a, b o c, será
abonada gratificação integral de exercido.

IV. O tempo das licenças reformadas, ou do novo concedidas
dentro de um anuo, contado do dia em que houver terminado a
primeira, será addieionado ao das antecedentes para se fazer nos
vencimentos o desconto de que tratam os tres numeres prece-
dentes.

V. Toda licença se deverá considerar como si fosse cence-
&da para ser gotada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de ser dada para gozar feira desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresentada ao Cumpra-se do
chefe respectivo dentro do 30 dias depois de ter sido expedida, sob
pena de ficar sem effeito

Art. 70. Não se concederá licença ao empregado que ainda não
tiver entrado em effectivo exercicio do seu legar.

Art. 71. O empregado licenciado promovido antes de entrar
no gozo da licença perceberá, durante ella, o ordenado do legar de
accesso, si puder apresentar a portaria respectiva ao Cumpra-se
no prazo do artigo antecedente.

Art. 72. O ompregade que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parte do
doente.

CAPITULO IX

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 73 Os empregados militares estão sujeitos ás coedições
ada disciplina militar e legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 74. Os empregados  civis, além da demissão, são passivas
das seguintes penas: vertencia e suspensão, impostas, aquella,
pelo director chefe do Departamento, divitão ou secção e esta pelo
ministro.

Art. 75. A pena de suspensão será applicada nos seguintes
casos:

a) desobedienoia, negligencia e falta de cumprimento de
deveres ;

b) falta de comparecimento, sem causa justificada, por oito
41as seguidos (tu por 15 interpolados durante o mesmo mez ;

c) prisão por motivo não justificado -
d) cumprimento de pena que obste o

; 
desempenho das funcções

AO empregado ;
e) pronuncia era crime oommtun eit de renoneabil lidmi'A ;

I

f) nee eszid elo de suspentãe com) providencia preventiva ou
de segermee

g) diens ãe do careo.
Art. 7 A s	 exeseto a preventiva que trará a pri-i

vaçao	 gi .ai.thett(:io, ti,L,alltnara a perda •14 vonJtmeato, cum a
•am“ e que a d.t pe inu uci L dai legar á

perda. 1 Lii talo d (ratei elo a!étn da gr :.efie:tçã o, até fuzil coa-
(tonina , o ou ta) • deiçe o, s • to IleSÉ3 Ulli ao caso resUtuitla, a,
metade do ordenado não recebida.

CAI [Til') X
DA APO:•ENTAD011A	 •

Art. 77. A apisentreloria dos em pr.gailos civis regular-se-ha
pelo decreto logil trevo it. 1 i 7, do 4 de n.ivernbr de 1802, o na
liquieaçao do tomo) de sdeviço 3) observará e (lis)Listo no refe-
rido deeteit e na circular do Ministerio da Fazáda do 26 de
jalde° do 1804, continuando em vigor as demais disposições qua
alm.,' a CifeJle.

CAPITULO XI
DAS FÉRIAS

Art. 78. Os lirectores das direcções de Expliente e do Con-
tabilidade e 03 chefes dm depertameetes coneelerãe aos empre-
gados 15 das do féciae, sem Tie, entreteve), c!lae deem to-
gar a maior voacimeeto com as substituiçães ein 3 se tiverem de
fazer. As férias pederão tambeas ser gozadas interpoladamenta
durante o anuo.

CAPITULO XII

DIsruslçriEs GERAM

Art. 79. Para os logere; serãe aproveitados os empraga,-
dos civis das repartições exenetas em razão deste regulam do.

Art. 8). Só depois do aproveitados 03 empregados do que
trata o artigo prece !cate, se fará a nome tção dos officiaee refor-
mados de Exercito para os legaras indicados no presente regula-
mento.

Art. 81. O regimento interno do Gabinete, das direcções
do Expediente e de Contabilidade o do cada departamento que
fôr approvado pelo ministro regulará as miaudencias do ser-
viço.

Art. 82. Sempre que fór pes,ivel, o cheio do divisão, nos re-
spectivos departameetee, será coronel.

Art. 83. Os chefes do secção devem ar menos graduados que
o chefe de divisão.

Art. 84. Os chefes do departamentos o direcções podem, den-
tro dos reseectives limites. desl tear provisoria.meute, do uma di-
visão ou secção p ira outra onde h neve a,ccumulo do serviço, os
officiaes ou empregados sob suas jurisdicç -Ses gim forem necessar nes
ao desempenho immedieto do mesmo serviço.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911. — Entygdio Dantas Dar-
reto.

DECRETO N. 8.825— DE 10 DE JULHO DE 1911
Abre ao Slinisterio da Viação e Obras Publicas o credito de

300:000S, para os estudos dos prolongamentos e ramaes necee-
serio, da rede de viação ferrea cearense

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o n. LVI do art. 32 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro do 1910, e tendo em vista o n. LXIII,
lettra b, do referido artigo, decreta:

Artigo unico. Fica ahert )ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credite de 300:000, para o 3 e-tudos dos prulong.tmentos e
remites necessarios á rieli) de viação ferrea cearense e que se
prendem á rêile de vAção geral do paiz.

Rio do Janeiro, 10 de Julho do 1911, 90 0 da Independencia
230 da Repubiica.

HERMES R. DA FONSECA.
J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.835—De 11 DE JULHO DE 1911 (*)
Approva o regulamento da Bibliotheca Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 3°, n. I, da lei n. 2.356, de 31
do dezembro de 1910, resolve approver, pira a Bibliotheerc Nacio-
nal, o regulamento que a este acomoanha, assignado pelo mini3tro
de Estado da Ji)stica o Neg-eirs Interiores.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911, 900 da /ndep3ndencia G
23* da Republica.

weemee~lii.

11",pnr''

HERMES R. DA FONSECA.

Divadavia da CunAa Corrêa.
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li.lassaStar:sento dL laikalkat _vaca. N

ORGANIZAÇÃO DA B11311 ÁTRECA

Art. 1. 0 A Bibliotheca Nacional comprehenderá uma secretaria
a quatro secções, a saber: l s, de impressos; 2", do manuscriptos ; 3',
de estampas o cartas geographicas ; 4s, de mood...3 e medalhas.

Art. 2.° A l s secção abrangerá livros, folhetos, impresens avul-
sos, musicas impressas e publicações periodicas; a 2" manuscriptos e
obsas de paleographia e diplomatica; a 33- estampas. chapas g: :va-
des, dasenaos, p.lotographias o obras de iconographia, as_iin como
cartas e collecções geographicas, plantas e plano.s ; a 4' moedas, ce-
dulas, vales. titules representativos de valor, medalhas, condecora-
çõas, distinctivos, jetons, reclamos metallicos, sinetes. setles e o, -as
de numismatica, sigillographia e philatelia, além de outras obras que
forem necessarias á. censulta de Les objectes, o que ta:nbem se
entenderá com relação ás secções do manuscriptos e estampas.

Art. 3. 0 Caberão a essas quatro SeeÇUS, cada uma das troa pri-
meiras dirigida por um bibliothecario e a ultima por um sub-biblio-
thecario, a guarda, a conservação, a c...talogaçÃo, a exposição o a
consulta dos objectes que as constituirem.

Art. 4.° Pertencerão á Secretaria o expediente o a economia do
estabelecimento, a collecta das obras devidas por contribuição legal,
o regist a() de obras de sciencia, litteratura ou arte para garantia
dos direitos autoraes, o serviço de permntaçõ es internacionaes, o
de b bliepaphia e documentação, o deposito, distribuição e venda
de publicações, o serviço de informações e o das officinas graphicas e
do encadernação.

PESSOAL, SEUS DEVERES E ATTRIDIME3

Art. 5.^ O quadro do pessoal constará (!ei
1 director geral ;
3 biblioLberaries, directores de secção ;
5 sub-bibliothecaries, um dos quaes será o director da 4" seção;
8 officiaes

14 amar !MIMOS ;
16 auxiliares ;
1 por eiro ;
2 ajudantes do porteiro ;

mecsnico-electricista
1 inspector techeicu das officinas graphicas e de encadernação.

Arr. 6. • O pessoal sem nomeação c mstará de :
12 urdas;
23 serventos ;
4 ajndantes do mecanico-electricista ;
4 ascensoristss

pessosl das offfcinas graphicas e de encadernação.
Art. 7. • Como secretario servirá, em dos sub-bibliothecarios ou

officiaes o como thasoureire um dos (Acates ou assanuenses, caben-
do a um o a outro uma gratificação extraordinaria do 1:5004
annuaes e prestando o ultimo a fiança de 5:0004;000.

Art. 8.° Os directores de secção constimirão um conselho
consull. i vo

Art. 9. 0 Ao director geral, como primeira autoridade do esta-
belecimento compete :

1°, superintender todos os trabalhos. observando e fazendo
observar as disposições legislativas e regulamentares concernentes
á•Bibliotheca

2°, corresponder-se directamente com quaesquer autoridades
sobre assumptos relativos aos sereisos sob a sua direcção ;

propôr ao Ministro as providencias que lhe pareçam umes-
sarjas e expelir instrucções para os detalhes do serviço;

4°, determinar as secções e as turres.; em q :e devam servir os
empregados, transferil-os de urna para outra, distribuir-lhes o traba-
Lio o o periodo de fériss, designar-lhes substitutos nos casos de-
impedim ito e escolher o saeretario e o thesoureiro;

50 , pre: '.ar informações ao Mini Stro relativamente á idoneida-
de o serviços dos eandidatos ao cargo de auxilisr, bem como a res-
peito do merecimento dos empregados do quadro csaazes de romo-
çào, subsiettes ,o ao mesmo tempo á sua consideração o parecer
emiáido pele conselho consultivo;

6° Nou.-ear e exonerar o inspector technico, assim como
admittir e dispeasar o pessoal de que trata o art. 6^.

70, fiscalizar o compareciseento de todo o pessoal, podendo
jristificar seis faltas em cada mez, comtanto que, no mesmo anno
não erscedam de 24.

8', conceder licença, nas condições estabelecidas em relação á
Secretaria de Estado, aos empregados de sua nomeação e até 15 dias
por anuo aos demais empregados do quadro ;'

9°. inpar a todo o pessoal. com excepção dos bibliotheearios,
as seeuint ,s penss disciplinares : a) advertencia verbal ; b) adver-
tencia por portaria ; c) suspenaão até 15 dias com perda total dos
vencimentos e -,rohibição sa entrada na bibliOtheca durante o pe-
riodo a sua. 'mio;

10^, solicitar do ministro, depois de imposta a suspensão, a ap-
plicação de pena mais severa, conformo a gravidade da falta com-
mettitia ;

11^, chamar os biblietbecarios ao cumprimento dos seus de-
veres, quando as circunstancias o exigirem, e levar ao conhecimento
do ministro os actos menos regulares que elles praticarem ;

12°, velar p la conservação dos livros e mais objectes, proceder
discriminsção tios que devam pertencer a cada uma das secções e

promover as acquisições que csnsiderar einvenientes ;
13°, autorizar a permuta que lhe parecer vantajosa dos dupli-

cados que o forem por absoluta identidade e quando se não tratar de
peças raras ou que forem de frequente consulta ou ainda dó exempla
res que fizerem parte do collecçao doada para se conservar reunida ;

140, distribuir- por outras bibliothecas publicas os duplicados
que estiverem ias condições acima o que no seu entender puderem
sor dispensados som inconveniente

15^, designar com a.pprovação do ministro os empregados que
dé.vam proceder a investigações e estudos em outras bibliothecas,
archivos, gabinetes do estampas ou de moedas e medalhas situados
no paiz ou nciestrangeire ;

prorogar o expediente, quantia nesossario, e perraittir que
se retirem antes da hora regulamentar os empregados que apresen-
tarem motivo de força maior, attribuição que poderá delegar aos
directores de secção

170 , estabelecer os livros do escripturação que forem precisos ;
18 0 , autorizar despesas o fixar a romunera.ç to do pessoal das

°Moinas nos limites do orçamento ;
19°, convocar o consolho consultivo, que se reunirá sob a sua

presidencia e com a presença de tres directores de secçio, no mini-
mo, ouvir o sou parecer sobre quaesquer questões que se relacionem
com o serviço da bibliotheca e a cujo respeito lhe pareça convenien-
te tizel-o, devendo consultai-o sempre que tenha de resolver sobro
a idoneidade o os serviços dos candidatos ao cargo de auxiliar, sobro
os programmas a adoptar no curso de bibliotheconomia, a necessi-
dade de aulas extraordinarias e sobre as esndições em que se devam
realizar os concursos bibliographicos e sempre que tenha do infor-
mar ao Ministro Libre os candidatos ao cargo do auxiliar e sobre o
merecimento dos empregados do quadro que possam ser promovidos ;

20°
'
 resolver sobre emprestnuos, que ficarão ao sou criterio, nos

limites traçados neste regulamento e reclamar a restituição das
obras emprestadas;

21°, autorizar a cópia dos manuscriptos que não forem conside-
rados reservados;

220, apprevar com ou sem alterações os programmas annuaee
do curso de bibliotheconomia. estabelecer o horario para sua exe-
cução, resolver sobre a necessidade do augrnentar o numero de aulas
e presidir os respectivos exames ;

23^, fazer sahir aquellas pessoas que se portarem inconvenien-
temente, prehibir-lhes a entrada por um praz. mais ou menos longa
e reclamar contra cilas a acção da autoridade ;

24°, antecipar o encerrament da consulta quando circumstan-
cias extra xdin Irias o reclamarem

25°, fixar as condições em que se devam realisar os concursoa
bibliographicos e presidir a respectiva conunissão julgadora;

26', promover a realização de conferencias e permittir o uso da
respectiva sala ;

27°, dirigir a publicação dos Annacs da Bibliotheca Nacional e a
do Boletim Biblingraphicu ;

23^, apresentar ao Ministro no começo de cada anno um rala-
torio circumsta.nciado do movimenta oceorrido na Bibliotheca du-
rante o anno antecedente ;

20 0, designar todos os annss o bibliothecario que o deva substi-
tuir nos seus impe limentos ;

300, estabelecer o preço do veda e as condiçZes do distribuição
gratuita das publicações da Bibliotheca.

Art. 10. Aos bibliothecariss e ao sub-bibliothecario director da,
4' secção compete

1°, presidir o fiscalizar os trabalhos das secções de que (omita
directores, distribuir o serviço e exigir dos empregados o cumpri-
mento dos seus deveres ;

20, prestar ao director geral as informações que este lhes solir
citar relativamente as suas secções e propor-lhe as medidas que lhes
parecerem uteis,inclusive as acquisições que deverem ser effeetuadaSS

30 , velar pela regular escripturaçio dos registros de entrada,
fazendo imprimir o sello da Biblio-heca em todos os impressos'
manuscriptos, musicas, estampas, cartas geographicas, plantas a
planos, logo que se registrarem e devolvendo ao secretario, depois.
de assignado o respectivo recibo, a relação de que os objectos adqui‘
rid-s tiverem sido ac iinpanhados;

• 40 , aaxiliar os trabalhos bibliographicos, catalogar e fazer actv
lo ffoar todos os objectos que constituirem as suas seeçOes, apenas Rã



71tt O Domingo 18
	

DIARXQ OnTICLAI.	 Inibo 1911

registrada a enalteça°, esforçando-se por ter os cataloga em dia e
proaurando enriquecel-os de notas bibliographicas ;

5°, remetter ao secretario a relação das obras nacionaes a re-
clamar por contribuição legal e sellcitar que seja exigida a effecti-
tidade desta

6°, remeter ao secretario as obras cujo emprestimo for autori-
zado e arbitrar a quantia que deva ser depositada como garantia ;

7., concorrer com o seu esforço para que se torne completa a
colecção das obras necionaes e das referentes ao Brasil;

8° inventariar e trazer em boa ordem os objectes pertencentes
ás codecções a seu cargo, assim como o mobiliario existente em cada
urna das secções e promover a sua boa conservaçã:o ;

9°, enviar As officinas da Bibliotheca c* livros, manuscriptoe,
estampas, etc., que tenham de ser encadernados ou beneficiados de
outra fôrma, acompanhados de duas relações, uma lançada no livro
a isso destinado em que o inspector passará o competente recibo e
outra em avulso que ficará pertencendo ás officinas e na qual o romet-
tente, uma vez realizado o trabalho, declarará, havei-os recebido ;

10°, encarregar-se do ensino das meterias que constituem o
curso de bibliotheconomia, organizar os respectivos programmas
funccionar come examinadores, não só daquellas meterias. como
'Lambem das que são objecto do exame de admissão ;

11 0 exercer a policia nas secções, comprehendidas as salas de
exposição e consulta ;

12°, permittir a cópia das miniaturas, estampas, cartas geogra-
phicas, moedas e medalhas, a dos impressos, que tenham de ser
photographados e a cópia parcial de manuscriptos não reservados,
tomadas as necessarias precauções;

13°, encerrar o ponto dos empregados que trabalharem sob suas
ordens ;

14°, tomar parte nas reuniões do conselho consultivo e emittir
parecer acerca das questões que lhe forem propostas, attribuiçã.o
que não caberá ao sub-bibliothecario que dirigir a 4a. secçã, quan-
do se tratar de parecer a respeito do preenchimento do togar de
bibliotheca..io;

15°, funccionar como membros da commissão dos concursos
bibliographicos ;

16°, enviar ao director geral, nos primeiros dias do mez,o mappa
da frequencia, o resumo dos trabalhos e a relação das acquisiçoes
do aztez antecedente ;

170, apresentar com a possivel brevidade relatorios semestraes
do movimento das secções, tios quaes darão conta do modo porque
se desempenhou cada empregado dos trabalhos que lhe foram com-
:unidos.

Art. 11. Ao secretario compete :
10, ter a sou cargo a correspondencla e trazer em dia a escri-

pturação dos livros da secretaria e em boa ordem os papeis do
archivo, que no fim de cinco annoe, do mesmo modo que aqueles
livros, serão remettidos á 2e secção;

2°, fazer proceder á colecte das obras nacionaes, (decreto legis-
lativo n. 1.825, de 20 de dezembro de 1907 e instrncções de 1 de
junho de 1908), eeigir a effectividade da, contribuição e passar
recibo das que lhe forem enviadas ;

3° remetter ás secções os livros e mais objectes adquiridos,
fazendo-os acompanhar de relação abreviada, e reclamar recibo ;

4°, fizer organizar as folhas de pagamento do pessoal e assignar
o respectivo processo, assim como o das contas de fornecimentos;

5°, exercer as funcções de secretario nas reuniões do conselho
consultivo, nas da commissão dos concursos bibliographicos e nos
exames de admissão e do curso de bibliotheconomia ;

6°, encarregar-se do registro dos direitos de autor e dirigir os
demais serviços a que se refere o art. 40.

7*, encerrar o ponto dos empregados que lhe estiverem lume.
diatamente subordinados;

80, auxiliar o director geral na organização dos Annaes da
Bibliotheca Nacional e na do Boletim Bibliographico;

90, assignar certidões e authenticar cópias ;
100, receber os pedidos de eraprestimo de obras, promover asna

solução e acompanhar o preenchimento das formalidades exigidas
para a entrega e a restituição;

il e, promover a execução das ordens que no uso das suas attri-
buições expedir o director geral ;

122, attender tanto quanto os seus afazeres permittirem, á con-
sulta por meio de corresponlencia ;

13, exercer no que fer applicavel á secretaria as attribuições
e cumprir os deveres que cabem aos directores de secção.

Art. 12. Cabe aos sub-bibliothecarios
1 0, desempenhar os trabalhos de que forem incumbidos pelos

bibliothecarios ou pelo director geral ;
2", ter a seu cargo, auxiliados peles demais empregados, a

conveniente distribuição, colocação e conservação dos objectes
pere . fleeu tes ás secções

3 ¡ Realizar a ezecução dos trabalhos confiados aos outros em-
prega -3, inclusive o serviço da consulta ;

4.°, presidir o serviço da consulta quando designados pelo dire-
ctor geral;

5. 0, substituir os bibliothecarios nos seus impedimentos.
Art. 13. Aos offidaes compete dar execução aos trabalhos que

lhes forem distribuidos pelos seus superiores, inclusive a presidencia
das salas de consulta.

Art. 14. Incumbe aos amanuenses encarregar-se dos trabalhos
de escripta ou outros que lhes forem confiados.

Art. 15. Cabe aos auxiliam executar os pedidos para consulta,
enviando a quem presidir o serviço as obras solicitadas, bem coma
prestar auxilio aos amanuenses e occupar-se com os trabalhos para.
os quites forem designados.

Art. 16. Ao thesoureiro pertence:
1. 0 , receber o ter eob sua guarda os adiantamentos neeessetioe

para accorrer ás despezas de prometo pagamento ;
2.°, effectuer pagamentos deviea.mente autorizados ;
3.9, receber e ter sob sua guc,rda as quantias recolhidas como de-.

posito por emprestirno de ob nas ou em favor do patrirnonio da Bi-
bliotheca, assim corno o producto da venda de publicações existentes
em deposito ;

4°, prestar contas no fim de cada trimestre e todas as vezo- que
lhe fôr determinado, recolhendo ao Thesoure as quantias que não ti-
verem de ser conservadas como deposito ;

5. 0, ter a seu cergo tudo o serviço de contabilidade ;
6.°, ter sob sua guarda os sellos postaes officiaee e as guias de re-

messa da correspondeboia para o estrangeiro ;
7.0 , ste stituir o secre:Ario nos seus impedimentos.
Art. 17. Ao porteiro incumbo :

velar pelo asseio, segurança e conservação do editado e pela
conservação do mobiliado;

2.0 , dirigir o ir tbalho dos guardas, serventes e mais pessoal a que
se refere o art. e°, excepto o niecanice-electricista, seus ajudantes e
o pessoal das ofileinas, e tomar-lhes o ponto ;

3.°, não deixar a portaria durante as horas do expediente, sem se
fazer substituir por um dos ajudantes e na falta destes por uni dos
guardas;

4.°
' 

fazer enardar no vestiario os objectas que trouxerem os coa-
eultantes e restitull-os á sahlda •

5. 0 enviar ás salas de consulta os livros ou outros objectes tra-
zidos Pelos coneultantes, quando requisitados pelos presidentes da
consulta ;

tea não consentir na sabida de livros, pastas ou papeis, á exce-
pção dos que ficarem no vestiario, que não sejam acompanhados de
guia expedida pelo director geral, pelo secretario ou pelo presidente
da consulta, que os houver requisitado ;

7.°, residir no edlficio, abril-o, percorrei-o todos os dias e verifi-
car si, findo o expediente, foram fechadas todas as portas e janellaa
e nenhuma pessoa fie lu occulta.;

8. 0 , effectuar as despeza.s miudas de que fôr encarregado e pre-
star contas mensaes ;

9.°, executer qualquer serviço interno ou externo que lhe confie
o director geril ou o secretario.

Art. 18. Aos ajudantes do porteiro compete auxilial-o em
todos os seus trabalhos, dirigir o serviço da portaria nas horas
em que este ahi se não ache e substituil-o nos seus impedimentos,
preferido neste caso o ajudante mais antigo.

Art. 19. Cumpre ao mecanico-electricista e a seus ajudantes
velar pela regularidade da iluminação e pela segurança da instei-
lação electrica., trazer em bom estalo o respectivo material, ene-
toando os concertos e modificações que o director geral autoria ti',
prestar os seus serviços na montagem. funccionamento e reparos
dos motores, machinas e apparelhos pertencentes ao estabelecimento
e fisealisar a sua conservação.

Art. 20. Ao inspector technice cabe tomar a si a direcção do ser-
viço das officinas graphicas o de encadernação, o asseio e a, boa or-
dem que ahi deverão observar-se, a conservação das macheias e
utensilios, o aproveitamento do material e a tkcalisação do compa-
recimento do respectivo pessoal, interessando-se pela prompta *
perfeita execução de todos os trabalhos.

Art. 21. Incumbe aos guardas:
le estacionar na entrada das salas de consulta para entregar e.

cada consuttante unia senha que este, quando se retirar, lhe ha da
restituir, visada pelo presidente da consulta ;

2°, não consentir que pessoas estranhas á secção saiam com
livros ou outros objectes sem que lhe apresentem uma guia asai-
gnada por aquelle presidente ;

3s, prestar outros serviços de fiscal-ação que lhes forem distei-
baldes;

40 , não se afastar do seu posto senão momentaneamente e fazen-
do-se substituir por um servente ;

5°, auxiliar o porteiro e seus ajudantes.
Art. 22. Cabe aos eerventes:
1 0 , occupar-se com o asseio do &UM, conservação dos moveis,

livros e quaesquer objectes existentes na Bibl otheca.
20, ajudar aos auxiliares na execução dos pedidos para consulta;
3°, faer entreg t. aos consultantes dos objectes solicitados
4°, encarregar-se de outros serviços internos ou externos que

lhes forem distribuidas.
Art. 23. O director geral e empregados do quadro gozara do
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20 dias suocessivos de ferias por anno, sem interrupção dos tra-
balhos. Ao pessoal sem nomeação são concedidos 10 dias nas mesmas
condições.

Art. 24. Ao pessoal de nomeação do ministro serão por este
concedidas as licenças que excederen de 15 dias, nas condições
estabelecidos para o da Secretaria de Estado.

III

PROVIMENTO COE CARGOS

Art. 25. O director geral, os blielothecarlos e os sub-biblio-
thecarios serão nomeados par decreto, que designará as secções
em que devam servir os primeiros ; os orneiam amanuenses,
auxiliares, o porteiro, os ajad intes deste e o mocanico eletricista,
nomeados por portaria do ministro.

Art. 26 O director geral será de livre escolha do Governo,
que poderá designar um dos bibliothecarios para servir em com-
missão.

Art. 27. Os cargos do bibliothecario e sub-bibliothecario serão
providos por meio de promoção por merecimento e os de official e
amanuense na razão de 2/3 por merecimento e 1/3 por antiguidade
no cargo, determinada pelo tempo efectivo de serviço, com exclusão
de faltas e licenças.

At. 28. Os auxiliares serão nomeados mediante concurso de
documentos com probatorios da aptidão e boa conddcta dos candi-
datos, que não poderão ter menos de 18, nem mais de 30 sonos de
idade, não sendo achnittidos aquelles que soffrerem de molestia con-
tagiosa ou tiverem defeito physico que prejudique o exercido do
cargo, devendo ser preferidos os que houverem sido habilitados no
curso de bibliotheconomia.

Art. 29. Os auxiliares assim nomeados serão considerados in-
terinos e só poderão passar a efectives depois do um armo de bons
serviços.

Art. 30. O preso da inscrisção para o concurso de documentos
será de 30 dias contados da.quello em que se publicar o edital pela
primeira vez, no Diario 01ficial, publicação que se deverá fazer
durante quatro dias sucessivos.

Art. 31. No ea90 em que eenhurn dos candidatos inscriptos
apresonte documentos julgados suficientes, deverá abrir-se novo
concurso.

Art. 32. Os empregados nomeados independentemente de habi-
litação no curso de bibliotheconomia não poderão chegar a bi . dio-
thecarios sem que se habilitem neguem§ curso, circumstancia que
deverá ser levada em conta nas demais promoções por merecimento.

Art. 33. Nas promoções por merecimento e nas nomeações de
auxiliares effecti vis deverão ter-se ao mesmo tempo em attenção as
habilitações, a assiduidade, o procedimen to, a dedicação ao tra-
balho e a importam:ia dos serviços prestados.

PT

CURSO DE BIBLIoTHECONOMIA

Art. 34. O curso de bibliotheconomia constará das seguintes
Meterias que constituirão uma só serie e de cujo ensino serão en-
carregados os directores de secção:

a) bibliograpbia ;
naleographia e diplomatica ;

oj icanographia ;
d) numismatica.
Art. 35. O ensino deverá ser theorico e pratico, cada mataria

abrangendo todo o objecto de uma senão, inclusive a parte adminis-
trativa o a pratica dos diversos serviços.

Art. 38. O candidato á matricula passará por um exame de
admissão que consistirá numa composiçao escripta em portuguez e
numa prova oral sobre geographia, historia universal, historia liste
raria o traducção do francez, do inglez e do latim, sendo dispen
nados do exame os candidatos que já houverem sido adrnittidos nas
escolas superiores ou classificados em concursos de provas para
provimentos de cargos da Bibliotheca.

Art. 37.- De 15 a 31 de março estará aberta a matricula,
devendo requerel-a até o dia 25 os candidatos que tiverem de prestar
o exame de admissão.

Art. 38. As aulas serão de uma hora, uma vez por semana para
cada meteria, podendo ser mais frequentes quando se julaarem ne-
cessarias para completar o ensino pratico, serão publicas e realizar-
se-ão nos mezes do abril a novembro.

Art. 39. Encerradas as aulas, terão togar os exames, aos quilos
só se poderão apresentar os alumnos matriculados que tiverem com-
parecido a mais do metade daquelas.

Art. 4). O exame de cada uma das meterias constará de prova
escripta, pratica, para qual se darão duas horas e prova oral,
theorico-pratica, que nã doverá exceder de meia hora.

Art. 41. As provas jt.Ladas aproveitaveis terão o valor de 1 a
5 pontos, considerando-se approvesios os aluinoos que, sommadas
todas as notas, obtiverem 16 pontos no minium.

Art. 42. Aos alamos approvados serão expedidos certiticadoe
de ca pacidade, nos quass se declarará o numero de pontos de sua,
approvaçã.o, sendo-lhes permittido praticar no serviço da BIbliotheca
sem direito a remuneração.

V

EXPEDIENTE E ORDEM DOS TRABALHOS

Art. 43. O expediente da Bibliotheat, á excepção do serviço da
consulta, começará ás 10 horas da manhã e terminará ás 4 horas da
tarde em todos os dias uteis.

Art. 44. Para o pessoa/ sem nomeação começará nos dias uteis
o expediente ás 8 horas da manhã e terminará ás 10 horas da noite,
feita a distribuição de modo que, salvo prorogação por motivo extra-
ordinario, não caibam á mesma pessoa mais d.e oito horas de
trabalho.

Art. 45. A Bibllotheca abrir-se-á nos domingos exclusiva-
mente para o serviço da consulta e visita publica, revezando-se ce
empregados conforme os distribuir o director geral.

Art. 46. Durante as horas em que não funecionar a Bibliotheca
não poderão os empregados, sem autorização do director geral,
penetrar no editicio, á excepção do porteiro e dos guardas ou ser-
ventes escolhidos para o serviço de vigilancia.

Art. 47. No vestia.rio destinado aos empregados, deixará cada
um destes, antes de se dirigir para a sua secção, o aha,pe I, livros,
jornaes ou outros objectos de que fôr portador.

Art. 48. Os empregados deverão comparecer quinze min ot,s
antes da hora em que tiver de começar o seu trabalho o a essa tio, a .
deverão achar-se no seu posto e não se Poderão rf .tirar sem 1 vença
senão quando aquelle terminar, sob pena de ficar sem efeito o seu
comparecimento.

Art. 49. O ponto de cada secção, turma ou serviço será encers
rade com quinze minutos de tutorando., sendo remedai° iro mediara-
mente á directoria geral o respectivo livro. A attrihuieão encera
rar o ponto caberá nas occasiões em que não estejam presentes o3
directores de secção ou seus substitutos, ao empregado que tiver do
presidir os trabalhos.

Art. 50. Considerar-se-ão como faltando ao serviço os directores
de sução que, tendo assignado o ponto, deixarem do comparecer ás
aulas, aos exames OU ás reuniões convocadas pelo director geral,
salvo permissão por este concedida.

Art. 51. Serão applicavois ao pessoal da Bibliotheca as disposi-
ções em vigor na secretaria de Estado relativas a descontos pot
motivo de faltas, com as restricções do art. 9, n. 7.

Art. 52 Nos casos de moiestia ou outro justo impedimento de-
verão os empregados communicar immediatamento ao director
geral a ruão da sua falta de comparecimento.

Art. 53. A substituição só dará direito á gratificação extraor-
dinaria no caso de ausencia por motivo de mol .ist 4a, licença MI
commissão que se prolongar por trinta dias ou mais.

Art. 54. Durante as horas de tribaltio deverão os empregados
abster-se de qualquer conversação, Leitura, escripta ou outra Peca-
poção estranha ao serviço.

Art 55. Só em casos exceocionaes será permittido aos empre-
gados deixar momentaneamente o serviço pira receber as pessoas
estranhas que os procurarem, as quaes não poderão penetrar nas
salas de deposito, de trabalho ou de consulta, mas devereis aguar-
dal-os no salão de recepção.

Art. 56. Os empregados de uma secção não se deverão dirigir
a outra a não ser em objecto de serviço. nem entrar nas suas saraP
de deposites sem autorização do re-pectivo director uu do din. ter
gemi e sem que sejam acompanhados por um destes ou por um
empregado da secção.

Art. 57. Não será permittido aos empregados fazei Oollee4C
de objectas da natureza daquelles que constituirem a sua aecção,
nem fazer commercio de livros ou de quae.squer objectos que se
colleccionarem na Bibliorheca.

Art. 58. A paisagem dos empregados deverá fazer-se sempre
que fór possivel por fora das salas de consulta.

Art. 59. Não Et licito aos empregados, sem autorização do di-
rector da secção ou do director gorai, alterar a ordem das fiuoas de
catalogo postas á disposição do publico, substituil-as, supprimila9
ou fazer-11.es modificações.

Art. 6e. O registro !e entrada das ac,quisições deverá ser feito
na ls secção em livros differonies pa a cada es . ,ecie d procedPncia,
registradas as musicas em separado, e EPIN d•-• Ma.18 $0C(Aê , conforme
a natureza dos objectos adquiridos; em.,regd 9,10,e, para o registro
das publicações periodicas, donas apropriadas que servirão ao mesmo
tempo para o catalogo.

Art 81. As publicações periodicas deverão ser conservadas em
separado dos demais imprees e, sendo designados na l a Rocção em-
pregados que delias exclusivamente Se munem, quer quanto ao
registro de entrada, catalogação e colleccionamento, quer quanto é.
cousulta pubrica.

Art. 82. As obras ou collecçfies em via de publicação deverão
igualmente ser conservadas á parte até que se completem e possam
ter legar definitivo.
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Art. '63. Na collocação e arranjo dos livros, manuscriptos,
atIlltampas, etc., deverá attender-se á segurança, bom acondiciona-
mento, economia de espaço e conveniento aspecto.

Art. 64. A sua conservação, do mesmo modo que a do mobila-
rio, deverá ser objecto do constantes cuidados por parte de todo o
pessoal, de modo a serem prornptamente reparadas ou reconstitui-
das as peças que se deteriorarem e preservadas as demais.

Art. a5. A catalogação deverá ter o maior desenvolvimento,
organisando-se catalogos s3 stematicos o alphabeticos, que abranj tm
todo o acervo e sejam conservados em dia com as acquisições. diver-
sos conforme a natureza dos objectos, assim como topographicos e
de du plicados, alem dos catalogosespeciaes das collecções que digam
respeito ao Brasil.

Art. 66. Não poderão ser transferidos da Bibliothoca para outro
estabelecimento, salvo havendo exemplares em duplicata que lhe
não façam falta, os seus livros, manuscriptos, estampas e mais
abjectos que nella se colleccionarem.

Art. 67. Nos Annaes da Bibliotheca Nacional deverá) do i refe-
rencia ser publicados os manuscriptos interessantes da Bibliotheca,
ass m como catalogos o outros trabalhos bibliographicos compostos
por empregaslos ou por estranhos.

Art. 68. O Boletim Bibliographico fará menção das acquisições
que se offei tirarem, principalmente das que entrarem por contri-
buição leni e dará em relação a cada uma das ultimas, o nome
do editor e o preço da venda, sendo mencionadas uma só voz por
atino as publicações periodicas.

Art. C9. A Bibliotheca Nacional é encarregada do registro fa-
cultativo das obras litterarias, scientificas e artisticas para garantia
dos direitos de autor, de conformidade com a lei n. 496, de 1 de
agosto do 1898, o as instrucçõos de 11 de junho de 1901.

Art. 70. O deposito do publicações comprehendera
1°, as publicações officiaes que o Governo enviar para serem

expostas á venda ou ficarem á sua dispo-içã.o;
2°, as otficiaes ou particulares que a Bibliotheca adquirir para

djstribuição pelas bibliothecas do paiz ou para execução do serviço
de permutações internacionaes ;

3°, as da Bibliotheca destinadas igualmente áquella distri-
buição, á execução doem serviço e a serem vendidas, permutadas
nt cedidas gratuitamente.

CONSULTA E VISITA PUBLICA

Art. 71. As salas do consulta serão franqueadas ás pessoas
Maiores de 12 annos que se apresentarem decent mente trajadas.

Art. 72. O serviço da consulta começará nos dias uteis ás
IO horas da manhã e terminará na secção do impressos ás 10 horas
da noite e nas demais secções ás 4 horas da tardo.

Art. 73. Nos domingos a consulta só terá legar na sução do
impressos e das 11 horas da manhã ás 3 da tarde.

Art. 74. No vestibulo do edificio o consultante receberá um
cartão com o numero correspondente ao togar em que ficaram de-
positados no vestiario o seu chago, livros e qua.esquer objectos
que conduzir comsigo, os quaes lhe s aro roetituidos na occasião da
sahida, mediante entrega do cartão numerado.

Art. 75. Do guarda que estacionar á entrada de cala uma das
Salas de consulta recebera o consultanto uma senha que enti orará
ao presidente depois de palia inscrever o numero do lagar escolhido,
numero que deverá igualmente lançar em cada um dos boletins de
que fizer uso. Alem do conter a indicação do livro ou outro o'lecto
a ser consultado e o sou numero de ordem no catalogo, deverão os
boletins ser aseignados legivelmente e trazer a declaração da resi-
dencia do consultante.

Art. 76. Ao terminar a sua consulta, deverá n consultante re-
p .& nos togares as obras do referencia que tiver retirado das estan-
tes e restituir ao presidente da sala cs objectos que lhe tiverem
sido entregues mediante boletim, salvo guia to se t. atar de vo-
lumes, cartas geographicas ou estampa t de grandes dimerasõe4 ou
de um grande numero de objectos, caso em que o presidente os fará
recolher.

Art. :7. nestituidos ou recolhidos todos os abjectos pedidos por
nin mesmo consultante o conferidos cem os bo1etin3, podara ser-lho
devolvida a senha que, visada pelo presidente da sala, scrá entregue
ao guarda que estacionar á entrado.

Art. 78. Os livros, manuscriptos, estampas, cartas geozraplii-
oas, moedas, etc., serão consultados na secção a que pertencerem,
havendo na I° secção uma sala especial para a consulta da; publi-
caçoes periodicas. Por excepção, as obras de texto que tarem naus

'sarias para acompanhar a coLsult:i, das cartas g niegriphicas poierão,
a pedido dos consultant es, ser requisitadas da I° secção.

Art. 79. Deverá ser dividido em turmas o pessoal necessario ao
Onccionemento das salas de consulta que sa conservarem abertas
-4epois de '4 horas da tarde, do maneira que, até o encerramento

alpedraata, não daixe em estar presente no estabelecimento uru
liab-1 xtli ithecario, assim como outros empregados que, apesar de,

incumbidos de serviço diverso, possam preencher 'a falta dos que
trabtlham na consulta.

Art. 80. A presidencia da sala de catalogo e das de consulta
pertencerá em 1° togar ao empregado de maior categoria em 2°
togar ao mais antigo na categoria dentre os que comparecerem o
estiverem designados para trabalhar em cada uma deltas.

Art. 81. Cabo ao presidente da sala de catalogo:
I°, facilitar aos consultantoa o uso do catalogo, ajudandous

procurar as fichas correspondentes ás obras que desejarem
2, prestar-lhes os esclarecimentos a seu alcance relativamente

á escolha da' obras a consultar
3°, fornecer-lhes boletins em que façam os seus pedidos e auxi-

nabos, quando necessario, no preenchimento das formalidades exi-
gidas;

40 , manter a ordem na sala a seu cargo, não permittindo que
estranhos ou empregados ahi se demorem para outro fim que não
seja fazer uso do catalogo ;

5, não consentir que os consultantee retirem ou damnifiqueM
as fixas, nem lhos alterem a ordem ou façam quaesquer modifi-
cações.

Art. 82, Cabe aos presidentes das salas de consulta:
1°, Exercer e exigir das demais empregados a maior vigilancia •

sobre os objectos confiados aos consultantes, sem entretanto a tornar
vexatoria para estes ;

2°, fiscalisar o serviço de recebimento e restituição das senhas
de salada, não permittindo que se execute nenhum boletim sem
se verificar si foi recebida a senha o si o numero do lugar indicado
no boletim coincide com o da senha

3°, fazer expedir os boletins para serem executados sem de-
mora e aguardar que lho seja enviado o objecto podido para o fazer
entregar immediatamente ao consultante no togar que este tenha
escolhido ;

4°, reclamar os boletins executados o tel-os em ordem, junta-
mente com as senhas, para os conferir nina os objectos quando re-
stituidos atim do lhes verificar a identidade e o estado de conserva-
ção o poder lançar o visto nas senhas

5', restituir PS senhas, do mesmo modo visadas, áquellas pes-
soas cujos pedidos não tenham podido por qualquer motivo ser sa-
tisfeitos

6°, permittir o uso da tinta de e3crever, conforme as circura.;
stancias, empregando as necesearias cautelas

70 , receber reclamações dos consultantes o providenciar
estiver a seu alcance ou transmittil-as a quem competir

8°, devolver aos depositas a que pertençam os objectos consul-
tados para ahi serem postos em separado até que sajam conferidos
com os boletins e possam voltar ao seu logar ;

a°, facilitar, independentemente de boletim, o uso das obras de
referencia depositadas em cada uma das salas de consulta

100 , permittir, quando não afferecer inconveniente, o uso de li-
vros ou papeis deixados no vestiario, requisital-os e expedir guia
para a sua retirada ;

11°, tiscalisar o serviço do guarda que devo permanecer á en-;
traria de cada uma dessas salas

12°, velar pela m inutenção da ordem e do silencio, podendo na
ausencia do director geral, do diretor da sução e do seu substituto
immedia f o, convidar a s der os consultantes, que, apesar de adver-
tidos, perturbarem o silencio, tratarem desrespeitosamente aos
empregados mi de qualquer nodo insistirem em infringir o re gula-
mento ou as ordens em vigor.

Art. 83 Aos presidentes das salas de consulta que forem ao
mesmo tempo salas de catalogo cabem tambein as attribuiçdes o de-
veres que constam do art. 81.

Art. -84. Os presidentes das saaas de consulta e de catalogo não
se poderão afastar do seu posto senão momentaneamente e sempre
deixando quem os substitua, parida que tenham terminado as suaS
Luras do trabalho.

Art. 85. Em regra não pelarão ser fernecidoa ao mesmo tempo
a um ó consultaute mais fle trcs &mas, publicações periodicas,
collecções ou peças avulsas, a cada urna das quPs deverá corre-
sponder um boletim. rem mais de seis volumes, ficando ao meteria
do presidente da coas iita reduzir ou elevar esse limite, conforme
as circum-dalicias.

Ai t. 83. As obras raras ou de elevado casto, bem como aquellas
que por qualquer motivo exigirem maior vigilancia, só s podorão ser
fornecidas para, estudos siados o a consultantes que occuparem os
lagares mais proxiinos do presideate da sala.

Art. 8. No caso de serem f. itos pela mesma pesseaa e a pe- •
Cuenus intervallos numerosos pedidos, o preMente da sala podara'
deixar de cai:telintar a attendel-a.

Art. 88. Os impressos e manuscriptos considerados reservados
não poderão ser dados at consul.a som autorização do Governo-.
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'Art. R9. As cartis particulares o es papeis de familia que vie-
rem ter á Bibliotheca serão conservados fora da consulta emquanto a
juizo do directa' geral assim fôr conveniente:

Art. 90. As obras contrarias aos Las eosiumes só serão dadas
á consulta a pessoas maiores de 21 annos e meliAnte autorização do
director da secção ou do director geral.

Art. 91. A collecção de moedas e medalhas, excepção feita da
parte em exposição, não poderá ser mostrada a mais de deus con-
sulta.ntes de cada vez o só o poderá ser polo director da secção ou
seu substituto sob cujas vistas se effectuará a consulta por peça.

Art. 92. A comparação de objectos pertencentes aos consultantes
com os da Bibliotheca só poderá ter legar sendo aquelles previa-
mente entregues ao director da senão e com sua autorização.

Art. 93. A' excepção das obras do referencia postas .1 dispo-
sição dos consultantas independentemente de pedido oscripto não
lhes será pernsittido retirar dos respectivos legares oq objectos que
desejarem consultar, devendo pedil-os por meio de boletim.

Art. 94. E' prohibido aos oonsultantes apoiar-se sobre os
livros, manuscriptos, estampas, etc., fazer-lhes marcas ou anuo-
taçõeS, collocar sobre elles o papel em que escreverem ou dese-
nharem, occultal os ás vistas dos empregados, te[-os fóra das mesas,
perturbar o silencio ou proceder de modo a attrahir a attenção dos
demais.

• Art. 95. E' prohibido a consultantes, visitantes e empregados
fumar nas salas de catalogo, de consulta, de trabalho e de de-
posito.

Art. 96. Pelos daranos que propositalmente cansarem ao edi-
ficio, ao mobiliario ou aos objectes perteucentes ás collecções da

• Bibliothoca e pelo extravio destes ultimes, serão criininalmente
responsaveis os consultantes e os visitantes.

Art. 97. Os empregados deverão tratar com urbanidade aos
frequentadores da Bibliotheca, evitando questões e limitando-se a
apresentar queixa ao presidente da sala no caso de serem des-
attendidos.

Art. 98. Quinze minutos antes da hora em que se tiver de
encerrar o expediente, não será pormittida a entrada de novos con-
sulta.ntes, nem se acceitarão novos boletins.

Art. 99. Deverá estar exposta em cada rescisão uma parte das
suas collecções e renovar-se periolicamente essa exposição, não se
retirando para consulta os objectes expostos, salvo permissão do
director geral.

Art. 100. As salas de exposição estarão abertas aos visitantes
das 10 horas Ja manhã ás 4 da tarde, nos dias uteis, e das 11 horas
da manhã ás 3 horas da tarde, nos domingos.

Art. 101. As salas de trabalho e deposito só poderão ser visi-
tadas com autorização do director geral ou do director da secção,
sendo acompanhados os visitantes por empregados de cada secção e
ficando dependente das circumstancias o numero dos que serão ad-
mittidos ao mesmo tempo e o dos que poderão ser acompanhados
de cada vez por um me:rao empregado.

Art. 102. Nas salas de consulta não serão admittidos os visi-
tantes som se subrnetter ás formalidades exigidas dos con-
salientes.

Art. 10R. Os empregados incumbidos de acompanhar os visi-
tantes deverão fazei-o com solicitude, exercendo ao mesmo tempo
a necessarla vigilancia.

Art. 104. Fica estabelecido um serviço de Informações que
será installado no vestibulo e do qual se encarregará o empregado
que para tal fim fôr designado, cabendo-lhe prestar ao publico In-
fo..mações verbaes que estiverem a seu alcance relativamente á
Biblietheca e a outros serviçm publicos, pira o que disporá de
guias, regulamentos, relatorios e outras publicações que o auxiliem
a satisfazer de proinpto os pedidos que lhe forem feitos.

vIJ

COPIAS, CERTI1)15ES E EMPRESTEMOS

Art. 105. A cópia dos manuseriptos eu impressos reservados
dependerá de autorização do ministro. Pelo director geral poderá
sor autorizada a cópia dos demais manuscriptos e com permissão
do bibliothecario poderão fazer-se extractos ou copias parciaes.

Art. 106. A copia dos impressos susceptiveis de consulta só
dependerá de permissão do bibliothecario no caso de se empregar a
photographia.

Art. 107. Com licença do director geral poderão os empregados
encarregar-se de extrahie copias fóra das horas do seu trabalho.

Art. 108. A permistão para serem copiadas miniaturas, estam-
pas, cartas geographicasa, moedas e medalhas será concedida pelo
director da anão correspondente, ai o processo a ser adopta,do não
offereser inconveniente.

Art. 109. A cópia por photographia deverá fazer-se, sempre
que for pessivel, collocando•se sob vidro o objecto a ser photo-
graphado.

Art. 110. Não se farão as copias a que se referem os arte. 105,
106, 107 e 108 senão sob as vistas de um empregado da secção.

Art. 111. Não deverá em regra sor permittida a copia photo-
graphica de estampas ou outros objectes que se encontrarem facil-
mente á venda.

Art. 112. Poderá ser facultado a quem tiver de fazer copias:
photographicas o uso do gabinete photographico da Bibliotheca para
ahi serem revelados os negativos, trazendo o operadoras substancias
chimicas de que necessitar.

Art. 113. As pessoas que extrahirem ou fizerem extrahir copias
depesdentes de autorização ficam obrigadas, no caso de as dar
publicidade, a fornecer gratuitamente 20 exemplaras á Bibliotheca.

• Art. 114. Deverão ser tomadas todas as precauções . que pree
servem de accidentes os objectos de que se extrahirem copam.

Art. 115. As certidões do teor de impressos ou manuscriptos
pertencentes ás oollecções da Bibliotheca, assim como a authenti-
cação de copias extrahidas de taes impressos ou manuscriptos, pa-
garão, além do imposto do sello, 50 °/, sobre o valor desse imposto
em proveito do patrimonio da Bibliotheca.

Art. 116. São susceptiveis de emprestimo domiciliar :
1 0, os livros impressos, á excepção dos que forem raros ou as

difilcil acquisição, dos exemplares annotados ou por qualquer mo-
tivo preciosos, dos impressos avulsos, das publicações periodicas, das
obras em grande numero de volumes ou ornadas de numerosas es-
tampas fbra do texto e dos diccionarlos e obras de assidua 'sonsa/ta,
de que não possuir a bibliotheca exemplares sufficientes ;

2o, os manuscriptos que existirem em duplicata, exceptuados os
que forem originaes, as copias antigas e as variantes.

Art. 117. As pessoas que pretenderem obter livros ou mana.
scriptos por empreatimo deverão apresentar ao secretario com ante-
cedencia de 24 horas o seu pedido formulado em boletim, que
conterá as indicações necessariaa, inclusive a sua reaidencia, e será
remettido ao director da noção respectiva para dizer si pode
ser attendido e em que condições. Só em casos de justificada urgencia
poderio ser satisfeitos os pedidos no mesmo dia em que forem apre-
sentados.

Art. 118. Não se rara o emprestimo sem expressa autorização
do director geral, que fixará o respectivo prazo não excedente de 30
dias, mas prorogavei por outros 30, e terá o direito de em qualquer
tempo reclamar a restituição, o que fará por meio de carta regis.
trade, indicando o preso dentro do qual deverá alia. effectuar-se.

Art. 119. Como condição para se effectuar o emprestimo será
necessario que em poder do thesoureiro fique depositada a quantia
que, sempre superior ao valor da obra emprestada, fôr arbitrada
pelo director da secção com approvação do director geral e que
não será devolvida BODãO no dia immediato ao da restituição da obra,
para que pelo bibliothecario possa ser verificado o seu estado de
conservação.

Art. 120. A pessoa a quem se fizer o emprestimo assignará
deus recibos iguaes, em que se mencionarão os caracteristicos do
livro ou manuscripto e o seu estado de conservação e um dos quaes
lhe será entregue por oc,casião da restituição.

Art. 121. A mesma pessoa não poderá ter, por emprestimo,
em seu poder, mais de duas obras ao mesmo tempo ou mais de quatro
volumes.

Art. 122. Si, uma vez terminado o prazo fixado para o empres-
timo ou o da prorogação, no caso de ter sido concedida, deixar de ser
restituida a obra emprestada, não poderá ser devolvida a quantia
depositada, salvo si houver sido substituido o exemplar por outro
em bom estado de conservação.

Art. 123. Da quantia em deposito será descontada aquella em
fôr avaliada pelo director da secção, com approvação do

director geral, a deterioração com que se verificar que foi restituida
a obra emprestada.

Art. 124. As quantias não devolvidas reverterão em proveito
do patrimonio da bibliotheca.

Art. 125. As pessoas que deixarem de restituir as obras recebi-
das por emprestimo, quando exgotado o prazo ou a prorogação, fi-
carão privadas de obter novos emprestimos, emquanto não fizerem
a restituição, que já não terá como coneequencia a devolução da
quantia depositada.

Art. 126.Aquellas que não restituirem sem demora as obras que
pelo director geral tiverem sido reclamadas antes de terminado o
prazo ou a prorogação, só o fazendo na epoca que anteriormente
lhes tinha eido fixada, assim como &emalas que reetituirem deterlos
radas as obras que lhes houverem sido emprestadas, ficarão privadas
de novos emprestimos por um portado que o director geral estabe-
lecerá.
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Art. 127. Nas mesmas condições em que se fará ao publico, po-
derá o empreStimo ser feito aos empregados da Bibliotheca, dispen-
sado porém o deposito em dinheiro o descontando-se dos vencimentos
as quantias que perderiam si houvessem deixado um deposito.

Art. 18. Fora das normas aqui estabelecidas, só ao Governo se
poderão fazer emprestimos.

Art. 129. Logo que se retirar do togar para ser emprestado
qualquer livro ou manuseripto, será ald colocada uma ficha que o
represente conquanto durar o einprestill10, censervando-se na seesão
o respectivo boletim, até que sejam restituidos os objectes e se to-
mem as devidas notas.

VIU

CONCURSOS BIBLIOGRAPHICOS

Art. 130. A Bibliotheca abrirá do deus em dons annos um con-
curso bibliographico e premiará o melhor trabalho inedito de biblio-
graphia nacional que lhe fôr apresentado, premio que consistirá em
ser por ela adquirido o rnanuscripto o em ser este por sua conta
impresso, cabendo ao autor cincoenta exemplares.

Art. 131. 0 objecto do concurso, o prazo de recebimento dos
trabalhos e o preço por que será adquirido o que fôr premiado serão
estabelecidos pelo director geral, bom como as demais condições do
concurso.

Art. 132. A comissão julgadora composta dos directores do
secção e do director geral, este cum voto de desempate, apreciara os
trabalhos recebidos e resolverá si a um deles deve ser concedido
o premio.

Art. 133. Os directores de secção que concorrerem ao premio
ficarão impedidos de fazer parte da cornmissão e serão substitu:dos
por pessoas estranhas, que o ministro nomeará, em numero igual ao
dos membros não impedidos.

IX
SERVIÇOS DE PERMUTAÇÕES INTERNACIONAFS E DE B/BLIOGRAPII/A E

DOCUMENTAÇÃO

Art. 134. A Bibliotheca. Nacional é o estabelecimento brasi-
leiro encarregado de dar execução ao serviço de permutaçOes inter
Itacionaes.

Art. 135. Além dos documentos ofliciaes e das obras publica-
das por ordem do Governo, conforme foi estatuido na Convenção
de Bruxellas de 15 de março do 1886, a Bibliothoca enviará a cada
um dos paizes, que tomaram parte na Convenção ou a ella adheri-
ram ou ainda a outros paizes que lar conveniente accrescentar,
publicações que possam tornar conhecido o Brasil e das quaes
adquira exemplares em numero sudic:ente, distribuindo-os pelas
principaes instituições desses paizes, de conformidade com a natu-
reza de cada uma.

Art. 136. Como estação intermodiaria, a Bibliotheca estenderá
a quaesquer paizes a sua interferencia, incumbindo-ao gratuita-
mente de

1°, encaminhar aos diversos estabelecimentos estrangeiros, en-
carregados desse serviço, as remessas provenientes de instituições
scientiflcas, litterarias, etc, e destinadas a institufçõos seme-
lhantes;

2°, enviar directamente ás instituições dos paizes, onde não
houver estação intermediaria, as publicações que lhes forem desti-
nadas

3°. receber do estrangeiro o fazer entregar no Brasil as que
procederem daquelles estabelecimentos ou instituições, dando pre-
vio aviso aos destinatarios e enviando-as pelo correio, quando esse
meio de transporte fór autorizado.

Art. 137. O serviço de bibl logra "lia e documentaçao" , em corres-
pondencia com o do Instituto Internacional de Bibliographia de Bru-
xelas, abrangerá:

1 0 , a organização, segundo o systema de classificação decimal
e por meio de fichas, do repertorio bibliographico brasileiro como
contribuição para o repertorio bibliographico universal, do modo a
comprehender as obras de autores nacionaes ou estrangeiros im-
pressas ou editadas no paiz, as de autores nacionaes impressas no
estrangeiro ou meditas o as do autores estrangeiros que se occupa-
rem especialmente do Brasil, incluidos os artigos insertos ein pu-
blicações peri 'dicas e os escriptos do qualquer natureza ;

20 , a impressão dessas fichas para serem expostas á valida ou
permutadas por fichas de repertorios estranseiros

30 , a acquisição de um exemplar de cada uma das fichas que
constituem 03 repertorios estrangeiros já organizados e que se fo-
ram orynnizando

40 , a cooperação da Bibflotheca na organização do ropertorio-
Micycloperlico universal •

5-, a organização do catalogo colectivo das bibliothecas bra-
Moiras ;

os , ouso publico dos repertorios e do catalogo collectivo.

X

CONFERENCIAS

Art- 138. Haverá ama. sala destinada a conferencias, que po-
derão realisar-se mediante permissão do director geral, ou que
este promoverá, escolhendo neste cabo os assurnptos sobre que de -
varn versar e convidando as pessoas que delias se tenham de en-
carregar.

Art. 139 Será arbitrada uma contribuição pelo uso da sala de
contei anelas sempre que. não tendo estas um fim patriotice ou bene-
ficente, furem pa:zas as respectivas entradas.

Art. 140. A sala não podar,i, ser utalis via. para conferencias de
caracter p ditico ou r.3ligioso, nem para quaosquer solemnidades
que não forem promovidas .pela Bibliotheca ou autorizadas pelo mi-
nistro.

XI

PATRIMONIO

Art. 141. Fica constituido o p ttrimonio da Ilibliotheca com o
producto da venda de suas oublicações o das fichas . io reoertorio bi-
bliographico. com as quantias a que perderem dire,to as pls,.)as
que houverem recebida obras por emprestimo, com a imooNancia
correspondente a 50 % sobre o valor do selo das certidões do teor
de impressos ou mauuscri atos, com as contribuições peio uso da
sala de conferencias o com os recur.sos proveuientes de quaesquer
donativos.

XII

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 142. Os vencimentos do pessoal da Bibliotheca são 03 que
constam da ttbella amassa.

Art. 143 Por occasiSo de se pôr em execução este regula-
mento o Governo pro.mcherá os cargos independentemente das for-
malidades nelle exieidas.

Art. 144. A disposição do art. 32 não tem applicação aos em-
pregados que tiverem sido approvados em concurso de provas effe-
ctuado para provimento dos cargos da Bibliotheca.

Art. 145. No serão prejudicados em $ ias regalias o a udante
de porteiro, os continuas. que passarão a guardas, o o machiaista
que ficará como inec,anioo-electreiista.

Art. 145. Sem pr.:juizo de s ias regalias, serão os adeus can--
tinuos aproveitadr s como guard.is.

Art. 146. Revogam-se as disposições em contrario.
.Rivadavia da Cunha Corrêa.

TADELLA DE vEN.IMENTOS, A QUE SE REFERE O ART. 142, DO RE-
GULAMENTO ANNEXO AO DECRETO N. 8.835, DE 11 DE JULRO DE
l9 tt

o

o

,Vencimen-	 Gratifica-
Categorias	 tos	 e Ordenado	 -çãoannuaes

Director geral 	 12:000$ 8:000' 4:000$
3 Bibliothecario: 	 10:200 6:800 3:490$
5 Sub-bibliothecarios 	 7:2 , 4 4:800 2:400$
8 O Ilciaes 6:09dS 4:000$ 2:0.10$

19 Amanuen•es 	 4:509$ 3:0J0$ 1:5 0$
16 Auxiliares 	 3:300$ 2:200$ 1:10'$

1 Mecaniro electricista 	 4:290 2:800$ 1:409$
1 Porteiro 	 3:60:),; 2:400$ 1:200$
2 Ajudantes do porteiro 	 3:090$ 2:000$ 1:0,0$
1,1nspector tochnico 	   4:200$ 2:800$ 1:400$

Pessoal sem nomeação:

4 Ajudantes do	 mecanico	 ele-
ctricista 	 •••n• 3:000$

12 r:u trdag 2:400$
4 Asceas ristas 	 2:100$

281Sers entes 	 M.e/. 1:800$

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911. — Rivadavia da Cunhcr
Corráa.
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NOTICIARA°
Do Sr. Dr. Armenio Jouvin, director da

Imprensa Nacional, recebemos os seguintes
te/egrammas:

(Bordo do Bahia, 13—Ao terminar o jantar
de hoje, o Sr. Dr. J. J. Seabra, Min istro da
'Viação, brindou o Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Repubnoa.

S. Ex. disse que não devia ser elle quem
tornasse a palavra nessa owasião: amigo
velho e dedicado do Marechal, a sua pala-
vra poderia merecer suspeição. Mas, junto
a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,

▪ ei orador, vendo, tolos os dias, o carinho e o
Enodo affeetuoso com que o Chefe da Nação
se oecupa da Patria,peale aquilatar o quanto
a Republica deverá ao seu patriotismo. Não

• falia como affilgo nem como secretario do
Governo,mas sim como filho da terra primo-
genita de Cabral. Amanhã, disse S. Ex.,
aportaremos á E Ihia. Agradece a honra
com que o Marechal vae distinguir essa
grande terra. Sabe a grande estima que
deixou, na Bahia o seu 'nutre pae quando
governádor.Ella vae recebei-o com carinho,
uorn muito amor. O Marechal, 120.53t1 visita,
‘Vae honrar a Bahla, estimular O seu pro-
gresso, dar-lhe animação e vida. E esse im-
pulsa benefico, disse ainda S. Ex., estende-
se a todos os Estados pelos laços de solidarie-
dade que os unem—o progresso de um
aproveita aos outros.
' Terminou assegurando que a Bahia se
(Cobriria de galas para receber o Sr. Marechal
Hermes da FeaSeea, e ergueu a taça em
honra de S. Ex.

O brinde do Sr. Dr. J. .1. Seabra foi en-
thuslastimmente correspondido, tocando a
banda militar o Hymno Nacional.

O Sr. Presidente dá Republica, agrade-
'eísndo, disse .que muito 6 honrava a sarda-
"ção que lhe dirigá o seu caro e illustre
amigo, no momento em que o belo navio
em que estavam reunidos sulcava as aguas
-g ire banham o territoriO do grande e futu-
roso Estado da Bahia. : Erguia a sua taça
pelo progresso e grandeza desse Estado, na
pessoa do seu ilustre e operoso represen-
tante Dr. J. J. Soabra.

A saudação do Sr. Marechal Hermes da
Fonseca foi muito applaudida, executando
povamente a banda do 1* regimento de arti-
lharia o Hyrnno Nacional.

O Sr. senador Pedro Borgas ergueu o
'.iirinde de honra á Republica, concretizada
Jia pessoa do. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca.

Chegaremos amanha tts 11 horas da
manhã.

Bahia, 14—Hontem á noite, a bordo do
Bahia, improvizou-se uma *Urde, abrilhan-
tada com recitativoe pelos Srs. deputado Au-
gusto de Lima, Dr. Cicere Seabra e Raphael
Pinheiro e parte musical pelos pianistas Os-
waldo Storini, do Tiro Naval, e Dano Lisboa
Silva e professores de cytha,ra Luiz Kantz
e Carlos Tyll e de flauta Mario Cardoso.

A reunião prolongou-se até meia noite,
hora em que o Sr. Marechal Hermes da,
Fonseca se recolheu ao seu camarote.

Hoje, pela madrugada, as bandas de mu-
sica do 1° e 520 tocaram o Hymno Nacional e
a Marselheza por motivo da data comme-
morativa da tomada da Bastilha.

Ao içar-se a bandeira tocaram o Hymno
Nacional, fazendo-se ouvir tenham a banda
de clarins.

A's 9 horas serviu-se o almoço.
A's 7 horas da manhã avistamos o das-

tr Ter Parand, que por ordem do almirante
Belfort Vieira nos precedia.
• O destroyer Matto Grosso arribou á Vioto-
ria,devido a uma pequena avaria cansada
pelo temporal, st sahida da barra do Rio de
Janeiro.

Os demais navios da esquadra acompa-
.nham o Bahia, estando atrazado 20 milhas o
destroyer Pará.

Antes do desembarque a esquadra prestou
continencias ao Sr. Presidente da Republica,
tenio o forte de S. Mareello e o couraçado
sao Paulo dado salvas de 21 tiros.

A esquadra esta embandeirado, em arco.
O Sr. general Sotero de Menezes telegra-
phou em nome da guarnição da Bahii, en-
viando cumprimentos ao Sr. Presidente da
Republica.

Bahia, 14—A capital amanheceu garria
damente engalanada. Jubilo e movimento
desusado nas ruas e nos bonda, que dos
arrabades traziam innumeras pessoas. Desde
as primeiras horas da manha o povo
começou a °ocupar os pontos onde se
descortina a bahia,. O aspecto era encan-
tador.

De um lado dezenas de embarcaçõea
ostentavam profusa ornamentação, dando
ao vasto anooradouró a nota festiva da
cidade. Do outro, o couraçado 8. Paulo dos
fraldava o pavilhão nacional. Na cidade
alta a ornamentação estendia-se da praça
do Conselho á praça Duque de Caxias, numa
disposição artistica de bandeiras, festões,
arcos e guirlandaa em tolos os predios si-
tuados nas ruas do trajecto do prestito pró-

aldeadal. Reinava alegria expansiva e já
bilo geral. No Bairro Commeretal, apezar.
doi estabelecimentos terem coruserVado re-
ohadas as portas, em alta prova de dis-
tinção á Associação Commeroial, ora fn-
tenso o movimento nas ruas e na pra0.1'
Marechal Deodoro. Na rua Homem de M.21Icr
a ornamentaçã.o era abundante e bem dis-
posta.

A' proporção que se ia approximanad
a hora anunciada para a entrada do pa-
quete Bahia, maior era a animação' na cidade

no mar. As eminenoias da cidade eram
occupadas por multidão de pessoas ear-
ciosas pelo signal do forte de S. Marcelo,.
No Arsenal de Marinha, ponte da Na-
vegaeão Bahiana e praça Marechal Deodoro
eram enormes o movimento e a azafama,.

O vapor Vaknça, com pintura. braws
estacionava em frente ao Arsenal de Ma-
rinha, o Castaaekieas em frente 4 praça
do Marechal Deodoro e outros nas proximi-
dades da Navegaçao Bahiana, aguardando
a hora da chegada.

O (aldeio da Companhia de Navegnto
Bahiana ostentava luxuosas e artistioas
dee )raça, predominando as eõreS nado-
naes. No portão principal pendiam sane-
fas de isetim auri-verde, estando revestidas
da. mesma fazenda duas elegantes isolumnas
que alli se vem, pendendo do tecto e
curvando-se em festões de flores naturaes
longo das paroles. Duas filas de polioiaee
prolongavam-se aos lados. Na travessa Cati
lua, a calçada desapparecia sob finissima
e branca areia. A' direita da NavegaçÃo
Bahia.na'estava formado um esquadrão de
cavalaria do regimento policial, sob o com-
mando do capitão Kuim. A's 9,30 da manhã,
conforme foi convencionado, o forte de São

•Marcelo deu um tiro anunciando a a,ppraxi-
mação do vapor Bahia e da divisão da es-
quadra. Instantes depois zarpavam da Na,-
Vagação Bahiana vapores litteralmente
cheios de manifestantoso ornamentados com
galhardetes verde e amarelo, na seguinte
ordem: vapor Sergy, que desloca 185 tone-
ladas; rtaparica, de 153 toneladas; Gonçalves
Martins, de 185 toneladas, e Jaguaripe, de
185 toneladas. A's 10 horas e 10 minutos
chegava á Navegação o carro destinado ao
Sr. Marechal Presidente da Republica, no

' qual vinham os generaes Sotero de Meneze3
e Siqueira de Menezes se seus ajudantes de
ordens. O carro era escoltado pelo pelotas
do 11°, sob o commando do tenente Do-
ris, e que formou tt esquerda da Navega.-
ção Bahlana e no largo do dee S. Joãaap,
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As 10 e 20 chegavam ao Arsenal do Ma-
rinha, em carro governamental, os Drs.
Araujo Pinho e Junqueira, Ayres o sous aju-
dr,ntes do ordens, capitães Appio Novaes e
Sonrique Faria. Precedia o carro um pi-
guete do lanceiros da policia. A esquadra
eatrou na seguinte ordem: destroyers as. 7,
4 e 2, paquete Bahia, cruzador Barroso e
capitanea, e :ema Balda, todos embandeira-
dos em arca.

O Balatia e o Tamoyo largaram ancoras em
frente ao Arsenal de Marinha, fazendo ovo-
luçaes em torno da esquadrilha de vapores-
ainhos da Companhia Navegação e barco
do Saort Club S. Salvador.

A essa hora, ao longo doa c les, no Bairro
Commercial, apinhava-se extra.ordinar'a
multidão, cuja ancia de ver, invadindo es-
treitas áreas, circumvizinhas da Companhia
Navegação Ib./nana, era contida. a. custo.

Asjauollas dos altos predios de muitos
andares que olham para o mar achavam-se
apinhadas do gente, assim como o Passeio
Publico, praças Castro Alvos, do Conselho,
D. Isabel, Santo Antonio o Além Carmo. Em
todas as eminencias da cidade havia extraor-
dinario numero de assistentes.

A nota elegante da recepção maritima foi
dada pelo Club S. Salvador, que apresentou
galharda flotilha. Logo que o &aia apontou,
a flotilha largou do Arsenal,indo ao seu en-
contro na seguinte ordem: yole a oito remos
S. Salvador, tripulado pela guarnição ven-
cedora no ultimo campeonato, composta dos
Srs.alar.o Par aguassa,patra.• o; Ha.ns Schleier,
voga; Augusto Marques, sota voga; Justino
Mar inlao,contra voga; ls centro, A . P.Moraes;
2° centro, Chama ino Rebello; contra proa,
Abluiu Pereira. da Motta; sota proa, José
Motta; proa Augusto Corrêa; canoas a qua-
tro reinos: Clarice, Berenice, Ácida, Indiana,
Guanabara, Dina o Lambary;yole a douremos
Cysne; canoas a dous remos : Eurydice,
Eunice,Astrh, &eido XX;canoas Rajah e Cid.
Tolos cs bar. os obedeciam ás ordens do yol e-
franche a oito remos, que era capitanea.

Ao defrontar o paquete Bahia, os patrões
ficaram de pé e os remadores com os remos
ao alto, prestando continencias; todas 03 bar-
cos tintam á popa a bandeira brazileira e
ã proa a flammula do Club S. Salvador.

O vapor Cannavieiras, que se achava em
frente á praça Doadora da. Fonseca, partiu ás
10 1/2 horas, levando a bordo, além de muitas

. senhoras, pela Faculdade de Medicina os
.aea,dernicos Tessalonico Nascimesito, Antonio
Monteiro Moraes e Pedreira do Freitas; pela
.Associação Curitybana de Empregados no

Commercio do Paraná, o Sr. Affonso Costa; 1
pela Esoola Commercial, o Sr. Jordioo Clara 1

dio Nascimento, Hormogenes da Rocha Me- I

deiros, senhoritas Dulce Baptista do Oliveira
Olga Lopes Rodrigues; pela Inspectoria
Agricola, Dr. Argollo Ferrão, Srs. J qine
Martins de Souza e Alfonso Costa; pela di-
rectoria da Associação Comiwrcial o Sr. Ga-
briel Godinho; pela Associaçãa dos Emprega-
dos do Commercio o Sr.Acoacio Rbeiro, vice-
presidente, e José Fornadas, bibliothecario,
representantes do Centro Operario,do Gremio
Republicano Portuguez, Faculdade de Di-
reito. Engenharia o representante do Diario
de NUtiCitiS. Durante o trajecto foram roa.-
lizaslas animadas danças.

O Cannacieiras capitaneou a flotilha. Ao
confrontar o Balda trocaram-se saudações,
sendo delirantemente acslamado o Marechal

No Arsenal de Marinha, embarcaram em
diversas lanchas e a bordo do vapor Valença,
entre outras pessoas, as seguintes: Dr. João
Ferreira Araujo Pinho, governador do Es-
tado; Junqueira Agres, secretario do Estado;
D. Jeronymo Thomé da. Silva, arcebispo;
Antonio Dantas, chefe do Pelicia; general
Dr. Siqueira do Menezes, Dr. Felippe \Vau-
derley, officiaes da Guarda Nacional, do
Exercito e do Regimento Policial; Drs. Pa-
checo Mondes, Arthur Costa Pinto, Quinti-
liano Silva, Mauricio Memgor, Dr. Affonso
Maciel Filho, capitão do corveta Dr. Anacleto
Japiassá, Drs. Francisco Calmon, Aguiar
Costa Pinto, Felinto Bastos, Pamphilo Car-
valho, Pedro Carrascosa, Armynthas Britto,
Lyderico Cruz, Theotonio Martins, Alfredo
Mascarenhas, Aurelio Vianna, João Martins,
Antonio Corrêa Caldas, Manoel Devoto, Fer-
nando Koch, Freire de Carvalho, Julio Bran-
dão, Gonçalo Moniz, Oliveira Campos, Theo-
doro Selling, consul .da Russia; monsenhor
Philomeno Monto, Armando Cunha, Durval
Muylaert, Drs. Joaquim Gonçalves, Gilberto
Amado, Octavia.no Pimenta, commendador
M. J. do Condo Junior, coronel Alexandre
Telhes, Dr. Augusto Vianna, coronais Ma-
noel Drunioad, Geraldo Dias, Ernesto de
Andrade, Ulderico Athayde, Arthur Atha-
yde, Augusto Pinho, Ceciliano Gusmão,
Dr. Faria Rocha e afasia' de gabinete, co-
ronel Viriato M. Bittencourt, conselheiro
Ponciano Olivaira, senador Eugenio Tou-
rintio, commendador Theodoro Teixeira Go-
mes, Francisco Padreint, Antonio Manso,
Dr. Pedro Ramos, Manoel Carvalho da Silva
Leal, Pedro Mendes de Amorina Henrique
Pdonio, Dr. Adolpho Dei Vecchio, professor
Alfredo Rocha, Abilio Da,ltro, Drs. Lins Ba-

hia, Menandro Reis, M drenes Filho, com-
mondador ásé Alves Ferreira, conselheiro
João Torres, Drs. José .1.1ves Requião, Car-
los Leitão, coronel Francisco de Salles e
Silva, Dr. Manoel Gaivão, cones° Gustavo
das Neves, Dr. José Alves Pereira, Dr.,
Victor Vice, Alexandre Lima, Maciel Bo-
nillon Lafont, Bernardino do Souza, conego
Leoncio Galrão, barão do Refile, Trajano
Candido Rodrigues, Elysiario de Andrade;

O vapor Valença demandou o Bahia e
depo:s de fundear dello partiram na lancha
Rodrigues Lima os representantes da As-
sociação Commercial, secretario do Estado,
Dr. chefe de Policia e outras delegações,
que a bordo do Bahia foram recebidos no
podai() pela officialidade e alguns membrog
da comitiva, tocando as bandas de mu-
sica o hymno nacional. Saltaram primeira-
mente passando para o Valeoça os repre-
sentantes de jornaes do Rio, Srs. Mario
Cardoso de Oliveira, Francisco Souto de Car-
valho Azevedo, João Brandão, João Seve,
Octavio Silva, Gastão do Carvalho, Ray-
mundo Abreu e Dr. Armenia Jouvin, sendo
todos recebidos pelo governador do Estado;
membros, da Associação Commercial e pes-
soas gradas. Em seguida viram de borda
na lancha Rodrigues Lima o Exílio. Sr. Ma-
rachai Hermes da Fonseca, suas casas civil
e militar, Di s. José Joaquim Sea.bra, Fon-
seca Hermes, representantes da associação,
snembr os da. comitiva, presidencial, que
foram tambem recebidos pelo capitão de
corveta. Dr. Cleto Japiassa, Da. Araujo
Pinho, coronel Pires Ferreira, e arcebispo
D. Jeronymo Thorné da Silva. Nesse mo-
mento, a banda do 10 corpo de Policia, que
se achava no Valença, tvcou os hymno9
nacional e da. Republica.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes, após ser fe-i
licitado por todos 03 presentes, entreten
durante todo o percurso até a ponte da Na-
vegação Ba.hiana affectuosa palestra com O
governador do Estado, arcebispo primaz, Dr.
José Joaquim &abra. e Fonseca Hermes. O
vapor Valença achava-se ricamente orna-
mentado com bellos jarros de fiares natura.e0
collocados nas mesas das salas de refeições.,

Bahia, 14—Avistada a divisão, salvaram
em primeiro logar o couraçado S. Paulo a,
logo em seguida a fortaleza S. Ma.rcello.

Estava em marcha toda flotilha, com ex-
cepção do vapor Valença, que deixou a doca
do Arsenal de Marinha ás 11 e 20 minta;,
toa com destino ao ancoradouro do Bahia.
Este vapor, que se achava elegantemente
pintado do branco com estreitos frisos en.
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..Aarnados, tendo a chaminé ventiladores de

re
amarella, era commandado pelo capitão

corveta Cleto Japiasstl, que trajava um
' uniforme do grande gala. Fundeados todos os
Itiavios da divisão, tendo vindo os destroyres
Iara o ancoradouro interno, salvaram ás

e 20 minutos, pela egunda vez, o couraça-
o S. Paulo, o cruzador Barroso e o cruzador-

torpedeiro Tamoyo. O Sergy foi o primeiro
l-vapor que regressou á ponte, desembarcando
41,lo mesmo a banda de musica dos Salesianos,
xkaue se postou á ré do pontão, á espera do Sr.
,lidarechal Hermes. Depois atracou a lancha
:Varina, empavezada, conduzindo membros

filn comitiva, entre os quaesO Dr Affonso Ma-
eia', secretario do Sr. ministro da Viação, e o

Jenoral José Christino. Duas outras lanchas
ì trouxeram alada pessoas da comitiva e di-
byersos representantes de jorna.es cariocas.
;Chegou depois o Gonçalves Dias, repleto de
,. povo, tendo a bordo a philarmoniea da cidade

".1140 Cachoeira em uniforme de gala.
:`,',. 'Este vapor não atracou, para evitar maior
ItIgglomeração na ponte. A's 12,25 o Valença
Iguiveu-se em direcção á ponte, seguido
'dos demais vaporzinhos da flotilha, salvan-
de ainda umo vez o forte de S. Marcelo,
9 semi Bahia e couraçado 3. Paulo.
1 Bahia, 14—Ao ser dado o signal conven-
qionado pelo forte de S. Marcelo, dirigi-

,ram-se dos quarteto para a praça do Com-

?"'rareio, afim de prestar as devidas continen-
cias ao Exm. Sr. Presidente da Republica,
as seguintes unidades, constituide.s em bri-
gada mixta: 50 0 batalhão de caçadores, sob

•q oommando do major Ourriti Pessoa; Escola
. de Aprendizes Marinheiros, sob o comma,ndo
i., do capitão de corveta Francisco de Lemos
‘ y,,essa; 60 batalhão de artilharia, sob o com-

ando do capitão Dr. Guimarães Lobo ;
tro Bahiano, sob a direcção do 2* tenente
Denjamin Ribeiro; Tiro Pira.] á,sob a direcção
do aspirante Joaquim Silveira; 1 0 corpo do
regimento policiaLcommandado pelo capitão
Angelo Francisco da Silva, tendo como fiscal
o capitão João Baptista Coelho e ajudante o
alferes Francisco Daltro Barreto ; 2 0 corpo
.(1c, mesmo regimento, sob o commando do
capitão Paulo Bispo Nascimento, tendo como
fiscal o tenente Aurelio Corrêa de Moraes e
ajudante alferes Salvador Borges de Barros.

Esses dons corpos eram oomm andados pelo
1
rnajor Octavio Nunes Sarmento, tendo como
,ajudante de campo o alferes Manoel José
Abreu.

1 ' Chegando á praça do Commeroto, as forças
formaram em linha desenvolvida, guardando

Ian diversas uii-idades 15 passos de intervalo,
ala ordem acima.

A brigada apoiava o seu flanco direito na
esquina da travessa Cataias, sagui ado pela
rua de Santa Barbara até á do Barão Ho-
mem de Mello.

Commandava-a o major Luiz José Pimenta,
tendo como assistentes os aspirantes Hildchut
Albuquerque e Tito de Barros.

O esquadrão de cavalaria que foi des-
ignado para escoltar o carro presidencial
esteve formado em linha de batalha, sob o
commando do capitão Francisco Gonçalves
Kuim, tendo como auxiliares os tenentes
João Baptista e Argollo Ferr no,alferes Ma-
noel Fernandes de Souza Dantas. Lucas de
Figueiredo Passos, Firmo de Mattos e José
Meira, em frente ao mar, no lado esquerdo
da:Navegação Bahiana.

O 110 pelotão de estafetas formou na
mesma ordem, ao lado direito, sob o com-
mando do 10 tenente Augusto Araujo Dona.

Durante a estada do Presidente da Repu-
blica, ficará no palacete Machado uma
guarda de honra sob o commtuido do ca-
pit3.0 Francisco Nabuco.

Após a passagem do prestito que acom-
panhou o Presidente da Republica,a brigada
se dissolveu, marchando diversas unidades
para os quarteto. O 8° de artilharia seguiu
o 50* de caçadores para prestar continen-
cias na °ocasião do corpo consular e outras
autoridades apresentarem cumprimentos
ao Sr. Marechal Hermes.

Durante a inauguração da praça Mare-
chal Deodoro da Fonseca e lançamento da
primeira pedra do monumento ao Conde dos
Arcos o 500 de caçadores formará em frente
ao edificio da Associação Commercial.

Por ordem do general inspector da 7' Re-
gião todos os corpos e estabelecimentos mi-
litares deverão conservar hasteado o Pa-
vilhão Nacional e iluminadas as fachadas
dos edificios durante a estada do Marechal
Hermes nesta capital.

O forte de S. Marcello acha-se emban-
deirado em arco.

Os Srs. ajudantes de ordens do general
Inspector da 70 Região foram postos á dispo.
sição do Sr. Presidente da Republica e do ge-
neral chefe do Departamento da Guerra.
Esses ajudantes de ordens são o 20 tenente
Luiz Gaudie Ley e o aspirante a &Boiai José
Pessoa Cavalcante de Albuquerque.

Bahia, 14—Ao pisar o Exm. Sr. Presidente
da Republica o pontão da Navegação Ba-
hiana, as bandas de musica do 1* corpo de
Policia e dos Salesianoa, executaram o hymno
nacional, vibrando a massa popular em in-
contido entbusiasmo. Éorám erguidos cala

I

rasos vivas ao Exm. Sr. Marechal Hermee
da Fonseca, que a todos agradec.a risonho e
o walheirosamente. S. Ex. trajava croisé,
collete de fa,zeada preta, calça de casemira
ceir de cinza, gravata d: . • lia. c8r, cIrtola
e bengala de castão de o. Envolvido pela
grande massa de povo qu . . acoimava sem
cessar, tendo recebido as boas vindas que
lhe dava a Bahia pela palavra do cmse-
lheiro intendente, dirigiu-se S. Ex. lenta-
mente ao portão principal do edifico, onde
estacionava o carro que o devia conduzir
ao palacete Machado, sempre em meio de
calorosos e repetidos vivas.

Ahi, depois de prestadas as devidas c, ntl-
noticias, tomou S. Ex. asento no lati 1 au fie

Estado em companhia do Sr. Dr. Arau0
Pinho, general Percillo da Fonseca, chefe da
sua casa militar, e Antonio C.Irlos Soveral,
presidente da Associação Commercial. A
esse carro seguia-se numeroso piquete de
cavallaria.

Um outro carro levava os Srs. Drs J. J.
Seabra, ministro da Viação, e Junqueira
Ayres.

Outros carros conduziam o Sr. Dr. An-
tonio Dantas, chefe de poleia, Dr. Fonseca
Hermes, demais membros da comitiva, re-
presentantes da Guarda Nacional e da Po-
licia e arcebispo primaz.

Dentre as pasoas que aguardavam O
Exmo. Sr. Presidente da Republica na ponte
da Companhia de Navegação Bahiana, desta-
cavam-se os Srs. conselheiro Carneiro da Ro-
cha, Dr. Silva Lima, coronel Frederico R.
da Costa, Dr. Jose Duarte, coronel Manoel
Freire de Mello, representando a 840 brigada
de infantaria da Guarda Nacional com
seu estado-maior, coronel Maximiano doa
Santos Marques, coronel Alvarenga, Dr.
Pedro Julio Barbuda, Domingos Antunes,
Monteiro de Mendonça, Dr. Simões Filho,
Dr. Oscar Vianna, procurador geral da Re-.
publica, Dr. Manuel Durval, Dr. Francisco
dos Santos Pereira, Dr. Manoel Pedro de
Rezende, presidente do Tribunal de Confli-
atos e Administrativo; Dr. Constantino P.
Guimarães, Dr. Aurelio Dias de Moraes,
barão de S. Francisco, senador estadual;
Dr. Menandro, Dr. Reis Meirelies, soare
tario da Faculdade de Medicina; Dr. Virgi-
lio Pereira da Silva, capitão Henrique Theo-
philo Garcia, coronel Silvino Marques, dl.
reator da Escola Commercial; Dr. Cassiano
Lopes,Dr. Joaquim Pires Muniz de Carvalho;
Dr. Pedro Verga& de Abreu, inspector geral
das companhias de segures;Getulino da Costa,
TOurinho, coronel Bonifacio Calmon de Cer
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queira Lima, Dr. Ribeiro Lima, major

João -atendes da Costa, coronel Justiniano
Itebello Sampaio, coronel Julio Estanisláo
Bahia, Dr. AntoWo Mariani Lopes, coaonel
pharmaceutico Constantino Vieira Machado,
Dr. Odorico Otavio Odilon; pela Escola P,.•
lytechnica: professores Francisco Lopes da

° Silva Lima, °atavio Mangabei ra , Antonio Ndo-
niz Francisco de Souza °Manoel Luiz do Rego,
academices Filin to de Mello Pedreira de Frei-
tas, \V diluir:iro Montenegro e E !gani Pinho;
pela Faculdade de Direito: ile.embargador
Paranhoe Montenegro, Drs. natos Souza,
Ponciano de Oliveira, Alfredo Cabusse o
Gumi eira de Castro ; ; elo Gyinnasio ("a
Bahia: Drs. João Gustavo dos Santos, Egas
Moniz de Arnão, Francisco Marques de
Góes Calmoa e Alfredo Constantino Vieira ;
pela Escola Agricola: Dr. Henrique Devoto,
Attila Amaral, engenheiros José Giminiano
Gomes Guimarães, Romalo Monteiro Gonçal-
ves e Annib d Rivault do Figuoire lo ; p.do
Aprendizado Agricola: Dr. Argileu Silva,
profe,so,' Arthur de Saltes e coronel Leonesio
Pontes ; pela Guarda Nacional: coronel Ge-
raldo Dias e seu estado-maior, tenente-co-
ronel Dr. Octaviano Pimenta, tenent:-co-
ronel Joaquim dos Santos Botelho, major
Joaquim da Costa Freitas, major Benodicto
Gincalo da Luz e capitão-pharma.ceutico
Lino J. Machado.

Pela Sociedade Euterpe: Edga.rd Pedrei-
ra de Cargueira o Dr. Amelio Dias do Mo-
raes; pela Sociedade Defensora da Proprie-
dade Immobiliaria: Dr. °ataviam) Moniz
Barreto, negociante Domingos Silvino Mar-
ques e Dr. Eduardo Pinto do Vasconcellos;
pelo Club da Guarda Nacional: Capitão
Galdino Alves Portugal o tenente Anastacio
P. Cardoso ; pela Liga de Educação Civica:
Coronel Genesio Pitanga, Illydio Bandeira,
Drs. Aristide,s maltez, Ubaldino Gonzaga°
capitão Raul Oliveira; commissisies do Lyceu
de Artes o (Meios, com o seu presidente
Sr. Manoel Eustaquio do Oliveira Pinto ;
Associação União dos Varegistas, constituida
pelos Srs. José Gil Ferreira, José Luiz da
Fonseca Magalhães, Alcides Ramalho dos
Santos, Josias Joaquim do Oliveira o Aure-
liano Couto Ribeiro ; officiaes da. Guarda.
Nacional; membros do corpo docente da Fa-
culdade de Medicina; Dr. Dionysio Pereira,
inspector veterinario, representando o Dr.
Sergio de Carvalho, consultor technico do
Ministerio da Agricultura ; coronel Antonio
Marques Porto, delegado do Partido Demo-
crata de Porto Seguro ; coronel Gonçalo de
Athayde Pereira, director do Boletim de
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Agricultura ; represeatantcs do Instituto
Hist irico..

Bahia, 14 — A comitiva ficoa bo:pe lada,
na seguinte ordem: Palacete Machado: Ma-
rechal Hermes da lionse,ea, os membros
das s ias casas civil e militar, coranel Clo-
doaldo da Fonsoca, Dr. Ferreira eo Ama-
ral, mordomo Pedro Athayde, deus telegra-
phisets e o Dr. Amena) Joavin; Pa'acete
José Carvalho, em Boa Vista: almirantes
Cavalcanti Lins o Belfort Vieira e seus aju-
dantes de ordens; Palacete Marques, no lar-
go da Victoria: senadores Urbano Santos o
Pedro Borges e depulad s Ajax Fonseca e
Augusto de Uma ; Palacete Julia Brandão,
n Avenida da Graça:deputado Lyra Castro,
Raphael Pinheiro e Dr. Gama Corqueira,
representante do Sr. ministro da Agricul-
tura; Palacete Joaquim Pires, na rua da
Poeira: general Olympio da. Famseca, Mar:o
Barbedo e senador Castro Pinto; Palacete
Gucrreiro de Castro: ministro André Ca-
valcanti; Pensão Brazil; dous photographos,
Palacete Góes Calmon: general José Chris.'
tino, almirante JosJ Carlos de Carvalho,
deputados Estacio Coimbra, Soares dos San-
tos, Domin Mascarenlia.s o capitão Busto.-
filante; Palacete Teixeira,no Campo Grande:
deputado Fonseca Hermes, Dr. Joaquim
Teixeira e o representante do ministro da
Justiça; Palacete do Dr. Antonio do Barros,
na rua da Barra n. 3 deputado Pereira
Nunes.; casa do general Siqueira de Me-
nezes: deputado João de Siqueira, Palacete
Muniz: coronel Manoel Reis; Pensão Vi-
ctoria: capitão Potyguara, coronel Rocha e
Dr. Cunha Vasconcellos; hotel Sul-Ameri-
cano: Francisco Souto, do Jornal do Com-

merc:o; Carvalho Azevedo, d'O Pai;; João
Antonio Brandão, da Ga:eta de Noticias;

Mario Cardoso, do Jornal do Brasil; Gastão
Carvalho, da Folha do Dia; Oatavio
d'A Imprensa; João Seve, do Correio da
Manha; Manoel Duarte, da. Agencia Ame-
ricana; Dr. Arthur Lopes, da Gazeta da
Tarde; Amynthas do Lima, do Correio da

Noite, e Ra,yrnundo de Abreu, da Tribuna.

O Fm°. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
resolveu não regressar do Espirito Santo por
terra, proseguindo a viagem por mar,
acompanhado da respectiva esquadra.

O regresso para o Espirito Santo será no
dia 18 á noite.

O Exmo. Sr. MarachalHermes da Fonseca
offereaerá seganda-feira um banquete á
ollcialidade da esquadra o terça-feira uma.
~linde a bordo do S. Paulo á, sociedade
bahiana.
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BULIA, 14-0 palacete do commendadolil
Manoel José Machado, negociante e repro.;)

sontante consular nesta praça, recebe
cutosa e artistica decoração, tendo sido HÁ

lumilado externamente á luz olectrica, desde
o tedhado até as alamedas do jardim. A filo+
minação da parte interna é feita á luz in-',
candescente, fartamente distribuida polo pa-
vimento nobre do elificio. Todo soalho está
forrado de 'uë. 03 corredores teem loa.- ,
gos tapetes, bem como as esaadaria.s que
conduzem ao andar nobre e ao andar supe=
rima Na s ala nobre, esmerado arranjo se

observa. A ampla sala principal da residerts
eia é 'Laminada com um grande lustre da
chrystal, além dos centros de luz incande-
scente. Toda a guarnição é de veludo e seda:
No centro existe uma banqueta de marmora
estriado, coberta de flores em artisticos jar-
ros de ref.:anca, vasas chinezes, jarros em ca-
chepols. As janelas ostentam sanefas dó'

ve:ludo danzascd e cortinas de filó de seda.:
Toda a sala é atapetada sobre pen•qud.:;
Na segunda sala o mobiliar:o é elegante a
sobrio, recoberto de tecido japoiez. Nas jar
nellas da sala paralela ao salão nobre, véna;
se ricas sanefas damacds e cortinas rendar
das. No salão de jantar ao centro, acha-se à
grande mesa de refoiçães circumdada por.
24 cadeiras altas, de espaldar. Todo o mobi-
liaria é de &ir mogno o luxuoso ; o serviço
do crysta/ e prata cinzelada. Dos angulo9
do salão jorra luz de grandes focos. A ca-
pella occupa, no andar nobre, um compar-
timento ao fundo da segunda sala. No ga,'•
b:nete existem uma secretaria de jacarandd;
sobre alto estrado, atapetado, ricas cadeiras
de espaldar do amago do madeira. preta:
forradas de couro com taxinhas douradas
uma bandeira de seda brazileira pendo
da parede. O gabinete acha-se munido
do todos os pertences. Ao pavimento supo:,
rior dá accesso uma bella escadaria. No
quarto do Marechal, predominam as cores
verde o branca.

O leito é de madeira branca, envernisada
com relevos, e nello se acham encrostados
dous escabellos do setim verde mar.

O guarda-roupa, tocador o lavatorio
do pau selim, tendo espelhos bisvelds.

quarto dos medicos,proximo ao do Marechal,
O quarto do geaeral Persilio da Fonseca%

é guarnecido do rica mobilia, tendo ao cefl.
tro um grande leito coberto de colcha dó

1.
guipure.

A sala do Marechal Hermes da Fonseca,
contigua ao seu dormitorio, é mobiliada a
caí:nicho o se destina ás recepções intimas



fr ' - 3a-omine-ó In
r 'grtozko Presidente. Em seguida a esta sala acha-

Le

, e o quarto luxuoso do tenente Mario Her-
igs c do 2° tenente Leonidas da Fonseca.

outros quartos, destinados ás casas civil
'. o Militar, em outros departamentos. No

pavimento terno ha o bilhar, o te/egrapho
e o correio.

O preparo do palacete foi feito por D. He-
lena Wagner, auxiliada pela senhorita Ame-
lia Conde Machado, filha do commendador
Machado, e outras senhoras.

' Bahia, 15-0 Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica continda sendo alvo de extraordt-
siarias demonstrações de apreço. Por toda
parte reina a alegria, notando-se que todos
os cidadãos esforçam-se em demonstrar oju-
'bile que a Bahia sente ao hospedar o Chefe

• da Nação. S. Ex. tem recebido innumeros
, telegrammas de felicitaç5es pela feliz via-

gem e pela extraorainaria recepção que
teve.

^ Realizou-se hontem uma grandiosa ma-
nifestação popular a3 Esmo. Sr. Marechal
Hermes daFonseca. No meio de acclamações,
fez um discurso o ministro Dr. J. J. Seabra,

.. que, depois de salientar os grandes beneficies
. da amizade dedicada de S. Ex. à Bahia offe-
recen-lhe o relogio deouro que pertenceu ao
Marechal Deodoro da Fonseca. o centro
Operario dirigiu um officio ao Esmo. Sr. Pre-
sidente da Republica,conoedendo-lhe o titulo
'de soca) bemfeitor.

Uma commissão do partido democrata da
r Cachoeira offereceu a S. Ex. um mimo, fal-
tando o deputado Dr. Virgilio Reis. O Exmo.

•Sr. Presidente da Republica agradeceu a
..offerta, lembrando dentre os de seus ami-
tgos do partido democrata o nome do Dr.

r•Vbaldino de Assis, que trabalha com ardor
pelo bem estar dos seus amigos e da Patria.

Constou o mimo de uma custosa taça em
aue se via gravada a seguinte dedicatoria:
li Ao Esmo. Sr, Marechal Hermes da Fonse-
isa offerece o partido democrata de Cacheei-

em 14 de julho de 1911a.
• A' tarde o Esmo. Sr. MarechalPresidente
passeou no Parque Duque de Caxias. O 80
batalhão com a banda de musica do 50° de
caçadores permaneceu até ás 4 horas em
frente ao Palacio Presidencial.
! Os Presidentes e Governadores dos Esta-
aos telegrapharam ao Sr. Marechal felici-
tando-o.

Bahia, I5—Na audiencia especial dada por
13. Ex. o Sr. Marechal Presidente da Re-
,Publica ao corpo consular, o Sr. Estival
iiayna, consul da França, pronunciou o dis-
burso 'seguinte: (Vai l'honneur, au nem du
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carpe consulaire, d'adresser au premier ma-
gistrat de la Republique, l'occasion de sa
visite dans la ville de notre résidence, les
souhaits les plus sinceros et las plus res.
pectueux pour son bonheur personnel. Acere-
dites aupres du gouvernementde Bahia nona
suivons aveo un vir intèrét l'essor eco-
nomique que prend cheque jour ce Nara
appelé ft devenir, par le développement de
ses richesses naturelles, un des états les
pios florimants du Brésil. 11 nona est
aussi agréable de rendre hommage aux
relations remplies de cordealité que nona
entretenons avec les pouvoira publica, rela-
tons fondées sur une estime reciproque des
populations de nos pays respectifs et en
'fleme temps sur d'importants interêts com-
merciaux. C'est dono de tont coeur, Mon-
deur le President, que nous formons les
voeux les pias chaleizreux pour la prospe-
rité toujours grandissante de la republique
et pour celta du peuple bresilien dont V.E.T.
personiaifie le gouvernement.

O Eu. Sr. Presidente da Republica res-
pondeu a essa saudação, rec3bendo ao ter-
minar prolongada salva de palmas.

Bahla, 15— Revestiram-se de grande bri-
lhantismo a Inauguração da praça, Mare-
chal Deodoro e o lançamento da primeira
pedra do busto da estatua do Conde de
Arcos.

Naquellapraça ,que se achavavistosamente
ornamentada, os trapiches 1°, 2° e Gomes
embandeiraram suas amplas fachadas, o
mesmo tendo feito o grande deposito de
xarque da firma Silvino Marques & Comp.
Da elegante balaustrada da ponte de embar-
que e desembarque de passageiros, recente-
mente construida, pendiam largas e visto-
sas sanefas de setim com cores nacionaes.
Um coreto quadrangular levantava-se do
espaço entre o I° e 2° cauteiros á direita.

Na praça Conde de Arcos a affiuencia eme-
ou cedo. A's 3 horas já alli se achava a banda
do 1 0 corpo do regimento policial,composta, de
42 figuras.Pouco depois a philarmonioa (Re-
creio do Bomfims collocava-se-lhe á esquer-
da, sob as varandas do edificio da Associação
Commercial, ensombradas por vistosos tol.
dos de listras vermelhas e brancas, susten-
tados por enormes lanças com fiammulas e
galhardetes. Ahi se achavam collocadas in-
numeras cadeiras, que foram a pouco e
pouco occupadas por directores da Associa-
ção Commercial,reprebentantes da imprensa
o convidados.

A's 3 e 45 chegava a esta praça o 50° de
caçadores, sob o cmamando do major Psiu-
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philo Gurriti Pessoa, o qual, após diversa./
manobras, estendia-se em linha na outra
parte da praça, fronteiriça á Associação.
Por esse tempo já não havia mais lagares
disponiveia nas varandas da Associação,
cujo serviço de policiamento era feito por
20 praças da guarda nocturna do commercio,
em bonito uniforme e sob o cominando do
capitão Alfredo Braga. A philarmonica
(Minerva», da cidade de Cachoeira, que se
apresentou luzidamente, veiu então :ormar
ao lado da tReereio do Bomflmi.

Entre multissi mas outras peasoaa,achavamJ
se alli os Srs. conselheiro Carneiro da Ro-
cha, Dr. Lyrio de Mesquita, engenheiro
Theodoro Sampaio, Dr. Octaviano Munia
Barrette, inspector geral do ensino ; desem-
bargador Thomaz Gareez Pamnhos Monte-
negro, engenheiro Alexandre Mata Bitten-
court, director da Escola Polytechnica ; Dr.
Mediu) de Assis, deputado federal ; Dr.
Carlos Leitão, deputado estadual; Drs. Pa-
checo de Oliveira, Lemos Britto e José Alves
Regida°, tenente Figueiredo, representando
o commando do regimento policial; Dr. Gui-
lher Conceição Faeppel, professor Alfredo
Rocha, Dr. Junqueira Ayres, secretar:o do
Estado; coronel Deraldo Dias e seu estado-
maior, Drs. Francisco calmon, Aguiar Costa
Pinto e Fernando Kock, Francisco de Assaz
Gaspar, presidente da Liga Bahiana dos
Sporta Terrestres ; Ernesto da Silveira An-
drade o Francisco de Assis Gaspar, pela Asso-
ciação dos Empregados no Commercio da
Bahia ; coronel José Luiz Ma, •ques, coronel
Trajano Candido Rolrigues, representante
da Junta Commercial ; coronel Silvino Mar-
gines, director da Escola Commercial; Pedro
Francisco Martins, Saturnino Luiz do Rego e
P. Chenaud, peia Junta dos Corretores.

A's 4 horas e 15 ouviu-se o toque de sen-
tido, approxims.va-se o carro presidencial,
que não tardou a apparecer, precedido de
um pelotão de lanceiros e seguido de nume-
roso piquete de cavallaria.

Ao carro do Esmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, representado pelo Sr. general
Percilio da Fonseca, succediam-se: o carro
com o Sr. Dr. Araujo Pinho, governador do
Estado, com seu ajudante do ordens, oapitão
Apple Novaes ; carro com os Sra. genera,es
Sotero de Menezes e Siqueira Menezes
com seus ajudantes de ordens ; carro
com o pharmaceutioo Felippe Araujo Pinho,
Oleia/ de gabinete do governador, e capitão
Farias; automovel com o Dr. J. J. Seabra,
Dr. Simbes Filho e deus °atros cavalheiros;
automovel Cotia o Dr. Costa Pinto; co-upd cora
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qual assistirão o mundo onteial o pessoas
gradas.

A' 1 hora da tarde ha verá parada man ar
e apresentação do tropas na praça Du pie de
Caxias, das Saciedades ile Tiro Bahiano, Pi-
rajá, bateria do G° ba,talhã,) de artilharia,
50 de caçadores, Escola do Aprendizes Ma-
rinhoiros, infantaria o °avaliaria do regi- 1
mento policial.

Serão divididas em duas brign,las sob o
commando geral do general Sotero Menezes,
inspector da 7 0 Região militar. Carde:t Paely

as 4 horas da tards, ao Passeio Publico,
offerecido pelo governo da cidade ao Sr. Ma-
rechal Presidente da Republica. Em home-
nagem ao centenarlo da Associação Com-
moreia' haverá manifestação do commercio
ás 7 horas da noite, partindo o Clab Caixei-
ral da rua Conselheiro Pedro Luiz em bondes
especiaes, bem como as classes commercial
e industrial da Bahia, que a Associação
Commercial representa, afim de levarem ao
Sr. Presidente da Republica a affirmativa
do seu reconhecimento pela honrosa visita
com que distinguiu a Associação. Será offe-
recido um mimo ao Sr. Marechal. Fallará
o Sr. Alfredo Cesar Cabussú. A' noite ha-
verá ospectaculo de gala no Polytheama
Bahiano, desempenhado pela Companhia Ga-
lhardo.,

Bahia, 15 — A guarnição federal offerece
amanhã, á 1 hora da tarde, uma recepção
no quartel-general ao Dr. Manoel Reis, se-
cretario particular do Sr. ministro da Via-
ção. Foram distribuidos convites assignados
pelos Srs. tenente-eóronel Anisio Muniz. Go-
mes, capitão Joaquim de Cerqueira Daltro,
capitão Francisco José Patrick), ls tenente
Filinto Cesar Sampaio o 20 tenente Ponciano
Francisco Pereira.

A banda de musica do 520 batalhão, vinda
do Rio, compareceu hontom, cerca de G 1/2
horas da tarde, na praça Marechal Drodoro,
fazendo ligeira tocata.

Os cruzadores Barroso, Bahia o Tamoyo

hontem á nona cingiram lampada.s electri-
cas nos mastros, chaminés o casco,debuxando
em luz os seus contornos .0 paq neto Bahia illu-

minou em arcosavultando grande numero de
lampadas na respectiva chaminé. Fez proje-
cções com bella luz anilada com holophote
adaptado no mastro da prtia. O 8. Paulo fez
funccionar dons poderosos holophotes até ás
11 horas da noite. A Escola C,ommercial ac-
cendeu no centro da fachada o escudo com
armas da Republica, nas cores naturacs,
produzindo bellissimo efeito.

Segunda-feira o Marechal visitará as 0111-

cinas e lustallações das obras do porto. SiRi
Ex. irá por torra, embarcando ás 10 I/2ern
Jequitada no vapor Can na ',jeiras. Será offere-
cido una almoço pela Companhia Cessionaria.
Findo o almoço o Cannao .eiras atracará no
trecho prompto do Caes do Porto, inaugu-
rando o o Sr. Marechal.

A 1 hora da tarde S. E. embarcará na
escada nova da Praça Daodoro, no vapor
Valença, seguindo em p ; s cio ma,ritireo
pela balda de Aratd. O Cannavieiras co1/17..
Liará o Valença.

Realizar-se-ha um passeio oTerecido pela.
Sociedade Euterpe ao Marechal.. Haverá re-
cepção official ás 9 horas da noite. O Govers
calor do Estado dará recepção em Palacio
na Praça do Concelho, em homenagem ao_
Marechal.—Arntenio Jourin.

No escriptorio da rua Sete de Setembro
n. 55, sobrado, reuniram-se hontein varioS
membros da commissão executiva que festi-
vamente vau receber o Esmo. Sr. Marechal
Herme3 da Fonseca, Presidente da Republi-
ca, de volta do glorioso Estado da Bahia.

Foi resolvido convidar-se desle já as so-
ciedades operarias desta. Capital e do Estado
do Rio. para com o seu comparecimento alt-
gmentarem a grandeza da recepção, dando-
lhe um c:Inho verdadeiramente popular.

A commissão, por carta, recebeu commu-
nicação do deput ado Pereira Braga, declas.
rando-se solidario com as festas que forem
levadas a effeito.

Por proposta do deputado Dr. Nicanor
Nascimento, foi resolvido o convite a todas
as associações politicas do Districto Federai::
partidaalos do Governo do Exmo. Sr. Ma.-.
rechal Hermes da Fonseca e ao partido re-
publicano desta ci lado (inclusivo todos os
directorios parochiaes) para se fanrem rC7i

presentar.

Polo major Carlos Aguirre foi proposto O
approvado que fossem convidadas as ban-
cadas dos differentes Estados da União para
se fazerem representar.

A cola:imissão executiva, composta doá,'
Sts. senadores Augusto do Vasconcellos
M. M. de Si. Freire ; deputados Aleind0
Guanabara, Nieanor do Nascimento, Tors•
qaato Moreira, Carlos Cavalcanti o Rapam..
do de Miranda ; general Mentia Barreto, in-
tendentes Drs. Osorio de Almeida, Maleher
Bacellar, Clarimundo de Mello e Mendes Ta-i'
vares e coroneis Zoroastro Cunha e Eduardo
Ralmira ; corOneis Francisco Flarys, Silva
Pessoa, Joaquim 'pada 13. Cardoso, JoãO

M. do Lacerda, Bemvindo Vianna, Luiz But

a Dr. Antonio de Souza Bantas, chefe do po-
licia, conego Leoncio Gavião, presidente do
Senado, e ajulanto de ordens daquelle, te-
nente Alcebiades Passos; carro com o ma-
jor Dr . Joaquim Gonçalves, posto á disposição
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, pelo
commando superior da Guarda Nacional
deste Estado; um carro com uma cammis,ão
do officiaes da Guarda Nacional e carro com
o Dr. Armenio Jouvin.

O cortejo não se detevo na praça Conde do
Arcos, passando logo para praça Marechal
Deodoro, indo parar na extrema desta praça,
da parte do mar. Alli, após o discurso do
orador official, foi descerrada a placa de
raarmore inserida na face do mercado que
olha. para a praça, sendo por essa occasião
erguidos muitos e calorosos vivas ao Exm.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Dr. J. J.
Seabra e á Bahia. Desvelada. em seguida a
placa imbutida na parede lateral esquerda
do predio da firma Magalhães & Comp., ro-
daram os carros para a praça contigua, sen-
do S. Ex. o Sr. Presidente da Republica re-
presentado pelo general Percilio da. Fonseca
na collocação da primeira pedra da base da
estatua do Conde de Arcos. Recebidos con-
dignamente pela. directoria da Associação
Commercial, o Sr. Dr. Araujo Pinho pro-
nunciou um discurso. O Sr. Antonio Sove-
ral leu a acta, que foi assignada pelos
presentes. Em seguida, ao representante
do Sr. Presidente foi offerecida, em salva de
prata, uma colher, tambem de prata, para
com ella S. Ex. collocar a primeira ca-
mada de cimento sobre a pedra funda-
mental.

Essa delicada trolha foi a mesma que ser-

viu para a collocaçã,o da primeira pedra
do monumento aos heróes do Riachuelo.
Tambem collocaram camadas do cimento
sobre a pedra os Srs. Dr. Araujo Pinho e
Antonio Soveral. Findas estas ceremonias;
as bandas do 10 corpo de policia e das socie-
dades orpheonicas <Recreio do Bomfima o
Minerva> executaram peças dos seus respe-
ctivos repertorios. SS. EEx. regressaram
então aos palacetes de residencia.)

Bahia, 13—Hoje realiza-se o baile de gala
na AssociaçãoCommercial em commemora-
ção de seu contena.rio. Começara ás 10 horas
da noite o será assistido pelo Marechal Her-
1220s.Aorchestra,composta de conhecidos pro-
fessores, iob a regencia do Dr. Alberto Muy-
Jaert,executará repertorio variado.Amanhã,
as 9 horas da manhã, S. Rev. o arcebispo
eelebrará missa na egreja do Bonfim, á
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tholomeu e J.B. da Cruz Sobrinho; Drs.Mar-
t•line Costa, Floriano de Britto, Alfredo Bar-
/Senos, Bento Borges da Fonseca, Joaquim de

Pires Ferreira, F. de Andrade e Silva,
l'aranhos da Silva e Fortunato Contardo ;
siasajores Dr. Moreira Guimarães e Carlos de
Cerqueira Aguirre ; capitão Dr. Moreira da
Silva ; tenente J. da Penha, capitães de fra-
gata Saddock de Sá e M. F. Delamare, ca-
pitães Sebastião de Almeida Cardeal e Thia-
go Bonoao; Manoel da Silveira Thomaz, Casar
Palhares, Heitor Modesto, João Barbosa, Mar-
Unes Pinheiro e Renato da Costa e Silva,
reunir-se-ha hoje, ás 3 horas da tarde, no
predio acima referido.

Toda a correspondencia deve ser enviada
aos secretarios da commissão, Dra. Nicanor
Queiroz do Nascimento e Martins Costa, d,
pia Sete de Setembro n. 55, sobrado.

Ileffimersnnn••

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
Presidencia da Republica, recebeu hontem,
da Bahia, o seguinte telegramma:

eTodos bons e satisfeitissimos pelas mani-
festações tributadas á pessoa do Marechal.
tie,clamações continuas ao Marechal e Dr.
Seabra. A's 10 horas realiza-se a stessão so-

. Semne da Associação Commercia,l. A' . noite
Aavera baile. Tudo corre na melhor ordem.
abraços nossos.— Mario Hermes.,

4/1.111nn•nn•

, Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
,nistro da Justiça os Srs. senadores Jonathas
pPedrosa e Angusto de Vasconcellos, depu-
tados Diogo Fortuna, Dunshee de Abranches,

'Passos de Miranda, Costa Rodrigues, Rodri-
tg.ues Lima, Simeão Leal, João Vespueio,
,IAlpheu Monjardim, Pereira Braga, Nicanor
,511.0 Nascimento e Alojado Guanabara, Drs.
Raul Penldo, Ibrahim Machado, Arthur
Costa, Ernesto de Moura, Manoel Cleero,

flPaoheco Leão, Julismo Moreira, Braulio
Gastão da Cunha e desembargador

Wuza Pitanga, general Cruz Brilhante,
' commandante S. Juan, coroneis Figueiredo
¡Mocha, Silva Pessoa, Souza Aguiar, Sampaio
ribeiro, Jesuino de Mello e ~os° Maia e
pra. Chagas Leite e Moreira da Silva.

t
O Sr. ministro da Justiça recebeu grande

humero de telegrammas de congratulações
,.pela data de 14 de julho.

Do Dr. Albuquerque Lins, presidente do
Estado de S. Paulo, recebeu S. Ex. o se-
guinte:

Cumprimentando V. Ex. pela data de
koje, tenho a satisfação de communicar a

rsinstallação solemne do Congresso Legislativo
lp Estado.)

• Aos governadores e presidentas dos Esta-
dos o Sr. ministro da Justiça vae expedir

;Circular remettendo exemplares do Diario

(Viciai em que sabiu publicada a nova lei
jipe prescreve of casos, (le inelegibilidade
;para o Congresso Nacional e para . a Preei-
• donde e Vioe-presidenCia da Republica e.al.

tera algumas .das disposições da lei eleitoral
vigente.

O Sr. ministro da Justiça mandou abrir
concurrencia publica para as obras de que
carecem os xadrezes da delegacia do 14 0 dis-
tricto policial.

As respectivas propostag s'erí,o recebidas
na Secretaria da Justiça no dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

O ,Sr. ministro da Fazenda chamou a
attenção do Sr. ministro da Justiça, pedindo
esclarecimentos, para o facto de não have-
rem sido incluidos em carga os arti¡os da
conta de 121:7124602, de Azevedo Alves'
Mattos & Comp., circumsta- ests - men-
elo- liada nas dema contas'

Conferenciaram hontem co n o Sr.ministro
da Fazenda os Srs. Senador Gonçalves Fer-
reira, Deputados Antonio Carlos, seraphico
da Nobraga, A. Caiado, José Bonifacio, Ho-
mero Baptista, Diogo Fortuna, Costa Ro-
drigues e sebastião Mascarenhas, Dr. Pedro
Toledo, Dr.Raphael Corrêa Sampaio, Dr.Joa-
quim Vianna, conselheiro coelho Rodrigues,
capitão Francisco Genz, Dr. Franoisco Val-
ladares e Dr. Norberto Ferreira.

1.1•n••=1n•••••

Conferenciou hontene com e Sr. ministro
da Fazenda o Sr. Dr. Ga,stão da Cunha.

O Sr. ministro da Fazenda mandou o seu
ofilcial de gabinete, Dr. Fabio Buam Bran-
dão, visitar o Sr. Dr. Aurelio Amorim,
deputado federal pelo Amazonas.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, acompanhado do Sr. Dr. Ra-
phael Corrêa Sampaio, conferenciou hontem
longamente com o Sr. ministro da Fazenda.

11••n••

Ao Sr. secretario do Senado Federal pediu
o Sr. ministro da Fazenda tomar em comida.
ração, afim de se providenciar a respeito, o
erro de impressão da lei de orçamento, li-
mitando em 30:000$ e não em 300:000$,
como o asno passado, a importancia para
pagamento dos premidos aos proprietarios
de navios de mais de 80 toneladas de arquea-
ção construidos em estaleiros nacionaes.

O Sr. ministro da Fazenda mandou hon-
tem o seu °Metal de gabinete, Sr. Satur-
nino de Padua; visitar os Srs. embaixador
dos Estados Unidos da America, ministro de
Portugal e secretario da legação portugue-
za, que se acham enfermos.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu dos
Estados Unidos telegrammas de felicitações
da passagem da data de 14 de julho.

Realizou-se, bontem, a audiencia publica
tie,Er t, nIllgstrolfia FMen.fin.

S. Ex., pessoalmente, attendeu a grande

numero de pessoas que o procuraram.

O Sr. Ministro da Fazenda concedeu hon-Á
tem troe mezes de licença ao escrivão da.
fiscalização das loterias Manuel Augusto
Milton e nomeou o bacharel João Aquista
Ribeiro 'para substituil-o interinamente
nesse cargo,

O Sr. ministro da Fazenda assignou non-
tem os seguintes actos :

Declarando que á D. Julia Bastos Pipolo
Roselli, viuva do l o tenente da Armada João
Pipolo Roselli, competem as quantias mea-
sses de 70$ e 30$800, provenientes de monte-
pio e meio soldo ;

Concedendo isenção de direitos para o ma-
terial importado por Antonio Soares da Sil-
veira, agricultor em Souza, Para.hyba do
do Norte, para o de Francisco Lopes de Car-
valho e padre Antonio Lucio Ferreira, im-
portados pelo porto da Fortaleza ; idem,
idem, da directoria de Agricultura de Mi-
nas Geraes ; idem, idem, da C. E. F. Fe-
deraes, rede Sal Mineira ; Idem, idem, da
C. Brazileira de Energia Electric& ; idem,
idem, da Prefeitura do District° Federal ;
idem, idem, da C. Cessionaria das Obras do
Porto da Bahia ; idem, idem, da C. Atai-
liaire de Chemins de Fer au Brésil ; idem,
idem, da Santa Casa de Misericordia de Pa-
ranaguá; idem, idem, da C. Franç.aise diz
Port du Rio Grande do Sul ;

Nomeando Luiz Antonio Caiado para exer-
cer o togar de agente fiscal dos impostos do
consumo na 5s circumscripção do Estado de
Goyaz.

A thesouraria da Casa da Moeda entregou
ante-hontem á Recebedoria do District° Fe-
deaal, 772:000$ em selos e cintas para o
imposto de consumo nacional ; 150:000$ em
moelas de prata de 1$ e 2$, á Caixa de
Amortização.

Recebeu da &Boina de xylographia, con-
feriu e empacotou, 4.604.380 para o
imposto de consumo nacional e estran-
geiro, no valor de 106:434: da de es-
tamparia, 600.000 aellos adheaivos, na im-
portancia de 24:0004; da de laminação e
cunhagem, 20:000$ em moedas de prata de
1$ e 700$ em moedas de bronze de 20 e 40
reis.

Entregou á oficina, de fundição uma
barra do ouro pesando 352 grammas pare.
afinar, pertencente a um particular.

Trocou para esta praça,I:200$ em moedas
de nickel por papel, 100$ em bronze por
papel e 2:000$ em moedas de prata
papel.

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu hontem por interniedio do comman-i

l

dante do vapor Ceará, do Lloyd Brasileiro e
Correios Geral, respectivamense, em moeda"
de grata: 5t):000$ a Delegacia Pisca/ is
lado do Maranhão ; 100:000$ ã. ti., E .A.), á, dgd

15i3ille e 2:-000$ -era hfoize taiii5e.ei -
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Na Bahia; em sollos o cintas para o imposto
de consumo nacional : 400$ á Collectoria,
das Rendas Federaes em Barra do Pirahy o
561$ á de Rezende.

. Recebeu da olffeina de xylograpbia., con-
feriu e enpacotou 7.467.000 formulas para
o imposto do consumo nacional o estran-
geiro, na importancia de 271:635$; da do es-
tamparia. 150.000 saltos adhesivos, nu va-
lor dei:500000.

Trocou para esta praça 510$ em nickol e
50$ bronze, por papel o 135$ em bronze por
cobre velho.

Pela Caixa do Amortização foram troca-
das hontem notas dilaceradas e por substi-
tuir na importancia do 131:624000.

A thesouraria da Divida Publica pagou
hontem, na Caixa de Araortizaçao, 665 che-
ques na importanda total de 467:935000.

Segundo balancete de hontern existe,
em ouro, na Caixa do Conversão a quan-
tia de 278.617:731$72e, equivalentes a

• 18.574.515-8-11.

A Caixa de Conversão trocou hontem
notas dilaceradas na importancia de
3:480000.

Entraram hontem para a. Caixa de Con-
versão 3:724523, do ouro nacional 20$,
libras 242 e marcos CO.

Sahiram, na mesma data, 49:604426, ou
libras 3.147, francos 2.300 o dollars 335.

A Caixa de Amortização recebeu hontem
da Delegacia Fiscal na Bahia, em notas
dilaceradas e por substituir, a importando.
de 335:000$1000.

Na Caixa de Amortização pagam-se ama-
nhã, aos possuidores da letra M, os juros do
apolices da divida publica relativos ao pri-
meiro semestre do corrente anuo.

Os foguistas extranumerarios da Armada
receberão o fardamento "a quo tiverem di-
reito no Corpo de Marinheiros Nacionaes.

As Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacio-
nal nos Estadas de Pernambuco e Parahyba
vão ser habilitadas com os creditos de
277040 e 278030, r,.spectivamente, j ara o
pagamento de invalides licenciados.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha,: no dia 18 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que
responde o 2° tenente commissa.rio Raul
Nielson, do qual é presidente o capitão de
fragata reformado, capitão de mar e guerra
honorario, Joaquim Raymundo de Lamare
Sobrinho e são juizes o capitão-tenente Ubal-
do Xavier da Silveira, os 1 0° tenentes Ant.mio
Barbosa Moreira Martins e Caetano Taylor
da Fonseca Costa, os 20° tenentes Adalbertã
Lara de Almeida o Jorge Hess de Mel)°, de-
vendo comparecer o réo ; e no dia 19, ás

„mesmas horas, aquelle a que respondem os
Marinheiros naeionaes João Falimo da Costa
e Jcs6 Benedicto, do qual é presidente o
e.,o,pitão de fragata Henrique Boiteus e são
juizes o capitão de corveta Antonio Julio de
Oliveira Sampaio, os capitães-tenentes José
Autran do Alencastro Graça, Carlos Pereira

Foram determinadas as passagens dos
contra-mestres de 2° classo : Manuel de
Sant'Anna Nunes, do vapor Carlos Gomes
para o navio-escola Benjamin Constant, o
Thomaz da Costa Pereira, deste navio-escola
para aquelle vapor.

Tiveram baixa do serviço da Armada: os
soldados do Batalhão Naval,da 3° companhia
n. 98, Raul Teixeira do Oliveira; da 24 cotr,
panhia n. 32, Manoel Pedro Gomos o n.
Euclide3 Soares Ribeiro; da 5 companhia
n. 21, Carlos Pereira da Fonwca o da 4*
companhia n. 53, Aristides Gomes dos San-
tos, 'todos a pedido; e o tnarinaeiro nacioual
grumete da 38' companhia n. 11, José No-
gueira, por ter sido julgado invalido para
o serviço da Armada, podendo angariar os
me:o3

Foi determinado o embarque do 1 0 tenni°.
engenheiro machinista, Domingos Guulart
da Silveira no navio escola Primeiro de
Março.

Foram nomeados, para servir no Hospital
Militar de Curitiba o 2* tenente dentista Al-
varo Neves da Costa, que se acha desta Ca-
pital, em goso do licença, o para servir na
Enfermaria Militar do Pará o 2° tenente
dentista Angelo Barra, que se acha no Pa-
raná.

Mandou-se ficar sem effe:to a nomeação
do 1 0 tenente João Angusto da Silva Lisboa,
do 2° regimento do infantaria, para a junta
de alistamento militar, do 7° municip o
(Gloria).

mos.//m

O Sr. ministro da Guerra, agradeceu ao
presidefite do Congresso do Estado do Ama-
zonas a communicação que lhe fez da aber-
tura do mesmo congresso.

Ao seu collega da Fazenda, o Sr. ministro
da Guerra solicitou seja feito pelo Thes nro
Nacional o pagamento da quantia do 13:754,
relativa a fornecimentos feitos para o expe-
diente do Ministerio da Guerra.

Foi nomeado fiel da Pagadoria da Conta-
bilidade da Guerra o Sr. João Gonçalves
Guimarães.

Obtiveram troca de corpos entre si os
20° tenentes João Propicio Mama Barreto,
do 13° regimento de cavallaria, o Eduardo
Lima, do 4° da mesma arma.

Foi transferido para o 9° reémento de
infantaria o 2° tenente Vicente Antonio Es-
pirito Santo, do 560 batalhão do caçadores.

Pelo Sr. ministro da Guerra foram hon-
tom recebidos os seguintes telegrammas da
Bahia:

(Chegamos bem. A manifestação ao Sr.

Marechal Hermes da Fonseca foi indescriptia
vol.—Soabra.,

«Chegou hoje, ás 11 horas do dia, o Sr. Ikraer.
rachai Presidente da Republica, em goso cke
excellente saude. O poso) ba.hiane, em
recebeu S. Ex. Eu o a guarnição federal na
Bahia achamo-nos orgulhosos pela presença
do nosso querido o benemerito chek°.-!
Respeitosas  saud açõ es . —General Sotero.

Acabamos de chegar á Bahia sem a Me-
nor novidade. O Sr. Marechal Hermes da
Fonseca está bem de saude, e grato pela ca-
rinhosa recepção. Enviamos a V. Ex. sa.udas
ço2s affectuosa,s.— Tenente Mario liermes.15

O 20 tenente Oscar Nunes de Mello pediu
rectificação de sua data de praça.

Foi julaado prompto para o serviço o P
tenente Rapha,e1 Dias Villas-Boas, que ao
aclia em Aracka.

Pela divisão de infantaria foi enviada ao
Deoirta,mento Central a fé de officio do co-
ronel reformado Alberto Gavião Pereira,
Pinto, para os effeitos da patente.

Solicitou melhor coll'mação n ) Alrnanack
Militar o 2° tenente Pedro Placido Pinheiro.

O addido militar hespanhol visitou hora
tem a companhia do metralhadoras, a Fa-;
bri a de Cartuch,s e Artefactos de Guerra O
a Escala. de Artilharia e Engenharia.

Pelo general Julio Fernandes Barbosa,
commandante da 3° brigada estrategica, foi
proposto para chefe da 4' sacão do seu
quartel general o major João Baptista. Mar-
tins Pereira.

.my

Solicitou tramsferancia Para o 70 batalhão
de artilharia o capitão Manoel Falis de Me-
nezes, do 40 da mesma arma.

O inspector da 11° região requisitou a
presença naquella região do capitão Vossio
Brigido, da 4° bateria independente, e que,
actualmente exerce o carga de socretarbi
do Collogio Militar.

O general Caetano do Faria, chefe do Es-
tado Maior do Exercito, logo que o tempo se,
torno fixo, fará uma excursão pela zonã
léste do Districto Federal, afim de escolher
o local para as futuras manobras de dgosto.

O capitão Po/ydoro Rodrigues Coelho,
ultimamente promovido, o que serve no
Alto Juruá, foi indicado para substituir
actual commandante da companhia
dàqUelle departamento.

Guimarães, Mo de Azevedo 1s/saques e
Árthur Frederico de Noronha.'

Foi exonerado, a pedido, de membro da
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Junta de ,Revisão e Sorteio Militar, o capitão
João de Deus Merina Barreto.

Reune-se amanhã, na auditoria de guerra
do quartel genoral da. 9' região, o conselho
de guerra a que respondem o 1 0 sargento
Domingos Alves e o soldado Afonso Lopes de
Carvalho, e do qual é presidente o major
Adolpho Liar.

Afim de tollser-se ao 16° batalhão de ia-
fantaria, se ue no dia. 20 do corrente o ca-
pitão Ulysseç da. Silva Teixeira Sarmento.

Reune-se a 18 do corrente o conselho de
guerra a que responde o cabo de esquadra
Ernesto Gabriel Celestino, do qual é presi-
dente o major Francisca Ramos.

Foi nomemo adjunto . interino do chefe do
serviço de estado ma.ior do quartel general
da 9e região capitio Jo'..o de Daus Menna
B trr ;to.

O Sr. genúa/ Osorio de Paiva enviou um
te/egramma ao Sr. marechal Hermes da
Fonseca e ao Sr .Dr. J.J.Seabra,, felicitando-os
cordealmente pela feliz viagem e carinhosa
recepção do pcvo bahia.no.

O Sr.ministiL da Viação será representa-
do pelo seu offifial de gabinete Sr. Dr. Fran-
cisco Coelho, n4. manifestação que os ami-
gos do Sr. Dr. Joaquim Pires Ferreira pro-
movem amanhã, pela dita de seu anniver-
sario natalício.

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu
colega da pasta da Guerra providencias no
sentido de sor posto á disposição da Repar-
tição Geral dos Telegrapbos o empregado
do C llogio MEU:ir Armando Ferreiia de
Carvalho.

Tendo o secretario da Agricultura do Es-
tado de Minas Geraee cm nome do governo
do mesmo Estado, so:icitado ao Dr. Pedro de
Toledo autorização para introduzir no cor-
rente exercido divereos animaes reprodu-
ctores, de raças puras, destinados aos postos
zootechnicos esta 103.0.3 e a diversos criado-
res, gozando o mesmo Estado dos favores
concedidos para tal fim pelo Goverao Fede-
ral, o Sr. ministro da Agricultura decla-
rou-lhe, em aviso de 11 do corrente, que a
União auxiliará essa importação desde que
sejam attendidas as exigoncias do art. 5° do
regulamento qua blixoti com o decreto
xis 8.537, de 25 de janeiro ultimo.
•A esse aviso acompanharam 100 exempla-

res do regulamento acima referido.
<111n•n•n••n••nn••

As Camaras Municipaea de Torres, no Rio
Grande do Sul, S. João Baptista, em Minas,
Alagoa, de Baixo, em Pernambuco, Marago-
gipe, Barra do Rio das Contas e Alfonso
Penna, na Bahia, o Piranhas em Alagoas,
eommunicaram ao Ministerio da Agricultura
não terem organizado serviço de registro
das marcas a fogo usadia pelos criadores
dos mesmos municipios para assignalar o
gado maior.

,Manteem, porém, esse ser v iço, segundo in-
formaram, as seguintes Municipalidades:
Vila do, Soure, na Bahia, caiu 29 marcas re-
gistradas; Campo Formoso, em Goyaz, com
62; o Joazeiro, na Bahia. com dous criadores
inscriptos como pbsouidores de trez marcas
e quatro carimbos ragistra.dos.

O presidente da Camara. Municipal da
Barra do Rio das Cantas, no Estado da Ba-
hia, prestando ao Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura, informações sobre o
serviço do marcas a fogo, teve opportuni-
dado de declarar sor aquello municipio es-
sencialmente agrieola, sendo sua, quasi ex-
clusiva producção o ca.cao.

Disse aquele presidente que existem alli
plantados cinco milhões de pés de cacas), dos
qua.es doas terços são novos.

Do ultimo boletim sobre o café, datado do
22 do junho ultimo o enviado ao Ministerio
da Agricultora pelo Sr. Ch. Mein Mamona,
agente commercial em Antuorpia, das Coo-
perativas A;ricolas do Estado de Minas Ga-
roas, constam as seguintes interessantes in-
formações:

«Em 1 de julho do anno vindouro a si-
tuação do co erenio de café em todo o mundo
será provavelmente esta:

Aprovisionamento visivel
mundo em 1 do julho de

Producção do Brazil em 1911 	
11.500.0001911 	

e l9l(s1timavaJiaçõea 	 	 13.500.000
Producção de outros paina

em 1911/12 	 	 4.000.000
Dura .ite o penedo de 12 mezes. entre 1 de

julho deste anuo e 1 do julho de 1912, o com-
/1121'd° filt01(1 . ai consumira seguramente
19 de saccas, mais uni milhão de
sac a?, pel ) menos, para reconstituir os
stocks ievisiveis do interior, hoje sensivel-
mente egotados.

Assim, em 1 de julho do 1912 o aprovisio-
namento visivel no rnaximo será do nove
milhões de saceas, das quaes cinco milhões
representam o stock morto da valorizaccio e
1.500.000 saecas serão inevitavelmente re-
tidas em Santos, devido á lei que limaa a
exportação daquello porto a dez milhõea de
sacas em 1912.

Nestas condições, podemos concretizar os
nossse calcules:

Aprovisionamento visível do
mundo em 1 do julho de
1912 	

Stoc , s da valorização 5.000 	 000
Stock retido em San-

tos 	  1.000.000

Saldo disponivel em mão do com-
mordo estrangeiro em. 1 de
julho de 1912. 	  2.500.000
Portanto, em I. 0 do julho de 1912 o cora-

mareio importador da Europa e Estados
Unidos disporá ~ente do e.500.000 sacou
livros, do cuja quantidade, para. bem se
calcular, devem-se d3dazir 03 pequenos
stoc,,s que ficam commummento retidos nos
outros paizes productores da America. Hes-
panhola.

Estes algarismos espelham fielmente qual
será a situação do commercio do café em
meiados de 1912 o nós não deveremos ser
taxados de visionados e optimistas si prog-
nosticamos para a.quella época os preços de
100 francos, que já vimos em 1890191. A
situação do commercio de café em setembro
de 1890, quando o good average no Havre
attingiu ao preço maximo de francos 132.00
por 50 kilos, não era muito diferente da

que estamos presagiando pora o anno VAae
douro.,

ypForam mandadoe alistar na Força Po
ciai os individuos TheorIns Bispo dos Santos
Carlos Alfredo Cotembrino de Araujo e Ant*,1
nibal Bahia.

Foi excluieo do estado effsctivo da FOrat,
ça Policial, por falecimento, o soldado
2° regimento de infantaria Roberto José da
Silva.

Da. ordem do dia do hontent, da:Força
Policial, consta o seguinte topico:

Uso do ciwurão sobre o capote— A praxe 43
ha muito em vigor nesta Força de trazer,"
rem as praças de infantaria o capote porl,J
cima do cinturão de que pende o sabre e a
que estão presas a cartucheira e a patrona,
acarreta o inconveniente de diffieultar-lhes
os movimentos quando tenham de dosem...!
bainhar o sabre ou recorrer equelles dep0-;
Bitus individuaes de munição.	 !

Para evitar esse embaraço, aggravadai
ainda cora o aspecto pouco marcial que o
capote vestido daquele modo empresta ás
praças, determino que, d'ora em demite, o
cinturão com os seus accessorios seja
usado por cima, da referida peça de fardae
mento.

Sr.O  tenente-coronel assistente do mate-
rial providencie com urgencia para que
sejam cintados, pela oficina de alfaiates, ou
capot s já, manufacturados, afim de me/ho0
se adaptaram ao corpo das praças, modiff-
cando-se, nesta parte, o talho ora cai v4-
gor.

Cada um dos regimentos de infantaria
fará. apresentar ãquella offtcMa, diaria-
mente, ki.S 10 horas da manhã, cinco praças
munidas dos rospsctivas capotes, que serão

entrezaes paro. receberem a a1ludidU0,
modificação, sendo restituídos ás 5 horas di
tarde.

••n•••nn•n••

O Sr. marechal Antonio Olymplo da SIX-
veira, commandante superior da Guarda
Nacional, baixou a seguinte ordem do diaa
sob n. 35:

Em prosagnimento do serv iço de inspecção
aos coroes desta indicia, visitei Isontem os
batalhões de infantaria l • e 2°, pertencentes
a 1° brigada. da mesto t arma, sendo este dá
circumscripção da Gloria e aquele da lagoa
e Gavea..

No 2e batalhão de infantaria, ora sob
comma.ndo interino do major André Cataldit,
achavam-soa lestos quasi todos os officiaes,
em exercicio.

Examinando a esoriptura.ção e o material,
observei que os serviços do referido corpo
se resentem da. falta de certas condiçoes,quee
ordivariamonte devem existir e são aconser
liadas pelos preceitos regulameatares para.
que possam attingir. a uma organização cones
piela, lastimando ainda o desaecOrdo exiSe
tente no seio da respectiva oficialidade it
condo, porém, que essas irregularidades
sejam dentre pouco tempo eliminadas, pelil
esforço o empenho que, para e.te fim, serão
empregados pela mesma oficialidade.

Dirigi-mo em seguida ao 10 batalhão de
infantaria, sob o cornmando interino da
major Theodoro Lobo, por quem fui recebido
no respectivo quartel.

Encontrei todas as dependencias deesá
quartel, que esta bem situado, em excelente-a
condições de asseio o boa ordem, notadas-,
mente as arrecadações geral o das compa-
nhias; a escripturação, que examinei dote.
damente, esta feita com tanta nitidez e
clareza, que mais não é permittido . dose:essa

abocas

Saccas

9.000.000

5.000.000
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ttl 6 a perfeita adaptação que lhe foi dada,
em obediencia ás boas normas regulamen-
tares.

Os officiaes se achavam todos presentes,
revelando que sabem identificar-se com os
preceitos disciplinares e as obrigações que
elecorrem da investidura dos Seus postos, e
os guardas a postos, tendo a banda de mu.
sica, convenientemente uniformizada, exe-
çutado com capricho diversas e escolhidas
peças durante a minha estada alli, de onde
Iam retirei plenamente satisfeito, externando
por essa °ocasião a agradabilissima im-
pressão que senti.

Muito deve este batalhão ao zelo e dedi-
cação do major Theodoro Lobo, que por vezes
b tem commandado e é credor dos maiores
louvores, bem como os seus dignos officiaes.

Nestas visitas fui acompanhado pelo coro-
nel chefe do estado maior interino, e assim
'lambem pelo da allndida brigada, coronel
Antonio José da Silva Brandão, official cuja
competoncia se afere pela sua intelligencia, e
reconhecido mordo, como justificam os bons
Serviços que tem prestado á infida.

O Tribunal de Contas, em sessão de 13 do
corrente, julgou illegal a concessão do apo-
sentadoria ao telegraphista de 3& classe, da
Repartição Geral dos Telegraphos João
Ata,ualpa dos Santos, por se haver contado
ao inactivo tempo maior do que o devido.

Ordenou o registro do credito da quantia
do 327:380$302, supplementar á verba ei& do
orçamento do alioisterio da Guerra e desti-
nado ao pagamento do pessoal da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra, no
corrente anno ; e dos contractos celebrados
pelo Departamento da Guerra com os nego-
ciantes Cunha G uimai ães & Comp., Ferreira
Passarello & Comp. e outros, para o forne-
cimento do artigos de fardamento, e com
Luiz Mendonça, Leitão Irmãos & Comp., o
outros, para os de artigos do fardamento o
roupa, de hospitaes, no mesmo atino; e com
„as firmas Friod Krupp Aktiengesellschaft o
Deutsch° Waffen, para a compra de mate-
rial de guerra.

Igualmente mandou registrar o contracto
feito com os engenheiros Florisbello Leivas,
André Verissimo Rebouças e João Baptista
Garcez, para estudos e construcção das li-
nhas ferroas de Jaguarão a Basilio, Alegrete
"a Qua,rahy e de S. Sebastião a Sant'Anna do
Livramento ; o o termo do accérdo appro-
Vando novas clausulas para serem additadas
ao contracto de 4 do agosto de 1908, refe-
rente ás obras do melhoramento do porto
'do Recife, no Estado de Pernambuco.
. Resolveu responder affirmativamento á
consulta feita pelo Ministerio da Agricultura,
nobre a abertura do credito do 108:479$855,
destinado ao pagamento das gratificações
addicionaes que competem ao pessoal do
ministerio em effectivo exercido nos Estados
'do Amazonas e Pará e no torritorio do Acre.

Julgou processos de tomada de contas do
cornmissario da armada Pedro Barbosa da
'Fonseca, do patrão-m(5r Antonio Francisco
-de Paiva, do thesoureiro dos Correios do
Pará, Francisco José de Castro Valente, dos
ex-agentes do Correio Amorico Antonio Ri-
beiro e D. Zuleika Spangemberg Barbosa
„Bittencourt e do porteiro da Directoria Geral
(le Estatistica Adalto Gomes de Oliveira ,• e
de prestação de fiança do thesoureiro do
tPorreio de S. Paulo, Julio Salles, do admi-
mÁistrador da mesa de rendas de Alcobaça

Bahla) Francisco da Silva. Telhado, do col-
lector federal em Joinville (Santa Catharina)

•intouintiliano Barbosa da Silva, e dos agentes

nio Pereira de Macedo, do escrivão da
olleotoria Federal em Ubá (Minas Geraes)

flo Correio Cleophano Christian° de Castro
17/iortez, Autonio aonstantino Vasques, o
DD. Candida Pereira da Silva, Maria The-

berga Amaral do Assis, Goldemyra Moreira
dos Anjos, Josephina Forreirinlia, Zulmira.
Coutinho Brazil o Anua Augusta do Andrade
Nina.

O Sr. inspector da Alfandega recebeu com-
munica,ção do sr. ministro da Fazenda de
ter sido concedido provimento ao recurso
apresentado por Midler & Comp., visto
reputar bom classificada por essa firma com-
mercial a mercadoria que importou, contra
os pareceres das commissões de Tarifa e
Arbitrai.

A inspectoria da Alfandega, solicitou da
Directoria da Despeza Publica o credito de
500$290, para satisfazer o pedido do resti-
tuição, feito pela The Rio de Janeiro Flour
Mills and Gránaries Ltd.

O Sr. inspector da Alfandega negou a
restituição de direitos requerida por José
Antonio de Mattos.

03 Srs. Ferreira Serpa & Comp. terão de
satisfazer a divida da revisão, para pode-
rem obter o que sdicitaram á inspectoria
da Alfandega.

Ao Sr. inspector da Alfandega foi commu-
nicado ter o Sr. ministi o da Fazenda nega-
do provimento ao recurso interposto por
D. Luiza Camposana, ao acto que a conde-
mnou ao pagamento de direitos em dobro e
á multa do 10 e, pelas joias que trouxe a
bordo do vapor Amazon, entrado em 13 de
abril do anno passado.

Foi mantida a decisão que nega a resti-
tuição de 1:8558721, do direitos pagos a mais
pela Camara Municipal de Bom Successo.

ese~eam...

A renda arrecadada hontem pela Alfarr-
dega, desta Capital importou em 203: 353$164,
ouro, o 30l: l05$082, papel.

De 1 do corrente mez até aquella data
arrecadaram-se 3.003:751$221, ao passo que,
em igual penedo do anno findb, a quantia foi
de 3.829:004266, de oade se verifica que,
neste anno, houve uma diferença a maior
de 174:750$955.

111n18.1nINIMIIINO.

No concurso para guardas da Alfandega
desta capital serão chamados amanhã, á
prova cscripta do arithmetica, os candidatos
seguintes, que justificaram sua falta ás cha-
madas anteriores: Luiz Dias Braga, Ubaldo
S. da Silva Filho, Arlindo de L. Ferraz,
Jorge C. Muniz, Lalayette J. Barbosa, Leonel
do A. Noronha, Alexandre Agui tr, Antonio
E. Lopes, Alfredo C. da Silva, Oscar Wal
deck, Arthur de A. Maia, Oswalde C. de Sá
e Augusto Berque.

'Pela sub-directoria da 24 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram
mandados servir: em Rio Preto, o pratican-
te Augusto Coita ; om Ja.carehy, o preticanto
011vio Rocha ; em Campo Grande, o prati-
cante Alexandre Santiago ; em Madureira, o
praticante Mario Machado ; em Encantado, o
conferente A. Fernandes Leão ; em Casca-
cadura, o conferente Brenno Gaivão; em
Juiz de Fera, o praticante Waldemar Mou-
ra; em Bomílm, o praticante Feliciano Gar-
cia; em Penha Longa, o conferente Egtevão
Bastas; em Andrade Pião, o praticante

Leoncio Campos ; em Mangueira, os prati-
cantes Mario Albuquerque o Gastão Santos
em Sitio, o conferente Joaquim Pereira ; em
Rozoira, o praticante João Baltha,r e orei,
Saudade, o conferente Manoel Pacheco.

Pelo sub-director da 3a divisão da Es-
trada de Forro Central do Brazil foram
designados para SCI'Vir: em Engenho do
Dontro, o praticante Miaimo Lacava ; em
Entro Rios, °praticante Oscar Rodrigues da
Oliveira ; em Alfre lo Maia, o praticante
Octacilio Lopes Vieira ; em Manias, o pra-
ticante Eugenio Po/eia; em Carcadura, o
praticante Plinio Tavares ; e na Maritima,
o praticante Neptuno Flochi.

1.nn•nn••111

Ao Comité Central PreN-Riachuelo foram
enviados os seguintes telegrammas:

Da grande commis.são no Estado do São
Pauto:

a A commiesão acadomica promotora do
um baile pré-Riachuelo acaba do endereçar-
me um officio em que me communica ter
recolhido ao Banco do Cornmercio e Industria,
desta capital o saldo de 570$, resultante da
festa realizada.,

«José Maria Alves °Melou á COMMISSãO
paulista pré-Riachuelo communicando ter
recolhido ao Banco do Commercio e Industria
de S. Paulo a importaiicia de 280$, que pro-
duziu a lista de subscripção a sou cargo,
em beneficio da construcção de uni quarto
drealnought.

Cordeaes saudações.— Alfredo de Toledo,
delegado geral da Liga Maritima.»

Da grande commissao em Porto Alegro:
«Acabo de receber do nosso delegado em

Julio de Castilhos a quantia de 316$ para a
subscripção pró-Riacheelo. Estou providen-
ciando arrecadação geral.>

«Do nosso delegado em S. Lourenço acabo
do receber 56$800 para a sutscripção pra
Riachuelo.»

«Do nosso delegado ein Santa Victoria do
Palmar foi racebida a quantia do 1:424
para a subscripção pro Riaelmelo. Todas as
quantias recebidas são entregues ao the-
soureiro aqui; que as tem depositado na ca-
derneta do Banco da Provincia. Contineo
activa propaganda.—Joe° Ferreira Pacheco,
secretario da delegad . )

Da grande commissão em Santa Cathas'
rina:

«Tenho o prazer de communicar a V. S.'
que as superintendencia3 municipaes de
Campo Alegre e Garopaba decretaram 100$
cada uma e a de Urussanga 300$—patrio-
tico auxilio á construcção do novo Riachuelo.
Agradeci em nome da benemerita. Liga Ma-
ritima Brazileira.,

«Acabo do receber as listas que foram /lis.;
tribuidas pelo digno administrador dos Cor-
reios, coronel Folix Lourenço Siqueira,
acompanhadas da quantia do 1:352Pb0, ar-
recadando em diversas estações donativos/
para a construcção do novo Riaehuelo, exce-
dendo espectativa aquelle resultado. Era
nome da directoria da Liga Marítima agra-
deci ao digno administrador e a todos que
auxiliaram com seus esforços e donativos.' •
Andrd Wendhausen, delegado geral.»

1n1111

A directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalh tdores Na.-
cionaes recebeu o seguinte telegranwia:

«Salto Grande do Parauapinema, 12-0 in-
querito requerido por esta inspoctoria, para
apurar a responsabilidade do massacre de
indios Cayuás, terminou pela denuncia de
14 bugreiros dada pela promotoria publica
contra os ferozes algozes que durante tres
mezes perseguiram os Selvicolas.

E' gravissima a situação dos indios Caia.
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gangs, habitantes das florestas comprehen-
didas entro os rios das Cinzas e Laranjinha.
Suas terras passaram ao dominio particular,
apezar da posse immo.noriil, corno se fossem
devolutas.

Os felizes proprietarios querem a ferro e
fogo esbulhar os selvicolas dos seus legitimos
dominios.

Como medida urgente já iniciámos a aber-
tura de uma picada ligando S. Jeronyino
Santo Antonio da Platina.

Criamos um posto da attlasção. &atida-
çóes. —Osorio, inspectora.

Adquiriram immoveis :
Mutualidade Vitalicia dos Estados Uni-

dos do Brazil, terrenos á travessa Mura-
aori, por 6Q00; l s tenente Marcondes
Fagundes, predio e terreno, rua Antunes
Garcia n. 17, por 8:000$; Agnes Caroline
Louiso Rammsetzer, 113 da propriedade á.
rua Dr. Joaquim Silva ns. 87 e 91, por
12:850$; Arthur Duarte Ribeiro, predio e
terreno á. estrada de Santa- Cruz n. 2.446,
por 2:500$ ; Antonio da Silva Claco, predio
e terrenos á rua Visconde de Itaborahy na.
109, 110 e 111. por 14:000$; Carmen de
Freitas Guimarães, predio á rua. Bambina
n. 124, por 20:000$; Avelino Nunes Gro-
gues, dons terrenos ás ruas 28 de Setem-
bro e Oliveira e Silva, por 14.000k; João
Vieira da Silva, terrenos á rua Maria José,
por 8:700$; Casar Vieira Sitio Lopes, ter-
renos á. rua Delphim, por 3:000$000.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Francisco Antonio Arruda Camara, solici-

tando vaceina anti-ea:rbunoulosa. — selleo
requerimento.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

, Anterior José . Machado.—Não lia vaga.
Abel da Silva.—Concedo 30 dias de licença

com ordenado, a contar de 24 de junho ul-
timo.

Ansreloa Gabriel dos Santos. — Concedo 30
dias de licença com ordenado, a contar de
21 de maio uftimo.

Avelino Francisco Pimenta.—Concedo que
se ausente do serviço por espaço de 30 dias,
sem 'vencimentos.

Alfredo Alves Castilho. — Certifique-se o
que constar.

A. G. Gomes. — Deferido. A' 6e divisão
para providenciar.

Alvaro Augusto de Lacerda.—Proceda-se
de accôrdo com o art. 72 do regulamento,
sendo integral, conforme já. resolvi.

Arilado Gonçalves Borges.—Não ha vaga.
Alvaro José da. Silva.— A vista da infor-

mação da Ge divisão, não ha que deferir.
Agostinho da Silva Oliveira.—A' 2 divi-

são para attender.
Alfredo Azevedo.—Concedo.
Antonio Alves Muniz.—Certifique-se o que

constar.
Antonio Freire Britto Sanches.— Concedo

que se ausente do serviço por mais 30dias,
sem vencimentos.

Antonio Soares. — Concedo 30 dias de li-
cença com deus terços da diaria, a contar de

. 15 do junho ultimo.
Antonio Laporte. — Coi?cedo 30 dias de li-

cença com dons terços da diaria, a contar
de 4 de junho ultimo.

Bernardino da Silva Rosada. — Concedo
que se ausente do serviço por 30 dias, seln
vencimentos.

Christolino Soares de Paiva. — Não lia
vsiga

ak-Wandido Piacido Beand,ão.—Archive-se.
L. Carlos Brandão da. Ciinlaa.—Não ha vaga.

Felismino Moreira Junior.—Concedo 15
dias de licença com deus terços da diaria.

Fernando Antonio da. Silva.—Concedo, nos
ter mos do regulamento.

Frangsea de Medeiros Corrêa.—Concedo.
A' 3e'clivisrta para providenciar no sentida
ser cassado o passa e. 76.

Francisco Nascimento Tavares Filho.—
Indeferido.

Francisco Conceição Amorim.— Concedo
30 dias de 'Mein com ordenado.

Gilberto Fernan les Pinto.--Concedo com
% de abatimento.

Go iç lhes, Campos & Comp.—Deferido.
A' 3° divisão para providenciar.

Guilherme Ui-cenas Oliveira.--valediante
recibo seja o documento rastituido.

Gustavo Bra.cet dos Santos Moreira. -0
Idem.

Julio Ferreira dos Santos.—Concedo, nos
termos do regulamento.

Justo P. Bugariin e outros.—Deferido. A'
divi ,ão.
Jorge Cavalcanti de Barr,s Accioli. —

C81 .tiNUO-S3 o que constar.
João José Machado.—Concedo 30 dias de

licença com dons torças da diaria, a contar
de 9 de junho ultimo.

João Souza Mello.—Concedo, nos termos do
regulamento.

Joaquim da Silva Figueira.—Concedo.
José Egypto de Andrade Rosa.—Attenda-

se de axe/ardo com o regulamento.
José Luiz Coelho.—Coacedo, nos termos do

regulamento.
José Ferreira Dias.—Concedo 30 dias de

licença com dons terços da diaria, a contar
de 11 de maio.

José Joaquim dos Passos. — Concedo 60
dias de licença com dous terços da diaria,
contar de 16 de maio.

Luiz Gomes. —Não lia vaga.
Peto ministro da Justiça:
Albert Fisbert, pedindo naturalização.—

Prove a residencia, no Brazil,por deus armas,
no minimo.

Maxim° Netrim, idem.— Indeferido.
João RUM do Amaral e outros, pedindo

providencias para que o Lloyd Brazileiro
não supprima a carreira do vapor Vicloria,
pelo porto de Villa Bei/a..— Dirijam-se ao
/slinisterio da Viação.

Dicenças:

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De seis mezes, com veacimentos, ao agen-

te fiscal na 22a circumscripção do Estado
do Maranhão, João Albino Gomes de Castro ;

De 90 dias, com metade da. diaria, ao
operaria da Imprensa Nacional, Antonio
Gonçalves Nunes ;

Do tres mezes, com vencimentos, ao 3°
escripturario da Alfandega de Pernambuco,
Dr. Affonso de Ligori Soares de Macedo ;

De quatro mexes, CJI-11 vencimentos, ao 3°
escripturario da. Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, Francisco Jorge de Souza ;

De tres mezes, com vencimentos, ao 4°
escripturario da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, Luiz Frederico Codeceiro
Junior ;

E proroga.da. por 90 dias, com metade da
diaria, a licença em cujo gozo se acha o
operaria da Imprensa Nacional. Firmino
José de Mello.

Pelo Sr. ministro da Guerra:
De 60 dia°, para tratamento de saude, ao

capitão Francellino Casar Vasconcellos:
Peio Sr. ministro da Marinha:
De dons mezes, ao guarda de policia do

Arsenal de Marinha do Estado do Pará, Al-
dino da Costa e Souza.

O uniforme para hoje e amanhã, na ARk
ma,da, é o 2.°.

O s lrviço para hoje, no Exercito, é o 001
guinte:

Superior de dia, capitão Jorge Braga da.
Silva

O 1° regimento de artilharia dá. os offia;
ciaes para ronda e auxiliares do superior ti
dia ;	 ge,

O 1° regimento do inthntaria dá o official-
para dia ao quartel geaeral da 9° região S,

Auxiliar do ofticial de dia, amanuense
FOUS2Ca. ;

O 3° regimento de infantaria dá, a guar3
niÇãO ;

Uniforme, 3°.

O serviço para amanhã, na Exercito, é Ol
seguinte:

Superior desiia, capitão Arthur Lauro da
Motta ;

O 13° regimento de cavailaria dá o ofilciall
para auxiliar o superior de dia;

A brigada mixta dá. o oficial para. à'
ronda ;

O 30 regimanto de infantaria dá, o officio/
para dia ao quartel general da 9 e região ;

Auxiliar do oficio/ do dia, amanuense Da-
niel;

O 1° re;imento de infantaria dá a. guar:ij
nição.

rewfwaNNIN

O serviço para hoje, na Força Policial, é o
seguinte:

Superior de dia, o rna'or João Lima. 	 -1
Oficial de dia, á Força, o capitão DadartS
Medico do dia, o tenente Dr. moira.
Medico de prompti Ião, o tenente Dr. Be.

nassi.
Interno de dia, o alferes honorario Pefrons!
Musica de parada e promptidão, ado'

20 regimento.
Ronda aos theatros, o alferes Bernardino.,.
Promntidão de incendi°, um inferior e 1,Çh

praças do 2° regimento.
Prado Jockey-Club, o alferes Limoeiro.
Ronda de viaita, o teneate Damas.
Rondam as ruas do Nunelo, Regente e SU

Jore, o alferes Costa e um inferior do
regimento- de cavalaria.

Rondantes á disrosieio do superior de dia)
cin:o inaariores do regimento de eavallaria
e dons de cada. regim sn • o de infantaria.

oadantes das patrulha de cavallaria do9
1°, 3e e 5° distrietas policiaes, dons inferior
res do mesmo regimento.

Guardas: da Caixa.de Conversão, o alferes
Sonsa do 1 0 regimento • da Caixa de Amoral
tização, o tenente Bartaz:za; do Thosouro,
alferes Martini; e da Casa da Moeda, o alfe-
res Sylvio, todos, 4o 2' regimento, e no
quartel central, um inferior deste
mento. .	 -

Estadosmalor:. no 1 0 regimento, o capitão
Continho, no .2° o capitão Brazileiro, e no
de Aadarahy o capitã.o Pinho França e no
da rua. Frei Caneca, o tenente Teixeira.

Promptidão: no 2° regimento, o tenente
lzidre o alferes Telles, e no de cavallaria o,
alferes Arthur.

A' dispwiçáo do odiei il de dia, um ink,
rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um cornas
toiro do 2° regimento, e na assistencia de
pe&oal, uni cabo do mesmo regimento.	 •

O regimento de ensonaria dará. 30 praças
promptas com um oficial subalterno, 103
praças para o Prado Jockey Club e policia4as
mento de costume e o mais que ao pedir: t

O 1° regimento de infantaria dará o ser,-;;
viço já. pedido em detalhe, e o .mais quot
86 Pedir .;.ç .2 regimento dO infautarial',

Uniforme, 4°.



VAPORES ESPERADOS
.

- Rio da Prata, Sardegna. 	 16
Bremen o esc., Halle 	   16
Portos do sul, Itajubd 	 16
Rio cia Prata, Vasari 	 ,• 16
Amsterdam e esc.., Hollandia 	 17
Bordãos o esc.	 Anta-one 	 17
Rio da Prata, i'ernero 	 17
Portos do sul, Jupilcr 	 t. 17
Portos do norte, Maranhão 	 	 • 17
Genova e esc., Rio Amazonas . 	 18
Rio da Prata, Cordilldre 	  18
Portos do sul, Laguna 	 18
Liverpool o esc., Oropesa 	  18
Portos do sul, Anna 	 18
Rio da Prata, Atlanta 	 18
Genova e esc., Cardava 	 18
Portos do sul, Itapema 	 19
Santos, Erny 	 20
Santos, Salamanca 	 20
Calláo e esc., Orcotna 	 	 ••• 20
Santos, Bonn 	 20
Rio da Prata, Bologna 	 20
Genova e esc., Sacola 	 21
Rio da Prata, Aguitaine 	 22
Portos do norte, Acre 	 22
Hamburgo e esc., E. Wilhebn II. 	 22
trieste e esc., Francesco 	 23
Southampton e ese., Asturias 	 24
Nova York e eses, Purás 	 2's
.Rio da Prata, Antozon 	 29
Santos, Ttjuca 	 27

VArOaES A SAIIIR

Nova York e escs., Vastri (m. d.) 	 16
Genova e esc., Sardegna 	  16
Maczto o esc., Yp :ranga 	 	 16
Portos do norte, Ceará (10 hs.) 	 16
Paraty e esc., Gloria (6 lis.) 	 la

-
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I dará o serviço já pedido em detalhe, dona
ofliciaes subalternos para promptidão da 50

:praças, 20 praças para o Prado Jockey
"Club 00 mais que se pedir.

Uniforme, 4°.

31oviniento do Porto

ENTRAD15 NO II 15

Paranagud e escalas—Paquete Ypiranga,
-/érmtnandante Pedro Gomos Romão.

Genova e escalas—Paquete italiano Sicilia,
eommandonte Brianadello; passageiros: 4
Isin 21 classe, 12 em 3s e 79 em transito.

Buenos Agres e escalas — Vapor italiano
lIttivild, cümmandante Antonio Trapiani.

Callao e escalas—Paquete inglez Duendes,
eommandante Williams; p issageiro: 1 em
transito.

SAII1DAS NO DIA 15•
•• "or10 Alegre e escalas — Paqu^to &tuba,
eommandante Baavem; passageiros: Antonio
Á. Marialva e senhora, coronel Elysio Pe-
reira e famili 1,Dario Fagundes Gaetner e

Paul Kulman, coronel Tito Pires Fer-
reira. Irinea, capitão A. Pinto Vasconcellos
é senhora, Benjamin Martins, M. A. Pereira
da Costa, Alfredo Santos e famila, major
Luiz F. Soares, C. Lacosta, Oswaldo Nunes
tos Santos, major Joaquim A. Vasconcellos
,e familia, A. Corrêa Cindia, capitão Candido
José do Nascimento e fa.mila, Armando Nu-
lies Azevedo, Manoela Alice Nunos dos San-
tos, Ernesto F. Silva, Octa.viano Athayde,
ilarino Mesquita da Silva, Leopoldo de Bar-

os Bittencourt, Dr. Vicente do Ouro Preto,
Alberto Guerreiro, Maria Luiza Barreto o

tenente A. V. Barreto, Demetrio
Uarofellin, 1.ogy Loyola, W. liofney, C.
Souza, R. Zeiziny, A. Godoy, Manool Gomes
Leito, Josê Casajoanna, João Barreto Souza
o senhora, 89 em 3° classe.

Cabo Frio—Paquete Teixeirinha, comman-
da.nte Manoel José das Neves.

Rio da Prata, Amiral Ponty . 	  16
Rio da Prata, Amuam.	   17
Rio da Prata. Hollondia 	  17
Portos do Norte, Olinda (10 113.1 	  18
Nova York, Tocantins 	  18
Calláo e esc., Orope ga 	 	  18
Rio da Prata, Cordovz 	  18
Trieste e esc., Allontz 	  18
Rio da Prata, It'o Amazonas 	  18
Santos. Szettt Istvan 	  19
13ordéos e esc. Cordilldre (m. d.)... 	  19
Portos do su l , Itajubd (m. d.) 	  19
Nova, Orloans, Swedish Prince 	  19
Genova e ese., Rologna 	  20
Trioste e es"., Erny 	  20
Portos do norte, Cub dão 	  20
Rio da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Portos do norte, Gurupy 	  20
1.iverpool e osc., Orcotna (11 d.) 	  20
Cabedello e esc., Bragança 	  20
Bremen e esc., Bonn 	  21
Florianopolis cose., Anua 	  21
S. Matheas e 0.90., Industrial (4 lis) 	  21
Victoria, Maroint 	 	 	  21
Hamburgo e esc., Salamanca (10 lis.) 	  21
Rio da Prata, Savoia 	  21
Czenova e esc., Aguitaine 	  22
Amarração o eso., Natal 	  22
Caravelas o esc., Muoug 	  22
Rio da Prata, K. Wilhelm 11 (m. d.) 	  22
Rio da Prata, Francesca 	  23
Portos do norte. Brazil, (10 hS.) 	  2 1
Rio da Prata, Asturias 	  24
Bahia o esc., Victoria (1 h.) 	  25
Villa Nova o esc., Satellite (10 lis.) 	  25
Southamptou o em., Atnazon 	  26
Tr.esto o esc., Sofia Hohenlorg 	  26
Hamburgo e esc., 2'ijuca 	  28

A Reprirtição Gorai dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ceará, para Victoria o mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Vasari, para Bahia, Trindade, Barba-
dos o Nova York, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 112, ditas tom porto duplo e para
exterior até ás 8.

Pelo Anziral Ponty, pari Santos, Rio da
Prata, alatto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior ata ás 8.

P. lo Sardegna, para Dakar, Barcelona e
Gonova, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhãe cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Gloria, para Calonia de Dous Rios,
Mansaratiba, Abrahã,a, Agra o Paraty,
recebendo impre4so3 afã Si 3 horas da
manhã. cartas para o inttrio. , até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo até ás 4.

Amanhã:
Polo Arnawne e Hollandia, para Rb da

Prata, Matto Grosso e Para.guay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior :Ltd ás 12 1/2 da tarde, ditas
voin porte duplo e para o exterior até á
1 o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Santa Cruz, para Aracajú, recebon
impressos até até ás 9 horas da mamã-,
cartas para o interiw até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 e objeetos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

— Recebimento de encoinmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquotes quo
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da.
Compagnio Messageries Maritimes ; o en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa
da Misericordia, dos hospícios do Noss;
Senhora da Sande, de S. João Baptista. dcí,
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-.;
nhora das Dores,ein Cascadura, foi, no dia 13
de julho, o seguinte :

Nacionoes Estrangs. Total
Existiam. 	 1.001 704 1.705
Entraram 	 42 14 56.
Sahiram 	 27 35
Fallecera.m 	 10 5 15
Existem 	 1.006 705 1.71

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
297 consultantes, para os gimes se aviaram
274 receitas.

Fizeram-se 31 extracções do dentes.

No dia 14:
Nacionaes Estrangs. Tola/'

Existiam 	 • 1.006 705 1.711
Entraram. 	 30 13 43
Sahiram 	 15 10 25'
Falleceram 	 6 5 11
Existem 	 . 1.015 703 1.718'

O movimento da sila do banco o dos con-
saltorios pablicos foi, no mesmo dia, de
589 consultantes, para os quaes se aviaram
600 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes e 114
pequenas operações.

Foram sepultadas, no dia 2 de julho do
1911, 45 po esias, sendo

Nacionaes •	 • 39
E:trangeiras 	 6

45
Do sexo masculiao.:;... 30
Do sexo feminino 	 15

45
Maiores do 12 annos 	 27
Menores de 12 annos.. 18

45
Indigentes 	

No dia 3, 46 pessoas, sendot

Nacionaes 	  37
Estrangeiras 	 o

46
Do sexo masculino 	 34
Do sexo feminino 	 12

46
Maiores do 12 annos 	 31
Menores de 12 annoa 	 15

Indigentes 	
46
o

No dia 4, 36 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 23
Eatrangeiras....	 	 8

--r
36

Do se <o masctilino 	 2d
Do sexo telniu110	 7

36
Maiores de 12 annoa
Menores de 12 anima

2à
io
54

nn

gs
Indigentes. 	

_
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Glob) - Observações meorologicae
Simultaneas a Ohm de Greenwich (9 h. 07m a. t. m. do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911.

'ESTAÇÕES'
03

eo

TEMPERATURA

" o o mi
im

Relém 	 765.3 25.8 30.9 22.0 20.6
Fortaleza 	
anixeramobide 	
	  764.1 25.4 30.0 19.8 19.4

Natal 	 765.5 28,1 28.8 24.0 19.2
Recife 	  762.8 26.6 27.3 21.2 20.2
Aracajd 	 764.5 25.6 27.5 21.6 19 9
Dndina, 	 764.1 26.9 28.7 21.5 20.9
Caetité. 	 763.1 18.1 27.5 17.5 6.1
l3tiyaba. 	 77/.6 16.0 23.0 13.5 8.8
Montes Claros 	 769.6 12.2 25.0 9.2 8.0
Franca 	 769.5 10.5 12.2 1.0 7.1
Ribeiro Preto 	 769.3 10.9 16.6 3.4 7.5
Barbacena 	  '768 .5 8.8 12.4 7.1 6.6
Juiz de Feira 	 768.3 11.0 17.4 54 8.8
S. Carlos do Pinhal 	 7;0.4 8.2 15.0 4.0 6.6
Rio Claro 	 770.0 6.6 16.0 4.2 6.9
S. Paulo dos Aguos 	 7e8.9 8.8 10.2 2.0 7.1
Piracicaba 	 769.8 5.6 15.0 4.0 6.2
Capital (Rio) 	 763.0 16.5 17.9 13.2 10.9
Campinas 	 770.4 9.2 15.1 5.2 7.0
TO,ubaté 	 769.8 10.2 /4.4 9.8 5.0
Tatuby 	 769.8 9.6 15.0 5.4 7.8
S. Paulo 	 770.3 7.6 11.5 0.7 7.6
Muzambinho 	  771.4 4.1 23.2 1.6 5.4
•oyaz 	  	 755 8 21.9 26.9 11.0 8.6
Campos	 	 766.4 16.3 21.2 18.1 12.3
Pinheiro 	 767.7 13.3 18.3 6.9 8.3
Rezende 	 768.8 12.8 17.5 8.8 8.4
Lavias 	  770.6 7.1 15.8 3.4 7.1
afasolvals. 	 770.1 11.4 17.2 13.3 9.5
Mendes 	 767.8 13.2 19.9 8.2 9.5
Paltnyea 	  767.7 11.0 /8.2 5.4 8.3
Tbeoph i lo Ottoni 	 765.6 14.2 25.6 14.5 9.9
Ouro Preto. 	 771.3 10.2 14.5 6.4 6.2
San'„	 	  765.5 15.0 17.9 13.6 9.9
Faxina 	 770.7 10 2 16.5 3.0 7.2
Iguape 	 770.9 11.6 .18.6 13.2 9.7
Guarapuava 	 769.8 6.4 15.0 8.0 5.7
Curytiba 	 772.9 3.2 /2.6 5.1 5.3
Paranaguá, 	 7:0.6 14.7 18.0 9.4 11.0
Flerianopolis 	 761 5 11.5 15.7 13.2 8.4
Posadhe
Çorrientes	 	 769.5 11.0 18.0 7.0 4.0
Porto Alegre 	 768.2 11.5 18.9 9.8 7.2
Cordoba 	  765.5 6.0 19.0 4.0 4.9
Bagé 	  771.5 11.2 15.2 8.4 4.1
Rio Grande 	 771.3 12.0 15.6 7.9 8.9
Brusqiie 	   771.5 11.6 17.2 9.9 9.4
Iguala 	 773.9 27.2 33.0 18.8 18.8
Guaramiranga 	 7 -)ii 8 21.4 36.4 17.6 14.0
Gampina Grande. 	  761.7 24.1 29.2 17.8 13.5
Fernando Noronha 	 764.0 2).7 26.2 23.4 18.3
Pelotas 	   774_O 15.9 13.7 3.7 10.4
Blumenau. 	 771.4 9.8 16.8 7.9 5.0
Uraguayana 	 764.4 10.1 18.5 6.5 7.9
S. Luiz	  745 2 11.2 21.3 6.0 7.7
Rosario 	 769.4 7.0 18.0 5.0 4.3
Montevidéo. 	 771.0 9.8 13.4 7.4 7.4
Buenos-Aires 	 + 770.7 9.0 16.0 6.0 7.4

mio

ESE 4 Quasi limpo Bom
2 Meio nublado Incerto

E 2 Meio nublado
NE 2 Nublado Incerto
SE 3 Meio nublado.

Calmo o Quasi nublado Incerto
E 1 Limpo B

Calmo o Limpo Bom
Calmo O Limpo Bom

SE 1 Quasi limpo
SE 1 Limpo

Calmo o Limpa Boni
2 Limpo Bom

E 4 Meio nublado
2 Meio nublado Nevoeiro

SE 5 Limpo B im
SE 1 Nublado Nevoeiro

WN 3 Meio nublado 25.1 Bom chuva
3 Quasi limpo
1 Nublado 7.4 Incerto

Calmo O Quasi limpo 0.2 C II uva
WNW 1 Quasi nublado 2.7 Chuva
Calmo O Limpo Bom
Calmo o Limpo

NW 3 Limpo Bom
2 Limpo 0.4 Aro ires h. a

WSW 7 Quasi limpa
Calmo O Li m ro
SSW 2 Quasi limpo
Ca.:mo O Limpo 2.4 Bora
Calmo O Limpo Bora
Calmo O Limpo Ruin
NW 1 mpo Bo
N W 1 Meio nublado 7.6

Calmo O Limpo Bom
NW 3 Meio nublado oiro
SE 4 Limpo Bom

1 Quasi nubhdo 0.2
NW 1 Quasi limpo 0.3 Nevoe i ro tenue

Calmo o Qttisi limpo

NE 2 Meio nubdido
NE 1 Meio nublado Nevoeiro

Calmo 0 Nublado
6 Meio nubl do P,o .11

E 1 Meio nublado Ne s' eiro
NE 2 Limpo BJ111.
E 3 N blado

3 Nublado 7.0
SE 3 Nublado
E 1 Limpo 0.1 Bom

Calmo O Nublado Nev oeiro
NE Cattasi limpo
NE 2 Nuteado
NE 1 Limpo 1.0 Bom

NNE 2 Lim po
NNE 5 Nublado Incerto, ney.
NE 4 Nublado

OCCURRENCLS,S

Na C ipital choveu intermittenteme de todo o dia de Imolem Em Santos caliram diversos aguaceiros durante o dia do hontem:,
Em Meu Le, Rezende e Paranaguá chuviscou bontem p. m. Em Curityba chuviscou hontem a. m. Em Tatuhy e S. Paulo estachuviacando e soprando vento forte. Em santos, Franca, Ribeirão Preto, CampLa.s, Faxina, Cuya,ba, Campos, Lavras o UruguyalaOrvalhou esta madrugada. Em S. Carlos, Piracicaba, Agudos, Muzambinho, Goyaz e Curityba cahitt geada esta madrugada,.

As temperaturas mínimas ne Untem veriticaram-se : Em Guarapuava e Agudos cum 2.0 o Faxina com 3.0.
AS observações com este signal são de hontem.
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'ACTOS  DO "PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negociol

Interiores
• Por decretos de 11 do corrente mez,foram
nomeados para a Bibliotheea Nacional:

Director geral, o Dr. Manoel Cicero Pere-
grino da Silva ;

Bibliothecario, director da ?micção, o ba-
charel Antonio Jansen do Paço;

Bibliotheeario, director da 2' secção, João
Carlos de Carvalho ;

Bibliotheeario, director da 3' secção, o
Dr. Aurelio Lopes de Souza ;

Sub-bibliotheeario, director da 4" secção,
João Gomes do Rego ;•

Sub-bibliothecarios: Eduardo Vida), Dr.
Constando Antonio Alves, Antonio Pereira
Agrella e Alfredo Mariano de Oliveira.
•n••n•nn••

SECRETARIAS DE ESTADO
Ninisterio da Justiça e Negocios

Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 13 do corrente mez, fo-
tam nomeados para a Bibliotheca Na-
cional:

Officiaes: bacharel Miguel Abilio Borges,
I'Vrario Cardoso de Oliveira, Antonio Concei-
Cão Pinheiro, Antonio Luiz Pinto / nlontene-
Wro, Carlos Peixoto, Julio Cezar do Moraes,
Uoaquim Torquato Soares da Camara e Ci-
eero Gaivão.

Amanuenses: Eugenio Teixeira deMacedo,
Bernardo de Souza Franco Guahybi, Fer-
nando Luiz Travassos, Mario Behring, Mi-
guel Mello, Antonio Martins Barreto, Edgar
tio Araujo Romero, Sophocles Bittencourt
Ferraz de Oliveira, Manoel Cassius Berlinck,
Pedro Alvares Coutinho, José Silva, Adol-
pilo Camara da Moita, Arnaldo Pinto Mon-
teiro o bacharel Carlos Mariani.

Auxiliares: Henrique Carlos Meinicke,
Arthur do Lima Franco, Joaquim Saldanha
•1a, Silveira, Mario Fernandes de Brito,
Paulo Copertino do Amaral, Luiz Gonzaga
te Siqueira. Cavalcanti, Augusto Martins
'Barreto, Acanan Cruz, Oswaldo Luiz da
Silva Pessoa, Armando Pereira Nunes,
Francisco Octaviano, Theopompo Quintella,
Antonio Cicero Peregrino da Silva, Adelpho
Jacomo Martins Pereira Filho, bacharel Al-
rredo de Araujo Lopes da Costa o Hugo
.1.e.inshee de Abranches.

Expediente de 11 de Julho de 1911

Accusou se o recebimento do officio do
kpresidento da Camara dos Deputados do Es-
Vido do Piauhy, de 9 do junho ultimo, no
nual communicou que a mesma Camara,
Tumida em sessão ordinaria,, elegeu, no
)*dia 2 do dito mez, a respectiva mesa.

— Transmittiu-se ao 1 0 secretario do Se-
nado Federal, para 03 fins convenientes, a

LINdensagem do Sr. Presidente da Republica,
relativa á resolução do Congresso Nacional
gire prescreve os casos de inelegibilidade
para o Congresso Nacional e para a Prost-
derreia o Vice-Prestdencia da Republica o
altera algumas das disposições da lei doi-

tr',(.oral vigente.

1?equerimento: despachados
aximo Zitrin, pedindo naturalização.—_,

leferido.

João Russa do Amaral o outros, pedindo
providencias para que o Llvd Érazileiro
não supprima a carreira do vapor Victoria,
pelo porto de Villa, Sella.— Dirijam-se ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

n••

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Por portarias de 12 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o Dr, Lamartino

Gontijo de Carvalho, do logar, que interi-
namente exercia, do inspector sanitario ;

Foi nomeado o Dr. Aurelio Odorico Antu-
nes para exercer o logar do inspector sani-
tarjo, durante o impedimento do abalar°,
Dr. Antonio da Gama Rodrigues, com di-
reito á parte dos vencimentos que o substi-
tuido deixar do perceber.

Por outras de 13 tombem do corrente:
Fica sem effeito a que nomeou o Dr. Ma-

ximiano Octavio de Lemos, inspector saui-
torto interino, visto não ter aceeitado o
Jogar;

Foi no-troado o Dr. Oscar Brandi, para
exercer o logar de inspector sanitario, du-
rante o impedimento do efectivo, Dr, João
Penido Burnier;com direito á parto das ven-
cimentos que ó substituido deixar de per-
ceber.

Expediente de 13 de julho de 1911

Accusaram-se os recebimentos:
—Ao Ministerio das Relações Exteriores

do recado official n. 33, de 10 do cor-
rente;

Ao director do 20 Districto Sanitario ala-
ritimo do officio n. 141, de 5 do cor-
rente;

Ao director do 3° District° Sanitario
Maritimo do officio n. 147, de 28 do junho
ultimo;

Ao inspector de Saudo dos portos do
Estado do Sergipe do officio n. 38, de 1
do corrente;

—Remetteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina do Rio do Janeiro o diploma de phar-
macoutico, devidamente registrado, pertdi-
cento a Francisco Pereira dos Reis;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a folha de imrortancia de
5:314075, do pagamento do pessoal das
obras do novo Desinfectorio Central, em
junho ultimo; a conta na importancia de
484400, do fornecimeatos feitoá secção de
engenharia, em abril ultimo; a conta na
importancia do 164750, de fornecimentos
feitos a esta repartição, em maio ultimo; a
conta na importando de 674500, do passa-
gens concedidas a esta reparticão pela Es-
trada do Ferro Central do Brazii, em abril
ultimo; a rela.çiio na importancia de
1: 855$650, das contas provenientes das de-
sinfecções praticadas em diversas embar-
cações, neste porto, durante o mez de junho
ultimo, o que, nesta data, foram remettidas

Alfandega desta Capital, para alli serem
cobradas;

AO procurador dos Feitos da Saude Publica
o auto de multa por infracção do regula-
mento sanitario, pelo qual foi multado em
125$, Antonio Pereira da Costa ;

Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro as contas na importancia de 1:855$650,
provenientes das desinfecções praticadas em
diversas embarcações, neste porto, durante
o mez de junho ultimo, para alli serem
cobradas ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
José Pores. Jeronymo José de Oliveira, Ga-
briel Thoophilo do Moura, Francisco Evan-
gelista da Silva, Manoel Joaquim de Mattos,
Satyro Pereira da Silva, Balbino Felismino
dos Santos, Octa.vio do Aguiar, Antonio T a

1
vares, Joaquim Ribeiro, Ulyeses Rodrigues
Lima, Cisino Eduardo dos Santos, João Fere'
reina, .lanuario de Souza, Francisco Lemos,
de Andrade, Antonio Alves, Mano Neves.
José da Rosa Fialho, Irineu Forjaz, Armindo
Pereira de Souza e Alvaro- Martins de Car-
valho.

Ao director geral ds Telegraphos, idem
de José Itajaby do Moraes e Isatas Bevi-
lacqua

Ao director technico d Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, idem de João Ladisláo Pereira
de Mendonça.

Requerimentos despachados
Joaquim Marinho Bastos & Irmão (4° dIs-

tricto.— São coucedidos 30 dias improro-
gaveis.

Rita Isabel Ferreira da Costa (4° districto).
— Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Maria Arsenio da Silva Basto (50 districto).
— São concedidos 60 dias.

Manoel Dias de Seixos (50 districto).— De-
ferido.

Maria Joaquina. Monteiro (9° districto).-7-*
São concedidos 90 dias.

Albino Pinto de Miranda (9° districto).-
São concedidos 30 dias.

Maria Guilhermina Fobtella (9° districto).
— São concedidos 60 dias:

Maria da Conceição Guimarães (9 dis-
trieto).— São concedidos 60 dias.

Antonio Luiz Telles (90 districto).— Cer-
tifique-se.

Francisco de Souza Costa (9° districto).—
São concedidos GO dias.

João Antonio Ferreira (9° districto).—
São concedidos 60 dias improrogaveis.

Carolina Delphina do Carvalho (9° dis-
tricto).— São concedidos 60 dias impro-
rogaveis.

C. Moreira & Comp.— Deferido.
Norival Soares de Freitas.— O laudonão

está mais nesta directoria.
Norton Megaw & C° Ltd — Deferido.
Companhia Nacional de Pesca —Deferido.
Newton Ferreira Pires.— Deferido.
Antonio Borges do Castro.—De,"erido.
Joaquim Lourenço Dias.—Deferido.
José Bonifacio da Costa.— Deferido.
João Bustainante.— Deferido.
Pedro Teixeira Dantas.—Deferido.

Policia do District° Federal
r RIMEMA SECÇÃO

Por actos do 14 do corrente foram pro
movidos: a °tildai, o oscripturario, bacharel
Luiz Lisboa da Silva Rosa e a escripturario,
o amanuirnse, Dr. José Pacheco Dantas.

Foi nomeado, interinamente, para exercer
O cargo de amanuense, Alberto Guimarães.

— Por outros de 15 do corrente, foram
transferidos os officiaes de justiça, José La-
zaro de Salles, do 19° para o 11° e Francisco
Freire de Brito, do 11° para o 19° districto.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 1J de Julho de 1911
Ao consul geral do Portugal, fazendo

apreseniar o monor João Rodrigues, seu
compatriota, afim de ser repatriado.

Ao delegado do 10° distrieto 'rabeia!,
fazendo apresentar Pedro Elias, que obteve
alta do liospicio Nacional de Alienados,
onde se achava cru tratamento, afim de ter
destino conveniente. -

Aodirector do Serviço Medico Legal, re-
commendando providencias no sentido cle
ser enviado um medico ao Hospieio Nacional
de Alienados, afira de examinar Anizio Ga-
briel al rcanga, alli internado, enviando a
esta repartição o respectivo laudo de exame.
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Ao juiz de direito da 4* Vara Criminal,
communicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disaosição, Manoel Rodri-
sues lenacio, pronunciado como incurso nas
penas do art. 268 do Coligo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indi-
viduo, á. disposição daquella autoridade.

Ao 1° delega to auxiliar, remetendo os
autos de processo de um inventario e bem
assim duas cadernetas da Caixa Economica,
atiro de que abra inquerito a respeito.

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar as indigentes Maria da Conceição
o Eva Maria da Conceição, afim de serem
internadas no Asado de S. Francisco de
Assis.

Ao juiz da 1* Pretoria, communica,ndo ter
sido recolhido á. Casa de Detenção, á sua
disposição, José Carmelita, pronunciado
como incurso nas penas do art. 330, § 1 0 do
Coligo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indi-
viduo, á disposição da,quella autoridade.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, para que mande em paz José Condido
de Oliveira, que se acha com alta daquelte
estabelecimento.

Ao juiz da . 6* pretoria, fazeneo apresentar
Ernestina Santos, afim de assignar termo de
tomar °ocupação, visto ter terminado, na
Col iaia Correccional de Dons Rios, a pana de
reclusão que lhe foi imposta por aquelle
juizo.

Ao delegado do 20° districto policial, fa-
zendo apresentar o menor Miguel dos Anjos
Netto, afim de ser encaminhado á residen-
cia de sua progenitora, a rua Pernambuco
n. 22.

Ao presidente da Primeira Camara da
Certo de Appellação, informando que João
Carlos Brum não se acha preso.

Ao director da Colonia Correccional de
Dons Rio, cornmunicando que segue para
alli, amanhã, o paquete Gloria, conduzindo
tres sentenciados, generos e outros artigos.

Ao com mandante da Força Policial, para
providenciar sobre a apresentação da escolta
ao inspector da policia maritima, afim de
acompanhar os sentenciados que sedestinam

Colonia Correccional de Deus Rios.
Ao inspector da polida maritima, recom-

mondando que providencie sobre o embar-
que ; no paquete Gloria, dos sentenciades que
se destinam á. Colonia CorreccionaL

Ao administrador da Detenção, recom-
mondando que providencie para que, trans-
portados em carro daquelle estabelecimento,
estejam amanhã, ás 5 horas da manhã, ao
Coes Pharoux, os sentenciados que se des..
tinam á, Colonia Correecional.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar seis indigentes,
afim de serem internados naquelle estabe-
lecimento,

A diversas autoridades foram expedidos
seis officios, reservados.

Ministerio da Fazenda
Por Maios de 13 do corrente, foram no-

meados:
Benjamin da Silva aleirelles, para o logar

de conectar das rendas federaes em Paria-
tias, Barreirinha e alauée, no Estado do
Amazonas;

Alfredo Coutinho de Almeida, para iden-
tico Jogar em Rezende, no Estado do Rio de
Janeiro;

Pedro Silveira Filho, para o de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em
Pomba, no Estado de Minas Gen aes.

—Por outros da mesma data:
• Foi declarado se:n excito o titulo de 11 de
agosto de 1910 pelo qual foi nomeado An-

tonio Eugenio do Couto Meirelle,s para o le-
gar de collector das rendas federaes em Pa-
rintins, Barreirinha e Moisés. no Estado do
Aniazenas, por não haver prestado a neces-
saria lança dentro do prazo legal.

Fui exonerado Remiro Teixeira da Rocha
do Jogar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federae,s em Pomba, no Estado de Minas
Geraes.

Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, com o ven-
cimento a que tiverem direito, na férma
da lei, para tratamento de saude:

De tres meus; ao 1° eseripturario da Al-
fa,ndega do Pará Amaro Augusto de Car-
valho;

De igual tempo, em prorogação, ao 1* es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thasouro
Nacional no Estado do S. Paulo João Rodri-
gues de Abreu Siqueira;

De igual tempo, ao 4° escripturario do
Thesooro Nacional Levy da Nobrega Lima.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pe'o Sr. minisfre
Sentar:asa da Misericord;a do Rio de Ja-

neiro, ped ndo isenção de direitos para di-
vor,os artigos.—Satisfeita a exigencia, con-
ceda se o despacho livre de direitos.

Lege Irmãos, pedindo permissão para
despachar, mediante termo de responsabili-
dade,o material destinado á. lancha Correio.
—De accerdo com o parecer. O pedido não
pede ser attendido.

Engenheiro civil Benedicto Vieira Lima,
pedindo role vação de armazenagem.— De
accerdo com o parecer. Dirija-se á Alfaie.
dega de Pernambuco. O Theme.° se pede
tomar conhecimento cio assumpto em gráo
de recurso devidamente interposto.

Prefeitura Municipal de Campos, pedindo
isenção de direitos para 1.000 'empadas
electricas.--De accfirdo com o parecer. o
pedido não Wide ser attendido.

Pelo Sr. director:
Hippolyto Leão de Azevedo e Antonio So-

bral Bareellos, agentes fiscaes da 15* cir-
cumscripção do Falado do Rio de Janeiro,
ped n lo passe.— indeferido.

Alfredo Pinto da Silva, agente fiscal dos
impostos de consumo na 16' circumscripção
do Estado do Rio de Janeiro, pedindo passe.
—Indeferido.

Processo de exercidos findos encaminhado
com o aviso n. 3.163, de 31 do dezembro
de 1910, do Min sterio da Guerra. João Ba.
ptista de Araujo, por seu procurador, pedin-
do pagamento de 33:$120, proveniente de
eoldo.—Apres note procuração.

P. ocesso referente á. habilitação ao mon-
tepio de D. Adelaide Maia Velho da Silva e
dos menores Dulce e Edgar, viuve e filhos
do Eduardo Augusto Velho da S.Iva, ex-teie-
graphista da Repartição Geral dos Te:e-
graphos. — Exhiba nova certidão de nasci-
mento de Dulce,

EXPEDIENTE DO SR. bfiNISTRO

Dia 15 de julho de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commereio:

N. 38—Tendo a Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado do Espirito Santo en-
caminhado a este ministerio, em officio
it. 47, de 9 de maio ultimo, o incluso pro-
cesso, relativo a uma conta de 350$ apresen-
tada por João Antonio de Campos e prove-
niente de serviços medicas prestados ao
nucleo colonial Affonso Penna na ausencia
de respectivo medico, então em gozo de
licença, e 'sobre a legitimidade da qua '
aquella delegacia manifesta duvidas, rogo

vos digneis emittir o YJSS pareaer a re-
epeito, para o que vos trnsmitto o alludido
processo.

Reitero-vos os meus proteuos de elevada
estima e consideracão.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Int&
riores:

N. In —Verificando-se do processo troai&
ra,ttido, entre outrem. Cora o vosso avisa
n. 2.632, de 17 de junho ultimo, e relativo
á. divida de exercidos findos, na. impor-
tancia do 121:712$602, de que são credores
Azevedo Alves, Mattos & Comp., que a Me
clusa conca não traz a declaração do have-
rem sido os artigos incluidos em carga, eia-
cumstancia essa mencionada nas demais',/
rogo vos digneis prestar esclarecimentos a.
respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevadá¡
estima e consideração.

N. 126 — Accusando o recebimento dos
voeira  avisos na. 2.4070 2.554, de 2 e 12 de
junho proximo findo, communic,o-vos, para
os UR convenientes, que por telegramma da
Directoria do Gabinete deste ministerio. do
7 do corrente, de accerdo com o meu des-
pacho do dia anterior, foi a Delegacia Fiscal
no Amazonas autorizada a entregar aGt
prefe to do Alto Punes os saldos dos ore-
ditos concedidos a mesma repartição para as
despeza4 do pessoal e material da respectiva
preteitura, ao corrente exercido-

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 52 — Tendo Adolptio Beranger reque-

rido, em petição de 26 de abril ultimo, o
aforamento do terreno de marioha fronteird
ás terras de que já, é foreiro e nas quaeS
está. situada a salina Carmo, na lagoa do
Araruama, em Cabo Frio, Estado do Rio do
Janeiro, rogo vos digneis providenciar afim
de que, nos termos tio art. 4° do decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro do 1868, se
pronuncie a respeito a. Capitania do Porto,
para cujo fim vos transmitto a inclusa,
planta, em duas vias, uma das qua,e,s deve
ser devolvida a este ministerio com a
informação ora solicitada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 180—C,ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo deu conhecimento o sou prosidente no
officio il. 555, do 3 do vigente, resolveu, em;
sessão de 23 de juutio proximo findi, julgar
idonea e sufficieate a fiança, no valor dg,'
1:680$, constituída por duas apolices da
divida publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, sob ns. 459.198
e -i69.199, de propriedade de Julio Ferreira
da Silva,e por este prestada em substitulOck
da que prestara o Dr. Bernardino de Ar-
meida Senna Campos, em uma caderneta da.
Caixa. Ecoaomica sob e. 275.786. com o de-
posito de 1:700$,de que é proprietario, afim
de garantir a responsabilidade de Antonio
Pires Velloso e da de seus prepostos no carga
de agente do Correio de Cordeiros, Estad°'
do Rio de Janeiro.

R 'itero-vos os meus protestos de e/evada
estima e consideração.

N. 182— Remettendo-vos o incluso piei'.
cesso, que me devolvereis opportunamentes
relativo á. isenção de direitos pretendidrê
por Dantas & Comp. para o material cear;
soante das relaçães aimeoss e destinado ao
consumo dos vapores do sua propriedade;
solicito vos digneis providenciar para que "d4
Inspectoria Geral de Navegação passeio no.
cessaria certificado, nos termos do art. 6*,
n. 2, do regulamento a que se refere o
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"ereto n. 8.592, de 8 de março do corrente
'anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. 1° secretario do Senado Federal:
• N. 14-Nos exemplares avulsos da lei do
orçamento para o corrente exercício figura
,00mo sendo de 30:000$ o limite xinxim da
importancia dos credites que o Poder Exe-
cutivo poderá abrir para pagamento dos
premios que conceder aos proprietarios de
n 'avios de mais de 80 toneladas de arquea-
ça), construidos em estaleiros nacionaks.

Na publicação official da lei n.2.356,de 31
do dezembro ultimo,que em seu art.82,n.VI,
contém a autorização para a concessão de
toes premios, figura. como limite maximo
para aquelles creditos a mesma importancia,
mas antes do signa! indicativo dos contos na
cifra 30:000$ ha um claro maior que o com-
snum, indicando que alli se deu na impres-
aão a falta de um algarismo. Não só por
essa circumstancia como pala exiguidade
alludida quantia para o fim a que se desti-
na, parece evidente que a despeza auto-
rizad-a é de 300:000$, a mesma que o fôra,
pela lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909. Assim, rogo vos digneis de tomar o
assumpto em consideração afim de se provi-
denciar a respeito como for acertado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o distincta consideração'.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 127 - Transmittindo-vos o incluso

processo. referente ao requerimento em que
Vicente dos Santos Caneco pede o pagamento
da quanta de 15:300$, correspondente ao
premio relativo á construcção do hiato a
vapor Tenente Rosa, construido em seus es-
taleiros, consulto a es,e tribunal si, á vista
do disposto no art. 82, § 60 , da lei n. 2.356,
do 31 de dezembro de 1910, pode ser aberto
a este ministerio o credito de i gual quantia
para attender ao alludido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 128 - Tra,nsmittindo-vos o incluso
processo, referente á carta precatoria expe-
dida pelo Juizo Federal da l s Vara desta
Capital em 10 de maio ultimo, para paga-
msnto a Oscar Pientznauer da importa.ncia
de 152$160, proveniente do custas a que foi
condemnada a União por sentença judicia-
ria, consulto a esse tribunal si, á vista do
disposto no art. 82, § VII, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, pólo ser aberto
a este ministerio o credito de igual quantia
para attender ao alludido pagamento.

Reitero-vos es meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 12) - Transmittindo-vos o incluso
processo, encaminhado com o aviso do Mi-
saisterio da Justiça e Negocies Interiores
n. 1.898. de 29 de abril ultimo, e referente ao
pagamonto de coutas de fornecimentos feitos
ao mesmo ministerio, nos annos de 1908 o
1909, na importancia de 359:850$758, con-
sulto a esse tribunal si, á vista do disposto
no art. 82, § XIV, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, póde sor aberto a este
ministerio o credito de igual quantia para
attender ao alludido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N 17- Communico-vos, para vosso co-

nhecimento e devidos fins, que, attendendo
.ao motivo de molestia allegado em vos o
telegramma. do 10 do corrente moz, resolvi
designar o procurador fiscal dessa delegacia
para vos substituir na presidencia do con-
curso de primeira entrando, que oiti está
aberto.

Fica assim confirmado o meu telegrarnma
tOo dia 13.

-Sr. Dr. Herculano Nina Parga, procura-
dor fiscal da Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 18 - Commanico-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar-vos para substituir
o delegado fiscal nesse Estado na presiden-
eia do concurso de primeira entrancia que
ahi se acha aberto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additumenlo ao do dia 13 de julho de 1911

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 129 - Com:nanico-vos, para os fins

convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 6 do mez corrente, que se
acham caucionadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional as dez apolices da divida
publica sob ns. 45.242 a 45.251, do em-
prestimo do 1909, do valor nominal de
1:000$ cada uma, de propriedade de Fran-
cis .o Sattamini, afim de garantir a respon-
sabilidade de Antonio Sattamini Sobrinho e
a de seus propostos no togar de cobrador da
Recebedoria do Rio de Janeiro.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 40-Communico•vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 6 do mez corrente, que
Francisco Sattamini prestou fiança, no valor
de 10:000$, con•tituida por 10 apolices
divida publica ns. 45.242 a 45.251, de que
( proprietario, do valor nominal de 1:000$
cada uma, afim de garantir a responsabili-
dade de Antonio Sattamini Sobrinho o a de
seus propostos no logar de cobrador dessa
repartição.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 201-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de O do mez corrente, o in-
cluso processo, relativo á fiança, no valor de
10:000$, prestada por Francisco Sattamini,
em 10 apolices da divida publica, sob
ns. 45.242 a 45.251, de que 6 proprietario,
do valor nominal de 1:000$ cada uma,
afim de garantir a resoonsabilidado do An-
tonio Sattarnini Sobrinho e a de seus pro-
postos no logar de cobrador da Recebedoria
do Districto Federal.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 75 - Declaro-vos, para os devidos

ofTeitos, que o Sr. rninisti o. attendendo a
que o litigio invocado por Manoel Nunes do
Amaral Pereira, em relação aos terrenos
do Praia-Molle, municipio dessa capital,
não incide sobro marinhas, mas sobre ter-
renos particulares, resolveu, por despacho de
to do vigente, exarado no processo a que se
refere o Vosso oficio n. 58, de 3 do outubro
do anno passado, tornar sem &reit° o acto
de que tivestes cenhecimento pela ordem
desta directoria, sob n. 64, do 13 de junho
proximo findo, determinar o fiel cumpri-
mente da ordem desta mesma directoria
sob n. 16, de 4 de fevereiro ultimo, devendo
essa delegacia, por intermedio dos agentes
flscaes ou por quaosquer outros meios e
seu alcance, exercer severa fiscalização
sobre a extracção de arejas monaziticas a
outros minerios em terrenos de Capuba e
Praia-Molle, a cargo do Theotonio Ferroira
Lima e Otto Ramos, afim de que não sejam
invadidos os terrenos de marinha.

Dia 15 de julho de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 544-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu o Dr. Eduardo de Menezes,
presidente da Liga Mineira contra Tuber-
culose na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 733, de 30 de junho proximo findo,
resolveu, por acto de 7 do corrente mez, au-
torizar o deepacho livro de direitos, nos ter.

mos do art. 27, alinea xy, da vigente 14
orçamentaria da receita, dós artigos (liso"-
minados na inclusa relação e importados
com destino ao uso o applicação dos doentes
assistidos pela mesmo liga.

Outrosim, vos communico de accórdo com
o citado despacho, que o requerente deve
apresentar nova relação em duplicata, or-
ganizada de accôrdo com o art. 6° do de-
creto n. 8.592, de 8 de março ultimo.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 41-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o recurso transmittido á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 62,
de 2 do junho proximo findo, interposto
pela Companhia Fiação e Tecelagem Indus-
trial Mineira da decisão dessa recebedoria
que lhe exigiu a revalidação do sello cor-
respondente aos juros do debentures, cujo
pagamento foi annunciado em 16 de abril
ultimo, sendo as respectivas guias apresen-
tadas a 23 do maio subsequente, fóra, por-
tanto do prazo marcado no art. 39, n. 3,
do regulamento annexo ao decreto n. 4.561,
de 22 de janeiro de 1900, rosolveu, por des.
pacho de 5 do corrente, dar provimento ao
alludido recurso por equidade.

N. 42 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
oficio n. 47 A, de 22 do abril ultimo, e in-
terposto por Serafim Vieira da Silva Branco,
estabelecido á rua Piauhy n. 140, da doei-
s) pela qual lhe impuzestes a multa de
200$ pela faltado registro para o commercio
de generos sujeitos aos impostos do consu-
mo, resolveu, por despacho de 2 de junho
proximo findo, dar provimento ao alludido
recurso, visto ter o recorrente satisfeito a
importancia do registro, na época propria.

-Sr. presidento do Tribunal de Contas:.
N. 262 - Com relação ao assumpto do

vosso officio n. 541, de 27 de junho proximo
findo, communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, segundo informou a Delegacia
Fiscal no Pará, em telegramma de 29 dO
mesmo mez, o processo da tomada de contaw
do fiel de armazem da alfandega daquelle
Estado Carlos Ferreira Campos acha-se
ainda na referida alfandega, cuja inspento-
ria justifica a demora na sua ultimação -
não só pela escassez do pessoal, como porque
as contas se referem a um perlodo do tempo
já remoto.

N. 263-Remotto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.!
ministro, de 17 de junho proximo findo, o
incluso processo encaminhado com o officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro em Minas
Geraes, n. 224, de 13 do outubro do anno
passado. e a que se refere o de n. 7, do 30
do março ultimo, relativo á fiança, no valor
de 600$, prestada por José Felix da Sils.a,
em uma caderneta da Caixa Economica
Rio de Janeiro, n. 332.598, 3' série, de que
é proprietario, com o deposito de ignal
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade o a de seus propostos no togar dia
agente do Correio da estação do Chopotó,
sonnicipio de Ponte Nova, naquelle Estado.'

N. 264 - Remettc-vos, para os fins cons;
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 7 de junho proximo findo
o incluso processo relativo á flança,no valor.S
de 484, prestada por D. Maria Alves de.
Campos, em moeda corrente, como reforço
da de 720$. anteriormente prestadae ora
elevada a 1:200$, afim de garantir a sua res,
ponsabilidade e a de seus propostos no loga
de agente do Correio de Ponto da Matriz,
em duaratiba, Districto Federal.

.-Sr. director geral dos Correios:
N. 256 - Communico-vos, para os fins

convenientes, de accôrdo com o despacho de
Sr. ministro de 7 de junho proximo finclosei
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que D. Maria Alves de Campos, agente do
Correio do Ponto da, Matriz, em Guaratiaa,
Districto Federal, prestou fiança no valor de
480$, em moeda corrente, como reforço da
de 720$ anteriormente prestada e ora ele-
vada a 1:234, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no alludido
cargo.

-Sr. presidente do Lloyd Brazileiro
N. 104 - Sendo essa empreza, pelo dis-

posto na clausula 5°. da escriotura de 21 de
janeiro do corrente anno, obrigada a reco-
lher, por semestres adeantados, a contri-
buição amolai de 12:000$, para occorrer
desiezas de fiscalização por parte do Minis-
todo da Fazenda, e havendo recolhido em
20 do junho proximo findo apenas a quantia
do 6:0 ,0$, correspondente á. quota do pri-
meiro semestre de 1910, resolveu o Sr. mi-

, nistro, por despacho de 23 do mez ultimo, á
vista da representação que em oficio da
mesma data fez o final junto a. essa com-
panhia, intimal-a a recolher as prestaçbes
já vencidas, nos termos da citada clausula,
o que levo ao vosso conhecimento para os
devides effeitos.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 108 - Declaro-vos, para os fins coove-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo á.
solicitação do Minsterio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em avisos na. 2.407 e 2.554,
de 2 e 12 do mez findo, resolveu, por des-
pacho de 6 do corrente, autorizar-vos a en-
tregar I' o prefeito do Alto Punis os saldos
dos credites coacedidos a essa, repartição
para as destlezas do pessoal e material do.
respectiva Prefeitura, no corrente exer-
cicio.

Confirmo, assim, o meu telegramma de
7 deste mez.

N. 109 - Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1 do junho proximo findo,

•exarado no processo em que Booth & Co.,
•agentes da The Booth Steamship limi-
ted e !ritos Steamship 

C°, 
limitod, pedem

restituirão das quantias de64.164.579. ouro,
•p 97:465$492, papel, provenientes de di-
reitos pagos na alfandeza dessa capital pelas
mercadorias constantes das notas de transi-
to na. 292 e 294, de setembro de 1906, re-
metto-vos as la e 2° vias das referidas notas,
afim de que a mesma alfandega, tomando
deltas conhecimento, resolva sobre a baixa
dos respectivos termos do responsabilidade
e a consequente restituição dos direitos re-
clamados.

- Sr. delegado fiscsl na Bahia
N. 154 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso

fflcio n. 20, de 6 de abril ultimo, no qual o
3° escripturario Alfredo Clodoaldo Vieira

--e-pede so;a descontada pela decima parte de
seus vencimentos a importancia do reis
1:634.772, a que está reduzido o alcance de
3:272$772, verificado em sua caixa quando
pagad ,r interino dessa delegacia, resolveu,
por despacho de 26 de junho proximo pas-
sado, deferir o pedido para o fim de ser o
'desconto feito pela 5°. parte dos ditos ven-
cimentos, de accôrdo com o disposto no
art. 10, alinea XI do regulamento annexo
ao decreto a. 7.751, de 22 de dezembro do
1909.

N. 155-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmIttido com o vosso oficio n.23,
de 7 de março ultimo, e interposto por Souza
Teixeira & Comp. da decisão pela qual lhes
impuzedes a multa de direitos em dobro

,pelo accrescimo verificado nas mercadorias
Sue os recorrentes submetteram a despacho
na primeira addição da nota de importação

sn. 309, de fevereiro do corrente anno, re-
kolveu,por despacho de 13 de, unho proximo
:lindo, negar proviMellt0 ao ailudido recurso

para o fim de confirmar a decisão recorrida,
atteutos oe seus logaes fundamentos.
• -Sr. delegado fiscal no Pará,:

N. 149-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 62, de 1 de maio ultimo e em que
R. O. Ahlers & Comp. pedem prorogação,
pior mais seis mezes, do prazo maximo que
lhes foi concedido pela inspectora da al-
faodega desse Estado, para apresentação dos
documentos relativos ãs mercadorias despa-
chadas, em transito para a Bolivia, pela
nota n. 690, de abril do anno passado, re-
solveu, por despacho de 30 dejunho prokimo
findo, deferir o alludido requerimento.

N. 150-Enviando-vos os inclusos papeis,
referentes aos accrescidos de marinha no-
nessarios á construcção de armazena da
Companhia Port of Pará, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, attendendo á solicitação do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 69, de 18 de fevereiro ultimo, re-
solveu autorizar-vos a entregar os referidos
accrescidos á. suora-dita companhia, de
accôrdo com as plantas annexas, para o que
deverão ser lavrados os necessarios termos
de medição e confrontação, sendo, em se-
guida,, submettida á. approvação do mesmo
Sr. ministro a minuta do termo da entrega
que vae ser feita, nos termos das clausulas
X e XXIX do contracto approvado pelo
decreto n. 5.978, de 18 do abril de 1906.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 190-Declaro-vos, para os tias conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido • com o vosso oficio
n. 123, de 2 de dezembro do anno passado, e
interposto pela usina Central Timbó do
acto da inspectoria da alfandega desse Es-
tado sujeitando ao pagamento de direitos
um motor importado da Allemanha, para
uso da referida usina, despachado pela nota
de importação n. 38.378, de setembro da-
que/le anno, visto ter a interessada se recu-
sado a aceeitar o exame profissional exigido
pela alfandega recorrida, o no caso, neces-
serio para a solução do pedido de isencão
direitos que a recorrente pretendia, resolveu,
por despacho de 31 de maio proximo findo,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 191-Declaro-vos, para os fins conve-
nientos, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 de maio ultimo, que o Tri-
bunal do Contas segundo cominunicou o seu
presidente no oficio n. 581, de 8 do ma
corrente, resolveu, em sessão do dia ante-
rior, julgar idonea e suficiente a fiança no
valor de 200$ prestada por Manoel Mauricio
de Mello, em uma caderneta da, Caixa Eco-
nomics, n. 74.310, de que é proprietario,
com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a do seus
propostos no togar de escrivão interino da
Colloctoria das Rendas Federaes em Bonito,
nesse Estado.

N. 192-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, gue o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 15 de abril ultimo trens-
mittido com o vosso oficio n. 55 de 26 do
mesmo mez, o em que Pedro Leonardo da
Cunha, collector das rendas falemos em
Garanhuns, nesse Estado, pede prorogação,
por 60 dias, do prazo que lhe foi marcado
para reforçar a sua fia.nça, resolveu, por
despacho de 17 de junho próximo findo, con-
ceder a prorogação pedida, de accôrdo c on
o art. 70, paragrapho unico, das instrucções
de 10 de abril de 1906.

Outrosim, vos recommendo, nos termos
do citado despacho, que, em casos analogos,
sejam por essa repartição prestadas, sobre
o assumpto, todas as inrormaç-óes precisas.

N. 193-Declaro-vos, para os devidos fins
que () Sr. ministro, tendo presente o re-
curso a que se referem os vossos officios

ns. 405 de 14 de outubro do anno
findo e 23 de 25 de abril ultimo, e inter nostil'
por Manoel Colaço Dias do acto da alfan-
dega desse Estado que, de accôrdo com o
parecer da Commissão de Tarifa, Maaii0
classificar como «motor, sujeito a direi
de consumo na razão de 15 % ad valorem a
mercadoria que o recorrente submettou a
despacho pela nota de importação n. 27.445,•
de junho do referido anno, como rnachina,
para preparar assucar, movida a vapor,
resolveu, por depacho de 22 de maio deste
ao no, dar provimento ao alludido recurso
em vista do certificado profissional declarar
que a merca,dori s em questão tem perfeita
appticação a movimentação de apparelhos
destinados ao fabrico do assucar, sendo como
tal isento do pagamento de direitos de con-
sumo, de conformidade com o art 424 § 27,
n. 5 da Consolidação das Leis das Alfandegas
o Mesas de Rendas.

- Sr. collector das rendas federaes
Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro:

N. 63 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que requereu Luiz João Lago, em petição de
21 de março ultimo, resolveu, por despacho
de 8 de junho proximo findo, autorizar-vos a
receber os devidos foros do terreno de ma.
rinhas situado no legar denominado Fi-
gueira, nesse munieipio, o qual lhe foi afo-
rado pela respectiva Camara Municipal.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 214 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso °facto
n. 132, de 26 do outubro do atino passado, e
interposto por Met der & Silb teh, da. decisão
pela qual a alfandega dessa cidade miada
classificar como antimonio da taxa de 200
reis por Rito, do art. 759 da Tarifa, a mer-
cadoria que os requerentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 11.314;
de junho do mesmo anno, como chumbo em
barra, em liga, para. typos o mancaes, da
taxa de 30 réis. do art. 700, oeso/veu, por
despacho de 12 do mez proximo findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto ter
sido bem classificada pelos recorrentes a'
mercadoria em questão.

N. 215-Declaro-vos, para. os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o Nosso
oficio n. 69, de 12 do maio ultimo, e em
que o 20 escriaturaro da Alfandega do Rio
Grande Antonio Xavier do Valle pede re-
consideração do despacho de que tivestes
conhecimento pela ordem desta directoria
n. 161, de 2 de abril do-te anno, resolveu,
por acto de 3 do corrente moz, manter o
alludido despacho.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 432 - Declaro vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 29 de abril ultimo, trans-
mittelo com o vosso oficio n. 201, de 15 do
mez su nsequente, e em que Argemiro 13a,-
ptista de Alvarenga, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes eia S. Luiz do Parahy-
tinge, nesse Estad .r. pede prorogação, por 60
dias, do prazo que lhe foi marcado para
reforçar a sua fiança, resolveu, por despa-
cho de 17 de junho findo, conceder a proro-
gação pedida, a contar da. data em que tere
miuou o primitivo prazo.

n••••••=11..

Directoria da Receita PubliCa

EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR

Dia 15 de Julho de 1911

Sr. director do Laboratorio Nacional da
Analyses :

N. 12 - Providenciae no sentido doøe'
submottido a analyse o liquido contido ute
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garrafa que a esta acorapanha, remettida
peia Coliectoria das Rendas Feaeraes de
Vassouras com a officio n. 62, de 11 do cor-
rente mesa

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de julho de 1911

'N. 2—Não se achanar) organizada do accar-
do com as disposições do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de l90, a relação dos proprios na-.
cionaes enviada com o vosso officio n. 2, do
19 de setembro ultimo, declaro-vos para
vosso conhecimento e fins convenientes:

11 que a dita relação está incompleta e
em manifesta divergoacia com 03 dados con-
tidos no relatorio da commissão do tomba-
mento dos pro Rios nac:onaes apresentado
em 1900, pelo respectivo chefe, engenheiro
Theodosio Silveira da. Motta.

Assim tl que a dita relação deixa de refe-
rir se a alguns proprios nacionaes existentes
nosso Estado. dentro dos quaes seis no Reci-
fe e um em Olinda e 10 fortificações e bem
assim a sete barradas e uma casa que se
acham a. cargo do Ministerio da Viação.
Igual omissão faz a respeito de 32 pred:oe
soa administração do Ministerio da Marinha;
Mais um e lificio na Boa Vista, no logar de-
nomina(l) Coelho ; um outro onde funcciona
a Secretaria de Industria desse Estado, na
rua Rirão de Lacem, além do quartel da
guarda, do uma casa as ()bradada e outra
terrea, co Forte de Mattos, de um terreno
na rua Real da Torre e dos hospitaes Parai-
ao o S. Pedro.

Cabe-vos por isto dar as mais precisas in-
farmações acerca dos ditos proprios nacio-
naes. explicando as omissões encontradas no
referido invent trio.

2/ que deveis dec!arar o motivo pelo
• qual, accusando o mencionado relatorio a

existencia de 112 predioe que pertenceram
á extiacta congregação de S. Felippe
Nery e que passaram para o patrimonio na-
cional em virtude da lei do 9 de dezembro
de 1830, a relação que enviastes apenas se
refere a 86 predios da mesma procedencia,
e não indica precisamente a applicação dada
ao predio que tambem pertenceu á extincta
cougregação e conhecido pela denominação
de egreja de Madre do Deus, deixando de
mane:orlar a cargo de quem se acha a sua
conservação.

3°) que é essencial no arrolamento dos
proprios nacionae: declal ar a situação, a
qualidade, dimensões, o valor eu a estima-
tiva deste, a proveniencia do dominio, a
renda annual de cada um deles, assim co
o uso em quo estão empregados, as r.e..vi-
dões e os °JUS de qualquer natureza de que
estiveram gravados e firrilmente a data em
que faiam incorporadcs ao aatrin. onio nacar-
ina formalidades estas que não h veis ob-
servado de modo claro e preciso na relação
que remettestes;

41 que deixastes de enviar a eela dir acto-
ria, na conformieado da requaição feita na
circular n. 4, do 15 de abril do anno p Sn-
do, o: tilados do eorninio da União, como
eseripturas publias, cartas de sentença
man(Ian 'o inco, porar o hl:movei ao paira
mordo nacional, :eme quer ou ro documeu-
tos, o quaes devem tarar parte do ar clavo
que o art. 17 lettra k da lei n. 2.083, de
30 (19 julho de 199, mandou orgai lua nes-
ta directoria;

50) que ata. esta data não remettastes,
corno vos 'cumpria, o inventario d s b ne
moveis existentes nas rapar-203e federaes
desse Estado. Na o .gani aCã9 do inventario
desse:bens deves fizer mansão dos eseabele-
marmitas ou logaree em que -e acharem, do
Modo como estiverem utilizados iudicando

com clareza a denominação ou descripção dos
objectos segundo sua natureza, numero; es-
pealo, o estado de cons.ervação e valor de
acquisição ou sua estimativa, CJI/10 deter-
mina o art. 278 do regulamento já citado.

Confiando que empregareis o maximo zelo
na confecção ¡leste tralalho afim do evitar
maiores. delongas sempre prejudiciaes ao
serviço publico, devolvo a essa delegacia o
int ente. ao que me enviastes afim do que o
rew gan zei: de accórdo com as prescri-
pçãss /tapes.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despaeha,los

Dia 15 do julho do 1911
Bernardino José Fortanato Lamberti. —

Annulle-ss a divida constante da contra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Geral de
Fazenda.

Blandioa da C. Nunes.— Annullem-se as
dividas constantes das inclusas contra-fés,
ciliciando-se a Procuradoria Geral de Fazen-
da Publica.

Casimira) Pinto & Comp.— Entregue-se.
Manoel Jo-6 de Souza Guimarães.— An-

nullem-se as dividas de que se trata, inuti-
lizando-se as certidões e °Melando-se á,
Procuradoria Geral do Fazenda quanto a
1906 a 1908.

Representação contra a Sociedade Anony-
ma Fabrica de Sedas Santa Helena.—Insere-
va-ae. Imponho a multa de 50$ na Rama do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Manoel Francisco da Cruz Vilhena.—Com-
plata com revalidação o sello do requeri-
mento de fls. 3.

Francisco Rodrigues Cavanellas.— Sendo
proeedento a divida, nada ha que de-

ferir.Carlos Martins Gonçalves Parei ra . —Sella
o documento do fls. 5.

Jo:a Bitten eourt de Souza.—Já estando at-
tendido. archive-se.

João Evangelista Vianna.— Annullem-se
as dividas de que 33 trata, officianeo-so á
Procuradoria Geral de Fazenda Publica.

Antonio Moraes Costa Lima.—Annullem-
se não só a divida constante da contra-fé-
junta como Manearei a do 1905, officiaa
do-se á Procuradoria Geral do Fazenda Pu-
blica.

Bernardo de A. Grenha.— Archive-so.
Companhia de Seguros Providente. —

Transfira-s3.
A. Bove & Comp.—Transfira-se; imponho

a multa de 50$, na Rirma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

Representação sobro a collecta de José
Nogueira de Souza.— Inscreva se. Imponho
a multa de 50a nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142 do 27 de fevereiro de 1904.

Oficio das dhras Publicas sobro a multa
imposta a Luiz Pereira da Silva.-0flIcie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
nos termos do parecer.

Antonio de Souza.— Officie-se nos termos
do parecer.

Maria Caro!ina de Macedo Garcia.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, no: termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fe-
vereiro de 1904.

afancel Soirte.—Transfira-se.
Herminio Rodrigues de Sã.—Idem.
M trques & Filho.--Completem com revali-

dação 11 el lo do documento de ti. 1 o paguem
o imposto em debito.

Joe,' Cume do Amaral.—Transfira-se.
Thomaz S Iva, & Comp.—Paguem o debito

accusado no parecer.
candido Cerqueira.—Tome-se nota para o

futuro lanç imento.
Abel Mendes aa Costa Moreira.— Trans-

fira-se.

Judia Guimarães Guerra. — Já estanciai i
attendido, archive-se.

Maria Is tbel F. da Motta. Selle os da
aumentos de fls. 1 e 2.

Anton i o Zulchuer.— Transfira-se.
Carolina das Chagas Ribeiro e outras.-:.

Idem.
Manoel Gonçalves da Silva.—Pague o da

bito acamado no parecer.
Pring, Tims & Comp.— Averbe-se a 	 .

dança.
A. Plessner.—Transfira-se.
Francisco Tertuliano de Albuquerque.—

A' 2' S na-directoria.
Josa Pinto Mendes.—Pague o debito ao-

cus ido no parecer.
Censtancia Maria da Motta.— Transija-

rase.
Aquila da Rocha Miranda.— Archive-se'
Contra-fa em nome de Manoel Fernandas

Guimarães.— Annulle-se-a.
\Uterino Lage — Satisfaça a exigencia.
Francisco Le Blon alyrach.—Archive-se a

mudança.
W. C. Pack.— Pague o debito.
Schull & Comp.—Averbe-se a mudança.
Antonio Estavas.— Entregue-se mediante

recibo.
Eugenia Tavares de Araujo e Silva.—Vola

te á 2e Sub-directoria.
Teixeira & Meadas.— Transfira-se.
Oficio das Obras Publicas, sobre multa inia

posta a Antonio Gonçalves da Araujo.—Aa
nulle-se a divida de que se trata, ofilciane
dc-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pua;
blica.

João Arnaldo Mutzenbecher.—Pague o clea
bito.

Manoel Alves de Oliveira.—Restitua-se
quantia de 75$ solicitando-se credito pelar
verba—Reposições e Restituições.

Francisco Manoel Robles.—Idem de 237$600, 4
solicitando credito pela verba—Reposições e
Restituições.

Antonio Gonçalves Pinto.—Em face do pa-
recer, fica sem effeito a multa imposta, visto:
não sa ter dado infracção.

Arthur Luiz Pedro de Akantara.— SaUS-
faça a exigencia.

g;
Julio Achinelli.—A' 2° Sub-directoria.
Alfredo Tavares da Costa Miranda.— An-

nulle-se a divida constante da contra-fé juna ,
ta e oficie-se á Procuradoria Geral de È.i.L ?
zenda Publica.	 i

Gonçalves Campos & Comp.—Idem Meneei
nos termos do parecer.

Jorge Morano & Comp.—Idem idem.	 i
Adolpho Freire.—Prove o pagamento (IA-

imposto de heranças.
José Coelho Fortes —Provo o allegado, nog

termos do parocer.
Souza Mattos & Comp.—Averbe-se a Mua-j, dança.
Luiz Idermanny & Comp.—Idem.
A. C. de Freitas — Idem.
Cantanhede & Comp.— Idem.
Santos Martinez Ianani.—Transfira-se.
Vital João de Souza.-1dem.
Narciso Costa & Comp.—Idem.
Gab lel da Trindade Lima.—Idem.
Narina Linghi.—Idem.
Anna Augusta Nunes.—Idem.
Manoel Pereira da Costa.—Idem.
Bernardino Ferreira da Costa Pires.

Idem.
Manoel Mendes de Souza.— Idem. Impa J

nho a multa de 20$, na fôrma do art. 21 di
desroto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904:

"afiz Pereira de Souza Machado.—Ide .1
Impoaho a multa de 20$, na farina 1 .1
art. 21 do decret3 n. 5.141, de 27 de fe .1
reiro de 1904.	 r,

Antonio da C. Lopes.— Idem.
Adolpho Sommefeld.—Em face do parecer

nada ha que deferir.
Pinheiro & Ladeira.—Elimine-se dos exer-i

cicios de 1910 e 1911.
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Debito

85.623:640000
10:452$262 85.874:092$262

Domingo ab	 DIÁRIO OPPICIÁL
	

Julho — 19/1 -	 87S'.3

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos. 	
Dollars 	
Réia fortes 	
Corbas aiistriacas 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

Caixa de Conversão
Movimento do dia 15 de julho de 1911

Entradas
Mil Nb; ouro 	
Libras 	
Marcos 	
Total em moeda brazileira.

Sahidas
Libras 	

I Francos 	
rDollo.rs 	
Total em moeda brazilnira.

'Foram trocadas notas dila-
ceradas na importancia
de. 	 ....	 . 3:480$00n

, ,Existencia em cofre 	  278.617:734722
Equivalentes a. libras 	  18,574.315-8-11

Segundo o balancite desta somara, existem
I em deposito 278.617:734722, equivalentes a
r	 18.574.515-8-11.

Ministerio da Marinha
,-Por portaria de 15 do corrente foram
.t °acedidos ao guarda do policia do Arse-
nal de Marinha do Estado do Pará, A/cipa

ida Costa e Souza, á vista do parecer da
'junta medica, dons mez-s de licença na fór-
)ma da lei, para tratar de sua saudo onde
lhe convier.

•••••••n

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sg. MINISTRO

Dia 13 de julho de .1911

—Sr. ministro da Fazenda:
r N. 3,255—Rogo-vos expedição de ordens
'liara serem habilitadas as delegacias fiscaes

278.617:731$722

18.999:395$982
340:384034 19.339:776$016

383.t431:600$000

442.893:770$000

144.943:810$000

297.949:960A00

85.863:640$000

18:0014000

383.831:600$000

do Thesouro Nacional n is Estados de Pernam-
buco e da Parativba com os c, edito- de
277$040, sendo 77040 á. conta da verba 20—
Classes inactivas, soldo a invalidos, e 200$ á 1
verba 22—Muniç7ies do bocca, para o pri-
meiro dos referidos Estados ; de 28.200 á
conta das verbas : 2") — Cldsses inactivas,
soldo a invadidos, 84$210, e 22—MUniçÕn de
bocca-rações 214$, para o segundo dos ditos
Estalos afim de attenderem á despeza com
o pagamento do invalidos e licenciados.

Na re pecliva escripturação da Directoria
Geral de Contabilidade deste min sterio fica
annullada a importancia dos cred,tos.

Dia 15

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.259 —Dadai o-vos, para os devidos

effeitos, que, do a . efirdo com a proposta
constante do vosso offlio n. 783, de 16 de
junho ultimo, resolvi, como medida de ca-
racter provisorio, que os foguistas extranu-
morados recebam no Corpo de Marinheiros
Nacionaes o fardamento a que tiverem di-
reito, na farina das disposições em vigor.

Requerimentos despachados

Flavio Turi-Assu.—Dê-se conhecimento ao
requerente.

Madeira-Marmoré-Railway Company. —
Deferido.

Ministerio da Guerra
-	 •

Por portaria de 15 do corrente foi nomea-
do fiel do pagador da Direcção do Cantabili-
dado da Secretapla de Estado da Guerra Joa-
quim Gonçalves Guimarães, •.

Expediente de 10 de julho de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitand0
providencias para que:

Seja posto na alfandega de Corumbá, á dis-
posição do tenente-coronel Antonio de Albu-
querque Souza. chefe do serviço de engenha.
ria em Matte Grosso, o credito do 400:000,*
distribuído á Delegacia Fiscal do dito Estado,
por co .ta da verba—obra- militares, do or-
çamento vigente (aviso ri. 591).	 ,s

Sejam distribuidos os °reditos das seguin-
tes quantias:

Do 56:918$800 á Delegaria Fiscal no Pa-
raná, para pagamento á viuvo. Cunha Gui-
marães & Comp. (aviso n. 559);

De 968$ á Delegacia Fiscal no Rh Graniet
do Sul, para pagamento ao l o tenente Sabitu)
Menna Barreto (aviso ri. 592).

Selam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes qu aluas:

Do 58:450$?86, sendo: a Borl i do Mala &
Comp., 489$890; a Ferreira Passarei' ) &
Co np., 28:9734062, e a Luis MontLnça,
28:987$334 (aviso n. 587);

De 1:074'60 á Ernp..eza Navegação Ba-
hiana (aviso n. 588);

De 4:789$950 a Loureiro de Magalhães
(aviso n. 590);

De 23:474$ a Francisco Soaras de Gouvêa
Junior (aviso n. 593);

De 15.298$991 a Luiz Macedo (avisa
n. 594);

De 393$980 a Al fredo Elisiario da Silva
(aviso n. 595);

De 200$ a Freitas, Couto & Comp. (aviso
n. 596);

De 6234360 a Possidonio José de Pinho
(aviso ri. 597);

De 400$ a Henrique Chr. Rõhe ( aviso
n. 598);

De 2:000$ a Antonio Baptista Nogueira
(aviso Il. 599);

De 3 :934$500 a Candido Espindola do Mello
(aviso n. 600).

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando o coniracto celebrado com

Anoso V. Aiello para a reconstrue0o da,
ala direita do edificio do (variei general do
Exercito d. rua Dr. João Ricardo.

Mandando transferir pAra o Asylo de In-
validos da Patria o soldado do grupo nruvi-
sorio de obuzeiros Max miatio Corrêa .;os
Santo, que se acha em tratamento na Ho-
pico Nacional de Alienados.

—Ai dawtor ger 11 de Contabilidade da
Guerra, declarando que os offi ia s que ser-
vem nas commissões incumbidas da cons-
trução da Villa. Militar em Deodoro e das
obras da fortale7a do Copacabana, teem di-
reito ao abo w de diarids na seguinte on-

rmidade: officiaes s iperi /In, 9$; capi-
tães, 'zz$ 1" e 2" tenentes 2$t,00.

Requertmentos	 gpachados

Agenor Rocha, 20 tenente intendente.—
com o requer.—Ao D. G. (Ordem do ga-
binete.)

Hernani Martins Torres.—Dê se a certi-
dão pedida.

Jos4 The° lora Eduven gua.—Re-o ihe:a a
firma dos attesta/os da sua idontida lo.

La.urindo Cuidas° de Oliveira.—Não tem
logar em vista do disposto no art. 23 da.
lei de 13 de dezembro do 1910.

João Machado da Silva.—Prove com do-
cumentos originara ou certidão tia reparti-
ção pub.ico os so.rçiços que allega haver,
prestado na, campanha do Paragua.y corno
voluntario.

Domingos Antonio L giz França.—Não tern
legar ,em vista da in orrnação.

'Aiallikio José de Lima Camara, capitão, e
Miguel Baptista, sargunto.— Como reNue.
rem. Ao D. G.

'Vicente Antonio do Espirito Santo, 2°. tus
nõnte.—Como pede, Ao D. G.

20$000
2.112

90
3:729$823

3.147
2.300

335
49:605$426

Responsabilidade do Thesouro 	
Difteronça do ouro fino 	

Credito
Emissã.o:

Bilhetes emittidos 	
resgatados dilacerados . . 	 31.256 :180000

'	 resgidados 	 113.687:630$000 

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento e u moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1911.—Or. Nana de Andrade, diroctor.--Ur. Carlos
Caudio da Situa, chefe da contabilidade. —J000 Gomes R. Horta, thesoUretro.

	

9.243.198.10.0	 138.647:977500

	

52.341-1.840	 31.132194-274

	

244:260000	 412 188 750

	

35.411 600	 25.997:3242g

	

26.474.033	 81.589 273165

	

8.610
	

5:377$352

	

20
	

14894

	

132.185
	

393:071$435

	

723.540
	

430 310$363

•
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, GaIdino Cancio de Vasconcellos Monteiro.
--Aerersento sua patente de officio.' refor-
mado.

Manoel Goaçalves Campella França, co-
rone1.-0 Supremo Tribun d Mi:itar é or-
gão consultivo do Governo e não cos i iteres-
sados.

João Eugenio Rheifrando. — 1 uleferido.
Seja inspeccionado do s tudo. Ao D. O.

João Affonso do Mello, sargente.—Sim.
Ao D. G.

Venineio Francts-:o d e elattss. —Seja in-
spe seona cio d :rude, juntu o o requerente
certidão do resultedo da mesma inspecção
.Ao

Antoriro Thomaz Carlos Bustamarnto. —
Prove o seu direito ao requerido.

5a Divisão do Departamento da Guerra

COPIAs DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NO DIA
15 DO CoRRENTE MEZ PARA OBRAS NO FORTE

IJIBUIIY

Proponho-me a favr a construcção de
um alojamento de praças e installação de
seis caixas de agua ,jil existentes no forte do
Imbuhy, pela quantia do vinte e um contos
e duzeutos mil reis, sujeitando-me a todas
as clausulas e exigencias estabelecidas no
edital da 5a Divie-i,o do Departemeato da
Guerra, publicado no Diario O fficiql de 9 do
corrente mez. Rio de Janeiro, 15 de julho
do 1911.—(Assign tule) Pedro Richard. R ua
de S. Pedro n. 339,1 ea. ch \ a-se , nutili-
zada, com a data e assiguaeura acima, uma
esteuipillia de 30) reis. Confere.—Major A.
Moraes.

ssr.
Propomo-nos a fazer a eanstrucção de u-n

alojamento de praças e installação das s :is
caixas para agua. já, existentes no Forre de
Imbithy, pela quantia de 29:900$, sujeitando-
no- a todas as clausulas do e ¡dal de 4 de
julho corrente. Rio do Janeiro, 15 do julho
de 1911.—Franeisco Peixoto & Jo,lo Prado-
tzky. Achava-se inutiliz Ida com a firma
acima e a data uma estam-eine, no valor de
300 reis. Confero.—Major A. Moraes.

Prop ,m -nos fazer a construcção de um
aloj umento de praças e installaçào das seis
caixas de agua, já existentes no Forte do
Imbuhy-, pela quantia. de 23:000.$, obriga.nd..-
nos a satisfazer todas as clausulas e demais
exigencias exaradas no edital da. 4 a Divisão
do Departamento da Guerra, publicado no
Diario Officio'. Damos como fiador a firma
Arens & Comp., estabelecida e, Avenida Cen-
tral n. 20. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1911.— Lacerda Sexal & Comp. Achava-se
inutilizada Corri a data e arssignatura acima
uma estampilha no valor de 300 reis. Con-
fere.—Major A. Moraes.

5 Divise° do De artamento da Guerra,
15 de julho de 1911.—O coronel João ni-
treira Maia, ch rfe interino da, divisão.

Ministerio cia Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
SEGUN DA SECÇÃO

Expediente do dia 15 de julho de 1911
Communie0u-se ao Sr. inspsetor gera/ de

Iluminação, que foi indeferido o requeri-
mento em que o engenheiro Alfredo de Aze-
vedo Marques, ajudante do 'iluminação pu-
blica dessa inspectoria, pede o abono de urna
gratificação mensal de 100$, compensadora
da differença de vencimentos entre o cargo
que exerce e o de ajudante do illuminação
particular, por falta de verba.

— Declarou-se ao director gera/ dos Cor-
reios, que o Sr. ministro resolveu dar provi-
pacato ao recurso do praticante de 1' classe

da Administração dos Correios de S. Paulo
Jorge Ferreira da Costa, recorrendo do acto
do respectivo administrador, que lhe negou
posse no cargo de amanuense, considerando
a nomeação do referido funecionario para o
logar do amanuense da mesma admini-
tração, regularmente feita do accôrdo como
que precettala o art. 537 do regulamento pos-
tal, para o fim do lhe ser assegurado o exer
cicio no legar de amanuense, para o qual
foi nomeado por portaria dessa, Directorte
Geral de 29 de dezembro de 1909.

—Po riram-se prov:dencias:
Ao Sr. ministro da Guerra, no sentido de

serem cedida, á Repartição Geral dos Tele-
graphos, mediante pagamento, 40 barraca,
de campanha das que abrisarn centro pes-
soas; o no sentido de ser posto á disposição
deste min'sterio o empregado do Cullegio
Militar Armando Ferreira de Carvalho,
cujos serviços devem ser aproveita os na
Repartição Gorai dos Telegraphos, conforme
foi solici tado pelo respectivo director ;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, no
sentido de serem feitos os trabalhus do re-
forma da instellação to:eplionica da forta-
leza de Sant I Cruz, á barra do Rio de Ja-
neiro, na quantia de 1:921$376, devendo ser
remettida ao M.nisterio da Guria a conta
das despezas naquell k imsortancia para o
respectivo pagamento.

Ministerio d.a Agricultura,
Indlifri2 e C0111133PrCi0

Directoria Geral de Agricultura e Industril
A nimal

SEGUNDA SECQX0
Expediente do dia 11 de julho de 1911

Sr. secretario da Agricultura, Commercio,
Terras o Colonização do Estado do Minas
Geiaes.

Em resposta ao V0333 oficio n. 32J, de 26
de junho proximo fiado, em que solicitaes
autorização para importas animaes repro-
ductores, de raça, destinados aos postos
zootechnicos o a cliveis s criadores, cum-
pre-me declarar-vos que e,te ministerio
atra liará essa importação desde que
attendidae as exigencias do arc. 5° do Ro ni-
hrneto que baixou corn o decreto n. 8.537,
de 25 de janeiro do corrente anuo, assim
expresso; *Os Estados, as intendencias ou
pr eerituras municipae s , sociedades, sy idica-
tos e cooperativas agricolas o pastoris po-
derão encarregar-se de adquirir ani naes
para 1 tvradores e criadores com auxilio do
Governo Federai, de accôrdo com os artigos
20 o 30, enviando ao ministro, doarei do
prazo estabelecido no art. 7°, os relueri.-
mentos dos interessados.

Outrosim, remetto-vos 100 exemplares do
Rezulamento acima citado, pare facilitar o
pedido dos interessados sobre importação de
animaes de raça.

Aviso n. 21, de 11 - VII.
Requerimento despachado
Dia 15 de julho de 1911

Francisco Antonio de Arruda Camara, so-
licitando remessa do vacciaa.—Selle o re-
querimento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do cor-
rente, o Sr. Dr. presiaente deste tribunal

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas —
AVik306:

N. 1.409, de 10 do corrente, adeantamento
de 57040$ ao engenheiro Reynald Van

Knie, chefe dos trabalhos da Estrada
Ferro Uberaba a Villa Platina, para occors:
rer ás despezas cks mesmos trabalhos, no
cor rente anno;

N. 1.425, de 11 do corrente, pagamento
de 232$, da feria do pessoal empregado. em
junho ultimo, no prolongamento do encame
mento da rua Constante Ramos ;

N. 1.426, da mesma data, idem dei
6:761$. das ferias do pessoal empregado,
em junho ultimo, nos serviços de conserva-
ção das represas, aqueductos e reserves
torios ;

N. 1.431, da mesma data, idem de
120:137$415 a diversos, de dormentes forne-
cidos á Estrada de Ferro Central do Brasil
em junho ultimo;

N. 1.422, de II de julho, P elinde Pa.3
gement° 73:392$972 á Companhia Ria
de Janeiro City Improvement:e Limitede
proveniente da garantia de juros de 9 ce,
sobre o capital empregado nas obras de essr.
goto de Copacabana, Leme e Ipanema ;

N. 1.421, do 11 do corrente, idem do
67:523$Gle das férias do pessoal empre-
garia em junho ultimo, nos serviçes de con-
servação o c isteio da rede do distribuição,
a cai' d Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

terio da Agricultura, Industrie, Ci.
Commercio.—Avisos

N. 1.947, de 10 do corrente, pagamento'
de 1:14 .$, das folhas da gratiticaeão a que
fizeram jes diversos funeetonarlos da Di-
rectoria Geral do Serviço de Povoamento;
em maio e junho unimos;

N. 1.885, de 8 do corren`.e, idem do
11:744, da folha dos Teneimentm que com-
pete:n ao pessoal empregado no trabalho do
Jardim Botanico, em junho ultimo.
• Mi iisterio da Justiça e Negocios Interiores/
—Avisos:

N. 2.916, de 8 do corrente, pagamento de.
21:e00$540, idem de fornecimentos á Facul-s,
dade de Medicina do Rio do Janeiro, em
maio ultimo ;

N. 2.829, de 3 do corrente. Idem de
1:0-3$009 a diversos, idem ao Instituto Nas'?
cional dr : Musica,, no corrente anno ;

N. 2.701, de 7 do corrente, idem do
1:009$733 a diversos, idem á Secretaria de
Estado, em junho ultimo ;

N. 2.809, de 7 do corrente, idem do 100.".,
ao ajudante do administrador da Casa do.Des
tenç to, c Apitem Benedicto de Oliveira Mae•
chada para aluguel de casa, em junho ula.
timo

N. 2.363, de 5 do corrente, idem de 150$„e
da folha da diferença de vencimentos a que)
teem direito, para substituição, os funccio-
nados da Directoria Geral do Sa.ude Publica
Alvaro Cotegipe Milano/. o João Innocencio
Pereira de Lima, em junho ultimo.

N.2.876, de 6 do corrente, ieem do 1:700,e,
dos salarios vencidos pelos serventes da Se-
cretaria de Policia e do Serviço Medico Le-
gal, em junho ultimo

N. 2.903, de 7 do corrente, idem de
16:000$ a Costa & Santos, de serviço de con-
ducção de enfermos, alieaados e cadaverese
em junho ultimo ;

N. 2.879, de 6 do corrente. idem de 400$
a Alfredo Narin, do aluguel do predio n. 137
da Avenida Gomes Freire, em que func-
cione o escrintorio de obras deste ministerice
em junho ultimo

N. 2.790, Ge 1 do corrente. idem do 300$
a Antonio Guilherme Teixeira Raposo, du.
gratificação p r trabalhos extraordinarios
prestados ao serviço eleitoral, em maio e
unho ultimos
N. 2.80i, do 1 do corrente 0 idem de

294$300 ao Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas por conta deste Ministerio, era
maio ultimo •

N. 2.7.8, de 30 de junho, ideal de 2:50041 -
ao engenheiro fiscal da Instalação
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:telegraphica no territorio eo Acro major
Felix Fluny de Si:nua Amorim, do gratifica-
0,o, em junho ultimo
. N. 2.706, de 22 !e junho, idem do 123$100
ao porteiro da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes José Luiz Travasses, de despezas por elle
effectuadas em maio ultimo

N. 2.891, de 6 do corrente, idem de 200$,
:'ellas folhas das gratificações por substituição

ire competem aos funceionarios do Supremo
Xribunal, em junho ultimo
i. N. 2.864, de 5 do corrente, idem de 75$
ao auxiliar interino da Bibliotheca Nacional

Mo Rio de Janeiro Lafayotte Moura, de grati-
4ficação, por substituição, em junho ultimo
f N. 2,805, de 5 do corrente, idem de 300$

•ao director da Bibliotheca Nacional do Ri'o
de Janeiro Dr. Manoel Cicero P. da Silva,
para aluguel de casa, em junho ultimo ;

N. 2.7'4, de 1 do corrente, idem de 300$
ao director e 100$ a cada um dos Srs. pirar-
Jnaceutico e almoxarife das celonias de ali-
enados da ilha do Governador, para aluguel
:de casa, em junho ultimo ;

N. 2.841, de 5 do corrente, idem de
581$100 ao ageate-thesoureiro do Instituto
,inzacional de Surdos Mudos Pauline Bastos,
de despezas de prompto pagamento, por elle
effectuadas, em junho ultimo

N. 2.848, de 5 de junho, idem de 300$ ao
director do Collegio Pedro 20 Dr. Jose Can-
dido do Albuquerque Mello Ma,ttos, para
aluguel de casa, em junho ultimo

N. 2.828, de 3 do corrente, iriam de 420$
a Guinde SC Comp., do uma machina de es-
crever fornecida ao escriptorio de obras
deste ministerio, em junho ultimo ;

N. 2.813, de 8 do corrente, idem do 602$
a Gomes Pereira, de artigos de expediente
fornecides a este ministerio para o serviço
eleitoral

r• N. 2.834, de 4 do corrente, idem de
4 :230000 ao jornal A Federaçdo, de publica-
. ções referentes ao serviço eleitoral do Estado
Nio Rio Grande do Sul.

-Ministerio da Fazenda Representação
da 2 Sub-Directoria da Desoeza Publica,

4e 8 do corrente, pagamento de 1953a Anta-
raio Francisco da Rosa, por trabalhos exe-

ecutadas na l a secção do gabinete do Ermo.
ifSr. ministro da Fazenda e thesouraria geral
rdo Theaouro.
• Exercicios findos:

Requerimentes:
.. De Caetano Roma & Comp., pagamento de
6:473$425, de divida do exercido de 1909;

• Do 20 tenente Estevam Chaves, idem de
?100$000, idem do 1907;

De Antonio Avelino Barbosa, idem de
422:243,3700, idem de 1908 o 1909, 

Do F. A. da Motta & Comp. idem de
RI :447$223, ouro, e 4593300, papel, idem de
ã909;
f De Antonio IIonorio, Liem de 80$500, idem
:de 1910;

De Antonio de Carvalho, idem do 1243000,
:idem, idem;
. De Autooto Andrade, idem de 443000,
Mem, idem;

De Antonio Lidará, idem de 203000, idem,
adem;

De Antonio Moura, idem de 873550, idem,
riderp;

De Antonio Nunes, idem de 373800, idem,
idem;

Oh Antonio Moraes, idem de 1083500, idem
idem;

De Antonio Desiderio, idem de 633000,
idqm idem;

De Antonio Pereira, idem de 143800, idem
idem;

:De Francisco da Silva, idem de 813500,
„Idem idem ;

d)e Julio do Souza Segundo, idem do
.:24$600, idem idem ;
. 1)0 41anar1 tarneida, idem de 110$, idem

;

Do Pedro Lima, idem de 523, idem idem ;
De Theop'niro Martins, idem ge 36$, idem

idem;
Do Victor Rodriguus, idem de 80$, idem

idem ;
De Francisco Victorino, idem de 49$500,

idem idem
Da Bonifacio Lidario, ideai de 38$500,

idem idem.
De Abuso & Comp., idem de 400$, idem

idem ;
De Deminges R. da Costa, idem de 198$,

ideria idem
De Chas. H. Pratt, idem de 1913500, idem

idem
Do Vital de Oliveira, idem de 96$, idem

idem ;
De Axel Malm, idem de 300$, idem idem
De Joseph Isnard. idem de 87$0e0, idem

idem
Do Benedicto Dias, idem de 17$500, idem

idem
De Bento Barbosa, idem de 48$, idem

idem ;
De J. L. Rodrigues da Costa, idem de

6833251, idem idem
De Manoel Lourenço do Nascimento, idem

de 1153900, idem de 1905
'
•

Da Companhia da Linha Circular de Carris
da Bahia, idem de 200$, ideei de 1908

De D.Elvira de Andrade, idem de 6243996,
idem de 1910;

De Ludolf Voigt, idem de 898$, idem de
1907;

Do D'ogo Martins Desousart, idem de
1:5763395, idem de 1910

Do alferes Francisco José do Souza, idem
de 1:4403, idem de 1909

Do major Eloy Martins dos Santos Jacome,
idem de 130306, idem do 1909;

De Aydano do Seixas Martins Torres, idem
de 607$107, ouro, e 613400, papel, idem de
1910 •

De 'Antonio Pereira, idem de 106$, idem
de 1908

De Manoel José Alves Filho, idem de
7213556, idem, idem ;

De Antonio Franco, idem de 195$, idem,
idem

Do Dr. Joaquim Mauricio de Abreu e An-
tonio José Ferreira Martins Filho, idem de
5033836, idem de 1910 •

Do 1 0 tenente José 'Francisco Alves Du-
arte, idem do 2:2763129, idem de 1907 e
1908;

De Ignacio Joaquim Leal,idem de 1313400,
idem de 1909;

Do tenente-coronel Hippolyto das Chagas
Pereira, idem de 2:5553, idem de 1900 a
1908

De Tito Antonio Gaivão, idem de 135$
idem de 1906 •

Do tenente 'Jose: Francisco Alves Duarte,
idem de 1:684, idem de 1910 •

De Aurelia,no Francisco de Paula, idem de
36$, idem, idem.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 490, do 14 de junho, pagamento de

9:130$ ao thesoureiro da Sociedade do Tiro
Brazileiro de Campos, n. 29 da Confedera-
ção do Tiro Brazileiro, Reynaldo Ribeiro da
Motta, para indemnização das despezas rea-
lizadas pela dita sociedade, com a constru-
cção de sua linha de tiro ;

N. 480, de 12 de junho,idem de 4:8363637,
a diversos, de fornecimentos a este muniste-
rio no corrente anuo ;

N. 523, de 23 de junho, idem do 11:1003,
a diversos, idem, idem, idem.

Requerimento despachado
De Zacharias Vieira da Motta,ex-collector

federal do Carmo e do Sumidouro, Estado do
Rio do Janeiro, pedindo pagamento da dif-
fereaça de porcentagem do exercicio de
1906, sendo a referida iinportancia levada á
conta do alcance Verificado na tomada de
suas contas,-Requeira a qued 4e direito.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

37a SESSÃO, EM 15 DE JULHO DE 1911

Presidencia do Sr .ministro Herminio do Espi.
rito Santo-Procurador geral da Republica
o Sr. ministro Cardoso de Castro

A's 11 horas e meia da manhã abriu-sé
a sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistres Ribeiro de Almeida, Manoel Murt&
nho, Oliveira Ribeiro, Guimaiães Natal
Amaro Cavalcanti, Manoel Espineta, Pedro
Lesse, Canuto Saraiva, elodofredo Cunha,
Leoni Ramos e Muniz Barreto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Epitacio Posse:ia, que se acha em gos0
de licença, e André Cavalcanti, com causa
participada.

Foi lida, e approvada a acta da. sessão
anterior e despachado todo o expediente ao
bre a mesa.

O Sr. ministro Leoni Ramos, pela ordem,
disse que foi presente a S. Ex. o telegram-
ma dirigido ao Sr. presidente deste egregi0
tribunal pelo Dr. Pilei() Casado, relativo aos
habeas-corpus concedido, na sessão do 5 de
abril ultimo, aos Drs. Pedro Simões Pires o
Serophim Pratos Garcia e outros, não po-
dendo, porém, tomar conhecimento do mes-
mo, visto estarem terminadas suas fua-
cções de relator do feito desde o respectivo
jul zamento.

O Sr. presidente, concudando com as
ponderaç5es do Sr. ministro, mandou dar
vista do referido telegramma ao Sr. mi-
nistro procurador geral da Republica.

JuLOAMENTOS

'laicas-coute

N. 3.05'3- Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; recorrente,
Enéas Torreão da Costa ; recorrida, a 2 a Ca-
mara da Certo de Appellação.-Negou-se
provimento ao recurso, unani ni e mente.

N. 3.058-Parahyba-Relator, o Sr. mi-
-nistro Amaro Cavalcanti; impetrante, Luiz
Gonzaga de Moreira Brandão.-Negou-se
habeas--orpts, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti o Ribeiro de Al-
meida.

Appellaçao criminal

N. 477 - Districto Federal - Relator,
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Sra. ministros Ceado Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, Antonio Rodrigues ;
appellada, a justiça federal.-Negou-se pro-
vimento á appeltação, confirmando-se a
sentença appellada, unanimemente.

Recursos extraordinarios

N. 613 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva: revisores, 03
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro!
Lossa ; recorrente, Joaquim da Silva Para-
nhos Filho ; recorrida, a Companhia do Kios-
ques do Rio de Janeiro.-Preliminarmente
não se conheceu do recurso por ter sido
apresentado ibra do prazo legal, unanime-
mente. Impedidos, os Srs. ministros MuniZ
Barroto e Oliveira Ribeiro.

N. 658-S. Paulo-Relator, Sr. ministra
Pedro Lessa , revisores, os Srs. ministroj,
Canuto Saraiva e Godorredo Cunha ; reco
rente, Heitor Guergotich ; recorrida, .a
zenda do Estado.-Preliminarmente- n
conheceu do recurso por não ser ca;
unanimemente. Impedido, o Sr

1 Guimarães Natal.
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N. 5b1—Minas Geraes—:Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal s revisores, es
Ministros Amaro Caval.canti e Manoel Espi-
nela ; recorrente, Joa.quim Carvalho do Oli-
veira e Silva ; recoeridos, Duarte, Olive•ra

Comp.—Preliminarmente conheceu-seldo
tecurso par ser caso do mesmo ; contra o
voto do sr. ministro Manoel Murtinho ; de
sneritis deu-se-lhe provimento para declarar
appli,caveis ás lettras de terra a disposição
do art. 427 do Codigo Commercial, unanime-
mente. Impedido, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

Appellações ciseis

1.587—Pará—Relator, o Sr. minstro
Guimaaães Natal ; ressUores, os Srs. minis-
tros Ribeiro do Almeida e Amaro Cavai.-
canti ; appellante, a Companhia de Seguros
aAmazonia>; appellados, Fiusa & Comp.—
Negou-se provimento á appeliação, confir-
mando-se a sentença appellada, unanime-
mente.

Impedido o Sr. mililitro Oliveira Ribeiro.
N. 1.614—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Camila Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro da Almeida e Manoel Mur-
tinha ; appellantes. Martinho José Corrê
da Veiga e sua mulher ; appella Ia, a Fa-
zenda Nacional. -Conheceu-se da appellaç'o
e negou-se-lhe provimento, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.728—S. Paulo—(Desistencia)—Rela-

tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
querente, João Estavas Ribeiro da Silva.—
Foi julgada por sentença a desistencia, una-
nimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.295—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Espinola. ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho ; appellante, a Fazenda Nacional
appellados, A. Tremwel & Comp. e outros.
—Negou-se provimento á appellação, con-
firmando-se a sentença appellida, contra os
votos dos Srs. ministros Leoni Ramos, Ca-
nuto Saraiva e Guimarães Natal.

Impedida o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N 1.547—Minas Geraes—Relator, o Sr.

ministro Manoel F.spinala ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mui.-
-Linho ; appellante, Eugenio Funtainha ; ap-
pellad a , a Fazenda Nacional . —Negou-se pro-
vimento á appella.ção, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Encerrou-se a sessão ás 3 horas e meia da

tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Cartas testemunhaveis

N. 1.393—Capital Federal — Supplicante,
a justiça sanitaria ; supplicado, Elias Mos-
Bad . —Ao Sr. ministro Guimarãesi Natal.

N. /.394— — Supplicante, o muni-
cipio do Estado da Bahia ; supplicada, a
Companhia Eclaira.ge da Bahia.— Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcante.

Recursos extraordinarios

N. 720—Capital Federal—Recorrentes, os
syndicos da liquidação forçada da Compa-
nhia União SorocabanaaItua.na ; recorrido,
4ntonio Nunes Pires.—Ao Sr ministro Ma-
noel Murtinho (em substituição).

N. 755—Minas — Recorrente, Manoel dos
-is Coelho ; recorrido, o presidente do

'mal da Relação de Minas.—Ao Sr. mi-
ndré Cavalcanti.

-a- Capita/ Federal Recorrente,
a do Arnaral-; recorrida, Anui

Francisca de Jesus. — Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro (em substituição).

N. 756—S. Paulo—Rocorrents , a Compa;
nhia. Agricola de Botucatil ; recorrida, a
Fazenda do Estado.—Ao Sr. ministro Muniz
Barreto (em compensação do do n. 753).

Audiencia em 15 de julho de 1911
Jtuz sessaNaatio, o EX. SR . MINISTRO BAMBU)

SARAIVA

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Accao civil originaria
N. 10—Capital Federal—autor, o Estado

do Minas Geraes; réo, o Estado de S. Paulo.
—Julgou-se procedente e provada a acção.

Appellaçáo civel
N. 1.699—Capital Federal—Appellante, o

juiz federal da la Vara ; appellado, João
Bemviudo Ramos.—Julgaram-se.habilitados

viuva e filho menor.
Recursos extraorclin arios

N. 439—Capital Federal—(Sobre embargos)
—Embargantes, Francisco Caaemiro Alberto
da Costa e outros ; embargadas, a The Leo-
poldina Railway Company Limited e a Nova
Companhia Estrada de Ferro Juiz de F'óra e
Piáu.—Receberam-se os embargos para não
admittir o recurso por não ser caso dele.

N. 527 — Capital Federal — Recorrentes,
Manoel Garcez e sua mulher ; recorrida,
D. Julio. Campos de Oliveira Ramos.—Des-
prezaram-se os embargos.

N. 552 — Capital Federal — Recorrente,
Dr. Celestino Vicente ; recorridos, Doux &
Teixeira.— Julgou-se por sentença a desis-
tenda.

N. 604 — Santa Catharina —Recorrentes,
o coronel Bento Cavalheiro do Amaral, João
Cavaheiro do Amaral e sua mulher ; re-
corridos D. Maria Tolntina Cavalheiro do
Amaral, Luiz Plinio Collin e sua mulher e
outros.—Desprezaram-se os embirgos.

Requerimentos
Compareceu o Sr. Dr. Ildefonso de Aze-

vedo, solicitador da Fazenda Nacional, e
requereu o lançamento do prazo assignado,
sob prégão, a Roberto João Withshire para
ver passar em julgado o accórdia proferido,
sobre embargos, nos autos de appell ação cri-
minal n. 372. — Deferido, apregoado não
comparecou.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob prégão, a Jovino Francisco de
Mello Tavares, para ver passar em julgado
o accórdão proferido, sobre embargos, nos
autos de appellação criminal n. 453.—Defe-
rido, apregoado não compareceu.

Requereu, mais, successivamente, o lan-
çamento do prazo assignado, sob prégão, a
Camilo Ottati Junior, coronel Gustavo Au-
gusto de Moraes e outros, Antonio Terra

, Pereira e Antonio Paes, para verem passar
em julgado os accOrdãos proferidos, raspe-

' ativamente, nos autos de recursos eleitora,es
ns. 179, 187, 188 e 189.—Deferidos, apre-
goados não compareceram.

' Requereu, finalmente, o lançamento do
• prazo legai assignado, sob prégão, a José
Braz, para ver passar em julgado o accór-
dão proferido na appellação criminal n.428.
—Deferido, apregoado não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
•nnn

CS: to de .A.ppellaçâoa
EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Côa° de Appellação, foram
convocadas as °amaras para, reunidas no
dia 19 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos: Embargos de
nulidade: It. 134, embargantes, Machado

Mello S: Comp.; embargadas The Rio de Jgal
neiro Flour Mela Grandries Limited; n. 2401s
embargante, Rosa Augusta Gaspar, embar=1/
gados. Firmo de Moura & Filhos; n. 44,1
embargante, Eduardo Pfeffer, embargada
condessa Cot d'Orilan - n. 445, embargant4
Max Bruhus, embargados, Companhia Morso„,
da Mina e outros ; n. 791, I s) smbargantW
Collen & Comp., em liquidação, 2's embann i
gante, a Companhia Transaalantica de SO'ro
guros Contra Fogo de Hamburgo e outros•
embargado. Carlos Weltmann ; n. 911, chia
barsante, João José Maria Estavas, embar-
gados, losé Ignacio Coelho & Comp.; n. 3.14
embargante, a Companhia de Loterias. Na-
cionaes do Brasil, embargadas a Caixa Filial
do Banca da Provincia do Rio Grande do Sul;
n. 478, embargante, João Pinto Ferreira'
Leite ; embargadas a Companhia União Sq!.'
rocabana e Ituana, em liquidação forçado:
por seus syndicos ; n. 2.647, embargantel
Dr. José Caetano de Paiva Pereira Tavares;
representado por seus herdeiros, embar-
gado, Clemente Martins Carreira, cessic
nario de Carreira Baptista & Comp.; dl;
mero 1.173, embargante, Adriano Vieira det
Barros, embargado, Augusto Guilherme da
Silva Pinto.

Secretaria da Carta de Appellação, 15 de,,,1
julho de 1911. — G secretario, Evaristo dki
Veiga Gonzaga. 	 .

DistribuiçIo em 15 de julho de 191Z,

Pelo Sr. desembargador presidente foraM
distribuidos os seguintes feitos:

A' la Camara:
Aggravo de petiedo — N. 2.416a
A' 2° Camara:
Aggravo. de petiçãO , — N. 2.413.
Appellações crimes — N. 893 — Ao Sr. clã:

sembargador Nabuco de Abreu.
N. 894—Ao Sr. desembargador Celso , Guisi

marães.

EDITAE3
Juizo Federal da P-rimeiiily'

Vara	 -
Para cita cito do réo Pedro- Sanlerre

raes, com o prazo dá 30 dias, na fórnrs
abaixo
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fea,.1

deral substituto da 1° Vara do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber a Pedro Santerre GizimarãeSw'
que pelo ministerio publico federal, por sai
representante o Dr. procurador criminal in-
terino neste districto, lhe foi dirigida a de-
nuncia do tear seguinte:—Procuradoria Cx;11,'
minai da Re publica. Exm. Sr. Dr. juiz subi
stituto federal da l a Vara, O procurador cri-
minal da Republica offerece denuncia contra
Pedro Santerre Guimarães, brazileiro, ca•jr,
sado, de 36 anima de idade; Procopio Gomos
de Oliveira, brazileIro, casado, de 41 anno:s
de idade e Claudino Reis, brazileiro, solteia
ro, do 28 annos de idade, como incursos, j.
primeiro na saneção do art. 265 do Codig'
Penal e os outros dous no mesmo artigo,
combinado com o 21, §§ 10 e 30 do referido
Codigo, em virtude dos factos que passa a
expôr, com fundamento no inquerito admis.2
nistrativo junto: O vapor nacional Guarany,
entrado do Sul no dia 2 de dezembro ultimca
trouxe 9.450 fardos de xarque, exhibindo
commandante duas guias em que estava de-
clarado ser a mercadoria de producçã.ca nas/
cional e, ct)rao tal, embarcadas em ;cansai:mi
no porto de Payso.ndd, perteneento á Reptai
blica do Uruguav. Tanta os conhecimentós
e manifestos como as facturas consular&
documentos datados todos de Paysanda, de-
ciaram, em data de 21 de novembro, senil
a mercadoria-de origem braalielra, prece-,
dente do Saladero ou Xarqueada S. Patiloil

4;:
; • :
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9.450	 - au,s000tra, no
detino figas guias, da-

, confor! •
„Th° Puros	 a	

rdos,
Senna M Tratando-se

de	 de me asnovare -à tanto no Rio
bata. er0 que sa ssãay, teriam os fardos
e vir abeassessunados destilas, cuja expe-
içiio á. Alfaadega do ponto de
rigern, nos termos do art. 43 § unico, do
egularnento de cabotagem, mandado exe-
atar peO) decreto n. 2.304, de 2 de Julho
e 1896. Acceitos como verdadeiros Os do-
umentos, inclusive as guias attribuidas á
,Ifandega do Livramento, foram desemba-
açados veste porto, a requerimento do dono
'edro Sentem° Guimarães, que tarnbsm o
do vapor, todos os fardos, como genero
acismal e, portanto, não sujeitos a direitos.
'eito isto, appareceu como compradora dos
arilos de xarque a firma Procopio Oliveira
S Comp., que g composta dos socios, ora
enunciados, Procopio Gomes de Oliveira e
:landins) Reis. Desembarcou essa firma
!arte da mercadoria, destinando outra paste
os portos de Aracajil, Maceió e outros,
endo para isso apresentado, em seu nome,
ia Alfandesta, diversos despachos de expor-
ação, despachos em que declarou ser o
:genes° nacional». Dias depois, quando
nuitos dos fardos de xarque ainda se acha-
a.na em depoato no trapiche Azevedo, para
estie haviam sido descarregados pala firma
'assar & Soabra, por ordem de Procopio
)liveira & Comp., ordem esta dada pelo
:ocio Claudino Reis, descobriu a Alfandega
Lesta Capital, que eram falsas aquellas duas
pias attribisidas á. Alfandega do Livra-
acento. Apurou ainda, a repartição adua-
leira, por informação telegraphica daquella
Wandega, que dalli, de Sant'Anna doLivra-
nento, não Rira enviada quantidade alguma
le sugue, em transi-so por Paysandil, no Es-
ado Oriental,e, mais,que não podia esse us-
ine ter sido fabricado no Saladeiro ou 4Xar-
[peada São Paulo>, pela razão de não (une-
lionar essa :arqueada e achar-se ainda em
;onstrucção. Tornou-se patente um contra-
)ando. Encarregou-se de completal.o a firma
5. rocopio Oliveira & Comp. Ajustou alia o
;brviço de descarga da mercadoria, • servi-
o que começou no dia 5 e termiliotio. 8 de
iezembro, e pressuroatteate promveu e
mncluiu os despachos de exportação por ca-
aotagem para o norte, quando os fardos de
casque, mencionados nesses despachos,
ainda continuavam a bordo do vapor e nem
Équer estavam ultimados os dons despa-
chos de (importação livre, promovidos pelo
lenunciado Sentem° Guimarães, que decla-,
sevam o xarqua como de producção nacio-
nal. Do exposto, falsas como são as duas
guias, attribuidas á Alfandega do Livra-
mento, e, consequentemente, falsos não só
os dons despachos de importação promo-
vidos pelo dono do carregamento, que repe-
tiam a falsa declaração de gencra do produ-
cçao nacional, const Lnte das citadas guias,
como tamisem os despachos de exportago por
cabotagem, referentes ás quantidades nellas
destinadas a diversos portos do norte pela
alludida firma cornmercial, se evidencia a
responsabilidade criminal dos denunciados e
esta Procuradoria os denuncia como incur-
sos na sancção penal dos citados artigos
e requer se digne V. Ex. designar dia
e hora para inicio da formação da cul-
pa, com intimação dos denunciados e
das testemunhas abaixo arroladas, sob
as penas • da lei: Testemunhas Antonio
b.ugu3to de Almeida, 2° escripturario da
Alfandega ; Francisco Paulino de Mendonça,
Idem; Antonio Augusto Casar, Praça Mu-
nicipal n.1 B; ClarindoCorréa Lima, guarda
Ïa Alfandega ; Eriéo fampos, idem; Antonio
Pereira da Silva, rua Alzira Brandão

, 11, Informantes: João Pompilio

1'	 L.Putral,
do Sala.deiro	 s)aUlo. Rio, ;48

julho de 1911. —Pedro cU :.GisSnieto Jatahy.
procurador criminal interino.' Recebendo a
denuncia, proferiu o Dr. juiz federal sub-
stituto, o seguinte despacho: 'Recebo a de-
nuncia e designo o dia 11 do cemente, ás 12
horas, para o inicio da formação da culpa,
Mias as devidas int:mações e requisições.
Districto Federal, 4 de -julho de . 1911.—H.
Vas.

Foram expedidos os mandados de intima-
cão de testemunhas e réos e deixando de ter
legar o respectivo summario em virtude
da certidão do oficial de justiça junta aos
autos ; foram novamente Os autos conclusos
ao Dr. juiz federal substituto, que proferiu
o segainto despacho: Na conformidade da
certalão de lis., passem-se editaes de inti-
mação ao indiciado Pedro Santerre Guima-
rães para que compareça perante este juizo,
no prazo de trinta dias, afim de se ver pro-
cessar como incurso no art. 265 do Codigo
Penal, sob pena de findo aquelle prazo, cor-
rer o processo á sua revelia,intimadas as tes-
temunhas arroladas na denuncia, notificados
os outros denunciadcs e scieute o Dr. pro-
curados' criminal. District° Federa1,12 de ju-
lho de 1911.— 11. Vas. E para que chegue
ao conhecimento do indiciado Pet:ro San-
teme Guimarães; mandei passar o presente
edital que será ailixado no bgar do costume
e do qual se extrahiram cepias que se publi-
carão na imprensa e pelo qual fica o mesmo
citado a comparecer neste Juizo, á Avenida
Central n. 2-13, no edificio onde funcciona o
Supremo Tribunal Federal, no dia 16 de
agosto do corrente anno, ás 12 horas do dia,
afim de assistir á inquirição das testennu-
n/als e se ver processar, sob pena de revelia.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 de julho de 1911. Eu, José
Carlos Alves Bittencourt, escrevente jura-
mentado,o escrevi. E eu,Alfredo P. Basta sa,
escrivão, o subscrevi.—Henrique Vaz Pinto
Coelho.

11•••••

Juizo de Direito da Prinielrab
, Vara COMmerCial

Fallencia de Conde & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia. de Conde & Comp. e
interessados que quizorem, aviso acharem-
se em cartorio, á. disposição dos mesmos,
durante cinco dias, as relações e documen-
tos depositados pelos syndieos, com os seus
pareceres e informações dos fallidos, po.
deado durante esse prazo de cinco dias ser
impugnado qualquer credito induido nessas
relações, quanto á. sua legitimidade, impor-
bucle ou classificação e os credores sociaes
poderão reclamar contra a ine:uslo ou clas-
sificação dos creditos particulares dos socios
eallidos, devendo qualquer impugnação ser
dirigida ao juiz por meio de requeamento
instruido com documentos, justificações e
outras provas, que será autuaçio e pracesso
em separado. Rio de Janeiro, 13 de julho de
1911.-0 escrivão Mter:ze, Antonio de Souza
Coelho.	 (•

Juizo de Direito da Segunda
Vara. Commeroial

Aviso aos credores da rallencia de chaves
Santos &

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da falleucia de Chaves Santos &
Villela que a aasembléa foi adiada para o
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde.
B49 de Janeiro. 10 de j ulho . de 1911. --- O
escrivão, Varie Oanha, •	 -. • . -

i'-llencia de The Anglo Brazilian Motor
Transport & Comp.

AVISO AOS CREDORIS

De publicaçáo de sentença que déclarou doeria
a fallencia da The Anglo Bra:ilian Molar
Transport Comp. Lnat., coa slde nesta ci•
dado, a rua Gonçaireslias n.12, na ferma
abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da segunda vara do commer-
cio, desta Capital Federal etc.

Faz saber ao; que o presente edital vires
que a requerimento de M. S. Liso, devida-
mente instruido, e depois de preenchid is as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia da lhe Anglo Buzinais Motor
Tra.nsport Comp. Ltd. com séde á Plaça
Gonçalves Dias: n. 12 por sentença deste juizo
de 13 de julho de 1911, ás 12 horas da tarde,
fixando o seu termo para os elTeitos legaes
de 4 de junho de 1011. Foi nomeado syndico
o cr.dr M. S. Lino, residente á rua da
Saude ns. 147 e 152, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre ente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus cre-
ditos, acompanhada dos respectivos titulos;
e. outrosim, ficam os referidos credores coa-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencla. que será realizada no dia 12
de agosto de 1911, á 1 hora da tarde na sala.
das audiencias, no Forum desta cidade, á
rua dos Invalides n. 108; tudo LOS termos
dos arta. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei
n. 2.024, de 17 de detembro de 1908. Dado
e passa lo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 de julho de 1911. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrovi.—Elviro Carrilho
da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara. CCM) mercial

De citaçao, coar. o prazo de 30 dias, aos iate,-
ressados, para, dentro dziquelle prazo. dizer
sobre o pedido de rehabilitactio de fallencia
feito por Layrutta Raffaelle
O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz

de direito da Terceira Vara Commercl d. da
Cidade do Ri) de Jam dro. etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram,
em como, por psrte do fallido Rafraelle La-
grata lhe foi dirigida a petição do teor se-
gainte: Illmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz da Ter-
ceira Vara Commercial.— Raffaelle La-
grutta, tendo feito concordata com seus
credores e tendo a mesma sido ..•,ulgada cum-
prida e não tendo o supplicanto sido em-
demudo por fa lencia fraudulenta ou crime
a este eqi iporado. requer a V. Ex. a sua
rehabilitação expedindo-se os respectivos
editaes. Nestes termos, P. e E. deferi-
mento. Rio, 7 de junho de 1911.— Por pro-
curação, M'alfrido Bastos de Oliveiea, ads o-
gado. (Estava sellada.) Despacho: A. c.MICI
requer. 7 de julho de 1911.—Lamounier
nior. Em virtude do que, se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os inte-
ressados para, dentro do prazo de 30 dias,
dizerem sobre o pedido de rehabilitaçã.o de
fallencia, feito por Raffaelle Lagrutta. E
para constar, passaram-se este e mais dous
de igual tear que serão publicados e afi-
xados, na fôrma da lei, pelo porteiro dos au-
ditorios, que, de assim o haver cumprido,
vrarã a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 de julho de 1911,-
E eu, João de SOTIZN Pinto Junior, esc halos
o subscrevi. — Jose Affonso Lansounier
mar.	 •

-(zo de Direito da Segundte
Vara Ccnnmercial
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O director da Despeza Publica' do Tira.. I
souro Nacional, de accrsrdo com o despachoCk,
datado de 29 de maio ultimo, do Exmo.
ministro da Fazenda, convida o Sr. Manoelt •
de Bittencourt a recolher aos corres do met-
mo Thesouro a importando, de 240$880, que
Indevidamente recebeu nos mezes de novemo
bro a dezembro do anuo proximo passado
na qualidade de lente interino drcadeira
litteratura do Externato Pedro It.

Directoria da. De3peza Publica do Thesoure
Nacional. 13 de julho de 1911.-Alfredo Rtí.-
guio Valdetaro.

411n••n

Recebedoria do Distriatcii
Federal

De ordem do Sr. director e pelo . prei
senta edital ficara intimados Herculano de
Faria Salgado e Antonio Lopes Rodrigues. 4
para no prazoade oito dias, sob pena. da
revelia, contando-se da. data de hoje, alle-
garem o que julgarem conveniente a hera
de sua defesa, em relação ás denuncia*
aaresentadas por Francisca Augusta Corra
scantina e Elvira da. Conceição da. Silvaa
contra os mesmos por infracção do regulara
meato do imposto do. sello.

Recebedoria da District° Federal,. 13 dai
julho de 1911.-0 sub-director interino da'
2, sub-directoria, Luiz da Silva Reis. -

,

Vaia" de Ainortizacao
Faço publico que,tendo-se extraviado a apaa

Uca da divida publica fundada, do valor na-
minai. de 6004, n. 483, emittida em 1840a
da juro do 5 --%-papel,AntigaJay. yae ser'
expedida novo titula si, dentro dó . prazo"'

'-de'15 dias, não houver _reclamaçaa.era
trario

Caixa do Amortização, 7 de 'julho de 19114
-O inspector,. M. F. de Leu.

Caixa de .A.mortizaçãO
- Faça: publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica. fiiiidada-ado-siator-r-
aominal de 1:0004, n. 474.895, do juro diai
5 a papei, uniformizada. vae ser expedida
novo MUI') se, dentro do prazo de 5 diaej
não houver reclamação em contraria.

Caixa de Amortização,- 13- de - Julho do, —
1911. -O inspector, M. C. de Lodo.

.A.lfandega, do Rio de •Taxteir9j

CONCURSO FULA ERMIDAS

Chamada extraordinaria

Serão chamados amanhã, 17, á prova eái
cripta de arithmetica os seguintes candi-
datos., que justificaram a falta ás chamadas,.

Directoria
• b1i,.eeZa Pl;

•

anteriores:

Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria. 	
Deposito... 	
Renda com applicaçao es-

pecial.. 	

Renda de 1 a 13 de julho de
1911 	

Em igual periodo de 1910..:

23:896237"

	

208:3804322	 Antonio Myst° Lopes.
Alfredo Coelho da Silva:

	

1.193:8534554 	 Oscar Waldeck.

1.088:11 osa	 Augusto Berça,.

	

162:1: . 181	 Luiz Dias Braga.

	

lei III	 Ubaldo Soares da Silva Filho,

	

17:217.894	 Arilado de Lemos Ferraz,
	24e •i 0	 Jorge Caminha M.tniz.

Latfayette Julian° Barbosa.
Leonel de Albuquerque Noronha.;
Alexandre Aguiar.

1.402:033$87d	 Osvaldo Corrrtx de 84.
Arthur de Azevedo Maia4

èfk liomlego 18 . ,
•

Juizo de. Terceira, Preto..
De oitaçtto cento prazo de ED dias na fdrma

abaixo

O Dr. João Baptista da Campos Toar nig,'
juiz da 3, Pretora do District° Federal:

Faz saber a todos quantos o presente edi-
tal virem ou dele tiverem conhecimento
alue, por denuncia offerecida pelo Dr. pro-
motor adjunto, com exercido junto a este
juizo, está sendo processado como incurso
no art. 302 go Codigo Penal, o réa Esper
João, o-qual, aRezar de deligencias espedi-
das, não tem sido possivel encontrar para
ser intimado. Peio presente . o intima para
comparecar neste juizo, no dia 5, de agosto
proximo vindouro, ás 1/ horas da manhã,
afim de as ver processar e julgar, sob pena
de revelia. As audiencias deste juizo tensa
logar todos 03 dias uteisa ás 11 horas da
manhã, á Praça Tiradentes n. 77. E, para
que a. noticia chegue ao conhecimento do
dito réo, mandou passar o presente edital
de citação, que será afalado e publicado na
fôrma da lei. Rio de Janeiro; 13 de julho
de 1911. Ea, Darval Damasceno Vieira, es-
crevente juramentado; a escrevi. E eu, Al-
fredo laurear) Filho; escrivão,, o subscrevi.
-.Todo Baptista de Campos Teurinho.

Juizo da Nona Pretoria,
' O Dr. José Jayme de Miranda, tio pretor
do District° Federal, ate.:

Faço saber que por parte da justiça publi-
ca. foi oferecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o rao Fulano de Tal
Rocha, conhecido por (Feitor Rochas, tem de
ser processado corno Incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Pena1:. e porque nao tenha
sido- possivel citar pessoalmente a esse ac-
uosado, em razão denão ser encontrado, nem
deite haver noticia, o cito pelo preseatepara,
depois de findo o prazo de 20 dias,. compare-
cera l audiencia deste juizo e ás consenti-
vsa afim de assistir á inquirição de testumu-
nhas e se ver processar pelo dito crime,ebem.
assim a comparecer á 1, sessão da audiencia
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia.

As audiencias realizam-se as terças e
sextas-feiras  ás 12 horas. E para constar
ao dito acamado, mandei passar o presence
edital, que será afiliado no loaar do costu-
me.
-Capital Federal, 12 de julho de 1911.

-Eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão,
o subscrevi.-.7bsd Jayine de Miranda.
•-	

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.28 0 .

A. Gouvéa & Magalhães, estabelecidos
ncsta praça, com commercio e fabrica de
fumos, cigarros e artigos concernentes, á
Avenida Salvador de Sá n. 28, apresentam
a marca acima, consistente em um peque-
no rectangulo de fundo encarnado, lendo-se
no centro a palavra caracteristica-Ama-
rante-atraves,ada por uma espada. Na
parte superior em typos grandes, Ié-se a
palavra-Palhas- e inferiormente- Marca
registrada-Especial. A referida marca é usa-
da pelos supplicantes nas palhas de milho e
bem assim, em todos 03 artigos de seu com-
mareio, considerando-se marca geral de seu

, estabelecimento, variando em (Ares e di-
aaensbes, afim de garantir a sua praprieda.-
ge. Inutilizava uma estampilha de 300 réis
o seguinte: Rio de Janeiro, 12 de junho de
1911 .-A.Gouro ga & Magalhdes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
piareis' da Capital Federal, ás 11 horas do
klia,14 de junho de 1911.- O director, Fabio
Leal.

N. '7.280
&Mia Bastos, estabelecido nesta praça,

com commercio de calçados, di rua da Ca-
rioca n. 12, apresenta a marca acima, con-
sistente em um rotula rectangular, vendo-
se em um sombreado varias ramos de flores
e mi lado direita a. figura de uma africana,
vestida a caracter, lendo-se ao seu lado, em
sentido transversal, as palavras-Casa Afri.
cana. Superior e inferiarmente ao rotulo,
14-se varlos dizeres sobre o coimarei° e
sede do estabelecimento. A referida marca á
usada em todos os calçados de seu commer-
cio e bem assina em notas,cartões, facturas,
etc.,considerandu-se marca geral do estabe-
lecimento, variando em eiras e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade. Inutil-
izava, uma estampilha de 300 reis o seguinte:.
Rio le Janeiro, 8 de junho de 1911. -Sousa
Bastos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
dia 13 de junho de 1911.- O director, Fabio.
Leal.

Registrada sob n. 7.282 por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 84100 de sego por es-.
tampilhae. Ria de Janeiro, 19 de junho de
1911.-O director, Fabio Leal. (Ao lado
achata-se o carimbo da Junta Commer-
dal).

RENDAS PUBLICAS
ALPANDKOA DO'INO DE JaNguto
Renda do dià 15' de julho de 1911. —

Em ouro..- 208:354164 • — - -
Km papel... 301:1954082	 509:5484246

---
Renda arrecadada de 1 a 15

de julho de 1911.. 	 	 4.003:7514221
Em igual periodo de 1910 	  3.829:004268

Diferença a maior em 1911 _ _ _174:7504953

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 18 de julho de 1911
Onlinaria 	 _	 59:6724261

Consumo:
Fumo.... 	 39:2174500
Bebidas	 7:014800
Calçado	 1:84040)0
Velas. 	 3:7504000
Perfumarias 	 1:704003
E. pharmaeeta

facas ... 	 2:7684000
Vinagre. 	 	 (J304000
Conservas 	 204000
Chapéos	 t. 5:2914000
Tecidos 	
Registro. 	 Sg:.gá:g(01 102:5134900

I

1/ ça	 VAA.4.114.,•	 -

tampilhas. Rio de atro. 19 de jitaia,
1911.- O director, Fábio Leal. (Ao .lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial).
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José da Sirva & Comp., n. 15.1911- novembro da
1910.

Corréa da Cdete Comp.„ a. 15.194 - advembro de
1.940 	

Os mesmos, n, 1.825 dezembro da 1910	
Gonçalves Zenha & CO/Ap.. ns. 3.245 e 6.711 - de-

zembro de I910
Pais, n. 3.602- dezembro 41;1910.. 	

Dollafteti & Irado, et. 5.229 e 13.1133 dezembre da
1910

J.. Oliveira Pinto, n. 6.283- dezembro. de 1910.
Laia Hermann,y,..e. 7.096- dezembro de 1910.......„
Dolianeti & Irmao, n. 9.539 - dezembrode 1910......„
Manuel Pachec.) Rocha, D. 9.776 - dezembro de 1910.
Binot. n. 11.493 - dezembro de 1910 . 	 	
~Almeida & Camp.,n. 11.857- dezembro de 19/0
Luis Camuyridio & Corstp.„n. 12..923 - dezembro

de 1910. 	
Mann& Ferreira & Comp., n. 13.503 - dezembro

de 1910.
Gimp Edward & Comp. n. 14.367 - dezembro da 1910
Teixeira Carlos & Co:top., e. 14.796 - dezembro

de /910 	
Dolianeti & Irirtão. n. 15.972 dezembro de 1910....
L. F.. Julien, n. 17.662 - dezembro de 1910 	
Doliansta & ténia°, as. 613, 3.409 e 7.8:37 - janeiro

de 1911 .
Luis Camuyrann & Otza.. e. 028- jaaeiro de 1911 	
Ayres de Souza &	 n. 744 -janeiro da 1911 	
Souza Fernandes & 03121#.., e. 792 -jaaeiro de 1.911 	
Leonor de Azoredo. a. 1.891 - janeiro de 19/1 	
Pereira Camacho & Comp., na. 1.967 e 1.968 -ja-

neiro de MI • 	 ..
Rannino & Comp., n. 2.017 - janeiro de 1911 	
Teixeira Carina & Comp.. n. 2.121 -janeiro da 1911 	
C. Calera, n. 2.184 - janeiro' de 1911 	
Granja& Pinto, n. 2,599 - janeiro da 11111 ....
Miranda Avis & Comp., n. 3_241 - janeiro de 1.911-

nes Silva & Couro- es. 3-&37 e 3.368 -janeira
19U.. 	

13•aliaaeti & Irmão, n. 4.050 - jaueiro de 1911 	
Dr. Aloysio de Castro, a. 4.538 - janeiro de 1911 	
C. Roque, a.. 4.762 -janeiro de 1911 	
Ifenriqae & Frederico, n. 4.797 - janeiro de 1911. 	
Jo.,é Arubel, n. 4.986- janeiro de 1911 	
J. aratu° Aoyagui, e. 5.205 - janeiro de 1911 	
Remiro Parárie Castro, n. 6.023 - janeiro de 1911-,
Dionysio &Cimp.,ia. 6.366 - janeiro de 1911 	
A. Graça & Comp.. n. 6.740 - janeiro de 1911. 
eiruzSaldaatta, a. 7.244 - janeiro de 1911.
Piato Ange'o & Comp.. a. 7.820 -janeiro de 1911 	
Botianeti & Irmão, ns:. 8.507 e 16.602 - janeiro de

1911..
Crashley & Comp., es. 8.519 e 8.520- janeiro de

1911 	
Gipp Edward & Comp., e. 9.847 - jaueiro de 10!! 	
José da Silva & Comp., n. 10 797 - janeiro do 1911 	
Francis.° Viltnar, n. 11.045- janeiro de 191/ 	
Gonç,aJ yes Zenka.& Comp., na. 12.272 e 12.273 ja.-

acuo de 1911 	
.1. A. Wrambeck, n. 1.390 - s aneira de 1911 	
J. F. Guimarães. a. 14.993 - junho de 1911. 
Luiz Cimayraao & Comp., ns. 15.385 e 16.730 - ja-

neiro de 1911
Maria Carmo S. Meio, e. 16.087 - janeiro de 1911..
Prefeitura do District° Federal, es. 118, 202 e 293,

- noverabero de 1910 	
PrefeitUra do Diattriet0 Federal, 3: kl.  125 e 407, livree

- dezembro de 1910 	
Prefeitura. de Diatriedo Federal, no. 295, 451 e 501,

- janeiro de 1911 	

	

Prefaitara do District° Federal, es. 122, 134, 133, 173 	
177, .178, 183, 186, 188 e 379, livres - fevereiro
de 1911. 	
O chefe, 24.. Astonina f.e Careal,ka Aran.k.a.

OSQO 19 -	 MARIO OPTICIAlt.	 Julho /int-

Alfandegia, do Rio .do Janeiro
....erneire 'Seceko, 7 da .ez.lho de 191.1 	 _

EDITAL DE INCITIPICAÇXO SOBRE A COBRANÇA DE entrzarNçAs
- • edi TAXA DE CONSEItVAÇÃO DO Mem

De ordem do Sr. impontar aotifica-se Os consigeaterios e. donor
de mercadorias despontadas' pcur diversas, notas. lie direito* do ina-

r
ção, a virem, dentro do prazo de 10 dias, aoh pena de co.-

ataça , executiva, satis&zer as iraportanelas da taza.de  conser-
vação do porto, que deixaram de pagar na oceasião ent que sadia-
Oneram aquelles direitos„ conforme a nota segaii2tp:

Nomes - N'emeros doe despaches- Meeesi 	 Importe/teia
- Acues •	 - • • devida

Companhia Paclona/ Mtneíra, n. 425, livre - julho de
/910 	

Ctnapanhia Clty Improvement, n. 548, livre-julho de
1910 	 •

Companhia trada de Ferro Victoria a Minas, n. 590,
livre - julho. de 1910 	

G. Lapport Sr Cemp., e. 9.052 - julho de 1910 	
John Moore & Comp., n. 9.0455 - Mita de 1919 	
A. Otyntho, e. n.6es - julho. de 1910 	
Silva Boa Visea & Comp., n. 14.939 - julho de 1910 	
London & B. Work, n. 79, livre-agosto de 19111	
Norton Megaw & Comp., n. 95, 1/v78-agosto. de 1010	
E. Moreira &Ceorp., n. 190, line-agasto de 1940,	
Companhia de Segerro Cruzeiro do Sul,, n. ZN, livre-

agosto de • MO 	
The Rio de .raneiro Lighterage co ., n. 298, Itirre-

agusto de 1910	
Escola das Relias Arles, lis.. 348 e 3491, tivre-agomo de

1910 	 .- -	- 
Dr. Willia.ms Moine. & Comp., n. 424, livre.- agosto

de 1910.1, • - " • • 	 1670
E. Moreira &Coup., ie. 431, livre-:rgoste de 1910-	 1021870
Cruz Barcelloa & Comp., e. &C .-agosto de 1910 	 	 3'11720
Dr. Williams Medne. & Comp., D. 2.154 - agoet, de

1910	  • -	 30Ribeiro Vieira, &Comp., n. 2.688-agosto de 1910....	 $430
E. Pitombo, e.- 6.064 - agosto de. 1919	 	 2$..N99-
Carlos Tave:ra4 Cr,.,i 9.622- aresta de 1910 	 	 3$009
Pereira da Costa &Cianp., n. G 67-1 - agosto dpi 19.10. 	0I301

Nomes - Numeres, doe ttesp a c Ites. - Mexes-	 Importen c ia
-Amos	 devida

Charles Hoberer, n. 10.427- agosto de:1010 ......... 	 14390
J. France, a. 10,544 - agosto de 11910 	 	 $640
Mu Kieley Szaraidt, a. 11 .247 - aireetre de 1910 	 	 1050
Barbeai Amaral & Pimentet, a. 12..422-ag isto de 1010 	 $360
Lago Irmão, n. 14.056 - agosto de 1910 	 	 $060
Auler & Comp. a. 14.663 - agosto de 1910 	 .	 $320.

' J. Fra -ine, n. 16.6M - agua o de 1910. 	 ..	 $930
José S1111151.9 Fernaudee, e. 765 -setembro. de 1910_	 $260
Augusta Reá,. a. 1.202 -sete/Coo, dii 1910 	 	 $190
Henrique Joppert, a. 2.892 - setemire de 1910 	 	 4:000
Guimarães Irmão & Comp., n. 5.324-setembro de 1910	 4$320'
José Teixeira Paliiares, a. 5.327 - setembro de 1910.
Corrêa da Custa & Cama_ a. 5,453-setembro de 1919 	 166$236
Doliauet Age Irmão, n. 6.191)- setembro de 1910 	 	 34250
/11. Lameira, e. 9 ..034- setembro. da 1910. 	 	 $051
Publo Weise, n. 11.766 - setembro de 1910 	 	 8040
Luiz Macedo, n. 17.965 - set unbro de 1910... . . .. . . 	 	 ;;;I, P)
Corrêa. Ribeiro & Comp., n. 12.743-setembro de 1910 	 3$500
Sabia° José Asama.r, n. 15.654 - setembro de 1910 	 	 st:30
Cabral Belchior & Co:np., e. 4.987 - outebro de 1910.	 25'1,180
Luz Cossenza & F1'ito, n. 5.135-ontubro de 1910 	 	 g:330'
Yosé da Silva & Comp., n. 6.593 - outubro de 1910 	 	 193. :1'10
Dolhneti & Irmãos, n. 6.901 - outubro de 1910 	 	 24550
Teixeira C elos & Comp., n. 6.954 - outubro do 1910	 :390
Podrosa Monteiro de Comp., n. 8.657 -outubro de 1910.	$15)
Corrêa da Costa & Conrp., a. 9.380. - outubro de 1910	 70$000J.. A. ~te, n. 12.268 - outubro de 1910 	 	 $069
Wilson Sons & Com?., ri. 13.246- outubro de 1910. $301
José da Silva & Comp., es. 14.278 - outubro] de 1916.	 189$090
Dolianeti & Irmão, n .i. 2.089, 2.090, 6.270, 10.447 o

12$799 -novembro de 1910 	 	 22$010
José d'Orey, a. 2.561)-inazembro de 194.e.... 	  .	 11600
Teixeira. Carlos & Comp., as. 6.573 e 13.419- ninem.

brade 1910. 	 S689
Thomaz Mackease, a. 5.885- noventbeo de 1910 	 	 $200Pedras& Manteiru & Comp., n. 9.475- novembro de

1910 	
José Kapinsk, n. 10.091 - novembro do 1910 	 	

U09

Manoel Rodrigues Pateei, n. 12.291 - novembro de
.	 1910 	 •
Companhia de Navegação Rio de Janeiro. 0. 14.954

- novembro de 1910 	

impor tenda
Nomes - Numero dos dcspeebes - Metem Unos	 deeldc._1..

terralD NOT/FICJLÇID, CO?.! O PRAZO DE 1.0 DIAS, SOBRE CODRANQ4
DE DIFFERENÇU DE DESPACE(Olt

Por esta repartição, tillcarse 41 firam e casas cOinnIercia%
ou seus representíntes ddiante mencionados, a virem Atistazet
defit?o do prazo de 10 dias as diferenças de despachos pelas
quaes são responsaveiá, a vista das fespeotivas notas que deveria-9d

2$020

258:5960

$110
nsssa

$0101
6roco
geo,

561.20
56520

'AM)

040

$240

:--
2$060
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.. rocurar nesta senão, sob pena de, si o não fizerem amigavelmente
o citado prazo, serem re nettidas as coitas 8, cobrança executiva

i . a forma da lei:
'	 Devedores - Notas dos despachos - Mez e anno	 Importancia

José Barabina, n. 2.837 - março de 1939 	
A. Guigon & Comp., n. 2.860 - março	 1909 	
Antunes & Irmo, n. 2.852- março de I! 	 ..... •
José Teixeira de Almeida, n. 3.216- março de 1909.:-:

7$34a,
26$00-9

136
5$í

'Santa CAS% da Miserieordia de Belo Horizonte, ns. 209,
e 301- agoRto de 1910 	

1-Santa Casa da Misericordia de Belo Horizonte, ns. 85,
`	 86, 88/90, 94, 99/100 - outubro de 1910 	
'Santa Casa da alieri nordia de Belo Horiznnte, na. 400

a 1.129 - setembro e dezembro de 1910 	
Pinto Mineiro & Comp., n. 1.520- março de 1939 	
Antunes dos Santos 14 Comp., n. 830 - março do 1909
Ç. Dazim & Comp., n. 2.220 - março de 1939 	
'Coelho alPtins & Comp., n. 2.213- março de 1909	 *
YlILIS 138 is & Comp., n. 12.835 - março de 1911--
B3llerini & Poci, n. 2.275 - março de 1909 	 .
Julio do Almeida & Comp., ns. 2.200/1 - março de

1903 	

46080

3468170

1:131$9i0
55823

59640
15iC680
5W40
36$4,10
5$826

j5$920

Antunes Garcia & Comp., n. 3.217 - marça de 1909.
Ralkuein & Comp.. n. 3.501 - março de 1903, 	
C.rraa Ribeiro & Comp., n. 3.521 - março de 1909....
F. G. Vill LB & Comp., n. 3.520 - março de 1909.....-
Silva Gomes & Comp., n. 3.751 - março de 1909.-
Christovão Fernandes & Comp., n. 3.717 - março de

1909 	
Christovão Fernandes & Comp., n. 3.715 - março de

ltIOJ 	
Cliristovão Fernandes & Comp., n. 3.718 - março do

1909 	
Arp. & Comp., n. 3.727- março de 1909 	 	 •,
José Ritter & Comp., na. 3.359/60 - março de 1939.:
V. Werneck & Comp.. n. 3.381 - março de 1909.....

20$680
ssssaq

1$100
39$18Q
12$000

50$760

428930

40$520
198440
108020
158000

Teixeira Fonseca & Comp., n. 2.834 - março de 1909
3vIanoe1 Francisco de Brito, n. 2.335 - março do 1909.
L. Eissengarlber, n. 2.315 -março de 1939 	 .
'Luiz lit .rmanny & Comp., n. 1,923 - março de 1939.
J. A. Oliveira Guimarães, n. 2.493 - março de 1909.

34a500
5s580

132$820
20$450
10$800

Barbosa Amaral & Pimentel, n. 3.566 - março de
1909 	

Silva Gomes & Comp., n. 3.420 .- março de 1909 	 a
Fiaueiras	 Macedo, n. 3.461 - março de 1909 	
Spino & Comp., n. 3.854- março de 1909 	

18540
8$800

39$320
408500

Eluardo Ashworth & C.anp., na. 2.404, 2.406, 2.409,
- m iro de 1909 	  .. 135$990

Herm Stoltz & Comp., n. 3.888 - março de 1909 	
Gonçalves Carneiro & Comp., n. 3.951 - março de

4$600

Sotto Maior & Comp., na. 2.442/47 o 2.451 - março
do 1909 	 a 67$310

1909 	
A. V. de Magalhães, n. 4.056 - março de 1909 	

6$0 30
438570

43. Roque & Comp., n. 4.762- janeiro de 1911 	 . 22$5 Arena & Comp., n. 16.066 - janeiro de 1911 	 20$000
Arena & Comp., n. 1.956 - março de 1909 	 6$5)0 Canpanhia Petropolitana,	 n.	 16.951 - janeiro	 de
J. Rutaro Aoyogni, n. 5.205 - janeiro de 1911......a 108641 1911 	 1008.000
Hime & Corno., n. 14.201 - abril de 1911 	 28010 Directoria Executiva da Exposição Nacional, n. 4.019

Iparbosa & Albuquerque, n. 1.332 - abril de 1911...:
'Alberto de Almeida & Comp., n. 3.670- abril de

1911 	  

115$200

21$600

- março de 1909 	
Dale & Comp., n. 12.518 - janeiro de 1911 	
Gustavo & Lefebre, n. 4.047- março de 1909 	

8$230
888440
138750

Prefeitura do District° Federal, n. 118 - novembro M. Rossi & Irmão, n. 4.196 - março de 1909 	 • •: 10t312
de 1910 	 483$800 M Guimarães, n. 4.216 - março de 1906 	 4o392

,Companhia Tenlagem Santa Luiza, n. 2.592 - março
de 1909 	 60$600

Antonio Teixeira de Oliveira, n. 3.631 - março de
1909 	 4;860

V. Werneck & Comp., n. 2.629 - março de 1909.... 44480 Mime & Comp., n. 4.338 - março de 1909 	 5$800
Medeiros & Bittencourt, n. 2.739 - março de 1910.... 3$840 Mime & Comp., n. 4.353 - março de 1909 	 3$820
Silva Araujo & Comp., n. 2.577 - março de 1909.... 22020 J. Pompilio Dias, n. 4.224 - março de 1909 	 6$750
Alberto Gomes & Comp., n. 2.775 - março de 1909.a 3C00 Teixeira & Comp., n, 4.2e5 - março de 1909 	 .4;.* 1068000

l apsa	 n. 2.7a7 - março de 1909 	 21$120 O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha,

fandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 19

PRIMEIRA PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
!Janeiao se faz publico que, ás portal; dos
iaa.mazens de consumo e nas dos armazena

baixo indicados, nos dias 18, 20 e 22 do ju-
lho de 131, ao meio dia, se hão de arrama-
ar, livre de direitos e no estado em que se

'acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14

Lote n. i

CR: Uma caixa n. 8.434, conteido 49 gar-
aliais de aguas mineraes, imundo bruto 90
kilos, vindo do Havre no vapor C,eylan, des-
g̀,trragada em 9 do março do 1910 e consi-
Onda a Campos Heitor.

Lote n. 2
,QTC: Um barril de quinto vasio, sem mu-

tilar°, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
Wrregado em 9 de março de 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 3
. 'AC: Um barril de quinto vazio, sem nu-
lo, ero, vindo do Havre no vapor Ceylan, des.

Arregado em 8 de março de 1910 e consi-
nado a G. Affonso & Comp..,

Lote n. di

1 00: Um engradado n. 100, contendo uma
itârâ rti vidro,a.e 

vazia,  ad
 partido;o    e e uma c1, vindodougaeav d

' impor Cepiam, dos !arrogado em 10 de

março de 1910 e consignado a Meoder Du
Bois.

Lote n. 6
JRA: Um barril de quinto vasto, sem nu-

mero, vindo do Havre, no vapor Cèylan,
descarregado em 8 de março de 1910 e con-
signado a Joaquim Rodrigues de Almeida.

Lote n. 6
Thome & Comp.: Um barril de quinto

vazio, som numero, vindo do Havre no va-
por Ceylan, descarregado em 8 de março de
1910 e consignado a Thome & Comp.

Lote n. 7
LC: Uma caixa n. 6, contendo mu quadro

não especificado, reclame, com pintura a
oleo e molduras de m..d ..ira pintada, ad va-
iarem, vinda do Havre no vapor Cey/an,
descarregada em 4 de março de 1910 e con-
signada a E. Dhelonime.

Lote n. 8
EW: Troa tubos de ferro, sem nnmeros,

em obras ao classificadas do ferro batido,
simples, pesando cincomta e oito kilos, vin-
dos de Bremen no vapor Crefeld, descar-
regados em 28 de março de 1910 e de con-
signação ignorada.

Lote n.
Drogaria Mattos: Uma caixa n. 463, con-

tendo 1.000 vidros com pilu/as, pesando li-
quido 10 kilos, vinda de Bremen no vapor
Cxefeld, descarregado em 19 de março de
1910 e consignada a Coda Gaspar & Comp.

Lote ti. 10

Mundo Junior: lima caixa sem numero,
contendo 18 zneiae garrafas de tinhe *Mó •

especificado até 14 grão', pesando bruto II
kilos, vinda de Bremen no vapor Crefeld;
descarregada em 19 de março de 1910 e con-
signada a Macedo Junior & Comp.

Lote n.

Fernando Mourão : Um barril de quinto
sem numero, vazio, vindo de Bremen no.
vapor Çrefeld, descarregado em 21 de março
de 1910 e consignado a Fernando Mourão.

Lote n. 12
Guimarães Irmão: Um barril de quinto

sem numero, vazio, vindo de Bremen na,
onspor Crefild, descarregado eul 29 de marfe
t-de 1910 e consignado a Guimarães &

Lote n. 13

MPC: Um barril de quinto vazio, vinda
de Bremen, no vapor Crefeid, descatregado
em 21 de março de 1910 e consignado
ordem.

Lote n. 14

MCC: Um barril sem numero, de quinto,
vazio, vindo de Bremen no vapor Crefeld,
descarregado em 29 de março de 1910 e conm
signado a Mendes Campos & Comp.

Lote o. 16

NCA: Dons engradados no. 1 e 2, contendo
166 ladrilhos de barro, de diversas dimen,
alies, como amostras, ad valorem, vindos do
Bremen no vapor Crefeld, descarregados em
29 de março de 1910 e consignados a Adolpho
Wocbecken.

Lote s.16

..Lossne.S14 . Um barril -vazio, Sem nun
mero, ~to de Bremen no vapor Crefdd‘
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descarregado. em 21 de março de /910 e
consiguado a. Marques Venoso.

Lote n. 17

Garnie.n Um pacote sem numero, coa-
'tenda U. kilos de livros impressos. para /ai
tura, v'tudo do Rio da Prata no rapo.. Mo
rionop.dis, dese.tarregado em 24-4e março de
19100 coasiguado a Gurnier & Comp.

Lote *.

Sant masca: Urna caixa (bagagend sam
Rumem, totatendo turre kiiloa de rompa, bailia.
e objectas iniudos, muito. usait. a, aek rolem"
viaaa de Hamburgo c* vapor Cop
descarregado em 23 de março do 1210i • dret
Ude: grração

Lote. ti. 19

OCM: (bagagem): Uma casem numero,
contendo tonça de ffirro e ob estos de Wq.
domestico; avião uca& e, e/ valiam*, vinda
de Montevideo. no vapor Florianopolis, das-
ca.rregada em 29 da morç.o. de 1910 e de con-
signação ignorada.

Lite Pe. 26i
rma. caixa a.. 9„ contendo Il kilos

de cigarros da papel e pfla, já; selladoii
(bagagem) e oito Mios, bruto, nas latas de
f..mo desfiado já sellado. vinda de Monte-
video ni vapor F/orianopoNs, descora :gada
e2' de março de 19110 e. der c-o-si:poção
ignorada-

Late' n .

Letreiro — Tenente Anton g.o Py.eineos do
Souza: Uma caixa contsn'o cinco kilos
roupa feita, usada; dono bonets de militar,
papeis e objectos miudos. usados, ad vaiorem,
vinda de Niontevidéo. no vapor Floriemeliotis,
descarregado em 29 de nzarç. o de P910 e de
consignação ignurada.

Lote tr. 2?

OCO .. Uma c doa, sem anmero, contendo
seis garrafas do vinha não especificado, até
)4 grtoa. e,at petsui die"P Là". e 2. 'ralos
de garrotar zzlterv, vinda. L. i•luezmi
no vapor. Cen, desensueseada em, 30 de
março de 1910 e de coniignaçio ignorada.

Zate n. 2'3'
Fernandus Moerão. Comp..: Um barril

de quinto arara,. sena inumtre, vindo de
Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
18 de abril de 1910/ e aunai pado a Fernan-
dos Mourão & Comp.

Lote fr. 21
MJCC: Um barril da quinto vasilo, sem

numero, vindo de Bramou ae vapor Bolsa,
descarregado em 18 (.:e abril de 1910 e con-
signado a Manoel Unirias Corrêa da Costa.

AMMA2Z3f N. 1E%

lote n. 25

Losango S.: 100 bailes sena terrneeskr,
' contendo livros impressos, para leitura, com

capas de papelão, pesando liquido 6.033 ki-
los, vindos de Nova York, no vaio,. PU-
dias, doscarregados eat dezembro de 1904 e
consignados. a C. I. Lefehare.

Lote tr. 26
Losango 117: Quarenta e nove caixas

sem numero, contendo 579 garrafas com
, wbisky, pesando bruto 799 &alm.

Losartgor Urna caixa soai tremem, ciso-
'tendo cartazes amurado" pesando Enata are

, vinda dá Girtffir ~vapor Ar nue.
'descarregado nny dezembro de 1905 e ~d-
anada á ordem.

Lote ia, 27
Loanga GB: Cincoenta, cair ts n, ecos,

contenda, 564 garrafas com whisky, pesando
bruto 840 lutos, procedencia ignorada, no
impar &rata, cleseurre4adas emdevatubso
do 1906, e CQe.Sigtuttiaa á, ordem. . -

Lata n. 28

AS: Uma barrica sem numero, coatendo
sal amargo, pesando /nitrido 70 kilos, vinda
de Bordos no vapor Aqustatne, descarre-
goda em dezembro: de 1906 e itortskinada a
Antunes doe Santos.

Le!tc a.. 5,9
I.osango RL: Quarenta e. cirteo barricas

sele numero, contendo cimento em pê, pe-
sando liquido 6.058- kl/to, vindas de Bull no
xaaor 4/ata, descaritegaita.s ed:e deamabro

i9,90 e ema:si:ação igaorada.
Lote n.. 39

ETC: Cinco barric .s seca itatimiroa,„ con-
tendo c•mento em pb, pesando liquido 658
ki:os, vindas de Santos. iro vapor Radia,
desc : irregad.tis uni dezembro de 1906 e consi-
gnação: ignorada,.

Late a. 31

Bln r e kice larricas sem' Ertumm'o, cintan-
do cimento em pú,pesando liquido 540 Mios,
v:ndas de Sanics no vapor Bonn, demere-
godas em dezeinbro de P906 o cons:goação

I ugoottada.
Labs ra. 32.

• PC.C1. Duas caixas. ma. 5G,51, contendo liS
peças- file teet,te de algodão itso, lindo, não
especificado, base 10x10 do mas de 60..

. grammas por metro quadrado, posando
liquido real 323 kiilos, vindas de Gerova
Dia varei! Ria. ,bsivolwes, deseaRr2ga ias em
delem hre de 1003. e or; sigchtçã r ignorada.

Lote n. 33
Frit: Uma caixa n. 1, contendo frasccedu

vidro branco. com tampo de metal, pesan-
do lquido 40 kilo..

ble.n : Duas caixas ns. 2/3, contendo cai-
aar vldink n. 1, de ver, pe. anilo 1iktivii9, legal

9:7 kiloo,. rindkis dt Nova-Tork„ no. vapor
eputraws, deacarregaikes: cro ~uh/Podo 1908
e cézivgeação, ignovadtb.

Lote n. 3f

JCN: Nove caixas n. 9, e iateado frascos
de asalan ovainosio da abe sena rol!io, e sem
bocea unas/nitrada., pesando liquido. legal
441 kiIns,. vindas. dc: Noaa-York„ na vapin
Mauria fi.j descarregadas CM Mie de
1906 e consignadas a J. G., do N.scimento.

Lote n. 35

111.7 . Uma caixa. a. 272. coateodo chá taa-
diciatal, pe...-ando, bruta kilo*, ainda do
No va-York, au vapor Usarilli, Prinee, des-
carregada em maio de 1906 e consignação
ignorada.

Lie* 34,

1331e: Duas calou sem rrarctoro, enyten F.o
ohne não elassi Unhe de mar:more, esd ria?.
torcia. vindaado No tta-Tork, CO vapor Mor

-ri/h Prince, desCanegada.1 em maio de 1906
e corbignaça ignora ia.

Lote e.. 37
Loszegw C, eonfira-motrca PP: Cm lerdo

vem tr;inter0, coebeedo pape' asaetinado para
impressão, pesando liquiect letal 104 kilo"
vindo de Nova Torii ao vapoe Masrüll
Prince, descarregado em maio do 1906 e
einathanacão ktnorsala.

Lote ta. 38
HC: Unia caixa, sem numero, coitado

collarinhas de pop" penado broto 25

vinda de Nova York no vapor Maura&
Priimc, dedo irr, gado em maio de 1906.a
coa nado ignorada.

Late a. .39
;.--4CAF: Dom engradados sem numero, em..

tendo betume solido não aspe. ificado. per
sondo liquido 528 kilos, vindo: ue Nova TOrlt
na vapor .11nuri4lk Primce, descarregados ona
maio de 141J6 e eoaneacão ignorMa.

Late n. 40

Dr. E1yio Canton DURO caixas sere'
numera. contenda e4arriaas não cl tssifica;t
das, pesando bruto 17 kilos, viii ias de Nova
York ao Tapa' nrali Prime, descarre-
gadas out alam de 1900 e consignação igne.
roda.	 •-• '

Lote e. 41

FM: Uma caixa u. 5, contendo Um berço
de ferro simples.

raolubbes e travwseiros de crina, pesando
liquido cinco kilos.

Duas bengalas de readeita com omitam de
metal ortlinario.

Viu ehale de lã admitam:lado, pesando /1-
(reide) d ins k fim

Obras não classificadas de saco, não espe.
cificadas, pesando brito quatro kilos, prol.
cadencia e 'maca, ignorados, desearregadó
em mato de 1906 e consignação ignorada.-

Lote .

AB: Duas moias usadas sem numero,
contendo trança de palha grossa para cha-,
pOo pemndo brnao cinco e meio tilos.

Filó de seda, pesando liquido ditzentas e
aileui%gal pg.ro aam.a."deilthograplds., medied0 atdtrinta tegthnetTO,V, premido.

Fio de ferro coberl) algodão, pesando
bruto 4 k doa, oraceden eis e vap.r ignorados„
dasearregatiat em maio de 1906 e consigna
ção ignorada.

Lotc n. 43

Afitado R. Liata: Duas malas usadas
cem numera; comcnio Tareias para aspara?
Cibos, pesando bruto lei kilos.

Cadarço de algodão não especificado, pe-
sando bruto dona kiloe.

Varetas .ie barb 'tona para espartilho po-
sando bruto 13 kilos:.

Pitas de -vellaele de seda penado liquido
sete kilos.

Toalhas de algodão ftdpudas pesando lia,
ti 'Pado dona e meio Mor. 4

Treze esportiiime de algodão.
Ca.darco de barrachs, tecido com algodilb'

pesando b.aito 700 granaram.
Fitas de algodão, pe,.:ando bruto 150 grani-

mos.
Obras etNa eobre simp/t s não classificadas,,

peeln.lo bruto am Rito.
Tecido de alapalS.a lisa tinto não especifi-

cado, Pese 10x 10 do mais de 60 granymaa
por metro quadrado, pesando liquido irisa
kitos.

Cubro de torraeha tecido com seda,
pesando ~de doas

Corlão do algodão, pesando bruto nig

Uru cobertor de lã não especificado per
sando lijuido dona e meto kilos.

Renda de algodão Mio especificadas pot
sande> riquido 160 graus zune.

Pilo de algodão bordado, pesando liquido
dons

Pairamo para Men do teddo de algode9
não, eePmf Geada" pesande liquide dou* sé
meios kilos.

Roupas usadas, ad-zatorem, vinda ale San-
tos no Impor &meãs, desearrogndos et2 Maiej
de ¡Neve eteeigeetãO lgrwralta.

f
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Lote n. 44
, . General F. P. Cam ara — Um pacote sem
I'enumero, contendo catalogo pesando bruto
'ois kilos, procedenda ignorada, no vapor
lima:" descarregado em outubro de 1907

nsignção ignorada,

, 
l4

te raou, 1 cjo. net ehnr
di sotopch::an. 405soUimgp

apceostaen pesando brutoue mniu;

iintr'air° kilos, procedencia ignorada, no vapor
inaZOPI, descarregado em outubro de 1906 o

':éonsignação ignoradr.
Lote n. 46

'Sem marca: Um encapado sem numero,
'contendo roupa feita lisa de casemira do lã
•pingella, pesando liquido um o meio kilo,

rocedencia ignorada, no vapor Jupiter, des.
rregado em outubro do 1906 e consignação

ignorada.
Lote n. 47

tS: Duas malas usadas sem numero, con-
tendo livros impresso 3 para leitura com ca-
pas do papelão, pesando bruto 11 kilOs.

Roupas usadas, ad valorem, vindas de
Hamburgo no vapor Santos, descarregadas
em outubro de 1903 o consignação igno-
rada.

Lote n. 48
Sem marca: Uma mala usada sem nu-

rnero, contendo objectos usados, ad valorem,
winda de Bordos no vapor Cordilldre, dos-
èarregada em outubro de 1906 e consignação

%i	 dgnoraa.,9	 Lote n. 49
Sem marca: Duas malas usadas sem nu-

nero, contendo:
Floras artificiaes de panno, pesando li-

o uido 900 grammas.
Trança de palha grossa para chapén pe-

Eando bruto 400 grammas.
Roupas usadas, ad valorem, vindas de

Buenos Aires no vapor Amazon, descarre-
nad as em outubro de 1936 e consignação igno-
xada.

Lote a. 59

EF: Urna caixa n. 37, contendo 14 duzias
de pince-nez de metal ordinario, proceden-
Aa o vapor ignorados, descarregadas em ou-
tpbro de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 51
BD: Urna caixa n. 9.701, contendo papel

t,lbumi nado para photographia,pesando bru-
to 85 kilos.

Obras impressas do uma só dir, pesando
bruto 15 kilos; procedencia o vapor igno-
p.do, descarregada em outubro de 1906 e
wasignação ignorada.

Lote n. 52
Losango 117 — contramarca, nm : Uma

'pisa sem numero, contendo amostras do
xvhisky, pesando bruto 20 kilos, proceden-
pia e vapor ignorados, descarregadas em
putubro de 1908 o consignação ignorada.

Lote n. 53
TMC—contramarca BE: Uma caixa sem

eumero, contendo serras pequenas movidas
a mão, pesando bruto 15 Mios, ad valorem,
procedendo o vapor ignorados,descarragadas
ltim outubro de 1903 o consignação Ignorada.

Lote n. 54
Pedro Mackoal & Irmão, ou losango ASH

Uma caixa sem numero, contendo livros não
, • élassificados, pesando bruto 70 kilos, proce-
ilencia o vapor ignorados, descarregada em

putubro de 1906 o consignação ignorada.
Lote n. 55.	 .

EL : Uma caixa sem numero, contendo
pior) de linhaça purificado, pesando bruto 20

kilos,procedencia, o vapor ignorados, descar-
regado, em outubro de 1906 e consignação
ignorada,

Lote n. 56
AS : Uma caixa n. 1, contewlo eleo de

linhaça fervido, pesando bruto 38 kiios, pro-
cedencia e vapor ignorados, descarregada em
outubro de 1906 e consignação ignorada.

Lote a. 57
BF : Uma caixa n. 6.293, contendo obras

não classificadas de ferro batido simples,
pesando bruto 116 kilos, procedenda o va-
por ignorados, descarregada em outubro 1908
e consignação ignorada.

Lote n. 58
Som marca: Um fardo sem numero, con-

tendo aniagem para saccos, pesando liquido
kilos, procedendo e vapor ignorados,

descarregado em outubro de 1906 o consi-
gnação ignorada.

Lote n. gg

Lozango P: Uma caixa n. 114, contendo
arrebites de forro, simples, pesando bruto 18
kilos, procodencia e vapor ignorados. des-
carregada em outubro de 1906 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 60
BMC: Tres caixas ns. 7, 4 e 5, contendo

obras não classificadas do marmore, ad va-
lorem, procedendo, e vapor ignorados, des-
carregadas em outubro de 1906 o consigna-
ção ignorada.

Lote a. 61
'RJ: Uma caixa n. 6.936, contendo ama-

rollo de chromo, pesando liquido 26 kilos,
procodencia e vapor ignorados, descarrega-
da em outubro de 1907 o consignação igno-
rada.

Lote n. 62
Quadrilongo USMC: Duas caixas OS. 1/2,

contendo tachas de forro simples, pesando
bruto 92 kilos, procedencia e vapor ignora-
dos, descarregadas em outubro de 1907 o
consignação ignorada.

Lote n. 63
PP: Uma caixa sem numero, contendo

azeitonas, pesando bruto 9 kilos, proceden-,.:
cia e vapor ignorados, descarregada em ou-
tubro de 1907 e consignação ignorada.

Lote n.
Sem marca: uma mala som numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, procedoncia
o vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Uma, mala sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valonm, proeedencia
o vapor ignorados, descarregada em outubro
do 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 66
Sem marca: Cinco amarrados sem nu-

mero, com saccos de canhamaço, pesando
liquido 160 Mios, procedencia e vapor igno-
rados, descarregados em outubro de 1907 e
consignação ignorada.

Lote n. 67
Sem marca: Quatorze malas sem numero,

contendo 6 chroulas de radia de algodão.
Duas e meia duzias de gravatas de al-

godão.
Quatro espartilhos de algodão.

Frascos para agua de cheiro de vidro ri.'
branco, pesando liquido 3 kilos.

*Livros impressos o jornaes usados ad
valorem.

Adereços de celluloide, pesando bruto tua
kilo.

Pentes de ceiluloide, pesando bruto cinco
Mios.

Galões e fitas de algodão,pasondo bruto 16
kilos.

Varetas de aço para espartilhos, pesando
bruto 25 kilos.

Tecido de algodão lavrado tinto, de mais
de 100 grammas par metro quadrado, pe-
sando liquido 22 Içam

Redes de pescar, pesando liquido trinta o
um kilos.

Cordoalha de esparto em peças, pesando
liquido seis kilos.

Roupa usada, ad valorem.
Um colchão de penna„ usado, ad valorem;

procedencia o vapor ignorados. descarrega-
das em outubro do 1907 e consignação igno-
rada.

Lote n. 68
G. Ramirez: uma caixa sem numero, con-

tendo agua mineral, natural, pando bruto
trinta e um kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Amazon; descarregada em outubro

. de 1907 e consignção ignorada.

Lote n. 69
Co-onel Werner: uma caixa sem numero,

contendo objectos usados, ad valorem, vinda
de Buenos Aires, no vapor Sutenite, descar-
regada em outubro de 1907 e consignação
ignorada.

Lote n. 70

H: quatro amarra los sem numero, com
chapas do ferro simples, pesando
duzentos e cincoenta e tres kilos, vindos 110
Buenos Aires, no vapor Saturno, descarre-
gados em outubro de 1907 e consignação
ignorada.

Lote n. 71
Losango PG—contramarca : uma

caixa n. 56, contendo obras nã ) classificadas
de ferro batido, simples, pesando bruto 30
kilos.

Tubos de vidro para machinas, pesando
liquido dons e meio Mios; procedencia e
vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 72
Sem marca : nove barricas sem numera,

contendo cimento em pó, pesando liquidos
508 kilos, procedencia e vapor ignorado,
descarregado, em outubro de 1907 e consi-,
gnação ignorada.

Lote n. 73
ESJ : um fardo n. 3.800, contendo fio de

canhamo para tecelagem cru, pesando li-
quido 478 kilos, procedencia e vapor igno-
rados, descarregado em outubro de 1907 e
consignação ignorada.

Lote n. 74
Som marca : uma caixa sem numero, cri,

capada para talheres, pesando bruto 4 kilos,
procedenc:a e vapor ignorados, descarregado,
em outubro de 1907 e Consignação ignorada.j

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preteris
dentes que as quizerem examivar, bastantro
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.
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Lavrado o termo do a-ternt‘ta	 entres
ri. u arrematante ao esevivar d . de praça o
snal de 20 %, em dinheis.	recebendo
;ste um conhecimento extiahide do talão.
Aldendega. do Rio de Janeiro, 12 de julho

3 1911.— Pelo inspector, M. F. ,..?árros,
udante.

311nisterio da Telarlialets

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. ca,p-Itão de mar e guerra,
-ispector interino, deve co.aparecee, com a
exima urgencia, a esta Inspectoeia, para
bjecto de serviço, o 20 tenente R ulamanto
o Campo Y Amoedo. .
Inspectoria, de Marinha, 13 da julho do

911.—José Monteiro de Moura Ranael, cape
ião de corveta, assistente.

verá exceder de 8 minutas. A distancia
maxima ou raio de gyro paro. o levantae.ento
de um peso de 120 tore:ades será de
22m,859=75 pés e para um de 50 toneladas
será de 2 n1,431=90 pés.

O casco, que será de aço Siemens Martes
de primeira qualidade e o mais reforçado

I

possivel,serã dividido no numero de compar-
ementos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita. solidez e estabilidada
,no caso de se dar avaria em algum delles.
na ` será duas quilhas de madeira de lei, para

deverá ser torreei,..4esse 'en ou er^.allie. O convézo caso els,
t.n.?",1 teka ou peroba,

sendo da mesma reedeira -as braçolas das
escotlinas, gaiutas, c Fka, de rneeiserad etc.,
etc. ., emfun todas asi eeeserucçõee cedestes
ao tempo. O convés' &verá sei; o mais N-
e ess -1 - possivel no logar em que os pesos
, e • ee" -l e ser transportados. Os verdugos

- tiverem e -
deverão se" ao madein; de lei, bastante re-

e forçados, e ligados solue Mente. ao caç._
do pontess.

o funccionamento . Os planos e desenhos,'1
mesmo no caso de serem approTados, não;
eximirão os contractantes da responsa.bilf-t'
dade por quaesquer discrepancia, erros ou
omissoes que nelles pesam occorrer. Na
elaboração do projecto, poderão os propo-
nentes apresentar as modificaçó-es que jul-
garem necessarias, ou que forem indicadas
pela pratica, de modo a que a cabras fia-,
ctuante seja um typo desse genero de cone'
strucções, não ficando inferior a outras
• construidas.

O contra.ctante fará acompanha r a cabrea'
de um representante de sua confiança, liaeI
bilitado na manobra e funcciona.ment o dX1
mesma, o qral se conservai prazo de'
tyreerns me, 

epz e,33' (3pbeel r.o 1Enn °yen cai mo esnetio' vs.-1g? ed s'eu;"5.'"'d
mencierados na proposta. Findo este prezei
durante o qual a proponente será obrigado
substituir as partes, peças ou ma., 'iinismoe,
que apresentarem defeitos de fabricação,
considerar-se-ha a cabrea defteitivamente

eceisa, cessando toda a responsabilidade
- sete do eontractante.por. As emptudirias para a acceitação da ca:

breu cons stirrto:	 --euseemees de func-
. 1.° Em experiencia,s pr. 	 "---

c onamento das motoras, appe.reuive
liares, illiiminação, etc., etc.

2. 0 Em seis corridas na base medida, treS
contra e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade eue não deverá ser
inferior a seis milhas ';:knots) por hora. Du-
rante estas expee inecias será verificado e

ae agqa e do carvão.
3. 0 N. suspensão e arriamento do pesos

desde 120 toueladas até 25; no func-dona.-
mento dos 1 los, ficando os pesos suspensos
e no transporte de um peso sobre o convéz
estando a cabrea. eia msvimeuto e conve-
nientemente compassada.

Depoisde vistoriada em seeco e conve-
nientemente pintada, após experiencias sa-•
tisIatteeas, a juizo dos ficaes por parte do.
Ministerio a Marinha, será acceita a cabrea
fluctii ante.

Ao mesmo ministerio cane 	 4; TA; tr)

inspeccionar, por agentes de sua condança
e escolha, a coastrucção e a montagem cia.
cabrea Iludas nte.

Cada proposta será acompanhada do ccer.
nhecimento de um deposito de 2:000$, feita;
na Pagadoria da Marinha, que o respectivel
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto pare o for-
necimento da cabrea de accôrdo com este
est:tal e com a proposta dentro do prazo de
15 dias contados do data da publicação
Dtario Official, de ter sido acceita a pese
poste.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando -Lambem o estabete-;
cimento em que a cabrea teia que ser conss.
truida.	 • i

A concurrencia será julgada de accerdo„
com o art. 54, lettra F, da lei n. 2.221 de 30.
de dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orçamento para o corrente
exercicio.

As propostas darão o preço e prazo Dará
a entrega da cabrea prompta a funccionar
no porto do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as deapezas
de transporte, montagem etc., correrão por
conta e responsabilidade do contraetante.

O Governo reserva-se o direito de annu/-:
lar a. presente concurrencia declarando-a
sem effeito, Caso nenhuma das propostas
sela por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os proponene
tes direi to algum a qualquer reclamação ou,,
indemnização.

Inspectoria de Engenharia Naval, 14 de
junho de 1911.—Albino da Silva 11-faia, capi-
tão de corveta, adjunto.	 1

Miseisterice da, mar; 111.,...;

EScoln. Naval

De ordem do Sr. capitão de mem
director iateriao faço publico, para ee'Ilfierca_

e'n.cimento (les interesdedos, que nesta deta
se abre a inscriPçÃe DO. de adjunto
da P aula deetes anuo, do Curso de Marinha
._emeenetlho dos navios a vala e a vapor—
que será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente armo ás 2 horas da tarde.

Para este concurso só poderão inscrever-
Se os officia.es de marinha, constando o
mesmo das seguintes provas: arguição
oral, prova escripta, e prelecção, sobre a

ateria acima referida.
A inscripção pede ser effectua.da por pie:-

Curador devidamente constitu ido.
Os candidatos poderão apresentar quaes-

vier documentos que julgarem convenientes
somo titulo de habilitação ou prova de ser-
triÇOS prestados á sciencia ou ao Estado, dos
pmes serão passedos recibos declarativos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. — Ledo
int,uttaelt, secretario.	 ( •

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

ONCUR.RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
CABREA FLUCTUANTE

Pela Inspectoria. de Engenharia Naval se
sz publico, de ordem do Sr. ministro, que
erão recebidas e abertas nesta repartição,

I o dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
srde, propostas para o fornecimento de uma
sbrea fiuctuante, do accôrdo com as con-
ições e especiticações que e seguem :
A cabrea fiuctuante será do typo gyratorio,

)nstruida com materiaes de primeira qua-
dade e segundo os preceitos da, arte, de
mformida,de com os typos mais preconi-
idos hoje em dia, munida de todos os aper-
eçoamentos modernos e destinada a levan-
•r pesos de 120 toneladas até uma altura

36111 ,515=120 pés.
Além do apparellio acima, terá outro se-
indario para suspender pesos de 50 tone-
das, e um auxiliar para 25 toneladas.
iPão previstos freios bastante poderosos
im de manter, caso Preciso, suspensos os
isos acima referidos.
A velocidade para levantar uma carga de
O toneladas não deverá, exceder de 1m,5
r minuto, para 50 toneladas 3.n mi-
to, e pra 25 toneladas 622 por minuto.
rota çao' completa de 360 grãos, em um
]tido e outro, estando a cabrea campas-
te e em boas condições de tempo, não de-

a., calores, deverá ter toramento proprio e
de.8'-'n-volver uma i- eeciestde de seis milhas

sendo provida de duas
caldeiras deve-

rão ser
Taael.Inage-ypiiroripdleasr sde eAlamma invertida,

edatypo rnaritimo. Será dot	 de todos osi
apparelhos ansiliares inil!sPensaveis, taes
como cabrests.ntes. cunh,tantancas, an-
coras, amarras, sarilhos para espias,. etc.,
etc. , emfim, de todos De accessori25 e sobre-
sedentes necessarir o serviço a que se des-
tina, trazendo a eeoposta uma. relaçãd
nunciosa dos mesmos.

Terá pascias de z.obresalentes e carvoeiras
com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá

I um tanque de agua doce tln capacidade
nunca inferior a. 200 galões, e na iztda um

' outro tanque pequeno,. com torneira, 1,a,rn.
Uso da guarnição.

Terá accommodaçaes para um mestre,
um contra-mestre, um machinista e 10 Po-

. guistas e marinheiros. Na tolda, além de
um W. C., casa para luzes, etc., etc., será
disposta urna pequena cozinha.

O convés terá balaustrada de ferra com
as competentes correntes. Tanto a balaus-

' trade como os ferros do toldo serão de arriar.
O convéz em toda a ma extensão será prote-
gido das intemperies por toldos de lona.

Será estabelecido, um perfeito system, de
ventilação para o conveniente arejamento
dos compartimentos das rnachinas,caldeiras,
alojamentos, palões, etc., etc., e um bem
combinado serviço de esgotos, incendi° e la-
vagem, quer a vapor, quer a mão.

Serão fornecidos um escaler de oito re-
mos e um bote de aço maleavel, completos,
com palamenta, turcos de içar, etc.

Será, illuminada a azeite e a vela-archote,
havendo, além dos pharóes regulamentares
para viagem e porto, lampadas para o ser-
viço do convéz,machinas,caldeiras,a Memen-
tos da.guarnição,etc.,castiçaes de balanço nos
camarotes do mestre, coo tra-mestre e rua-
chirdsta. A cabrea será tambem provida de
um , dynamo conjugado directamente com
um motor e cspaz de fornecer energia. a
um projector de 40 cent.. que será collocado
sobra a casa de manobra ou outro legar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete tampadas incende-mentes cada um. A
voltagem do d.ynamo será de 110 volts.

O proponente deverá apresentar emdu-
plicata todo ,: os planos e desenhos cotados
não só do pontão e macheias, como dos appa-
relhos de suspender e emitiam fazendo-os
acompanhar- de especiftea0es detalhadas e
uma minuciosa descripção contendo a3 in-
formações a respeito e instruções para



Os concertos at tingem • ia7s ':3,1`,7,11.12.tat aasà5t-
Dá: estufa de desinfecção, necroterio, en-
rmaria de afliciaes, directoria, la.bora.to-
o, pliarmaeia, enfermaria de cirurgia e
vinifica, enfermaria de presos, os dous

ivimentos dessa construcção, 1 2 enfer-
avia, ambos os pavimentos, cozinha r
tpor com muni, ambos do paviment a f'
sena enfermaria, junto á, e-
derivaria 'de homeopathia -10

n...3I113 obras submettidas á cone-anemia
blica serão realizadas de fôrma que 03

Ilcrias a empregar e a mão de obra obe-
aa.m rigorosamente 4s seguintes especiti-
ções:

Serão demolidas as psrtes abaladas' das
venarias e empregar-se-ha material iden-
:o nas construcçties das mesmas, sendo o
aço das argamassas 1 de cimento e 5 de
•eia, o dos embo;os 1 do cal de S. Paulo
iagada na obra e ?, de areia pura, e o dos
,bocoa e revestimentos das cornijas, moi-
iras, etc.,etc., cal de Cabo Frio, de boa quali-
de.

t's7

Revisse ase aaaaaeassasas áubstituição das
ças estragadas dos madeiramentos, con-
rtas nas calhas e'conductores quer de ferro
ndido corno de cobre, reparos completos
)s forros e soa!hos de madeira e lanitite,
bstituição de todas as esquadrias e ferra-
: Lis condernnadas e concerto das aproveita-
As empregando material da memia qua-
lado.

As caiações e pinturas se farão de inteiro
Córdo com o existente, recebenda as par-
s já protegidas semente duas de mão e as
vas as camadas neaesaarias para que se
tenha uma coloração uniforme.

VI
lodos os apparelhos sanitarios estragados,
trinas, mictorios, lavabos, caixas do dei-
rga etc, serão devidamente substituidos,
a.ccôrdo em as exigencias da fiscalização,
forma que todas as installações e canali-

ções bem funcionem.

vil
As escalas, gradis, degraos e capas do
arniore ete.,estragadas,serão substituidas.

VIII
material proveniente •das demolições e

e não fôr aproveitado será removido para
-a,1 que a fiscaliz não indicar.

/X
As paredes do compartimente do corpo da
arda serão picadas para receber um re-

-

;

--wys4 romingó

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

N C URRENC/A PARA OS CONCERTOS DE QUE
CARECEM OS TREINOS DA PARTE ALTA DA
ILIIA DAS COBRAS, QUE FORAM OCCUPADOS
PELO HOSPITAL DE MARINHA

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
e publico, de ordem d.) Sr. ministro, que
rão recebidas nesta repartição, no dia 20
julho proxirno, a 1 hora da farde, propos-

s para os concertos nos predios acima bi-
sados, de accôrdo com as seguintes condi-
es e especificaass:

" Drefirci orridur,"="`"?'"---

vestimenta insperrneavel a cimento, sendoo chão do contiguo concertado e revestido.A esta parceira se juntara o revestimentoda passagem externa abobadada contígua.

Os concorrentes apresentarão para uma
das obras preços separados, pois o Governoreserva-se o direito de desdobrar as pro-
postas, si assim julgar conveniente.

tI

tados da data da pnbilea40 no DistaTaadfficidde ter sido acceit2, sua proposta.

OOP	 gnar o

acempuhpaas do certificado de deposito,
feitn ne, Difectoria Gera.' de Contabilidade da

proponente preferis!,

rantia de assignatuiaeudao contra,o'
deposito reverterá em favor da I." • .b1hç

accôrdo com a preees'aa • di condição numero
IX e assim t-esobens as que não vierem

Marinha, da quantia e um 1:000$ para a ga-

propostas que não forem oranni...-..uas de

..racto dentro dca prazo de d assio' " •

Não serão tomadas em consideraçã.-

d'	
anião si o

c -

•	 XII
Todos os trabal'nee eers, j feitos com'per-

feição, ficando . flsca/izasão o direito de
mandar desmanchar

â
e 	 substituir por conta

qualquer peça ou obra quedo contractante 
repute em comições de não poder ser
acceita.

-
Nceontracto serão estabee,eidus onus que

advirão para o confractante Ver falta de
cumprimento das condiçõee aju.sttdas -

XIV
A titulo .63 informação o Governo for-

nece aos concorrentes as relações que se-
gusm, onde vem detalhados os serviços a
fazer, e que poderão verificar de forma a
evitar quaesquer reclamações tendo em
vista accrescidos.

xv

Os concurrentes apre3entarão provas de
idoneidade e a concurrencia versará, sobre o
preço para a execução de cada obra e o
prazo para sua conclusão, de accôrdo com a
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Inspectoria de Enzenharia Naval, 29 de
junho de 1911.- Albino da Silva Haia, ca-
pitão de corveta adjunto.

Relações que acompanh,am o presente edital,
de acardo com a clausula XIV

Enfermaria do hospital:
Rombo em alvenaria de tijolo com 2m,20

X 1 21 ,00 x "40=0213,880.
Idem idem idem com 1 21,00X 121,00x021,40

=01113,400.
Idem idem idem com 021,t0X0m,50x0,2,40

=0,23,100.
10 ripas com 512,00 x0,23050x0,2,013.

Gabinete do enfermeiro:
Apeamento do madeiramento com 521,60x

x212,80=15,22,68.
Peças estragadas:

Um freichal com 321,00 X 021,15 X021,076.
Um dito com 3%50 x0 21 ,11 x0,2,076.
Um espigão com 2 ,s,00x00.11 x023,076.
Uma perna de tesoura com 121,40x0m,11

X0'2,076.
Cinco pernas com 4 m ,20 x 0'2 ,076 x021,07,

para barrotes de forro.
1 2 e 2' enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 223,00

X20100x0m,63=2,23,520. • -

2 =

30 ditos da claraboia com 1 12,10 x 021,50
X 021,003.

Apeamento do madeiramento com 421,20, •
X 5",50=2321,10.

Peças estragadas, madeira de lei:
Uma terça com 5,50 x 0,2,15 x 023,11..
Tres asnas com 2m,00 x 0m,11 x 021,08.
11 pernas com 4',20 x 021 ,076 x 021,076,

caibro.
10 ripas com 421,80 x 0m,076 x 021,015.

Pinho de Riga:
Uma terça com 4m,e0 x 0m,11 X 0m,078,,s, •
Sete pernas com 4'2,20 x 021,076 x 0%076,

caibro.
12 ripas com 6m ,00 X 0m ,076 X 02%013.

3' e 4' enfermarias':
Quatro rombos em alvenaria de pedra,

com I m,00x l m,OQ X 021,80 x 4=3,2,32003.
Um arco de alvenaria de tijolo com 112,40X

X 021,80 x 0,2.80=0,2,,896.
Duas hombreiras de cantaria com 121,90x

x 0m ,23 x 021 ,23 .
Seis caixilhos de correr, com 132,90X

x 1 21 ,20 x 0,2,03, de cedro.
Cinco venezianas com 1 21 ,85X 1 32 ,10X023 ,03 •

de cedro.
Seis janellas de calha com I",90x 1'2,20

X 0m,03 de cancha.
Um vão de porta de almofadas venezianas

e vidro, de cedro com 321 ,03 x1 21 ,44 x Om.032
Uma bandeira de cedro com 1 21 ,44 x021,60 X

X021,032.
130 vidros com 0m,41 x 021,33.

Antiga cozinha do Hospital-Pavimento
terrao:

Idem idem idem com 1 21 ,00x 1 ,2 ,00 x0s1,40
.02/0,400.

Idem idem idom com 1°100X Im100x0m,40

Idem idem idem com 1 21,00x Im,00x00,40
=0,113,400.

Idem idem idem com 021,50x021,50x013,,40
=0,e3,100.

Idem idem idem com 1 21,50x 0 2 ,80x 021,40.
=020,480.

Idem idem idem com 1 21 ,00 x021 ,50 X0m,40
=0,23,200.

Idem idem idem com 1 12 ,00 x 1 21 ,00 x Ote,40
0,113,400.

Idem ideni idem com 1 ,e,00 x 1 21,00 x
0'1°,400.

Rombo -em alvenaria de pedra, com 121,0à

1
 xlm„00x t.1)ni.63=On",630-

Rombo DLI alvenar i a
  d

 e pedra com 2m,001

Om 63- ^ '3.52°•
0.!,n a/venaria com 2m,00x2m,00>c i

VIS ...2‘23,520.X 2m ,00 X 0'.-
Rombo
Romi ao em alvenaria com lm,00x00,50x

"k6030=.2b°013'fralontal de tijolo oco com 5m,00X
2m, 33 11 "11,65 •Dito:dito com / m,00x Im,00.1sie,00

Cm frontal com 2m,00x0m,50-,--1213,00.•Unia .sacada de cantaria com 1°,88 X "80

)(U"nlJ7.Uma. ombreira de cantaria com "87X0m,21 X0m,21.
Forro de friso de Riga com 3 21,60 x 221,70X9m,72.
Forro com 8m,10 x421,50=a-36,22,45.
Pequenos reparos em forros com "00 x221,),0i0t=0 dliro2,00.em

dous forros com 3m,60 X 1 21 ,00..	 .7.is,2.
...•• 3 com 112,00 x1'1,00=-1'23 ,00.Soase t vão, au- oe p rtas de almoiadas com

2re,fs lug.
2 i' : "e,-20 x 0m,30 em 3 folhas de ce-

dro.	 ditas de almofada venezianas e vi-2 1 com 212,08 x 1,08 x 0m,03.dr_03, , -10 de porta de almofada de pinho,ula l''. 12 x / m,24 X 032,03.	 -

	

com 2T,ro bandeiras com I m,12 X 012 68 X	 1QiiPrie redro.	 ,	 ,00 ,03 da,.
Seis marcos com 2-2',en7s'a" 021,10 x 021,035.3
SeiSaalizares com 3 111 ,13 x 021,1f ...X 0,2,025: 478 vidros com 0'2,50 x 0.1,41.
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Idem i '0m idem com 1°,00 X 1 1'00 Qm ,,40=i
-Om,400.

Ideinidem idem ÇOIre 1 2.,00 X Uu,0Ox0tli,4‘)
0"1,100.

Idem idem idem COM Qm IZA X0°1 ,0 X0°,40=
',100.

Idem ideei idem COM, 1 1°,0QX 0 1°,80 X Of°,40-
0m3J20,

ktera idem idem. coM 1°QX 1°,00 Xem,40-
0M ',600.

Idem idem idein caiu 1°',00	 0"1, 16=
00,120.

Idem idem idem com 1°,00X 0°,80 x 00%40=
,	 •

Ido u idem idem com 2 11 ,00X 2°,00x0m,40=
1 m3,600.	 •

Mout idem idem com 1°,00 X P",00 X
X 0°,40 0m3,400.

'dom idem idem com 1 0,00 X 1°1,00, X
x 00,40 -e= 07°3,400.

Idem idem idem com Da ,00 x 1°1,00. X
x 6°,40 .---Omi,400.

Idem idem idem com I",00 x 1°,00 X
ac 0°,40 =-- 0°',400.

Idem idem idem com 0ra,60 x 0°,40 x
x 0m ,40=-- 0m3,096 x 5	 0m',4s0.

Idem na platibanda com 0°,50 X 0°,4 ) X
X 01°,25 =-- 0°13,050.

Idem em frontal com 20,00 x 2°,00 =
e.--- 4114,00.

13 vãos de janelas de postigo; inteiriços
com venezianas por (tira, e vidro per dentro,
de peroba, lustrados, com 2 m,,60 x 1°,10 X
x 0°,04.

•	 Pequenos reparos em sois vãos:
Tres bandeiras de peroba com P 1 ,10 X

X 0m,55 x 0m,04.
Sete vs do marcos com. 265 x 1°1.15 at

x 0m,01 x 0m,04.
20 vidros com 01".84X0m14I

dit^s com 0m,80x001.31.
Uma coluno.% de ferro. fundido com 4°1,18X

X 0m,08.
Cinco balaustres de ferro fundido. com

021,87.
Forro de pinho de Riga. em friso ma-

ch ado, com 3°,55 x 2m ,00	 10,430.
Dito C0111 27m,10 x5°,58=151°11,218.
Apaamento do madeiramento com 8°,40X

>12,0G= 100°3,80 pinho de Riga.
Dito com 12m ,60 X 12m,00 = 151°20.
Idem cora 3'2..00 X 3m,00

Peças estragalas do mesmo madeira-
pealo:

D'.us freichaes com4m ,20 x 0",15x0",076.
Duas t .•rçaa em 4°,t'3x 0 111 ,15 x00,076.
Quatro linhas de tesurag com 691,30X

01°,22 X Om , 076.
Tres penduraes com / 1%50 x0°,22x0m.07.
Uma perna de tesourai com 3°,00x0°,22X

x 0%070.
Quatro asnas de te23011P3 com 1°,25X

021.15 x 0°2,076.
11 pernas com 3°,00x0°,076 x0m,0711, cai-

bros.
Uma folha de portas de almofadas tom

3°,70 x 0°1 .58 x 9°,03, de cedro.
Dous vãos de portas de almofadas e vi-

dros com 2°,64 x	 x0m.03.
Deus b indeiras com 1°,50 X 0m,65x
Cinco marcos com 2°,falx0m,06x6m,06.

'Duas impostas com 1°1,60 X 0 1",17 X0n1.06.
Uma aduela de caixão com 2m,54 X 0`°,24 X

x0°,03.
Pequenos reparos em 2 folhas de caixi-

lhos e um rodapé:
50 vidros cem 0°,55x0".50.

Enfermaria por cima da cozioha:
ombn em alvenaria. de pedra. com 3m ,00 X

' X.0d X 00,80----7m1.200.
, Dito dito com 2m,00 X 1 1°,50 X 0%50 =
1.=1m3,500.

Dito de frontal com lm,00xlm,00=-..
Dito dito, estuque, coei or2,50 x 0,0,50=

1/3 do um arco de cantaria com 08).54 X
x 0'2 ,22 x0m.2C,

radas I: an'„weiras do cantaria com 2°,77X !
x 0m22 x

Caro a 00 .1 2°.00x0°.30.
iotinianta com 16 m , x 10°,00~16000J 0. i

Fo.rro d.i Riga,de frisos, cota 030,../0x6m,00=
=34m4,)0.

Soalho de Riga, do frisos., orna 4°,06X
2",r),)=8‘ ,00.

2 1/2 vãos de portas de almofadas	 ce-
dro com 3m,53 x 1°,24 x 0°,03. de 2 fo-
lhas.	 ,63 x

1 1/3 vão de dito com 3°' 	 1°,21 X
0r°,03, de 3 fo:.has.

Tres ditas de dita de veno2ianas e vidros
com rn ,68 X	 x

Cinco bandeiras em/ 1°,26x0 m.74x 0°2.03.
Caco IllareJS com 2 ",75x0a1,065xO'',075.
Trem marcos com 3°,6Ox 0°,11 x0m,04.
Oito alizares coar 3 ',7:x0"1111x0°,0t.
85 vitlrog com 0°,55x0°50.
Apeamento Co madeiramento da lá com

/0 eoitYx10°,00--106°,0O.
Peças estragailaa:

Uma cum lei com 5 11 .00 x 0.20 x0m,21
Um pendurai com 2°1,35 x.i. m,21x0. i.l6.

perns e.m cai-

bros.
Oito r;pas com 6°,00. Om,076x 0°,013,

Riga.
C.00 telhas convexas.

C dxi (Pagino
No. e caibros pe . nas com 1°1 ,50 x 0°1,076 x76,
10 ripas do Riga cm 51" 150 x 0°,076 X

x0°,013.
Forro de Riga de fri.s r com 7°,0Ox3°,00,

=2im?,00.
ga e 81 enfermarias

R .mbo era alvenaria do pe ?ra com 4°,00X
X 0°1,90 m.60=2""',3.76.

Dito dito c In. 0°,9171x 0°,90 x 0°,60 = I
48i.

Do g arcos aivorraria de ti "olo com 2°,001X
X	 O x 0 m ,60=1 111 ',200 x 2 =2.°' ,400.

Revostimenta com 61°,00 >c 4°,00
24m,,00.

Dito com 23m,44x5°,30=--!21,0,02.
Dito dito CCM 10 1%70 X :5'.30=-5641.1,71.
Dito dito  com :in1,0Qx51",30=15 n111,90.
Forro, friso do R . ga macheado com

2f2m,30x 9°, 40=--209 "11,62.
S, alia.) friso de Ri,ga macheado com 7 m .30 X

X 4m,50=-32m'.85.
kTrii vão de porta de. calha. de canela com

21°,88x 1 m .37 x O m .03 •
1 1/2 vão (lu ,1„aoel1a. de calha de canela

com l m .80 X I rn ,12 x
Dons vaus da venezianas com G m,85 x

X m ,06 X Ona,03.
Seis vãos ile caixilltoa de correr, com

P",80 X 1'1'32 X 0°1.03.
Uma vergado roadaira com lin,5/ x0m,IDX

x Om .19 .
Urna solei] a de madeira com 1 111 ,50 X

X OT",20 x 0",04.
Pequenos reparos em d.versaa esqua-

drias:
Apeamento de ma.deiramento do Rigi

com 16°,80 x 15°,00=1621°,00.
Dilo dito com 13°,40x60=8510,78.

Peças estragadas:
Quatro. freichaes com 5°,80x0°,11 x 00,11.
Quatro terças com 5m,80x0m.12x0m,ii.
Unia terça com 3°,00 x0 m,16 x0°,16.
Um i linha com 7 .0,20x0", -2x 0°,10.
Uma perna de tesoura cem 31 ,30X0m,11 X

X01°,10.
Uma la.roz com rim .SO x0m ,22x 01°,10.
Urna ia.raz com ess.70 x O°, 2x0».10.
Urna espigão Com 011.30x0.,°.22x0°.10.
Quatro asnas com 2 11 ,50x (im.15x 0°1,11.
10 caibros pernas com 5°,40 x 01°,078X

X0r°,07.
21 ripas com 5°,00x0",07ex0°,0 3.

Enfermaria de operações:

Rombo em parado de alveli 	 de tijolo
0:0 COM 2111,00 x 1°50 x a000-_-_ te3,140.

Dito dito e..u1 2 ,00 x n.160 X 0°,38=ar
450.

.iei,n3801.(lera cm PE,00x1",0OX0'",38=

0:1:(.18=r.2o ,iwn ii:,%e.nia4com uni arco com 2°1,00 x 1°,50 X

ideai em foznit.1 com 2 '',50 x0e1,„80=

Mem idem CCM 311,00Y 1^',50=1°',50.
Idem idem em deverias ir••rea. mas de

eime_to arma!' O, Err"0 X5" ti5==.904,40.
Rovestiment ) tis;m 2".00 X
Dito com 3111,() X 1 "1,0j =
Fo: ro de Roca de saia e anisa com 3r°,00

x fni,5 I =
Cinca vai s de poitas 1 s.)S com 2°,92

1 1".32 x (..°1 ,045 de pinho sueco.
imas, ditas com a/morad is lisas com 2°,91

x im ,34 x 0%045 de pinho.
Unia •i (ta. (to a1riro.tilaye cedro com 2°,98
Om ,80 x 01°,03 1. istr boa.

Tres ditas de dilato n m.,( 6 x 1°,22 X 0%03.
1/2 dita dita com 3 1",06 X 0 111 ,77 X 0",/13.
Tres ditas dr cai * Lhos de abri de cedro

com 1,96 X 0"‘,"0 x IP",022,
Tios ;i .8 de	 euez,..11 is com 1,96 X

0m,090 x 01°,022 ludradita.
Duas dit,,s do ipladro para avais das

draç-as e venezianas, de cedro com 2m ,10 X
1',20 x 0%027, lustradas.

Tios bandeiras de cedro com 0°,94 X
X	 iustradas.

Unia dit cm d( u: iidr(s e veneziana ao
centro, decodro, com 0'0,98 x 0°,55 X 0°,03'.

seis ditas de dita cont	 x toe0o >ç
oaeoo,

Uma imposta do peroba com 0'1,89 X
0m ,I5 x 0m,03, lustrada.

Quatro (I, tas de ditas com i m,29 x 0°,20
x 0m,03, hiAradas.

Tros mar,os do peroba com 2°,25 >c
01%05 x 0)&1 ,04, ltedradas.

I:ma guarnição de peroba com 3°,73 X
0°,10 X 0,1'03.

16 ditas de pinho com 2 m,02 x 0,4,08 X
0m,025, pintadas.

Pequeros reparos em 12 vãos de esqua.,.
dria.s.

6 vidros com 1°,00 x 0m.41.
38 vidros com 00°,91 x 0m,32.
7 Mus com 0 rn ,71 x I"'.27.

24 N (11'03 com .. m ,45 X 0%45.
Pavilhão envidraçado aproveita melado

do engradado de ferio o a cupola ; pequeno
reparo no mesmo engradado. Vidros todos
par idos. Madeiramento per:eita.

Telhas francezas, partidas, 200.
Balaustrada (te chouto armado, em frente

á enfermaria do o.-rações, coai 22°,03 )(
x 0E3,70

Pharmacia:
Rombo em parado de. alvenaria de pedra,

com	 x Im ,00 x 0°',060= 0r°,9003.
Dito dite, com 1 1°,00 x	 x 001,60

=0", ,600 3.

33 vidras com 0°,86 x 0%35.
15 dit s com O m 5x0m,14.
13 ditos com ; n1 ,65 X 0',28.
15 ditos com 031 ,58 X O'",35.
13 ditos com 011,44x0m,35.
Apearn -oiça do madeiramento com 3m,00X

x
Peças estragadas, do pinho de Riga :

Unia Dorna de tezoura comi 2,COx0",16X:i
x0m,06.

Um espigão com 3°,40 x0 0,03 X 0'1%076.
Uma terça com2°,75x0°,16x0m,076. 1
Uma asna com 1°,07 X 02%11 X0°,076.
Uma dita com 1°,20 x0"1111X0',076.
Seis ruas com 5m,00x0°,05)<0°,015.:
Cobertura de telhas e astaestoe:

De-infectorio:
Rombo em paredes de alvenaria de tijoltN

com 4, m00 x 2..1100 x 0, ,"25	 2,"0003.
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Dito dito com 4,m00 X 3,2300 x 0,2125 ..=--
't,m003.

Dito em frontal e,oM 4, m-10 X 2, 11100 =
13,13180'.

' pito dito com 3,35 x 2,30	 6,m70t.
Dito dito com 4, m50 x 2,11100 =--- 9,21302.
Dito dito com 3, 2130 X 2,00 X 0,m25 =

3,D'503.
Revestimento com 13,00 x 5, 1'100 X 4 .

'230,1,1003.
Dito com 8,1230 X 5,m00 X 4 = 160,21001.
Dito com 12, 11'50 X 5,00 x 2 = 125,11100'.
Dito com 7, m25 X 5, 11130 x 2 . 72,m502.
tm VãO do portas do almofadas, de cedro,

com 3 folhas, com 3,20 x 2,00 x 0,11'035.
Quatro ditos do ditos com 2 folhas, com

$,11120 x 1,3,120 x 0,1'103•
Um dito de dito de ja,nellas com 2,17 X

1,20 X 0,03.
32 vidros com 0, m55 x 0,m50.
Madeiramento estragado, com 14, 1,100 X

0,111 00 = 126,11,002.
Forro de beirada, saia o tamisa, com

46,1,100 x 0, 11160 = 27,111302.
Dito interno com 12, 1'150 X 7, m50 =

93,m753.
eequenos reparos em 13 vãos do esqua-

drias.
Laboratorio :

Mais 6 vidros de 0,48x0,42.
, Directoria do hospital:

' Mais 11 degraos de peroba de 1m,00X
x 0m ,33 x 0m, xom,20 x 00,94.

Vidros:
Mais 11 de 1,10X0 m ,44 de bandeira.

Soalho:
4m , 200 de frizo de peroba.

_Corrimão de sacca,da de 2m,10x0m,06.
Collocação de um alpendre e 30 vidros no

Menu r, de lm,30X0n1,40X0'11,003.
Pavilhão do cirurgia:

Escada do pedra marmore.
Cinco capas com l m ,10 x0m ,30x 0m,03.
Seis Ms com 2,,,,06x0n1,15x0112.03.
Relação dos apparelhos sanitrrios.

Enfermaria do honuropatilia.:
Assentamento do uma banheira o per-

tences.
Uma latrina.

Antiga cosinha do ho:spital:
Assentamento de S banheiras.

Enfermaria par cima da cozinha:
Assentamento do uma banheira e 2 tor-

neiras.
Directoria:

Assentamento de duas banheiras e per-
tences.

Duas caixas para agua.
Um lavabo.
Encanamentos para as caixas automa-

ticas.
No andar superior:

Assentamento de uma banheira com os
pertences.

Urna caixa para agua.
Um lavabo e encanamentos para as caixas

automaticls.
Dito dito, com 5rn,0) X 3m ,00 x 0m,60
9m,003.

Revestimento, com 6°1 ,00 x 2m,00 = 12m,00.
Dito em cimalha, com 5°1,00 x 0m,30 X

X 0'11 ,30 = 5,03m/1.
Uma hombreira de cantaria, com 1,50X
0,27 X ("27•

Um peitoril decantaria, com 1",76 x 0`17
0m,27.
Uma sapata do cantaria, em 0"1 ,18 X

X 0°,70X 081,70, para apoio de uma columna
te ferro.

Urna porta de almofadas com 2, 1'58 X
x 1,0J2 x 0,m03, do coiro.

Uma dita do almofadas e vidros com
R, 11158 X 1,11132 x 0,03, do cedro.

Seis vãos de caixilhos de abrir com 1,3320X
X 1,m35 x	 de cedro.

Seis bandeiras com 1, 11105 x 0,11342 X 0,11103,
pece dro ,

20 vidros com 0, 11138 X 0,11156.
10 ditos com 0, m42 x 0,m40.
Oito ditos com 0. m32 X
12 ditos com 1, m00 x 0,m50, gra a clara-

bola.
Apeamento do madeiramento com 4,111AX

X 4,m20 = 20,m2.
Peças otragadas:
Tres pernas do Riga com 4 m,90 x 0,m076 X ,

X 076, para oaibrs.
Duas ripas do Riga com 4, m20 x 0,m05 X

X 0813,
15p telhas planas francezas.

Laboratorio
Rombo em parede de alvenaria de tijolo

com 3m ,00 x 3'11 ,00 x 0%28 = 2m,523.
Dito dito com 3m,00 x Pn,00 x 01%28 =

= 0,1,843.
Dito dito com 2m ,00 x 2111 ,00 x 0m,28

= 1,11,123.
Dons vãos de caixão para janella com

2.05 x 1 rn,4-rx 0°, 37 x 0%033 .
Tres vãos do janela do almofados com

l m,85 x 1',23x0 12 ,03, de cedro.
Una dito de caixilho de abrir com lm,85X

x 1 1%20 x 0m ,03 do cedro.
Forro do frizo dc Riga com 6111 160x Ina,50=

= 9111,90.
Pequenos reparos no telhado:

Quatro vidros com 0 m ,80x 0'11,46.
40 ditos com 0,,, ,49 x O n,42.
Cinco ditos com 0m,48x0n1,42.
15 ditos com 0,,,,43x0rn,32,.

Pequenos reparos em diversas esqua-
drias

21 vãos.
Soalho de frizo de Riga com 3 m ,00 X

X 3%15=9111,45' x 2 = 18m,901.
Dito dito com 3m,00x In1,15=3m,451.

Directoria do hospital:
Rombo em paredes do alvenaria de tijolo

com 2m,50 x 1%0x On1,75=1m,8753.
Dito dito com 2,0,50 x 10,00 X ("75 .,--

=1,11,8753.
Dito dito com 4ni00 x 201,00 X 0m,75

=6n2,001.
Dito dito com 20,00 X I m ,00 X 0°1.75 =

=1m,5001.
Dito dito com 5m,00 x 3m,50 X 0m,';'5 =

bao dito com 5m,20 3m,50 X 0,75 =
=13111;6503.

Dito dito em tres arcos com 7%00 X 5m,50c
X .0m,53	 2P1,4053.

IIomba em paredes de tijollo com 3 12,20 X
X O"'	 03%53 = 110,2723.

Dito dito entrando emalha, com 9 m,00 X
x 5m,00 x Orn,80 --= 3112,6003.

Sumida de cimento armado, 3 m,20x lm,14
X 011 ,11 =--- 4%0123.

Duas columnas de cimento armado com
2 11 .24 X 0,21 ,27 de diametros.

Tres alizares com 3 m,21 X 0,I) X O ',025
-de cedro.

14 vidros com 003,76 x 0111,45.
59 ditos com 01%45 x 0%22.
44 ditos para claraboia com 0 1%42 X 0°,42,

de coros do vitraux.
44 ditos do cima com I m,20 X
Madeiramento, bom.
Telhai francezas, 100.
Balaustrada de emente armado da frente,

com 15,000 x O n1,70	 5%000.
Cozinha a vapor

Um torreão com 0tn,90 x 0,53 x On2,53
0,11,2523.

Pequenos reparos nas esquadrias.
Residencia dos medicos:

Pavimento terreo:
2 1/2 vãos do porta de peroba com 3m,06X

X l m ,34 x 0%04.
2 1/2 vãos de janella do cedro, com tres

folhas, com 2m,06 X 1%53 x 01°,03.
Nota - Os rombos das paredes são rela-

tivos aos ires adiados: Directoria, capella
e residencia dos medicos.

1/2 vão de caixilho de abrir, de cedrçr,'
com tres folhas, com 1 21,51 x 1 1'1 .46 x Oni3O3.

Um c tixão de peroba com 3111 ,20 x 2m,20 X
X 0°,20 X 0,04, para porta.

Uma cancela de-cedro com 1%70 x2m,20X
X 0'2,03.

&is alizares de peroba com 3 113 ,02 x Øm, 10 x
X 0111,025.

Tres ditos do ditos com 3m,20 x 0%10 x 0m,25.•
10 vidros de cdres com 0 11 ,50 X 0%15.	 .
14 ditos com ("60 X 0m,40.
30 ditos com 0°1,36 x 0%35.
Cinco ditos com 0'11 ,70 x 0m,27.

Primeiro pavimento:
Um vão de porta de almofadas com postigo

e vidros, de cedro, com 2 m,42 X 1 m ,12 x
X 0m,03.

1/2 vão de porta de almofada de cedro,
com quatro folhas, com 21%10 x l m,02 X
0m,03.

Deus vãos de janollas do almofadas com
2m.16 x 1 E3 ,54 x 0m,03.

Dons vãos de caixilhos de abrir, de cedro
com 3 folhas, com 1%51 x Im,48x0m,03.

Um vão de janelas de almofadas com pos-
tigo evidros. de cedro, com I n1,62x 1m,22
x 0m,03•

Doas ditos de dito,com 1 1%61 x 0'2 ,84 x 0°3,03.
Urna bandeira de cedro, com lm,02x0m,60

x"03.
Nove marcos de peroba, com 2m,32X0m,09

X On',04
Uma bandeira do cedro, com lm,48x00,60.

X 0m,03.
Forro de cimento armado, pequenos re,

parps.
22 vidros com On1,58x0m,44.
5') ditos, com 0m„36x0m,35.
Apeamento do Madeiramento, com 6'11,00

x 5").1a=30m2,60.
Peças estragadas:

Uma perna de tezoura de ferro T simples,
com 3 n ,10 x 0m,06 x 0°1,06.

Uma troça de ferro TI' duplo, com 511,10
x 0%05 x 0°1,10.

Duas pernas de Riga, com 3m,10x0m,03
x0m076 caibros.

Quatro ripas, com 3m100X0",05X012,015..
150 telhas franceza,s.

Nocroterio:
Rombo em parede de alvenaria de tijolo;

com l m ,00 x l m,00x O n1 ,26x 0,11,23,03.
Dito dito de frontal com 1m100x

=11,12,00.
Platibanda, com 9,00 xpm,50=4m2,50.
Revestimento com 5n1,00x5n3,00--=-25122,00.1
Forro de frizo de Riga com 3 m,00x 0%40=

.1m1,20.
Um vão do .caixilho de cedro com Ini,85X

x 1°1 ,66 x0m2 ,03 de duas folhas.
Dous ditos do dito com 1",42x1",g0 X

X0 2 ,03 do uma folha.
Uma bandeira de peroba com lm,00X

X 0",80 X 0'1%03.
Uma dita com 1 m,08 x 0m,60 x 0%03 dg,

cedro,
Rombo em parede de alvenaria de pedra,

na capella, com l m,50 X 1°1 ,50 x 0%60 =--
1°1,3503.

Rombo em parede de frontal de tijolo
com l m,00 X 1 2% 00 =-- 1111,0:)*,

Dito dito com 3m,00 x'3111,00
Dito dito com 1 21,00 X l,00
Dito dito com 2n1,00 x 2m ,00	 4,002.
Dito dito com 6m,00 x 6m,00	 36rn,002.'
Dito dito com 4 m,00 x l50= 6m,002.
Dito dito de cimento armado com 4m,00.

X 3m,00 = 12m,002.
Dito dito com 2m,00 x 2m,00	 4m,002.
Dito dito com l m,00 x l m ,00	 l m,002 . -
Urna ho:nbreira de marmore, na capella;

com 2, ,n99 x 0,0,41 x 0,m28.
Revestimento em parede de estuque com

6E1,00 X 0m,60 =-- 3°1,605.
Dito em parede de tijolo Com 3 ,1 ,00 X 2',40

Dito do com 40 ,00 x "30 ==
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„ Primeiro pavimento:
c Um vão de porta de almofadas de cedro,
Com 2m,46 X 1,m35 x 0m,03.

Um dito de janellas de almofadas com
22,00 X 11",00 x 021 ,03, de cedro.
- Um dito de caixilho de abrir, de cedro
com lm,36 x 0m,93 x 0%03.

Um dito de marco de peroba com 2" 1,00 X
Om ,90 x 0'2 ,06 x 0111.04.

Oito vidros com Or°,46 X 0%44.
44 ditos com 00,30 X 0m,17.

• Segundo pavimento
' Um dormente da escada de peroba e lus-
trado com 4,30 x 0m,26 X 0%08.

Cinco degraos de peroba e lustrados, com
1 E1,90 X 0m,33 x 0°1,20 x 0m,C4.

Um corrimão de peroba e lustrado, com
4m,30 x 0"2,07 x 0%05.

15 balaustres de peroba, torneados e lus-
trados, com Om,82 x 0,05.

• Forro de frizo de Riga, com 10%00 X 2m,00
•= 20m,00'.

Dito dito com 8m,00 X 78 ,00 = 56122,00'.
Dito dito, com 7m.00 X 6m,00 = 42E2,00'.

• Forro do frizo de Riga, com 8m,00 x 4m,00
= 32,0,00'.

Dito de xadrez, com 6 ,13 ,30 x
• Cimalha, abas e grega, com 4,0300t.
' Soalho de frizo de peroba, com 4, m00 X
• 4,000 = 16,0001.

6 1/2 vão de porta do almofadas de cedro
com 2,"82 x 1,032 X 0"03.

Quatro ditos de dita com 2,m15 X 1,m24 X
• 0,"303.

Doas ditos de 1 dito com 2,98X 1,'"34 X
0,m03.

- Um dito dito com 2, m 19 x 0, m97 x 0,m03.
Seis bandeiras com 1, m32x 0,m33 x 0,m03.
Seis marcos de peroba com 2, m90 x 0m09
0,m04.

Seis alizares de cedro com 3, 0100 X 0,°11 X
0,m025.
- Nove vidros com 0,60 X 0,11'45•

56 ditos com 0, m39 x 0,m23.
Tara áro pavimento:

Um vão de porta de almofadas de cedro
com 2,"40 x 1,"23 x 0,m03.

Tres 1/2 vãos de dita com 2,m47 X 0,a198X
0,31103.

Um vão de porta de almofadas, inteiriça
com 2,2141 X 1, m l4 x 0,"103.

Dous vãos de portas de almofadas de tres
folhas , de cedro com 2,m41 xl,m 14 x 0,"03.

Um dito de dito com vidros e postigo, com
2,"141 x 1,1228 Ø,m03.

Dons ditos de postigo, com 1,047 X 1,m00 X
0,m03, de cedro.

Quatro vãos de janellas de vidros e postigo
com 1,°63 x 0, m92 x 0,1,103.

1/2 dito do dito com 1, m62 X 0,m84 X
0,21103.

Treg bandeiras de cedro, com I m,28 x 0m,60
X 0'2,03.

Tres marcos de peroba, com 3",05 x 0'2,06
x 0.05.

Uma meza de pedra marmora com 2 lava-
bos e torneiras.

Casa dos officiaes:
Uma caixa automatica.

• Assentamento de um I, banheira e os per-
tences.

Uma caia para agua.
Um mictorio.

Andar superior:
Assentamento do uma banheira e os per-

tences e uma caixa para agua.
Necroterio:

Um lavabo.
Um mictorio.
Estufa e dous lavabos.

Pharmacia :	 •
Duas torneiras ; uma caixa automatica,

e os encanamentos, e collocação de um
lavabo de ferro esmaltado, existente.

Sala das operações:
Assentamento de uma banheira e uma

torneira. e um lavabo.

Primeira e segunda enfermarias:
Assentamento de duas banheiras e per-

tenc es.
Dons lavabos.

3" e 4' enfermarias:
Assentamento de 4 banheiras.
Trea la,vabas.
Uma caixa automatica.

8" e 9" enfermaras:
Um lavabo.

Laboratorio:
Uma caixa para agua.
Nota-Ex i tem 26 banheiras guardadas em

um deposito, as quaes serão fornecidas para
O posterior assentamento.

Insaectoria do Engenharia Naval, 29 de
junho de 1911.-Albino da Silva 3/aia, ca-
pitão de corveta, adjunto.	 (.

laiinistea-io cia Max-inIxa,
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para
acquisição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as pro-
postas ser entregues na Segunda Secção até
1 hora da tarde de 17 do julho de 1911, não
podendo os proponentes apresentar preços
de artigos diversos de sou ramo de negocio
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração
Os preços com emendas:

Corpo de Marinheiros Nacionaes
Mesa com pedra para filtro, uma.
Moblia austríaca para sala com 9 peças,

uma.
Mesa secretaria, uma.

Contra-torpedeiro Pará
Iasignia do Preside ite da Republica, de 1

panno, uma.
Bahia

Linha kaki, novelo.
Contra-torpedeiro Matto-Grosso

Compasso para navegação, um,
Floriano

Croque de metal de 3 ganchos.
Arsenal de Marinha

Pão de peroba pela forma, um.
Benjanzin Constant

Bomba rotativa typo R. Honry n. 11,
para lubrificação forçada das machinas Sant-
ter Harlé typo S. L. n. 1.217 e 1.48, uma.

Escola de Aprendizes Marinheiros

Vidro em chapa com amostra, um.
Vidro em chapa verde de 0,002, um.
Vidro em ch ipa encarnado de 0,002, um.
Atoalhado de linho de 1,60, metro 	
Pranchão de peroba branca de 	

4.00 x 0,62 X 0,18, um.

Corpo de Marinheiros Na,cionaes

Taboa de pinho branco americano de
5,00X 0,30x 0,023, uma.

Deposito Naval, 16 de julho de 1911.-
Luis Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente

Ministerio da Guerra

Quinta Divistio do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do regula-
mento dos serviços geraes do Ministerio de.
Guerra, e de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guerra, de-
claro aberta concurrencia publica para
a construcção do editicio principal do Hos-
pital Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projecto e as especificações, que
poderão ser examinados e estudados pelos
interessados, durante as hora do ex pe-
(liente, na 3" secção desta divisão, onde serão
dados todos os esclarecimenios e recebidas a.
1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
rente anno, pelo conselho de concurrencia,
ahi reunido, as propostas em involucro fe-
chado, em duas vias, sendo uma devida-
mente soltada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê lagar a duvidas,
tendo o preço escripto por extenso e em al-
garismos, para a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho

b) guia de deposito do cinco contos, em
moeda • corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto pelo propo-
nente preferido, que a perderá em favor dos
cofrs publicos, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, peio
Diario Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União, correspondente a 3 o /. do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contractado ;

c) prova do estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nega
cio, profissão e industria, para o exercido
corrente

d) carta de fiador idoneo, responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

Is
Sb depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annuaciada4, pelo Mario Official, o dia,
hora e togar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os hei-
tuges e lidas perante cites, pelo conselho,
serãa, na integra, publicadas no mosmo
Diario Official, antes do quatquer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2'
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá sor accoita proposta alguma.

3'
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entre ela
e qualquer outra.

Em igualdade de preço, a preferenciai
será tirada á sorte.

..



Ds.do o caso da rescisão do contracto, ett
consequencia de não cumprimento de suas.
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamentara.
na proporção do valor da adjudicaçao,fican-
do o coutractante e seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço dos andaimes e do mate-
rial que a commissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com doas dias de
antecedencia, será o contractante avisado-
para assistir á medição e avaliação e assai
gnar o respectivo mappa, devendo este ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-.
parecer.

liados, inclusive 03 de fiscalização, não.
excedam á verba designada para a tata
ex cução durante o anuo finaaceiro.

Ou
2Sa

G uerra .

ão cu:nprimento do qualquer das clara:
salas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor
do mesmo coetracto, a ,juizo do general
chefe do Departamento da Guerra. que sub-',
metterá o seu acto á decisão do ministro da'

25"
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5"
Todas as despe. as de impostos, licenças e

'dire i tos aduaneiros correrão par coata do
coo craca:ate .

6'
NSo serão tomadas em consideração quaes-

quer °Tortas de vantagens não determina-
das neste ealital, e nem as propostas que
conta-arem apenas o offerecimento do qui j-
qu r reducçaa sobre o preço da proposta
zaais beaa.ta.

:e
aronoztas serão formuladas nos seguia-

tes termos:
aProp_nao-me a construir, pela quantia

de 	 , o elificio principal do laispiial
Ceetral do E sercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 3' secção
da Divisão de Engenharia, o de acardo com
os det Ilhas de execução e as indicaçõas
coinmissão fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diario Official.»

8'

O contractante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo de 15 aias, a contar da data
da :aprovação do contracto, sob pena de
resc i são do mesmo, com a perda da caução
eni :avor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-cs em 24 meus, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhas.

9'
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nas dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contract snto obrigado a mandar
desmancha:, nor sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito fóra dessas horas e aos
dutunigos ou dr s de festa ',acionai, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á v:sta de solicitação es-
cripta do contractanto.

10'
O contractante obriga-se a empretzaa, de

preferencia. na execução dos trabalhos as
ex-araças do Exercito, de accôrdo com o 2"
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2004000.

lla
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos cs domin
Atos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada pela commiseao fis-
cal. fará incorrer o contractante na multa
de 5°/a sobro o valor do contracto, multa
que será de mais 5 °a, sobre o mesmo
valor, á essa interrupção exceder de 15
dias.

12'
Ver ficada e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continua'-os, sob
pena de rescisão do meAno contracto, com
perda da caução.

13'
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14"
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
oelingenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15°

A res.i.são do contracto importa na perda
da caução e poderá ter logar nos seguintes
cases, além dos mencionados em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausul is

b) co caso de duas multas por violação da
mesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma
fraudo na execução das obras.

16°
O contractante ficará sujeito á multa do

200$ diarios urante 03 dias uteis que exce-
derem o prazo maraado para a conclusão
das obras.

17'

Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigeucias do serviço,
cabendo-lhe oraanizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

18'
Obriga-se o contractanto a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e nebsoal
idoneo, todas as obras contractadas, de
accôsdo como projecto, as especificações e os
detalhes do execução, com as indicações
dadas pela commissão fiscal.

19°
O contractante obriga-se a retirar e subi

stituir promptarnente, no espaça de 24 ho-
ras, todo o material que a commissão fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ain Ia, mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter cscapado ao exame por occa-
s:ão do seu recebimento, sob pena de multa
de 100$ por dia que exceder do prazo mar-
cado.

20'
As obras serão dirigidas pelo contractarto

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dissensar os
operarios ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inhztbeis ou iusubor-
dinados.

21'
Obriga-se o contracta.nte a todas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporto de ma:orial e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
monto regulsr das obras, e a reparar e re-
compor ti dos os estragos que se derem nos
outros Odificios do hospital o suas bemleito-
rias, em consequencia de impericia ou des-
leixo dos operarios, na execução dos ser-
viços.

228,

Os pagamentos serão em prestações men-
saes, pelo trabalho eaeciitado no mez an-
terior, sendo feita a medição pela commissão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa e ,se assignado
p slos membros da caniznis.são e pelo con-
tractante, o que será reunido á l a via da
conta, para o devido processo de paga-
mento, não sendo aleluia° nessa avaliação o
preço do material em deposto nas obras.

23s

Os trabalhos serão dirigidos de fôrma que
as despcsz.as dos serviços realizados o ava-

26e
As duvidas que se suscitarem entre a DIJ

visão de Engenharia e o contractante, sobre
a intellige _cia o cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo minis-
tro da Guerra.

277"
As multas impostas ao contractante serão

dedazidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas, pelo contra,ctante ou
por seu fiador, s,o, pena ide immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

28"
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi-
ço publico, indemnizando o contraetante do
valor das obras posterio .es á ultima medi-
ção, do preço do andaimo o de todo o mate-
rial em deposito para a continuação dag
mesmas, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 22" e 25°.

29"
O material para as obras só será recebidó

e descarregado nos dias uteis, durante 'as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal, os
maaeriaes recusados.

30°
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o eontractante á. multa do
1 a 3 % do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá. ser rescindido.'

31'
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restituida sois mezes depois do
coneluida e recebida a obra, sendo durante
esse tampa o contractante respowavel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será, obrigado a des-
manchar e refazer • no casoo de recusa será
o traaalho executado por quem mais ve.nta-
gein offerecer, correndo a desp aaa por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

32"
Fica o coutractante obrigado a executar

projecto tal como esta organizado, não pia.



Domingo.. 18 -
ar	

,dendo alterar ou modificar os detalhes do
eonstrucção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pela commissão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que no
1hr executado de accôrdo com esses detalhes
ç indicações.

33" •
O concreto das fundações será composto de

argamassa de uma parte de cimento, tres
'te areia, contendo cada metro cubico
,0,123450 do argamassa e 9, 213900 do pedra

'i.britada, na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento Excelsiorsou
tro qualquer de Igual ou superior qualida-
de, a juizo da commissão fiscal, não tendo
as paredes mais d.) 9,35 em sua, maior di-
mensão.

34"
As fundações devem ser feitas em cama-

das de 0,n0 de espessura. no maxi mo, em
todo o desenvotvimento do perimetro das
paredes externas, formando um só block
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensaes exigi-
das pela natureza do terreno, e determina-
das em detalhe pela commissao fiscal.

35'
Na alvenaria existente airão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto.

36'
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do
edificio.

37'
Todo o solo da área coberta será revestido

de unia camada de 0 ta ,l5 de espessura de
concreto igual ao das funda.çaes.

38'
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal do
;pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
ra dos arcos, que lavará argamassa de ci-
mento e ateia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo

''da commissão fiscal, o feitos os balanços e
srçsaltus com a mesma alvenaria.

39'
'Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa do cimen-
W o areia, na dosagem do 1:3, e poderão
'ser substituidas,a, juizo da commissão fiscal,
,por cintado armado as dos compartimentos
destinados ás installações so.nitarias.

40a
A alvenaria de pedra do porão será feita

com argamassa de 1:2 de cal de pedra e
areia.

41*
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42'
Os pisos serão construidos com vigas de

cimento armado eSiegwart," apoiadas em
yigas conjugadas e columnas, conforme o
.projecto, recebendo urna camada de con-
creto de 0'2 ,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos e ladrilhos e camada de
asphalto da soteia.

43'
'A dosagem do concreto para os pisos dós

Soalhos e da soteia será igual á exigida para
as fuirlações,,não tendo .porém as pedras
mais de 02%03 em sua maior dimensão.
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tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de sir desmancha-
do todo o trabalho em que tiver ela en-
trado. Será tambem inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
applicada no mesmo dia em que fôr feita.

45'
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kilos por millimetro quadrado para uma
carga eventual de 500 kilos por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na soteia.

46'
Os soalhos serão de frisos de peroba de

Campos, de 012 ,10 de largura, entabeirados
com frisos de igual dimensão, do canella e
guarambe, assentes em barrotes de 3"x 3",
embutidos no concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-director, secretaria,
sala e no vesti bulo, segundo os detalhes do
execução, rematados em sóccos duplos de
0m,35 de altura, de cancha ou de peroba,
com filetes.

47'
Todo o ladrilliamento será com ladrilho

ceramico de primeira qualidade, de Villeroy
& B )ck, assente em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

48'
As colum nas de ferro repousarão em sóc-

cos de cantaria, sobre embasamento de coa-
ereto.

491
As galerias serão de armação metallica,

com piso do metal distendido ou vigas (Sie-
gwart», concreto e ladrilho ceramico.

50'
A soteia será revestida por uma camada

de asphalto.
51'

A elaraboia do centro do edificio será
construid com vidros armados, assentes so-
bre armação metallica em '1', com elevação
de 021,50.

52"
As calçadas em torno do edificio serão de

concreto e ladrilho cerasta:ao trottoir, limi-
tadas por meio-fio de cantaria.

53"
Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-

tenderá uma sargeta de concreto, asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
pluvi tes, intervallados de 15%0, no maximo,
ligados á canalização geral.

54'
As calhas serão de cobro e os conductores

de ferro.
55'

As calhas da sotoia, serão de cobre, com
0°1,50 de desenvolvimento, ligadas a cmdu-
ctores do ferro fundido.

56'
A cobertura da dependencia e do !antemão

da cupola será de telhas planas trancam.
57a

No Hall será colloca.do um artistico guar-
da-pó de vid,ro em armação metallica.

58'
Os fórros serão de cimento armado, appli-

cados ao vigamento.
• •	 •	 59' •	 '

Os	
-,

fórros serão revestidos a gesso, levando
gula, architrave Is cordão e decoração sina;
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bibliotheca., secretaria, vestibulo e nas caixag
das escadas será feita a decoração com
late de maiores dimensões, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos nos
frisos e festões.

60'
As esquadrias dos vãos de portas e janei-

ras serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, com a
espessura de 012 ,035, todas almofadadas,cona
as dimensões indicadas no projecto e de
accôrdo com os detalhes de execução que
forem organizados.

61'
A forragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos o fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62'
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 021,20x02',03, sendo que nas laellas
dos 20 e 32 pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em pa.inels, entre o pei-
toril o o rodapé.

63'
As esquadrias dos vãos das portas e lanar-

ias sirão executadas sob a inspecção da
commissão fiscal, on le quer que sejam alias
confeccionadas, correndo por conta do con-
tractante as despeza.s do transporte para
tal inspecção.

64'
As grades serão do ferro batido de accôr-

do com o estylo do edi ticio e os desenhos de
detalhes que serão organizados.

05'
As grades de ferro entrarão para a obra

sem a mão de apparolho.
66'

O revestimento das fachadas, das ai ea,s e
das entradas principaos, no paviment ter-
reo, serão a pedra artificial, formada de
cimento «Excelsiors, cimento branco e breia
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coração na platiba.nda armados em ferro e
tela de arame.

67'
As paredes das salas do director, vice-di-

rector, sala de recepção, bibliotheca e ves-
tibulos serão decoradas a gesso. segundo os
desenhos o detalhes apresentados no correr
do serviço.

68'
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embôço do cal e
areia, na proporção de 1:3.

• 69'
Nas cozinhas, copas, banheiros e waters

closets os revestimentos serão com azule-
jos brancos de porcellana.

70'
A escada do Hall será de ferro forjado,

com corrimão de metal amarello e degráos
capeados de marmore.

71'
As escadas em helice serão tamluem de

ferro forjado.
724

A escada principal, em 3 lances, será de
peroba de Campos, lustrada nds duas faces,
com balaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

73'
O elevador será de armação de ferro, em

estylo francez, accionado por corrente con-
tinua, com as dimensões do projecto.

• 14$ ,	 .
Serão cellt,eados os banheiros,- latrinas,

lavatorios, js'sts de lavagem, -caixas -para.
deposit i o ' h in, indicados no pi:ojecto

44'	 1 -es na parte destinada ao supporte do3us-l
N ão será empregada argamassa que não Les; nos salões do director, vice-direcSor,
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77*
." Os conductores do aguas da soteia termi-
narão cru caixas do alvenaria com tampas
de ferro, ligadas á mesma canalização do
aguas pluviaes.

Além da canalização elcctrica, será 'Lam-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, copa o cozinha.

78"
•• As esquadrias do ferro e madeira, comu-
a:ma% gradis e paredes dos compartimoiltos
do edificio, serão pintados a oléo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de azu!ejos.

Nos compartimentos do pavimento torroo
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

79$
Na pintura das paredes devem sor feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as ciares e o motivo das gregas, do
Pariria a dar agrada.vel impressão de coa-
j uncto.

80'
Além do fogão commum com chaminé de

al enaria de tijolo, será installada uma
cozinha a vapor, com camara frigorifica,
.tudo de accordo com as plantas. 	 -

'
A illuminação electrica será (cita por meio

de 490 lampa.das incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

82."
A canalização para a instalação eloctrica

será em tubos de aço rijo embutidos nas pa-
redes.

83"
A corrente será transformada por ao

transformadores de 50 kilowats.
84'

Serão tambem installados dons transfor-
madores de 125 kilowats, capacidade sufi!-
ciente para a iluminação da todo o hospi-
tal .

85'
Todo o serviço do instalação electrica fi-

cará subordinado ás exigencia.s do contracto
da Light and Power.

861‘
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares o decmentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado do asseio, corta
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
todos os apparethos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 •de junho de 1911.—
Çoronel lodo Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

Ministereita da C. oerra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

1:) , ordem do Sr. general chefe do Depar-
tamento da Guerra, notifico ao Sr. Antigo
V. Areio que, por aviso n. 615, de 10 do
correr o, fui approvadn o c mtracto para a
reconstrucção da ala direita do t) ¡arte! Ge-
neral do lexercito, á rua or. João laiearao,
cone rme fez publico o boletim doto depar-
tamento sob n. 505. do 13 do corrente, pelo
que é o r!feris.o cidadão coe -idado a iniciar
cs trabalhos (lontra do prazo do 15 dias, a
con.ar da presente data.

Rio do Janeiro, 16 de julho de 1911. —Co-
ronel Jodo Teixeira Maic, chefe interino da
divisão.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral. do Expediente

CONCURRENCIÁ PARA A INSTALLAÇKO COM-
PLETA D g ILL1JNI1NAÇÃO ELECTRICA NO EIA-
FICIO is CJNSTRUCÇ7';0 PARA CORREIOS E
TELEORAPII08 EM PORTO ALEGRE

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 de setembro do 1911,

serão abertas nesta directoria propostas
para, a installação completa di iluminação
electrica no edificio em construcção para
Correios o Telegraphos em Porto Alegre, de
acceirdo com as especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

O systema de iluminação será o mais mo-
derno actualmente usado em Nova-Y3rk,1
Estados Unidos, do tubos de aço, OMR Ca
mada, isolante de Cautchu no interior, rece-
bendo os fios conductores tambem isolodos.,

Correrão por conta do Governo os direitos
aduaneiros sobro o material do installaçãa
que houver do ser importado por não haver
similar na producção nacional.

iÏi

Os trabalhos do instalação serão iniciadoa
dentro do prazo cino fôr marcado pelo cego-
nheiro-ascat da construcção do °Meio, sob
pena do multa da 100$ aor dia até o começo
dos trabalhos o terão o andamento culpa-
tivel com a dita construcçeo de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta cons:Tucção, isto é, do
tres annos, a contar do 20 de agosto de 1910,
ficando o contractante obrigado a toda o
qualquer roducção no prazo para a constru•
cção do edificio.

IV

Na execução dos trabalhos que deverão
ser feitos com a necessaria, perfeição, o
contractanto observará fielmente as especi-
ficações contidas neste edital o, bem assim,
as instrucções e ordens do serviço do enge-
nheiro-fiscal da construcção ; só empregará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
vação. O material por elle recusado será
roldrado dentro de 24 horas.

V

A preferencia cabo de direito ao autor da
prop ' , ta mais barata. por minima que soja
a diirerença entre ela e qualquer outra..
No caso do absoluta igualdade de preços,
este ministerio decidira a quem cabo a prea
ferencia.

VI

O preço maximo acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 46364.250.

VII

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva delegacia fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500e em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponante de.xe do assignar
o termo de contracto dentro do oito dias,
depois de chamado para esse fim, pelo Diario
Officio/.

VIII

O deposito constanto da clausula VII será
elevado a 4:000$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
propanente preferido, o qui não poderá ser
assinado sem apresentação do respectivo
conhecimento.

IX

O contracto será rescindido si os trabalhos
de instalação fooem suspensos por mais do
15 dias ou deixarem de ser executados e'
concluidos do aocerdo com as especificações
cantidis neste edital o no prazo flauto na,
clausula III, perdendo nosso caso o contra-
cta,nte, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

X

O pagamento ao contractanto será feito
na Delegacia Fiscal do Thosottro Naciortal
em Porto Alegre, em prestações, por traba-
lho executado cada mez, de aceerao com a
avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assigna la pelo contractanto
e devidamente processada.

XI

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submasaão a todas
as clausulas deste edital, não so tomando
em consideração quaesquor offertas de van-
tagens não previstas noite.

XII

e c)nelign idos no orçamento, tui'.0 tio T".'1-
meara (pedida te o o que houve; no gen000
de melhor o mais moderno no niercado.

75"
Para o abastecimento de agua serão rol-

' losadas quatro caixas do 1.000 litro, na.
cupola, em commuide,ação pelo fundo o
liga Ias ao encanamento de distribuição, do
qual se derivarão as canalizações para as
outras caixas consignadas no projecto.

76'
' Alem do esgoto ale matarias fecaes, será
' assente a canalização para aguas fiuviaes,
ao Lego das faces do edificio, recebendo
directamente as aguas dos conductores o
dos ralos das sargetas, e ligada ás caixas do
areia que serão construidas nos pontos con-
venieutes.

Cada proposta, apresentada em duas vias,
sendo ambas datadas, assignadas e sellada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que pudor
aproseatar de sua. idoneidade e o conheci-
mento do deposito de que trata a clausula.
V,I. Todos esses documentos serão fechados
em segundo onvolucro, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nosso dia, com
as formalidades do costume, serão aber-
tos tod.s os envolucros, desentranhando-
se delles os documentos de idoneidade e
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro que depois do lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação •
e Obras Publicas, sob a guarda do/director -
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Corredores, toilettes, etc.:
Lustres pendentes 	
Braços (arandelas) 	

Primeiro andar:

mesa e ventilador.

Gabinete do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lampadas, tampada de

Gabinete do administrador:
Lustre com quatro lampadas, lampada de

mesa o ventilador.
Saia dos apparelhos:

r1.-;' " ;Domingo 16 •
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13rral do Expediente. A idoneidade dos pro-
onentes será examinada e julgada antes da

abertura das propostas. As propostas cujos
tutores não tiverem sido considerados ido.

'picos não serão abertas.
;

Em dia e hora que forem annunciados no
Liario Official, as propostas dos concurren-

i4s julgados idoneos serão abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre,
sentarem para assistir a essa formalidade-
rubricando cada um a de todos os outros.

.1.1ntes do qualquer decisão, serão publicadas
•,:da, integra. As propostas dos concurrentes,

f puja Idoneidade for julgada insufflciente,
lhes serão restituidas, fechadas como se
acharem.

Porão:
, tonferencia de eneommendas	 secção:
,endentes com contrapeso e abat-jours
' do vidro Holophano. 	  10
Braços com supportes de chaves 	  6

•Ventiladores para parede 	 	  2
Conforencia-4 8. secção:

'..Pendentes como acima 	  10,
Ventiladores 	  2

Sala para commissão de refugos,
etc.:

Pendentes como acima.... i	 4
. Braços como acima 	 ,,	 3

Dependencia da 5' secção:
1Pendentes como acima 	
'Braços 	 	 2
Ventiladores 	 •	 2

Deposito:
Pendentes 	 	 5

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	 	 6
Braços, idem, idem 	 	 2
yeutiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
Pendentes como acima 	 	 4

Corredores, toilettes, etc.:
Pendentes 	 	 30
Braços para illuminação da entrada
• dos fundos com 2 tampadas 	 	 2

. Andar terreo :
Entrada principal:

Corpos do 'Iluminação no tecto com
quatro lampadas dentro de um globo
holophano 	  2
Vestibulo:
Corpo como acima, maior, eira cinco

ilarnpadas:
! Cerpos menores com tres lampadas 	  8

- 6' secção:
Lustre pendente com duas tampadas-7 2
Arandelas 	  1

.yentiladores 	 	 1
• secção:

Lustre como acima 	  4
, Arandelas 	  4

Ventiladores 	  2
• secção:

Lustres como acima 	  3
yentiladores 	 	 1

Taxa:
Lustre como acima 	  3
Arandellas 	  3
ventiladores 	 	 1

• secção:
Lustre para uma lampada Osram do

200 velas, completo 	  3
Arandelas 	  2

lVentiladores 	  2
Arandelas do bronze mas columnas para
1. a ¡iluminação dos guiches 	  36

Thesouraria:
Lustres como acima 	 4
Braços ou lampadas para mesa 	 1
Ventilador 	 ' 2

Almoxarifado:
Lustres pendentes 	 -- 2
Braços (arandelas) 	 2

Lustro cora lampadas de 400 velas.....-	 " 2
Lustre com lampadas de 200 velas 	 4
Braços (arandelas) 	 6
Ventiladores 	 2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres pendentes 	  50
Braços (arandelas) 	  10
Ventiladores 	  6

Lampadas

Lampadas de fio motallico da A.E.G.:
a) de 2.) a 50 V. N 	  550
b)de 200V. N 	 	 20
c)de 400 V N 	  10

Material de installação
Canos de aço sem junta isolados, de liga-

ção com rosca
Metros

300
3.100
1.000

500
200

De 9 mm de diametro interno 	 	 59
Do 11 mim , idem, idem 	 	 300
De 13.5 m /m , idem, idem 	 	 150
De 16 ra/M , idein, idem 	 .;	 50
Do 21 m/m , idem, idem 	 	 20

Mangas de ligação para os mesmos :
De 9 m pe de diametro interno 	 	 25
De 11 rape, idem, idem 	 	 300
De 13,5 m / m , idem, idem 	 	 103
Do 16 M/in , idem, idem 	 	 50
De 21 Mim, idem, idem 	 	 10

Introducção de louça c3in mangas para
os canos do aço
De 9 mpe de diametro 	 100
Do 11 mim, idem 	 ..? 250
De 13,5 m/m , idem 	 d. 150
De 16 M/M , idem 	 ....e. 80
De 21 m/ m, idem 	 50

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 M / M de diametro 	 100
De 11 m/ m, idem 	 200
De 13,5 min', idem 	 200
De 16 m/m , idem.	 	  100

Grampos do ferro (para 2 canos):
De 9 m/ ra do diametro 	 103
De 11 mpa . idem 	  200
De 13,5 m/m, idem 	 200
De 16 mim, idem 	 100

Grampos de ferro (para 3 canos):
De 9 In/ M do diametro 	 100
De 11 mpe, idem 	 200
De 13,5 rapa, idem 	 200
De 16 rapa, idem 	 •p.t.e,a •	 100

'Tulha ...+ 191 i	 8101.. nt
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Grampos galvanizados para cana
de:

De 9 m /m de diametro 	 	 300
De 11 1"/"; idem'. 	 	 3.000
De 13,5 m/m , idem 	 	 1.000
Do 16 m/ a , idem 	 	 500
De 21 iilp", idem	 200

Caixas de. ligação, .universaes,
com orifich para travessia do
paredes para canos:

De 9 rape de diametro 	 	 50
De I 1 m im, idem 	 	 350
De 13,5 m/m , idem 	 	 150
De 16 m/m. idem 	 	 • 50

Caixas de ligação com um orillcio
para travessia de paredes para
canos: • -

De 9 M ia' de diametro  •	 50
De 11 mpe , idem 	 	 150
De 13,5 m/ m , idem 	 	 75
De 16 M/M. idem 	 	 50
Do 21 m/m. idem 	 	 25

Caixas de ligação com dous oriflcios para
trave sia de parede para canos de:
Do 9 le/m de ,diametros 	 	 25
Do 11 mim, idem 	 	 50
De 13,5 m i m , idem 	 	 25
Do 16 m/m, idem 	 	 25
De 21 rapa, idem 	 	 20

Caixas de ligação som oriflcio para troo!
ves-la do paredes do typo B com camada
isoladora e tampa para canos de:
De 9 Mja de diametro. 	 	 25
De 11 mim, idem 	 	 50
De 13,5 m /m , idem 	 	 50
De 16 a,/w, idem 	 	 25

Caixas de ligação com um oriflcio para
tr we.ssia ido paredes para. canos:
De 9 mpa de diametros 	 	 25
De 11 rape,.. idem 	 	 50
De 13,5 lupa, idem 	 	 25
Do 16 m /m, idem 	 	 25

Caixas do 1iga09 _com doas orificios para
travessia çle pareiles para cano):
De 9 Mini de diametro  , .. 	 25
De 11 mime idem 	 	 25
De 13,5 mim ,. idem 	 	 25
De 1" idem 	 	 25

Caixa de ligação de ferro fundido com
tampa: .

a) para,pendenies:
Para canos de . 1.1 mim do diame-

	

......... . .	 240
De 16 M / M. idem., 	 	 60

b) para . arandelas:
Para canos, de 11 m im, de diametro	 75
Para can...8 de 16 mr, idem 	 	 25

Caixas de ligação especia,es, com chave e
tampa de vidro do crystal:

a) do um polo:-
Para canos do (1 m/ lede diaanetro...	 160
Para canos de 16 ailm idem 	 	 55

b)de dous poios:
Para canos de 11 m/m, idem........:'	 40
Para canos de 16 mini, idem ...... ... 	 30
Caixas de ligação como acima com

	

contacto de embutir 	 	 10G
Pertences para as caixas de ligação:
a) Nipeles para canos:

De 9 mim de diametro 	 	 50
De 11 rapa idem .	 . 	 .... 	 	 300
De 13,5 mira , idem 	 	 200
De 16 m/m, idem 	 	 100

b) Reducções para canos:
De 16 raPn a 13,5 MIM de diarnetro 	 	 150
De 16 rapa a 11 mim , idem 	 ... .	 75
Do 16 rape a 9 M/M, idem 	 	 25
Do 13,5 mpa a 11 m/m, idem... 	 •	 5(3
De 13,5 M in/ a 9 m/'''. idem 	 .. .	 25
Do 11 M/M a 9 m/m, idem 	 ,	 25

c)Rolhas (tampões) para canos:
Do 9 in /M de diametro 	
De II m/m , idem 	 ..	 1.503
De 13,5 .1e/m, idem 	 	 600
De 16 m/M, idem  •	 -•

DIAÚTO OFFICIAt
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XIII

Especificações

De 9 tape de diarnetro interno 	
De 11 Mi ra , idem, idem 	
De 13,5 in/M , idem, idem 	
De 16 m/m , idem, idem 	
De 21 rape, idem, idem 	

Canos de curva para os mesmos
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Ramificações:
Para typo A 	
	 -	 150

Para o typo B. 	 ..
t) Tampas para as caixas do liga-

ção:
Do ferro 	
De vidro 	
f) Amolas 	
g) Parafusos para as tampas 	
h) Parafusos para as tampas do

vidro 	
Cant onairas de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 mim de diametro
De 13,5 mim idem 	
De 16 mim idem 	.	 .

Caixa do passagem da ferro fun-
dido isolada para canos:

De 11 mim. de dianteiro 	
De 13.5 m /39 idem 	
De 16 1,/2, idem 	

Tuas de ferro fundido com dois
isoladores 	

Idem, com ires isoladores
Ligações para pendentes:

a) com gancho 	 	 100
h) som gancho 	 	 100

Comutadores de um e dois poios
com canas do metal para diff 	
a »soe: agem 	 	 80

Contactor de embutir de porcellana preta:
Quadros do distribuição do segurança com

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
A)para 3 circuitos 	 	 3
B) para 4 ditos 	 	 4
C)para 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rósea Edison, para os q-ua
dros acima:
Do 6 Ampères 	 	 100
Do 10 ditos 	 	 300
De 15 ditos 	 	 151
De 20 ditos 	 	 150

Tacos isolados com pararusos, para pren•
der os quadros á parede.

Fio de cobre isolado, para paredes liumi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De 1m/na 	  3,s, 000
De 1,5m/" . 	  °DU()O
De 25m/mo 	 	  3m.000
De -I mps* 	  1°1.000
De 6m / m2 	 	 500

111 marca G. A. Z. da A. E. G:
De 1.5m / s2 de secção 	 	 1.000

Material de isolamento:
A) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	 	 gas,a
D) dita dita branca 	 	 2kg,
C)papel de Gutapercha 	 	 2kg,5
D) maça isoladora 	 	 5kg,

Directoria Geral do Expediente, 14 de ju-
nho de 1911.-0 directos geral, Gustavo A.
da Silveira.

1••••nn

Itepur tilçair, do Ag-na,s,
tos o Obras l'ubI loas

O Sr. Dr. diretor geral manda fazer
publico que, a vista da claasificação das
propostas apresentadas em concurrencia
publica para construcça o do reservatorio
Vida Militar, e de accôrdo com alei que regula
a mataria, foi .acceita a proposta de Candido
Monteiro &Comp., devendo os eoncurrentes
preferidos aqui indicados apresentar-se para
assignarem o respectivo contracto, dentro
do prazo do 10 dias, contados da data desta
publicação, nos termos da condição as do
edital de.concurrencia.

Secretaria-da. Repartição de Aguas, Esgo-
tose Obras Publicas,. 15 de julho de 1911. —
J. J. da .Fonseca Braga; secretario.

MARIO OFFICIAL

Illopar tição	 A.g-nas,
tos e Obras ]Pnbl loas

De Ordem do Sr. di , acto geral, são co n
vidadeá -.6S *devedores abaixo nomeados a-
comparecer ata o dia 4 de aaoslo do corren-
te anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesaiMaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o ()Uras' 'Públicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias . relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Augusto Antunes Garcia.
Augusto da Silva Tupinamb1.
Arnal . lo José da Silva.
Antonio Joaquim da Costa.
Antonio Jose de Carvalho.
Antonio Lino da Cunha Sotto MayorJ
Antonio José Ferreira Braga.
Antonio Francisco Is/arguas Macedo.
Antonio do Carmo Pires.
Antonio Simões de Andrado.
Antonio Machado.
Antonio Joga da Silva.
Barão de Teffê.
Barão do Rio Negro.
Barão de Quartin.
Companhia União dos.Proprietarlos.
Cardoso &Marinho... .
Companhia Kiosques do Rio do Janeiro.
Costa & Moreira.
Consulado Portuguez.
Clonin (çz Vieira.
Condo de Lucena.
Companhia Cerva;aria Brahma.
Domingos Ji)(1 Gonçalves Portella.
Eduardo P. Guin/e. *
Eduardo Gts'nlo.
Eugenio C. Guimarães.
Francisco Barbastefano.
Francisco Alvss da Souza Adão.
Gertrudes C. Gomes Pinho.
llonorio Ribeiro da Silva.
Julia da Conceição Brazil.
Joarma Evangelista de Sá e Silva:
Jos9phina Amarante.
J. Marques.
Joronymo Meirellas (Dr.)
José Aügusto Corrêa da Cunhas
José Carneiro.
José Custodio Nunes (Dr.)
José de _paiva. Lourenço.
J03é AutopiO de Araujo.
José Alves Ferreira Chaves.
José IS:beiro.
João Francisco da Silva Gustim.
João Cardos' Borges.
Joaquim Ignacio Bittencourt.
Joaquim Maria Pareira.
Luiz Cardoso de Oliveira.
Luiz de Andrade.
Luci° José Fialho e Manoel.
Luiz Coalho Rodrigues.
Marottes & Assiimpeão.
Melciades Vascancellos Almeida.
Maria Ltiíza M. Ca 'dose.
Maria Therezti Ribeiro do Almeida:
Maria da Gloria Rocha.
Ma^ia Augusta Nunes Fleury.
Mercedeá de Lima Mangeda.
Manoel Pacheco Drummond.
Mam el José Filgueiras.
Manoel . Antonio Pereira Guimarães.
Por procuração, .Narciso da Silva Neves.
Ordsm Terceira do Carmo.
Philomena Barbosa..
Santa Casa de lifsericordia.
Theodoso B. Machado da Silva.'
Urbano Carneiro Guimarães.
Visconde de Villela.
Vicente Carnzo.

Secretaria. da Repartição do Aguas, Esgo-
tos o Obras . Publioaals 4 do julhode 1911.
Pelo secretario,- &latria Rodrigues, (Oficial.

Julho	 1911:

Repartição do . Ag-nas, JE,5,•,
g•otos e Obras Publicas

Da ordem do Sr. director geral, são con-;
vidados 03 devedores abaixo nomeados a
comparecer ata o dii. li de agosto do cor-
rente anno, das 12 ás 3 lwrs da tarde, na.
thesatraria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publica, &rua Riachtelo n. 287,
afim de sttisfaz erem o pagarasnto das im-
porta.ncia.s relativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio Marques de Oliveira.
Antonio José Corra.
A!ex tndre Valioso.
Albino F. Corréa.
Albino Duarte.
Carolina Rossi.
Companhia L!oyd Brasileiro.
Companhia Cordoalha.
Domingos Gonçalves Va.scalo.
Emilio de Assumpção.
Francisco Manoel da Silva.
Ga'dino J. Búrges.
Guilherme Augusto Dias.
Jose Fernandes do amarai.
José FOreandes de Faria Machado:
Joaquim Lourenço Dias.
Manoel Antonio da S. P. Bastos.
Manoel Alves Martins.
Manoel José Ferreira Viveiros.
Rosa Storti..
Santa Casa da Misericordia.
Seeret tria da Repartição do Aguas, Es-.

gotos e Obras Publicas, 10 de julho de
1911. —Oclasio Radrigues, ofilcial, pelo se-
cretario.

Ministerio da, Viação e Obras
• ''• 'Publicas

Ministerio da VInçilo 0 Obra.
PublictL

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EMA:
LANCILA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
blISSÃO FICAL DE DESOBTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

Acta do recebimento das propostas para o ror.:
necim.eido de uma lancha a vapor, de ac-
côrdo com o edital de 22 de junho de 1911,
publicado no Diario

Aos 13 dias do mez de julho de 1911, pre-j
sentasoao escriptorio central desta commis-
são os Sr. engeutioiro-chefe, engenheiro-
chefe-secção, engenbeircaajudauteBoulitreati
e o escripturario nomeados para a commis-
são que deverá. fazer a classificação das
propostas apresentadas e os Srs. proponen-
tos Luiz Rodolpha Cavalcanti de Albuquer-
que Filho, Vicente dos Santos Caneco; Oscar
Taves & Comp. e Berthold° Waelineldt, e
estando .de. accôrtda . çoin o _edital, foram
abertos os envolucros contendi) as provas
de id .ncidado cujo estudo será apresentado
depois de amanhã, 15 do corrente ás 2 ho-
ras da tarde, por mea.sião da abertura das
propostas de preços. •

E PUA èPliStar. 1 4ST9/1-4 a presente fli10
vae por iofloa os presentes aasigiaada.

Rio do Janeiro, 13 de julho de 1911.—
Fabio. Hostitio • de Moraes Rego, engenheiro"

50

150
50

100
3.000

150

150
100
50

150
80
50

500
200

Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro

Os senhores nomeados para as commissões
da Réde do Viação Cearense são convidado

• a comparecer na secretaria desta repa,rti-
. t . ção, no (lia 17 do corrente mez, afim de se
' apresentarem aos respectivos chefes.

Rio do .faneiro, 12 de	 de 1911.—...
Carlos de Niemeyer, director interino.
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Chore. —A. Miranda Freitas .—Francisco V.
lioulitreau.—A, tonio Luis Pedro de Sousa.
—Pr procuração de Luiz llololpho C. Alba-

Aopterque Filho, J. Rios. —Por procuração de
. ;Vicente dos Santos Canos, Antonio Gonçal-

ves.—Oscar Taves & Comp.—Por procura-
ção de Berthold° Waeltneld, R. Repsolds.

k, Foram considerados idoneos os quatro
proponentes Luiz Bodoloho Cavalcanti de

:stAlbuquerque Filho, Vicente dos Santos Ca-
. neco, Oscar TO.V03 & Carnp. o Bertholdo
Waehneldt, cujas propostas de preços serão

•abertas depois de amanhã, 15 do corrente,
I.13 2 horas da tarde.

• Rio de Janeiro, 13 de julho de 1911.-0
•engenheiro chefe-secção, A. Miranda Freitas.

Inspeetoria do Obras Contra
as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
BODOCJNGO, NO MUNICIPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAIIYBA

Do ordem do Esmo. Sr. ministro da.Viaçã,o
Obras Publicas, faço publico que, até 30

lias depois da publicação deste, se recebem
na sedo da 2s secção, em Natal, ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a construcção do açude
'acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
do 5 do julho do 1911, pôde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam de uma
barragem do terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50' s,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-. mento o 198 metros de desenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro de pedras seccas, e de
um sangradouro aberto, parte em pedra o
parte em terra, de 15 metros de largura e
cuja soleira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e sshida do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de torra in-
clusive 03 alicerces cuba 30.817,'", o muro
de pedras soccas 50 ,0, o certo no singra-
douro 2.145s13, dos quaes 1.430 metros de
rocha o os muros de alas 11301.

Os materiaes a empregar-se o o modo da
execução das obras deverão obedecer ás
indicações technicas constantes do orça-
mento, da memoria descriptiva e do ca-
derno de encargos, que acompanham os

' planos.

• As obras estão orçadas em 72:244$465. O
excesso, si houver, resultante do modifica-

.ções supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçamento.

IV

,0 tempo da execução das obras, inclusive
o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 'nozes. O prazo para instai-

,laçâ,'o e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V
Para serem admittidos á, adjudicação, de-

Isverã,c) os proponentes provar que possuem a
gdoneidade requerida para garantir a boa
'execução das obras. Para esse fim, deverão

fornecer á Inspectoria certificados do ca-
pacidade o garantias pecuniarias. Os certi-
findes comprovarão a competencia tochnica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarias.

As garantias pecuniarias custarão do
um cauc:onamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
A Insoectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficien-
tes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formult de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes do contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX.
Não se tomarão em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre alia e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura, do desapropriação da bacia do
recepção do açude, e gozsrá, durante o
tempo dos serviços, de issnção de direitos
para os materiaes do con.strucção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limitei das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal do Natal, e sempre em presta-
ções mensies, mediante exame e medição
feita por engenheiros da Inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$223, 5 % do orçamento total e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
dedução de 10 % da importancia respectiva.
Esses deposites ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer circumsta.n-
cia, o arrematante será obrigado a integral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificaçao para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contracto

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras Na dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcção, provenientes da inobservans
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser:

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envoltv;

oro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir. com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
em envolucro fechado e lacrado.

Rio do Janeiro, Ode julho de 1911. —Mi-
guel Arro;ado Lisboa.

~UB

Ustrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MADE RÃS PARA AS OFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do corrente mez,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento das seguintes madeiras
para as officinas do Engenho de Dentro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná de primeira qualidade do 5%00 x ("40
x0-,025; cincoenta couçoeiras de pinho de
Riga de 25' X9' X6'; quinhentos metros cubi-
cos do peroba parda com o comprimento
minimo do 5m,00 e esquadria minima de
500 m/m x500 in/m e ma.xima de Ps,00X
Ps ,00; duzentos metros cubicos de vinhatico
amarello com o comprimento mini mo do 5m,00
e esquadria minima do 500 rn/ m x 500 m/ m e
maxima de Ps,00x Ps.00 o duzentos metros
cubicos de cedro vermelho com o compri-
mento minimo do 5°,00 e esquadria minima
de 500 m/rn X 600 m/m e maxima de
1%00 X I m,00. A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, ror
minima que seja a diferença entro ella e
qualquer outra. Cada proposta, devida-
mente soltada, datada, assignada, com indi-
cação da respectiva residenci I, será entre-
gue em envolucro fechado, contendo por
fera o assumpto e o nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e bem assim o recibo da cau-
ção de 500$ previamente feita na thesouras
ria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para 03 cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto. A questão de ido-
neidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes d.e abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. Depois de julgada a
idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qualn
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annnl.
lar a concurrencia, caso os preços pedido.
sejam • muito altos, declarando, antes -de:
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abertas as propostas, gimes os preços maxi- y

mos acima, dos quaes não aceita nenhuma.
As propostas cão poderão conter sumo

uma %pululado completa subtis' ssã,o a tod ss
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertss .de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma rodu-
Cção sobre a proposta mais barata. No caso
de absoluta igualdade entre duas propostas,
fica a estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Secretaria da Wrectoria, da Estrada do
Ferro Central do lira zi I, 12 de julho do 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do

CONCL IIRENCIA PARA O I,ORNEMMENTO DE
TESOURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-
ÇÕES DA LINHA AUXILIAR.

Do ordom da directoria, faço publico quo
fica transferido para as 12 horas do dia 31 o
não 24 do corrente mez, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado convocado, por edital de 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais condições do mesmo

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho do
1911. — O secretario, Manoel Fernanda Fi-
gueira.	 (•

Ministério da Ag-rioultura,
industria e Coninaereio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
DE UM ABRIGO PARA O PESSOAL E OUTRAS
DEPENDF.NCIAS E REPARAÇÕES NAS C:CHEI-
RAS DO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL EM
PINHEIRO
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, no dia 20 do julho corrente, ás 3 horas
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para a construcção do um abrigo
para o pessoal o outras dependencias, e re-
parações nas cocheiras do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, observados as seguiu-
tea condições:

As pessoas que dese'arem concorrer com-
parecerão nesta directoria ato o dia 19 do
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prév.o no Thssou-
ro Yac:onal da quantia do	 em moe-
da corrente ou apolices da divida publica ao
portador, para garantia de cada proposta.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

soltadas, serão fechadas em invelucros la-
crados, com o nome do proponente e indi-
caçã,o precisa do togar onde seja ostabelocido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro, recibos do quitação
de impostos das fazendas federal o muni-
cipal.

Os involucros contendo documentos de
idoneidade, recibos de quitação e deposito
serão abertos no mesmo dia 20 do julho,
logo depois de apreseutados.

Dentro de ires dias depois da abertura
dos ;UI 01 os serão por edital declarados

nomes ilo, propos:sentes julgados idoneos e
fixados o dia e hora para a abertura o lei-

. stura das propostas, o que será feito deanto

.ae todos os concurrontes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos os
outros.

Nessa occasião serão entrogues aos con-
currentos não julgados idoncos os seus do-
eu nentos e involucros contendo as pro-
postas, fechados C)1110 foram recebidos.

Ass concurrentes julgados idoneos serão
entregues todos Os documentos, menos os
do deposito, que só serão restituidos depois
da escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes do qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão dias pu-
blicadas na integra.

V
As propostas não poderão conter sino

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
pooente offerece para a totalidade das
obras, escripto em algarismos e por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
no edital de concurreneia, nem as pro-
postas rpm contiverem o offerecimento do
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

VI
A preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao concurrento que apresentar pro-
posta mais barata, psr minima que s.eja a
di fferença.

VII
No caso do absoluta igualdade do preço

entro as propostas, será preferida a do con-
current° que offerecor menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII
O proponente prererido perderá a caução

de 2:000$ de que trata a clausula I, si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo do
cinco dias, a contar tia data da publicação
do edital do chamada, feito por esta dire-
ctoria.

IK
Dentro do 10 dias a partir da assignatura

do contracto, o contractanto dará inicio á
obras, ficando sujeito á multa de 50$ por
dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
se-ha irnmediatimente rescindido o con-
tracto, perdondo o contractanto a caução
acima referida.

X
O contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente as especiticações que a este acompa-
nham (*) e a seguir os desenhos de conjuncto
o detalho, rubricados pelo Sr. ministro o
pelo auxiliar tochnico o que ficam, desde
já, á disposição dos interessados no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias uteis das
12 ás 3 horas da ts,rde

XI
Si o contractante não cumprir fiolmento

as especificaçães ou os desenhos acima re-
feridos, o engenheiro fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parto dolla em des-
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não fôr attendida no prazo
de ti-es dias, ou si, dentro desse prazo, não
recorrer o contractanto para o Sr. ministro,
o fiscal maildará executar o trabalho em

(*) Foram publicadas no Diario Official de
H de corrente.

questão, Independentemente do mesmo con.
tratante, cwrendo as despezas por conta
destd, mediante d qscon to nas impor tanciaS
que tiver do receber.

XII -
• Os trabalhos deverão ficar comp1eta,ment0

concluidos dentro do prazo maximo de treg:
mozes a contar da data da assignatura do .
contracto, ficando o contractanto sujeito a
multa, Ce :30$ por dia de excesso.

Quando si der o caso de suspensão geral
ou abaudena das olo as, cu parto dias, polo
costractante, o contracto entender-se-ha
rescindido si, depois de 10 dias após a com-
municação do lacto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação do-,
cumentada, do sua conducta.

XIII
Sõ no caso de ser acceita pelo ministro á

justificação poderá o contra.ctante continuar
os trabalhes.

No caso contrario, a administração, con-
siderando deslo logo rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a
obra independentemente do contractaute, •
perdendo este a caução e as quantias quO
lhe forem devidas.

XIV
No caso de fallencia do contractanto, á

administração procederá do mesmo motos
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tando reverterá ora proveito dos cofres pus
blicos.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante o o fiscal, será o caso submet-
tido á decisão do Sr. ministro ; si o contra-
ctante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Si os orbitas escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá
dentro de igual prazo dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatados':

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitres, no prazo estipulado, por parte do um
dos contractantes importará em decisão a
favor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento do qualquer Uas

clausulas do contracto, o contractante in-
correrá na multa de 50$ a 100O, a juizo do
Sr. ministro, e no caso de reincidencia, será:
rescin lido o contracto.

XVII
O pagamento será feito em uma untea

prestação, depois do terminados e accoitos
os trabalhos pslo engenheiro fiscal, Toando'
a caução de 2:000$, de que trata a clausula'
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo de dons mozes conta,
dos da data do recebimento do todos os trzt-
ba.lhos.

XVIII
A concurrenda poderá ser annullada pela

Sr. ministro, sem que pol.' isso tenham (Sá
concurrentes direito a qualquer indenini=
zação.	 *

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio, o Cotão
morei°. 8 do julho do 1911.— O direbtiii:
gorai, Mario B. Carneiro.

Ministerio da .A.g.rieul tura
Industrin e Cornmereio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publiCit
que o encerramento da inscripção paira at
concurrencio ao fornecimento dos objects1
constantes dos grupos 4 — Machinas, instrua
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Mentos o utenellios agricOlas o Drogas e
Medicamentos, foi adiado para as 3 horas
.da, tardo do dia 21 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 22 á 1 hora
da tarde. .

Directosia Geral da Contabilidade, 11 do
julho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.	 (•

Ministerio da, Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Gerai da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

De accôrdo com o item IV do edital de e,on-
currencia, para construção dos edificios do
Aprendizado Agrie da do Barbacena, coa-
stonte do Diario Official de 21 do mez de
junho, faço publicar na integra, antes de
qualquer decisão sobre a escolho, as pro-
postas hoje apresentadas a esta Directoria e
que são as seguintes:

PROPOSTAS PARA CONSTRECÇA0 DOS EDIFICIOS
DÓ APRENDIZADO AGRICOLA NA CIDADE DE
BARBACENA

Leopoldo Cunha Filho, engenheiro e em-
preiteiro, com escriptorio á rua da Carioca
n. 83, propõe ao Ministerio da Agricultura,
Industrio eCommercio construir os edificios
acima declarados, do accôrdo com o edital
de 19 de junho, plantas e especificações
annexas que lhe foram presentes no gabi-
nete do auxiliar technico d.o Ministerio, pelo
preço de 304:000$ e no prazo estipulado no
edital.

O proponente sujeita-se a todas as im-
posiçoes do edital o das especifleações.

Rio 15 do julho do INL — Leopoldo Cunha
Filho.

O engenheiro civil Antonio de Barros
Vieira Cavalcanti, com escriptorio á rua do

Lliospicie n. 82, nesta cidade, propõe con-
struir os edificios do Aprendizado Agricola

',.na cidade de Ba.rbaeena, do inteiro accôrdo
com as clausulas do edital de 19 d junho

;do 1911, public tdo no Diario Official do 21
do mesmo mez, pelo preço total de 208:000$,
no prazo de oito mezes.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1911.— An-
tonio de Barros Vieira Cavalcanti.

61~9

Os abaixo assignados, empreiteiros e con-
structores, com escriptorio á Avenida Cen-
tral n. 9, 2° anJar, nesta Capitol, propõem-
se a executor as obras ac!ma referidas,
sujeitando•se a todas as condições do edital
de concurrencia da Directoria Geral do Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
Ind /stria e Commercio, publicado no Diario
0 ffiçiel do 21 de junho findo, pela quantia
do 234 000$. Os proponentes estão actual-
mento executando diversos obras no Posto
Zootechnico Federal em Pinheiro e dis-
põem de recursos necessarios e pessoal ha-
bilitado para fiel execução de tudo quanto
con rtractaom

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1011.—
.Martins &

awsw

O abaixo assignado. constructor civil o
empreiteiro nesta Capital, com escriptorio
á Avenida Central n. 243, propõe-se a exe-
cutar as obras- para a censtrueofie dos edi-
fiClos do Aprendizado Agricola de Barbacena,

de pleno accôrdo com 33 especificações pu-
blicadas no Diario Official de 21 de junho do
corrente anuo, e os desenhos e plantas que
lhe foram fornecidos pelo gabinete do auxi-
liar toohnico deste miaisterio, pela quantia
de 238:850. dentro do prazo de oito mezeo, e
amoita toiros as clausulas do edital do con-
currencia.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1911.--
Osicaldo Ramos Lima, construtor civil.

O construtor José Verdussen, residente
em Bello Horizonte, Estado de Minas, pro-
põe construir os editicios que o Minis-
terio da Agricultura pretende levantar na
cidade de Barhoeena, destinados a Apren-
dizado Agrieola, pela quantia de 307:000$.
Sujeita-se ás especificações constantes do
edital de coneurrencia de 19 de junho ul-
timo, assignado pelo director geral de con-
tabilidode do Ministerlo da Agricoltura
Sr. Mario 13. Carneiro tudo de conformi-
dade com as plantas e projectos existentes
na Secretaria da Agricultura, devendo as
fundações dos edificios ser de alvenaria do
pedra, com argamassa de um de cirneoto,
doia do cal e tres de areia.

Rio do Janeiro, 15 de julho de 1911.—
Josd Verdussen.

João Morandi, architecto-constructor, re-
sidente em Bello Horizonte, Estado de Mi-
nas Geraes, habilitado .oin os documentos
exigidos pelo edita' do coneurrencia publi-
cado no Di.rio Oflicial de 21 de junho do cor
rente anno, pO põe construir, de confm-
midade com todas as clausulas do supra ci-
tado edital, os edificios do Aprendizado Agri-
cola de Barbaeena, pela quantia de 287:350.
Outroslm compromette-so a entregar prom-
ptos e concluidos os ditos edificios no prazo
ina.ximo de seto mezes. a contar da data da
assignatura do contracto.

Belfo Horizonte, 14 de junho de 19l1.—
Jaoo Marandi.

Rectificação ás listas do preços das pro-
postas publicadas ás paginas 8.699 e seguintes
do Diario Official do 14 de julho corrente:

Grupo 5

N. 38, 3° columna.—l$900.
N. 215, 3' co1umua-600 reis.

Grupo 10

N. 109, l • co1umna-44$ e 3' columna-
16$000.

N. 127, 3° columna-3$000.
N. 240, 2• columua-890 réis.
N. 283, 2° co1umna-2$390 e 3' columna-2000.
N. 330, 2' columna.-290 réis.

Grupo !I

N. 3, I° columna—.9$000.
N. 78, 2% columna-9$990.
N. 80, 2' columna--903 réis.
N. 105. 2" oolumna-570000.

Grupo 13

N. 5, 2° columna-L110 res.
N. 15, l • columna-170 réis.
Directoria Geral de Contabilidade, 15 de

juluo de 1911.-0 director gerai, Mario B.
Carneiro.

Mluitilitarlo da 3ru_stiçq b
- cias Illter,10iiêN

CONCLMRENcIA PARA A ExEcoção DAS .OBRAS
DE QUE CARECEM OS xAD1EzES DA DZI.WACIA.
no 14° DisTRicTO POLICIAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerlo, em cumprimento
ao aviso n. 2.922, de 8 do corrente, do Sr.
Ministro da Justiça e Negosios Ioteriores.faço
publico que no dia 22 do corronto mez, ás
2 horas das tarde, na Directoria do Conta.-
bilida,de do ministerio, serão: recebidas pro-
postas para a execução das obras de que
carecem os xadrezes da delegacia do 149
districto policial, de accôrdo com as especifi-
cações contidas neste edital, mediante at
seguintes condições

1. • A questão do idoneidade dos proO•
nentes será julgada antes da abertura da.
propostas.

2. a A coneurrencia versará somente sobro
o preço da totalidade das obras.

3.* Os prosonentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Fotado no dia e
hora acima indicados, com mas propostas
em tre,x vias, em onveloopes fechados, devi-
damente datados e assigna los, com indica-
ção de suas residencias, e, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. 4 As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estompo.
!hada, e nella deel ira to, som emenda, en-
trelinhas, ou rasura, em algarismo o por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizoda e devi-
damente soltada, será fachada, cru inrolu-
cro lacrado. sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (forno de propo-
nente).

5.° Cada proponente depositará previu
mente no Thosouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
somonte até a vespera do dia marcado para
o recebimento o abertura das propostas, a
quantia de 56, cru moeda corrente, paro
gwantir a assignatura do contra.cto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se assi-
gnal-o.

6. a O contractanto preferido polo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto co Diario Official a vir, dentro do
prazo do cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará som effeito, revertei' lo
ao riesouro Nacional a c tução a que se
refere a clausula 5° si, dentro do prazo
alludido, não vier cumprir essa formali-
dade.

7. a O deposito constante da clausula 5"
será elevado a 113Oo para garantia o fie/
observancia do contracto que for lavrado
com o propmente preferido, o qua l não po-
derá ser assig lado sem aproiontoção do
respectivo cert,ficado.

8.' As propostas não poderão conter sino'
uma formula de completa submisaão a, todas
asclausulas deste edital e o preço que
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-'
quer offertas de vantagens não previstos no
edital de concurrencia, nem as propstio
que contiverem apenas offerecimentos
uma reducção sobro a proposta mais baratao'i

9. • As propostas serão recebidas o abortas
deante dos e +neurrentes, ás 2 h uras da tarda
do dia 22 do corrent o e a in-cripoão oncero'
ratose-ha ás 3 horas do tardo ou Alla ant,e,
nor.
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10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre eLla e qualquer
outra.

11. O preço maximo, acima do qual não
será accoita nenhuma proposta, é de réis
1:138$500.

12. O contractanto iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

13. O contractanto ficará sujeito á multa
do 100$ diarios si exceder ao prazo de 20
dias, estipulados para a conclusão da obra.

14. No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos do importanda
para este ministerio, a juizo da admiuis-
tração.

15. O material a empregar-se será do pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, em
qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser redrado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena do multa de 100$000.

16.O contractante receberá de uma só Yez,

no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especilicações

a) Ins:allaçã,o de deus apparelhos sanita-
rios com todos os seus accessorios, de con-
formidade com as prescripçõ.ss hygienicas

b) Construcção de paredes divisarias de
cimento armado, para formar dous gabi-
netes

c) Restabelecimento do concreto o ladri-
lho damnificados, para o assentamento da
canalização

d) Canalização dagua o serviços de bom-
beiro.

Escriptorio de obras do Minisierio da
Justiça e Negocios Interiores, 13 de julho de
1911.-0 escripturario, Loureiro Illayor. (•

nnnn•

IDir?etoria Geral de ~ide
Publica

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIIUCROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta repartiOo propostas para a
compra de 30 muares, destinados ao serviço
da Inspectoria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, sob as seguintes condições:

1°, Os muares deverão ser sadios, com
idade de quatro a seis annos, altura de 1.30
a 1.40, formando sempre parelhas.

2a, Os preços devem ser por unidade e 03
muares serão escolhidos por pessoas desig-
nadas por e,ta repartição, dentre os que se
acharem nas condições acima referidas.

3s Cada proponente depositara previa-
moita nesta repartição, até a vespera do
dia de recebimento e abertura das prosas-
tas, a quantia de 500$ em moeda corrente,
para garantia de cada prososta.

4`. As propostas serão abertas deante dos
concurras tes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de julho,

• 5', As propostas apresentadas em enve-
loppess fechados e lacrados serão feitas em
duas vias, sendo sómento uma estampilhada
e ambas assignadas o datadas, sendo nellas
especificado em algarismo e por extenso o
prgço de cada muar.

6a. As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario

Rio de Janeiro—Secretaria da Directoria
Geral de Saude Puolica, 13 de julho de 1911.
—O secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

111.~ffierr

Dieeetoria Geral de Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido o proprietario ou arrendatario
do predio abaixo designado, ou seu legiti-
mo procurador, a comparecer no dia, e hora
infra indicados, no referido predio, afim de
assistir á vistoria sanitaria que nello vae
ser efectuados sob as penas da lei:

Rua do Catumby n. 114, dia 24 do cor-
rente, ás 2 hoias da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 16 de julho de 1911. —0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

~IR

Directoria Geral de Sande
publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino convido os proprietarios, arrendatarios
os seus procuradores, dos predios abaixo
mencionados a comparecer nesta directoria
dentro do prazo do cinco dias, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sauitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei

Rua dos Araujos n. 59.
Rua Pereira Nunes n. 29.
Rua Barão de Mesquita 11. 118.
Rua General Pedra n. 70.
Rua do Areal n. 57 (casas es. II, 1If, IV, v

e VI).
Rua Senador Euzebio n. 43.	 •
secretaria da Directoria Gezal de Saude

Publica, 16 de julho do 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio II. de Rezende.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndien 1 dos Corre-
itt3re,4 ao 1-n, unit os -1-> tib1icos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

Praçcts	 90 dlo	 A' vista

	Sobre Londres.	  16 d. 3/32 15 d. 15/16
• Pariz 	 	 $592	 $597
• Hamburgo 	 	 $731	 $738
a Italia 	 	 $598
• Portugal 	 	 $322
a Nova York 	 	 3$098

Libra esterlina em moeda 	 	 15$050
-Ouro nacional em vales, por 4000	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraos miadas de 5 %	 1:010$000
Apolices geraes de 1:000$, 5%. •1:012$000
Apolices do emprestimo na-

cional de 1909, nom 	 •	 998$003
Apoliccs do Espirito Santo de

1:000$, s /s, nom 	 	 820000
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	 	 906$003
Apolices do Rio do Janeiro de

1004:, 4 %, port 	 	 92$500
Apolices do emprestimo muni-

cipal do Nitheroy, port 	 	 205$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 224000
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	 	 22$000
Companhia Docas da Bahia 	 	 47$000
Comnahhia do Tecidos Potro-

politana 	 	 285.100
Debentures da Companhia do

Carris Urbanos de 200$ 	 ...	 2004000

Secretaria da Cansara Syndical do Rio do
Janeiro, 15 de julho de 1911.—A. Simonsen.
sy adie°.

~El

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Capital Federal, em ses-
são de haja, resolveu admittir á negociação
e respectiva cotação officio.' na Bolsa as
acções integralizadas da Companhia Fabrica
de Tecidos Bom Pastor, cm numero do
2.500, do valor nominal do 200$ cada uma,
representativas do seu capital social de
500:000$000.

Na secretaria desta Camara se achara
archivados um exemplar da cautela das
acções o demais documento31egaes.

Secretaria da Camara Syndical no Rio da
Janeiro, 15 do julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

•••n••••••n

Informações

• ,

A estação Maritima importou ante-hontem
1.370.343 kilogrammas de mercadorias o
carvão da estrada e de particulares, tendo
sido exportados 901.977 kilogrammas de
mercadorias diversas, minorio, milho, feijão
e café.

A ficada deste ultimo producto foi do
4.224 sacas pesando 2,37.651 kilo,gran1s
mas.

O rendimento neste dia foi de 27:467$800.
A estação de S. Diogo importou e exportou

418.016 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas.

A renda deste dia fui de 693$600.
O movimento de gado nas estações foi,

hontem, o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	 •	 388 rezes
Matadouro, abatidas 	 •	 694
Cruzeiro, embarcadas. 	 	 368
Idem, stock 	

•	 Nenhum

Bemfica, embarcadas 	 	 180 rezes

Idem, stock 	  1.500	 1è .

Sitio, stock 	 	 11

•
•„

.	 .((fii;(11(1(1'1'.
' 	 •	 ' • • ••	 . 	 r	 •	 •!	 , 131,./

	

'1'(1,[1 ( fert..kilarktn:táiW rW .Xk k\k'i‘ 	 1áa•ÚtAis nji:,
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Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE vIGORARAm NA SEMANA DE 10 à 15 DE JULUO

••••n•••	

Genero, qualidade e procedencia

Minimo IMaximo	 Unidade

Gonero, qualidade e procedencia

Minimo 'Maxim° I
•'

Unidade

	 4
Batata

Nacional 	
Estrag o., portugueza (Lisboa).
Franceza 	  	

sisr
18$P00

Nã.'e, ha

•	 • 5200
195000

Não ha

Por kilo.
Por 2/2 caixas:

Ingleza (Nova Zelandia) 	 $320 $390 Por kilo.
Borracha

Do Mangabeira . 	 . • • .
Breu americano

405000 - -465, 00 Por 15 kiloS.

Claro 	
Escuro 	  

365003
- 350

Por 280 libra;'
11*	 11,

Cafd
Lavado 	  • • •

Moka 	
115500
115000

12.$50,	 O
•1250 .0

Por arroba.
b

Nlaragogipe 	  Nominal Nominal
Tylo n. 1 	
Dito o. 2 	 •
Dito n. 3 	
Dito ri. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	 115600 1l$90.
Di	 n. 7 	 115400 115700
Dito n. 8 	 115200 il500 s
Dto n. 9 	  11500 115300 s	 s
Ditou.	 10... 	 Nomina: No ninai
Escolha 	 95000 105400 »

Carne acua
Do Rio da Prata:

Em atos o mantas 	 $960 $aio Por kilo.
Em puras mantas 	  $740 $940 w	 wf

Do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas $640 $700
Dito idem, mantas 	 $660 $8-10 a
Dito nacional 	 $600 $610

Cimento
Marca Minerva 	 15$ ite) Por barricai
Dita Albatroz 	 14$ :10 1	 31
Dita Monroe 	 135000 1
Dita Cruz Vermelha 	 11500 11	 13
Outras marcas 	 105000 11:200 1	 11

Fardo de trigo
Moinho Fluminense 	 35610 Por 1/38 kilo%

Inglez 	 .	 •	 lb" 35500
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
Especial 	 185500 19..500 Por 100 kilos,
Fina 	 165000 .174J00 »
Peneirada 	  145000 14.e,500 31	 11
Grossa 	  115000 12g/00 /1

De Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não lia
Grossa 	  115000 125000 )

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 23 2X-700 Por 2/2 saccos4
Segunda dita 	 2 200 225500
Terceira dita 	  2i 200 215700 11	 9	 3,

Do Moinho loglez:
Primeira qualidade. 	  23 ?00 235500
Segunda dita 	 22
Terceira dita... 	 215200 215700 a

Do Rio da Prata;
Pr i moira qualidade 	 .. Nominal Nominal
Segunda dita 	 io	 • •
Terceira dita 	   a" .......	 •
Americana: em barrica 	

em saco,. 	
•	 -

Preço Preço

125$000
125$ 00
125$000

—
No ha

—
Não ha

>

1305000
1305000
130$000
125$000

Não
1255000
Não ha

Por 480 litros.
11	 )
/1	 9

1fr

9 I»	 »
• 11

Alcool (c....1do)

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	

Pernambuco
Sergipe 	
SLI 	

De 40 gráos 	 2305000 2405000 Por 489 litros.
De 38 grá.os 	   	 20,4000 21% ,0 ) 9	 11	 11
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	

—
$240

1905000
•tr'50 Por kilo

Dita do Rio da Prata 	 $200 $22.) P
Algodão em rama

Pernambuco, 1° sorte, do tora°
Pernambuco, 1° sorte 	

1058,10
1055

ii	 3,0X"1151)00
Por	 lO Mios.

Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal
Asse, l s sorte 	 105400 11:0.)0 »	 P
Natal, l' sorte 	 105000 1056.)0 11	 9
Natal, regular 	 Nmainal
Mossoró, 1° sorte 	
Mossoró, regular 	  

105000
Norni ai

10$5.10
Nominal

11,

Ceará, D sorte. 	 105500 1152.30 /3	 11	 9
Ceará, regular 	 N. ninai No ..inal
Paraliyba. l a sorte 	 105000 105500 9	 11	 31
Pa.ra.hyba, regular 	 Nominal No	 na:
Maceió, I° sorte 	 ...	 •• 104.200 10$800
Maceió, regalar 	  	 N,) Nominal
Penedo, -1 1 sorte 	
Sergio, Dores 	

9700
Nominal

105000
Nominal

lb	 Ir	 3,

Sergipe, Itabaiana 	  5 5
Maranhã.o, regular 	
Piauhy, regular 	 5

Arroz
Nacional, superior 	 45$P00 505'00 Por lof) Mios.
Dito, regular 	  36)-500 415500 11	 b

Dito do norte 	 351:000 39,5u00
Dito rojado, do norte.. 	 28:5000 33$000 b	 b

Estrangeiro, inglez (Itan000n) 	 394.200 405(100 11	 11	 11

Estrangeiro, agulha do la 	 505000 5750oJ b

Assacar
Diversas procedencias:

Branco, usina 	 No ha Não h
Dito, crystal 	  $22/0 $203 Por kilo.
Dito, 2° jacto 	 $200 $220
Dito, 3° sorte 	   	 $240 $250 11	 11

Somenos 	 $130 si 9() P
Mascavinho 	 *$200 b,

Crystal amarello 	 170 -$200 b	 b

Mascavo, bom 	 ... . • 	  ..

1170

.$160 11/
Dito, regular 	 135 .$145
Dito, baixo 	 Nominal Nominal

Bacalháo
Em caixa, da Noruega... ..... 375000 385000 Por caixa.
Em tina, Gaspe 	  435000 445000 •	 IP	 tina.
Americano (Ha.lifax) 	 408000 42$000 P

, Peixelim 	  	 355000 365000

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  64$800 725000 Por c/ 60 Ridos.
Idem, idem, em dita de 20 kilos. 665000 72$000 11	 b

De Minas Geraes, em lata de
2 kilos 	  585g00 60$000 »

Idem, idem, em dita grande 	 Não lia Não lia
De Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	 7Ó0ÓO 725000 11	 I>
'Idem, em di.a. grande (Laguna) 61	 OO 64800 )
Americana, era lata de 2 Mios NA,o Não tia
A-Áericana, em barril 	 $b00 $840 Por libra.
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[Genero, qualidade e procedencia

-

Preço

Genero, qualidade e procedencia

Preço

I
Mir.'noo Maxim°	 Unidade Miuimo Maximo Unidade

•.	 Feijão Sal do norte 	  	 6$500 7$050 Por s/ 60 kilos.
.iNacional: Dito de Cabo Frio 	 5$000 5$500 P

fPreto.de Porto Alegro 	 16$700 18$300 Por	 100 kilos. Dito estrangeiro 	 Não ha N:..o ha
I Dito da terra 	  19$2,)0 20$C00 SeboI,Dito do Santa Catharina 	 16$00 18$300 11	 ln Do Rio Graude 	 $630 $650 Por kilo.
Manteiga 	

Wnxolire 	   
23'
10 500

24$000
17$000

1, Do Matadouro 	
Do Rio da ?rata 	 No!ninal

$600
Nominal

s
•	 •

ligula,tinho... 	 21$500 22$0u0 31è Telhas francezas 	 230$000 2•0000 Por milheiro
'Branco 	 16$701 17,400 » Toucinho do Minas 	 $800 •	 • •	 ;900 Por•kilo.
Amendoim 	

nDo côres diversas 	
.,Vermelho 	

•	 Estrangeiro:
.Branco 	
Amendoim 	  

25$000
16$500
23$J00

	 	 41$000
38$000

26$000
17$500
24500

41$500
39$000

311

10

»

9

Vinho
Nacional Co Rio Grande 	
Estrangeiro: Virgem 	

Verde 	
Collares	 . 	

130000‘4.30%000
310000
350$000

135$000
340000
330)5000
360.000

Por Pipa.
31	 1

s
21,

;Fradinho 	 50$C00 52$000 P

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE JUI 110
PARA OS EMBAI:OVES DE CAFÉ

Fumo
Em corda, do :tio Novo:

Especial 	   2$000 243)0 Por k110.
uperior ... 	 4700 1$800 Portos europeus:
egular 	 1$200 1 500 Amsterdam 	 	 45 s/ e5 % por 1.003 kilos.

Pomba, de 1' 	 1$700 1$800 Antuorpia 	 	 45 s/ c5 % por 1.0.;0 kilos.
Dito, de 2' 	 1$300 1$500 Barcelona 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
Dito, baino 	 1$000 11 airdéos 	 	 40 frs. e 10 st " por 900 kilos.
Do sul de Minas, especial 	 P.,100 1$3 71	 11 Bremen . 	 	 45 s/ e 5 % -Jor 1.000 kilos.
Dito, idem, de 1' 	 $900 1000 11, 38 rrs. seccos por 1.000 kilos.

i.Dito, idem. de 2' 	 $700 $800 / Copenhague 	 	 47 s/6 e 5 st por 1.000 kilos.
De Goyaz

'
 especial 	 1$830 2$000 Fiume 	 . .	 40 s/ e 5 V. por 1.000 Mios.

; Dito, de la 	 l$3)0 1400 1	 » Canova 	 	 40 frs. e 10 st por 1.000 kilos.
i Dito, de 2a 	 1$.200 1$400 9	 P Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 st por 1.000 kilos.

Em folha: !lavre-. 	 	 45 frs. e 10 s. por 900 kilos.
De Porto Alegre,amarelIo, de 1a. 1$100 1$150 Leixões 	 	 30 s/ - 35 s,' o 5 % pur 1.000 kilos.

;Dito, de 2* 	 $900 $950 Lisboa 	 	 30 s/ -40 s/ e 5 st por 1.000 kilos.
iCommum, de la 	 1$000 1$050 - Liverpool 	 	 35 s/ - 45s/ c5 s; por 1.000 k••s.
1 Ditoi,	 . do 2' 	 $800 850 Londres 	 	 40 s/ - 45 s/ e 5 st por 1.000 kilos.
,.Da Bahia, marca P. F. S 	 1$700 1;900 Mala.ga. 	 	 38 frs. seceos por 1.000 kilos.	 •

s	 s	 P. F 	 1$40 P,500 Marselha 	 	 frs. o 10 st por 1.000 kilos.
s	 »	 P. P 	,, '300 Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 s; por 1.000 kilos.
>	 s	 P 	,f 1$000 1$100 Southampton 	 	 45 s/ e 5 5; por 1.030 ki!os.

I Da Bahia, de 1`...... .......... $800 $950 Ti ieste 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
,Dito, idem, de 2' 	 $700 $800 9 Vigo 	 	 38 frs. seecos - 40 s/ e 5 %por l.0JOk.
Dito, idem, de 3, 	. •
Dito, idem, de 4' 	
Kerosene americano (diversas

$600
$500

$700
$550 Portos americanos

a) do Atla,ntico:
marcas) 	  7$000 7$200 Por caixa. ' Buenos Aires... 	 	 1$200 por sacco dn 60 Mios.

Ladrilhos de Marselha 	 - 120$000 Por milheiro. Montevideo 	 	 1$20	 p.)r :..aCCJ de 60	 kilos.
Pitos nacionaes, hydraulicos... 4$500 4000 Metro quadrado. Nova York 	 	 40 c/ e 5% por sacco de 60 kilw.

•	 Manteiga Nova Orleans 	 	 4J c/ e5% por sacco de 60 kilos.

Po sul 	  4700 2$000 Por kilo. b) do Pacifico:
/De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas)
1Matte em folha. 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem C.a terra 	
Dito branco da terra..... 	
Dito do Rio da Prata.... 	
Cie° do linhaça eia barril 	
'Dito idem em lata 	
Dito do caroço de algodão... .

1$750
$460

Não ha
12$5,..)0
9•000

Não ha
lz.;100
$850
$640

3$000
2500
$580

Não lia
13$(.00
9.500

Não 1.a
15200
$900
$80,0

1

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos.

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por 1,Lo.

Ancild 	 	 50 sf se.ccos por 1.000 kilos.
"Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Caldera 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
California 	 	 75 s i e 5 st por 1.000 kilos.
Callao 	 	 52 s/6 seccos por 1.0(.0 klios.
Coquimbo 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
Coronel 	 	 45 s/ e 5 % s/ seccos por 1.000 1Cos.

,Corral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
nuayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 Mios.
Iquique 	 	 52 s/6 suecos por 1.000 Mios.

Phosphoros Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 k:los.
Marca Olho 	 424000 Por lata. Talcalluano 	 	 ••	 45 si seccos por 1.000 kilos.
'Dita Brilhante 	  45$000 'faltai 	 	 52 s/G secdos por 1.000 kilos.
Dita Bandeirinha 	 43$000 T000pilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.00n kilos.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 38$0,i0 Valparaizo 	 	 45s/ seccos por 1.00 kiks.
;Dita Orion 	 Mal 42$000 Valparaizo, com opções.	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
)Dita Raio X 	
me cêra, marca Olho 	

41$000
60$000

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)

UDita idem Raio X 	 60$000 Em Nova York ou portos europeus
iDita Domesticos 	
,	 Pinho
, Do Paraná:	 PL qualidade 	

s	 2' qualidade 	
Americano. 	

IDe resina 	
Spruce 	
Sueco, branco 	

40$000

70$000
64000

$280
84$000

•	 82$000
•	 82$000

Por d uzia.
»

Por pé.
Por duzia.

»	 •
ir

Capetown 	 	 60 sl o 2 1/2 %
Algoa-Bay. . 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Mossel-Bay	 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
East-London 	 ...	 60 s/ o 2 1/2 %
Port Natal.. 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 %
Beira 	  •	 78 s/6 e2 1/2 cy.

Dito, vermelho 	 •	 84$000 O syndico,' Adio Sci:érino da Silva.
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80CIDA.DZS ANONYMAS

Fabrica do Tecidos Bota fogo

(Sociedade Anonyrna)

InasNça MI 30 DE JENHO DE 1911

Activo

Const ou n4n, machinismos

	

e terrenos 	
Mat eria nrima. fazondas

gernes. s-bresslentes,dro-

	

g ,s Vntas 	
Fabrica do Andarahy. 	
Cai=a, 	
'moveis e ntensilo= 	
A oeõs rancirevida,s..

s de rirovieiade 	
Devedores diversas 	

Passivo

Capital 	
Emissão do debentnres....
Ohr g ee8 a pa -a-
Conta s a	 a	 ...... q..
Je” e '^ deben'aires 	
Folha a pagar 	
Caução da d. v-torin
Ftin I n de reserva 	
Div dendo .. 	 • .
Lucres suspensos 	
Credores divercos

=----
2- 3-,.':5n5:tQ40

- -

Rio do Janeiro, 30 de Junho de 1911. -
jOanuirii de Lanzzre, presi!ente.-Jurenal
Soares. gnarda-liVr03.

4,n••n••n,

Sociedade Anonyma Forrai-
cila c 'apnnoma

ACTA DA 13a E ULTIMA ASsEvn g A GERAL
EXTRAGRDINARIA, NA FORMA ABAIX.,

Aos 15 diasdo mez de ulho de 1 -0 1.na vala
da* sesuões da rom-an'da de Form • ci. 'a Ca-
parvo) a com sédo 4 rua Viscon le de Inhin

n. 4t, ne ta cidade, ás 2 horas da tarde,
achando- se reonidos sete axionis'as, como
co sta de pre maça. etu Areento uni-
co , • ossui 'ores da totri datle das aos;sno
ernitt'das, o Sr. Luiz ten rink abre a s sstio
eTe te OS accionist 8 Ir	 nue te liguem

.elle q • :e •.eve prns'dir as erin lvéa. Foi
aerlaro ido preside ;te o Sr. 1 it'z ter] Brink,
que se-adecentio. convida para se -ret irios
os ace on:st . 8 Alerto Forqu n •oppert e
Emil o de Azeredo.

Derois de cons'itaida a meza. lidL e ap-
iro Ma a ac'a da sesNão anterior, o
Sr. presidente tis:lato : 1 que o fim des • a reu-
nião era a apre entação, 'iscussão e appro-
vaoilo das con t as dos liquidantes, do rela-
tor o e pano de ar Plias por enes orga-
ni ado paga-ento das aeçines. e que,
e-tando o litro de pre,sei çLss geado rela
totali ado dos res?ectivos po-stlido es. ca
bia-11:e. na étrna da lei, mandar ler aos
Srs. arei nStas o relatoro di s tiquidantes,
couipreltendendo todas as coutas da liqui-
dação ea h t e ia d s ac‘o= e o2ora.çõe4 pra-
tica ias e in. : i I . ntes decorridos, por onde se
vê uue.es arrio pago ttx!o o pii..ssivo social,
cabia a cada a :ção, pelo plano de partilha
orgauiza-lo, 19:$740.

Feita a leitip a do relatorio. contas e do
panei'er do co s l o fiscal do anno em que
teve logar a s co litindo pela an-
prova0o das contas e tudo mis, e Sr. pre-
sido 'te o= sub -lett° il.discussão da assem-
bléa. Não havendo quem pedisse a pa'avra,o
Sr. pr.si lente de darou que os submettia
então á appr vação dos Srs. accionistas,
sendo tudo aceito por acc'amação, decla-
rando os accionstas, em consequencia, os
liauidantes exoaerados de 'boda a responsa-
bilidade.

Em seguida, na propria reunião, 09 ao-
cion:stas respectivos passam a -receber as
suas q: 09 'brim a folha de pagamento
que organi a. am rara esse fim: •Feito o pa-
gaineuto dos ae tenistas, dotam quitação
plena e reei roca, declarando -extilvta para
to:o3 04 effo itos de direito a Socieda de Aso-
ny it a Formicida Capanema o determi

s lavrasse esta acta que dão por ai).
provada, assignando todos os presentes o so
extrahindo as certidões noce ,sarias para
serem publicadas e archivada,s na fórma
lei.

Sa.'a das sessões da Sociedade Anonyma
For nicida Carminem, Rio de Jane ro. 15 do
julho de 1911.-Luis ten Brin, p.midente.
-Alberto F. Joppert, 1 0 secretario.
lie Azeredo, 20 secretario. Filgue i-
ras. -Antonio Rebniro. Rodrigues Gui-
lherme Joppert.-Jarob Nogueira.

4.199:972$310

1l.35:1324-- - 
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1011.-Ro-

dolpho itiírquim Lahmeyer, presidente.
torno R. Alces de Paria. gerente-thesoureiro
-Gonçalves dos Reis, guarda livros.

Companhia Manu.factorai'
4 Prog-resso

• r

Relatorio que tom de ser apresentado d asr.1
semblea geral ordinaria desta companhia
a realizar-se em 20 de julho de 1911

Srs. accionistas---Dando cumprimento A
disposição legal, vem a directoria apresen-
tar-vos o relatorio e contas referente.s ao
anno de 1910.-
• Cenfoftne a exposição feita, em o ultireti
relatoria; "foi operada a mudança c,ompieta,
da favrica. do Nitheroy para esta Capital;
onde" actualmente funceianam, com regUltt:t
ridade, àá Sãs tres secções.
• A • perturba•ção cansada pela mudança dog
machiniSmo3 foi grande, por maiores que
tivessem sido es cuidados o a attençã,o pra:-
ta.de3 para economizar o tempo neeessaria
p aa a desmontagem, transporto o nova
montagem. E-ita perturbação prolongada
attie ,: iu o movimento commercial da coin- '
p:inhia, privada durante algum tempo do
poler corresponder á f, eguezia para sa,tiss
fação dos seus pedidos.

Iso explica cabalmente que os lucrcei•
deveriam ser maiores, por corresponderem'
a um anno ineornple,, de mroducção,
tendo-se adespeza d • pe;a0a1 mais ou menos'
no mesmo IV., pela contingencia especial da
necessid••de de conservar o pessoal conhe-
cedor do serviço.

As secções de fumos o de perfnmarlas
trem de acompanhar as ev lnçoes do r.0390
memad ..). o bon ju r.:dia co ao se acham
melhor poderão corresto ider ás encommea-
das que 15. 1 tendo.

O emprestimo do c00:00n$ em debentures
foi .ernittido 'de a c,Srla cm a autorização
da anemblea'seral I • r••••nch das todas as
formalidades necessl i Is para completa ga-
rantia dos respoctivs purta.,lores. A aoce/.;
taç5,3 que logrou ter na. praça é motivo do
desvanceiment) para a directoria, o incentivo
p:trá, que procure el.a ci,mtsponder copa
sens esforços á confiança com que foi disia-,
guida.

Pessoal-O .p-esoal ‘ superior da companhia"
tem cumprido com zelo as obrigações que
lhe são proprias ; o posses). operado tem
tambem dado satisf;ção completa ás neces-
sidades do s

A direcbria está prompta a fornecer-vos,
Srs. acionistas, quaes pua, outras informa-
ç;ies, que por ventu-a :ardes neeessariak
para o amplo conhocanvnto vO3S0 dos nea.
gos.:os soeiaes.

Rio de Janeiro, 5 de ju lho de 1011.-CartoS
Augusto de Miranda Jordeso, director gerente'..
-Alberto Xavier Monteiro, director secre-
tario...

PARECER DO COMUTO FISCAL

Srs. accionistas-Em cumprimento do soti
dever vem o conselho fiscal da Companhia
144anufactora 4 Prog .cssa », de examinar as
contas relerente; ao anuo d , i 1910, que lha
foram apreserao.d as pela sua directoria, cujo
relatorio ser-vos ha prai,•nto na produto
reunião a realizar-se a 2J do corrente mos:

Pela exactidão dos al .arismos e boa or-
dem na sua confecção - d do parecer o
conselho fiscal que se„am approvada.s as re-
'feridas contas e, bem assim, os actos da
reteria.

Rio do Janeiro, 15 de . julho de 1911.
Thomaz Rabello.-Samuel das Nevcs.-HOW.
rique Marques Lisbôcz.

..

•
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Companhia Commer"cio
Na.veg.ação

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1911
Activo

Material Fluctuante:
Valo. : de 16 paquetes e em.

harea? ,-es de diversos ty-
P 	  1..
Immoveis :

Valor de salinas, terrenos
de marinhas, casas e ou-
tr b3ns n Es l 'tio do Rio
Gra ,de do N ele 	

Ac -7.es de Bancos e Compa-
nhias 	

Moveis e
anões 	

Acções em cau0 o 	
Ilha do Ca ü 	
Hypothecas em ani.ichreses
Ob.igaçõs a receber 	
Almox 'rifado 	
Agencias 	
Contas de atentes 	
Caixa 	
Cont l n correntes 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital:

Valor de cincoenta mil ac-
ções :se p ria.dor d valor
nominal de cum mil reis
cada uma, integradas...

Fundo de reserva 	
Lu.Tos suspenso', 	
etu n ão da directoria 	
Fundo de seguro 	
Ob.-iga,ções a p gar 	
C	 .1-5 agentes 	
Co da= comentes 	
Debenturs 	
Diversas contas 	

e Na senão de tecidos, novos tearosjá forattlt
collondos para augment da producção.
como ci nvem aos interes.es soniaes.



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE
Activo

313:291907
73 : 945a3

9:16 ;;;700
14:925a103
5:4-ã$h1C

60:13 SOOS
4 :00aa0-J0

Alnloxarifado 	
l'roductos da fabrica 	
,Bmissão de dabeniures 	
Deptsitos em garantias 	
JaixL 	
Caução da directoria 	

.:Responsabiliaades 	
aDevadores d versos 	

)brigações a receber 	
Witulos endassatios 	

,Credores diversos 	
Obrigações a pagar 	
',Titulos descontados 	
, Deposito da directoria 	
Saques de conta propria 	
Responsabilidades a solver 	
Fundo de deterioração 	
Fundo de resei•va 	
Fundo de beneticencia 	

_Lucros suspensos. 	

Edincio da. fabrica 	
IVIn.ellioismo e aceessorios 	
islaveis e utensilios
'Bens 1U.WO .18, immoveis e semoventes 	
"Privil sgios e raarcas da fabrica 	
Casa -sara operarios 	
Luvas 	   

1910

.143:894862

74 :77$700
382:1231188

18:36Ws'00
1:0(i4)00

19 : 67tia . 20
10 OO tolO

211 . 5.)(1 AO
455:04a.a79a

38:218:;3.10
26: 142Sa240 2.381:781$7e5

.2 so:0a4000

670:13r-1S:270s
a6:73•as6J
26: 142a240
10:00aa009

136:a7aa855
211: 5601;;0103

2:967-920
2:9,	 o20

47iss050
24:70Sao50 2.381:781$765

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 de d ezembro de 1910.
Jordao, director gerente.—Leopoldo A. A. da Costa, contador.

—Carlos Augusto de Miranda

•• 	
bebe lures. 	

Passivo

60i):(100$000
60 1:00,k00 1

Capital

----
DEMON3TRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Debito

Alugueis de casas 	
Despesas di vats .5 	
lionosari Is e ordenados 	
Inipostos diversos 	
Seguros diverso.	
Juros o descontos 	
jaseras suspenass 	

Credito

li :359040
31:4404123
55:75150:50 O
36:l6tsS520

O).• S()00
7r5:3ios4so9
24 :70a.s(j50 23t:161$312

—

Saldo de 1909 	  46: i 249
Differenças de cambio 	 	 24: 0)7:5 Y)
Saldo ) do varias contas 	 	 4:5a2sa21
aianu tactura —Saldo desta conta no anno findo 	 - 161: 491as06 239 1614,312

"
S. E. ou 0. — Rio do Janeiro, 31 -de dezembro

contador.
de 1910. --aiseopo'do A. A. da Costa,
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. O ...509—Memorial descrif tico da int, a, 7o

cie «aperfeiçoamentos em dispos .tiros para
signalizarTo por meio de sons salmo trinos.,
pa ,-a gve pretende privilegio John Gardner,
domiciliado em Knott End, porto de Fleet-
wood, Inglaterra.

Refere-se e:ta invenção a aperfeiçoamen-
tos em dispositivos ino rophollicus 011 role-
ph Meus para ree,epção sie sign-Les sonoros
submarisos, de msdo que tae.s signses [OS-
sam ser ouvidos nus) receptor telepsoino•o
ou instrumento soinelhanse, ou, querelai -

•se. do modo que taes signaes suomarinos
possam. á sua chegada á eatação receptora,
produzir qualquer signal o signaes deseja-
dos ou iniciar ou effsetuar qualquer opera-
ção ou operaCões desejadas.

Os dispositivos a que se refere a'inVerição
lbeem ser empregados- em qualquer esta-

0.,) de signa.es submarino s, mas por conve-
niencia serão desetiptos como empregada
em lima emaa,reação. Uma parte especial
do dispositiva (lave ser fixada em uma dia-
'amigona conveniente ou estar em coasmu-
ui -aça° om o diaphragma, que é posto em
vil ração pelas ondas sonoras de cuja chega-
'a :em ole se dar signal. Este diaphragma,
podo estar em oonnexão directa ou indire-
cts ou i o c:as:ciou parede da embarcação,
ou p.)de ser c )nstituido por parte do uma
das ch opas di OrlS?,G.

Os dispositivos segando a invenção são
construidos com farina ou arranjo tal que
ati montem o ffeito dos sign:rei acusticos
sulmarinis propriamente ditos, expedidos
de ponto di 'tante, ou para diminuir o
el/sLo de sons ou vibrações l•scaes, ou estes
do . 5 e,ffeitas, e não ser adectado, ou ser só
de leve ai/vetado, pelos movimentos da esta-
ção receptora,	 •	 • , •	 •	 • •
• E' bem sabido que as vibrações sonoras,
que 'cem 2or agua e incidem na chapa de

um navio actuando cotio diaphragma, im-
primem vibrações lateraes a esta chapa,
enquanto que as vibrações da casa o' .ss ma-
chinas o outras vibrações locaes caminhara
longitudinalmente nas chapas do costado.

Os dispositivos segundo a invenção são
actuados no maximo grão pelas vibraçõos
latoraes d.) diaphragma, mas não são actua-
dos ou só actuados cru muito menor grão
pelas vila-ações longitudinaes.

Os desenhos tantos representam constru-
cções dos dispositivos combinados com um
diaphra,gma, c a sua applicação a outros a,p-
paralhos sianaladores e aousticos.

As tigs. 1 a 7 representa.m varias formas
do transmissor ou microphone, segundo a
1ns-casão, o suas connexões com o dia-
pliragma ; o a tig. 8 representa um aranjo
de circuitos o dispositivos sigaaladores, con-
tendo urna só fonte de em-rente, por meio
dos quaes as vibrações soaoras recebidas
potes d i spositivos microphonicos da inven-
ção podem actuar automaticamen:e sobro
um dis ositivo signalador.

A fig. 9 representa accessorios para indi-
carem em qual dos lados do navio é mais
alto o som.

A, A são dous microphones annulares em
lados oppostos do navio. Estes microphones
estão liga /os a uma bateria L e commu-
tador do tres direcções S. U é uma resisten-
cio variava'.

S' e S 2 são chapas elasticas do contaeto
do cummulador o estão ein connexão com o
amasrometro iam meio do receptor telepho-
nico R'.

Movendo se (acomia-lutador S põe-se qual-
que: dos microphonos annulares em cir-
cuitos com o ampoisometro, e o roateiro
deste indica qual deites está ein circuito e
as condiçõos dó 'aircuito. Escutando no re-
ceptor R', o opdrador compara os sons nos
lados opostos do navio.

Nas figs. 1 a 4, A é um aanel matando°
vibraturio ( de latão, por exemplo) cor con-
nex ..c) com o diaphra ,sma receptor por meio
do parafuso B. Neste caso o diaphragma
consiste em .ma caixa metarica vibratoria
C, fixada pelo parafaso D na face interna da
chapa E, crie é uma das chapas de uma em-
barcação abaixo da linha de fiuctuação. Nas
extremidades de um diametro do anui (dia-
metro que é conveniente ser mais ou menos
parallelo á chapa E, e mais ou menos hori-
zontal) estão os eloctrodes do um micro-
phone ou nsicrophones F. Quando o dia-
paragnat é posto em vibras fdo lateralmente
á chegada de som submarino, este diamotro
aug-nenta e diminue rapidamente, de-
vido ás ditas vibrações e á moreia parto
livre do atinei opposta ao peito de fixaçãoe
no diasoliragma. Na, fórma representada em
eleva.ão na fig. 1, e em soco horizontal
na fig. 2, ha em cada extroroidade do armei
uai transmissor microphonico ou tolopho-
nieo completo F do typo de inercia usual.
Estes transmissores podem estar em circuito
parallelo um com o outro como na fig. I
(completando-se o circuito pelo caixilho me-
talhou) ou podem estar em serie. Os doas
transmissores representadas são simultanea
o igualmente actuados pelas vibrações por
meio da unica connexão da caixa, o pa-
rafuso B, o devi lo a essa connoxão.

Na fama representada na fig. 3 o aunei
não é circular, mas mais ou menos oval, e
os e:ectrodoi que estão fixados nas extre-
midades do um diametro do annel são os
electrodos de um mesmo microphone ou
transmissor F, contido dentro o1oannel. Na
moolific sção representada na fig. 4 os ele-
ctro los estão montadts no aunei (me é cir-
cular) e cm connoxão com um cylindro de
e trVá',9

O annel deve de preferencia operar como
rssoador, de modo a vir i. com muita in-
tensidade sob a acção do s1gas1 TI; o

•
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i Melar ela representado como sendo umr.
campainha electrica. 6 e 7 são con2r
pa-a os electrodos dos microphones F.
polo ao, fonte de corrente L está ligado pal
meio do commutador Y a um conductor
do circuito miicrophonico, á lingueta Q do
relais e ao 'enrolamento p i do retais por
onde passa a ê--o&e:ntriarincipal quando não
chagam siguaes 'konoros. O outro polo da
fonte de corrente está ligado ao enrolamen-
to do receptor telephonico M, e por este en-
rolamento ao outro conductor 7 do circuito
microphonico por meio de contactas do
braço ligeiramente equilibrado O e da. no
mina syntoniza.da N ao outro enrolamento
do retais, e a um dos borues da campainha.
Z. O outro berne desta está ligado ao esbar-
ro Q' do ralais, que não está em contacto
com a lingueta do ralais quando não che-
gam sons actuantes.

Quando chegam estes sons, então, devido
á vibração da lamina syntonizada N e o
consequente decrescimento da corrente pas-
sando pelo braço O e lamina N e enrola-
mento do relais, a lingueta deste vae encos-
tar-se ao esbarro Q' e fecha o circuito da
campainha, e esta toca. Por meio do com-
mata lor Y podem-se abrir ou fechar simul-
taneamente todos os circuitos. O funcelona-
mento dos instrumentos M, R, Z é bem co-
nhecido.

E' bem evidente que qualquer dos dous
circuitos só pôde ser ligado á unica fonte de
corrente pelo modo representado.

Comquanto os dispositivos microphonicos
da invenção tenham sido descriptos princi-
palmente para serem empregados em navio,
podem ser emprega los igu alnaente em qual-
quer outra estação receptora.

Podem-se empregar dons ou mais disposi-
tivos micropbonicos completos do typo de-
scripto em uma estação receptora, tendo
cada qual um perlado n ttural de vibraçáo
differente dos dos restantes, de modo que
cada um seja actuado por sono differentes
dos que actuam os outros. Cada um ou al-
guns dos mesmos podem estar constaute-
mente em circuito, ou ser postos em cir-
cuito quando se (mima com os dispositivos
acusticos sigualadores ou semelhantes.

Era resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres coastitutivos da invenção, em aper-
feiçoamentos em dispositivos eara signali-
zação por meio de sons submarinos:

1 0, um dispositivo microphonico para sor
empregado em uma. estação receptora de si-
gnaes sonoros submarinos, consistindo em
um annel vibra.torio resoador diametrica.-
mento ligado a um diaphragma, e suppor-
tando um electrodo ou os electrodos de um
nacrophone ou de microphoues, tudo sub-
stancialmente com . ) se descreveu ;

20 , dispositivos microphon i cos para serem
empregados em dignalização por meio de
so is submarinos, construi los, arranjados e
funccionando substancialmente como se des-
creveu em referencia ás figs. I a 7 dos de-
senhos juntos;

3°, em signalização .yor meio de sons sub-
marinos a combiaaçao de um dispo-itivo
microphonico do typo reivindicado em 1 ou
2 com dispositivos signalizadores, como sub-
stancialmente descripto e pelo modo de-
scripto em referencia á fig. 8 dos desenhos
juntos;

40, em signalização por meio de sons sub-
marinos s comhintção dos dispositivos mi-
crophonicos do typo que se rei vi ;ciscou em
1 ou 2 e colocados em differentes lados da
estação receptora com acce.ssorios, como re-
presenta a fig. 9.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910. —
Por procuração, Leclerc & Co.

N. 6.5i2—Memorial descriptivo da invenettefr
de (4per;eiçoamentos ent geradores de ga.:
acetyleno», para yue pretende privilegio
Tlioina: Gas'zell Allen. domiciliado em
Westniinster, Condado de Londres, Ingla-
terra

-
Refere-se esta invenção a geradores de

gaz acelyleno do typo auto-natico, em que
uo-..a pressão predetermin ida de gaz na ca.-
mara aerad)ra actaa so .,re o supprimeuto
de agua. para regular a admissão desta con-
tinue fôr messario.

Fa obvio cito, a invenção se applica tom-
bem para a pi ai acção de gazes que não o
acetyleno, em que se juota um liquido ao
material na camara geradora, para produzir
o gaz.

:Sera, entretanto, descripta em relação
ao ae,e'.yleno, deveado ent . nder-se que com-
prehende as outras applica,a3es.

O objecto da presente invenção é apre;
sentar uma construcção aperfeiçoada do ge-
rador ou da parte desce em que a agua é
admittida, de modo a tornar mais efficiente
e de mais confiança o modo de determinar e
regular a ação da pressão do gaz produ-
zido, para se obter um 1 produção uniforme
e um suppimento regador de gaz a amai •
pressão uniforme.

Esta invenção é aoplicavel especialmente
a pequenos geradores, taes como os que ser-
vem para a iluminação de vehiculos ou
para uso portatil e domestico ; e entretanto,
pôde-se tambem applicar a maiores instala-
ções.

Propoz-se a construcção de um gerador,
não automa.tico, de acetyleno, constituido
por um recipiente de carbureto a cuja base
está ligada uma chapa ou recipierte supple-
mentar, com saliencias ou dentes para im-
pedir um contacto muito intimo entre a pa-
rede da chapa e a parede do recipiente dá
carbureto, para se obter uma alimentação
por capillaridade, regulada por urna valvela
do agulha, e independente de pressão ex-
terna ou altura de agua.

Passando através desse espno entre o re-
cipiente de carbureto e a chapa, a agua in-
filtrava-se no carbureto atra .ente, esgotado
ou não, que cobria a dita chapa e o espaço
de admissão da agua, quando era serviço, -
pelo que se produzia uma reacção conti-
nuada e uniforme da agia sobre o carbu-
reto.

Segundo esta invenção, a camara do ge-
rador de acetyleno do ty-po automatico tema.
para admissão de agua uma passagem con-
stituida por duas superficieis de dimensões
taes que formem uma entrada - comprida, g
adaptadas a serem appr ximadas tanto
uma da outra que a agua pôde Infiltrar-se
na ca.mara de carbureto sô á pressão de
uma columna de agua em excesso de pres-
são necessaria para manter no gerador a,
producção de gaz necessa:ia para a luz .,
permittindo as duas superficies approxi-
modas uma da outra que a agua passe pela
entrada comprida e estreita, annular ou
linear, em quantidade sufficience para a
producção do gaz, mas movendo-se vagaro-
samente e em quantidade diminuta em um
dado ponto,de maio queesse opeqra uma re-
gulaçao imrnediata, e exacta da alimentação
de agua á minha tendericia a contra-pres-
são, sem qu lquer perturbação sen.sivel no
equilibrio eatre as - pressões interna e ex-
terna oppostas.

Obtem-se assim uma producção regulai
d, gaz e uma pressão uniforme no conáa
buator.

Ou o apparelho ou a parte deste que
constitue a emalara geadora pôde ser de
qualquer fôrma e tom/ah°.

E' preferivel que as duas superficieS
que formam a paasagem de admissão qt,

, agua sejam tão lisas quanto possivel, ma

o tem de receber. Isto se fole obter
oleio de um contrapeso variavel G fixado
anel em ponta °presto - ao ponto em que
está fixado no diaph:agma, ou como na
5, cortando o anual no primeiro dos
; pontos, e ligando as duas pontas por
Parafuso H para regular a tensão do
1 e afinal-o.
.mbem as duas pontas do andel da fig. 5
m ficar soltas, como se vê no amei
ripto em referencia a fig. 7.

fig.2a vê-se uma fôrma de microphone
ador, semelhante ao da lig. 2, excepto
Ima em vez dos microphones F serem
pletarnente supporta los pelo armei, este
ias supporta um dos electrodos de cada
mphone. O outro electrodo de cada mi-
hone supportado por um supporte
vel ou n5,3 F i , montado na farta do dia-
,ma da caixa C. A resistencia variavel
e os electrodes pode consistir em esphe-
alias de carvão como se vê na tia. 2a,
o ôcos os electrodos ou um destes, para
ti-as,
ierendo-se, pôde-se empregar esphera-
as de carvão para constituirem a resis-
ia entre os electrodos nas outras
tas de micro phones descriptas.
caixa em quc está montado o dispositivo
rophonico da invenção pode estar ligada
a.pa E, ou rigidamente, ou por meio de

ira diminnir o effeito de vibrações de
ide amplitude, po:io-se empregar um
pão elastico cru connex5.o com o ele-
do ou electrodos montados no amei, e,
o se ve na fig. 6, por um aunei de bor-
ra K.
adem-se reduzir m tis 03 effeitos de vi-
sões locaes, inclusive as sonoras, inter-
ndo-se uma resistenoia ajustavel no cir-
o receptor do microphone e receptor
plionico. Intercala-se no circuito resis-
ia sufficiente para diminuir a sensibili-
do receptor telephonico, de moio que

, tanto quanto possivel, deixe de troas-
lar os ruidos locaes. A intensidade dos
• signaladores desejados é portanto tam-
. diminuida, mas não na mesma pro-
;ão, visto que o receptor telephonico tem
diaphra,gma com um periodo natural de
'ação correspondendo mais ou menos ao
•odo vibratorio dos sons usualmente em-
;ado em si anaes submarinos. A resisten-
variavel po le ser intercalada parcial ou
!mente no circuito ou pôde ser comple-
ente cortada, como, por exemplo, si se
a. de parar o navio.
u pôde-se obter o mesmo effeito de su-
ção de sons, excepto os desejados, redu-
o-se a sensibilida . le do receptor telepho-
1, movendo-se o diaphragma para eõra
sosição em que de ordinario se obtem o
hor resultado. O que se pôde realizar
itando-se o diaphragma na caixa de tele-
ne ordinario aerea em uma tampa de
:a e desaparafusando a tampa. Ou pôde-se
3car por baixo do diaphragma uma guar-
-.o de espessura varis.vel.
m vez do ligar rigidamente o aunei A
liaphragrna C, por meio de um parafuso
iemelha.nte, pôde-se suspender simples-
de o armei de modo i ficar encostado ao
arragma e na mesma posição descri-

circuitos dos microphones F e os do
•eceptor telepbonico toe instrumento ele-
amagnetico semelhante M. e o retais R
disposito signalador Z podem ser arran-
ss do modo a serem operados por uma
note de corrente. Este arranjo e fonte
sorrente estão representados na fig. 8.
ispositivo eignalador Z no circuito signa-
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que uma pelo menos seja tão livre ou fle-.
'xivel de modo a conformar-se ou acom-

• imolar-se por si mesma á, outra superficie,
•de modo a desapparecer qualquer miaima
•diferença no contorno ou configuração e
obter-se em cada ponto uma admissão uni-

•forme da agua.
As du is superficies que Operam conjun-

ctamente podem ser de fôrma conica, par-'
cialmente espherica, parabolica ou de qual-
quer outra fórma curva conveniente, que

-permitta serem encaixadas uma na outra
pelo modo acima descsipto.
• A invenção tambern facilita obterem-se
as diferentes pressões que possam ser exi-

.gidas por combustores differeates, ou appa-

.releos diferentes, augrnentando-se ou di-
minuindo a profundidade a que o gerador
esta mergulhado.

A pressão relativamente elevada que é
necessaria para fachos, pôde ser obtida com
um reserva.torio de agua de profundidade
conveniente,

Os desenhos juntos representam algumas
fórmas da invenção. A fig. 1 é uma eleva-
ção, parte em secção, mostrando uma Iam-
pada para mesa ; a lig. 2 é uma modifica-
.çao ; a fig. 3 representa uma construcção

, semelhante á da fig. 1, applicala a um
facho ; a fig. 4 é uma secção de uma fórma
da invenção adequada a vehiculos.

Na fig. 1 a camara geradora consiste em
deus membros tronco-conicos ae b.0 membro

•interno b é aberto no topo e constitue a ca-
riara do carbureto e o outro membro a é
aberto em baixo e fórma uma tampa que tem
im tube de educçao c, de diametro conveni-

ente, em que está fixado o combustor. Os dous
_membros a e b estão adaptados a metterem-se
:um dentro do outro de modo a formarem a'
•cansara geradora, e as superecies das quaes
'uma cobre a outra, constituem a pa•sagem
'de admissão de agua que é objecto desta in-
venção.

Para funccionamento eficiente, o carbu-
reto .no membro b não chega á. borda su-
perior, de modo a impedir que haja uma
attracçãe capinar entre a admissão da agua
e o carbureto vivo.

A camara geradora assim construida é
mergulhada em um recipiente de agua de
dimensões convenientes, que pôde ser um
ya Qo d como se vê na fig. 1.
• Vê-se que a borda superior de um dos
membros conicos, e a borda inferior do ou-
tro estão franqueadas e livres para se ada-
parem á configuração das superficies oppos-
tas quando encaixadas uma na outra.

O tubo eductor pôde, querendo•se, pro-
longar-se para dentro do cone inferior.

Si ir necessario, pôde o reservatorio de
agua ser mais largo em cima para se obter
um maximo de supprimento de agua com
um minimo de diminuição de altura de
agua durante a producção de gaz.
. Tambem_póde haver dispositivo para ajus-
tar a posiçao da camara geradora a propor-
ção que diminue a altura da agua.

Por exemplo, adauta-se no topo do reser-
•atorio um bocal e (fig. 1) em que passa o
.tubo eductor, tendo o bocal um parafuso de
,pressão f por meio do qual se regula a pro-
sfundidade a que é preciso mergulhar o ge-
rador.

A fig. 2 mostra uma construcçã.o modifi-
cada em que o gerador está, ajustavelmente
montado em uma bola x,que,quando as par-
•tes estão fixadas em uivei conveniente, por
;-ineio do parafuso f I , manterá, o gerador
Jnergulhado a profundidade uniforme em-
[quanto se produz gaz, variando esta profun-
Aida,de, mas só em pouco, devido ao
:.;saugmento de peso do residuo deixado pelo
carbureto durante a operação.

Ha dispositivo adequado.para manter :a
posição reciproca dos dois cones a e b, por
'ffliemplo um gancho g no membro externo,

que se prende em um perno g 1 no membro
interncealojando-se este perno cm um recorte
g 2 na Ursa do membro externo. Por este
meioScle;se desarmar facilmente o gera-.	 .
dos para limpeza e introducçao de nova
erga de carbureto; e, corno esta operação
se faz frequentenieute, o recinto de alimen-
tação da agua está. constantemente limpo e
mantido em estado de efficiencia.

A fig. 3 representa a "invenção adaptada
a um facho; a pressão necssseria para pro-
duzir o facho obtem-se mergulhando o gera-
dor a profundidade de que resulte suficien-
te pressão da agua.

A fig. 4 representa uma fórma da inven-
ção adequada a vehiculos. O gerador, con-
scituido ?elas partas a e b como acima, está
mergulhado em um reservatorio de agua
adequado, Z. O gaz sahe do gerador pelo tubo
recurvado m montado no topo do membro a.
Na extremidzsde livre do tubo sa está, metti-
do um tubo vertical n . fixado no fundo fal-
so U do reservatorio I, pelo que se obtem
uma rolha de agua. O fundo falso 11 forma
uma cansara collectora de gaz e este sole
pelo tubo c*. A disposição dos tubos m e n
é tal que se pôde desarmar o gerador para
ser carregado de novo sem emprego de tor-
neiras ou valvulas.

Em uma fôrma modificada, não represen-
tada, emprega-se um só tubo em U (em vez
de deus tubos m e n) ligado ao gerador por
uma união de rosca mima do uivei da agua.

Si for necessario, como por exemplo para
militas luzes, póde•se empregar um só tan-
que conveniente em que se mergulha um
numercesutilciente de geradores, descarre-
gando em um gazometro ou semelhante.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, em geradores de acetyleno do typo
automatico, uma passagem de admissão
de agua, constituida por duas superficies de
dimensões taes que formem uma entrada
comprida e adaptadas a serem approxima-
das tanto uma da outra (e assim mantidos)
que a agua possa Infiltrar-se para a cansara
do carbureto semento sob uma pressão de
agua superior á pressão de gaz no gera-
dor necessaria para alimen'ar uniforme-
mente o combustor ; deixando as ditas
superficies que por todo o comprimento
da passagem de admissão, comprida e
estreita, annular. . ou Unear, passe uma
quantidade de agua suficiente para a pro-
ducção do gaz, mas que em qu tlquer ponto
a agua se mova tão vagarosamente e em
quantidade tão diminuta que á menor ten-
dencia para contra-pressão se opere a re-
gulação immediata e exacta da alimentação
da agua, sem que resulte qualauer pertur-
bação sensivel ao esuilibrio entre ai pres-
sões interna e externa oppostas, pelo que se
obteem uma producção do gaz uniforme e
uma pressão uniforme no combustor ;

2°, em geradores de acetyleno do typo
autornatico, uma pass tgem de admissão
de agua, como se reivindicou em 1, consti-
tuida por duas superficies ou membros co-
nicos, adaptadas a serem encaixadas uma
na outra pelo modo e para os fins que se
mencionarem ;

3°, em geradores de acetylego do typo au-
toma.tico, uma passagem de admissão de
agita, como se reivindicou em 1, consti-
tuida por duas superficies ou membros de
ti:irmo, parcialmente espherica, parabolica
ou curva, adaptadas a encaixarem-se uma na
outra pelo modo e para os fins que se men-
cionarem

4*, em geradores de acetyleno do typo au-
tomatico, uma passagem da admisião de
agua, constituida por duas fitiperficies ou
memb:os conicos, tendo o membro externo
a borda e flexivel a ponto de ser capaz de
adaptar-se ao membro interno, quando os
dous são comprimidos um contra o outro,

substancialmente como se descreveu e para,
os fins mencionados ;

as diversas termas do gerador de ace-
tylen' o aperfeiçoado, substancialmente como
se descreveu em referencia aos desenhos
juntos e sujeitas ás modificações que se
mencionarem.

• Rio de Janeiro. 4 de novembro de 1910.
Por procuração, Leclerc. & CO.

N. 6.513 — Memorial descriptico da
venctto de c um noco apparelho para abrir
e fechar palvulas automaticamente », para
que pretende privilegio a Svensha Ahtiebo-
laget Casaccumulator, cons . sdde em Stock-
holmo, Suecia

Refere-se esta invenção a um apparelho
por cujo meio um conducto de gaz pede

. ser aberto ou fechado pela acção da luz, de
modo tal que o coaducto de gaz ficará, fe-
chad ) durante a luz do dia e aberto na es-
curidão.

Esta invenção applica-se especialmente a
boias-pharóas, a pharees e apparelhos se-
melhantes para siguaes, com luzes que até
agora ficam accesas noite e dia, mas que
não é necessario estarem accesas sinão
quando está escuro.

Segundo a invenção, as luzes de taes ap-
parelnes podem ser apagadas aotoniatica-
mente durante e luz de dia claro, e accen-
didas tambem auto.naticainente ao anoite-
cer ou quando o tempo estiver nublado. E'
evidente que por esto mudo se poupa uma
quantidade cousideravel de gaz necessario_
para o funecionamento do apparelho, man-
tendo-se no entanto a efilcacia do funccio-
namento, sendo o arranjo tal que a luz que -
serve de signa' pódo eveatualmente ficar
accesa quando deve estar apagada; mas, ao
contrario, não se pôde apagar quando tem
de estar accesa.

Em um apparelho segunlo esta invenção,
ha no coeduc:. de gaz uma valvula que se
de, abre ou fala automaticamente pelo ar-
ranjo pelo menos, dois corpos, solidos,
dos ou gazosos, de modo tal que estes corpos
ficam a tempe. aturas desiguaes pela acção
da luz, e por isso se dilatam desigualmente e
fazem mover a valvula.

Para, este fim. si os dois corpos são soli-
dos, um delles deve reflectir a luz e o outro -
ai:somei-a. Si os corpos são liquidos ou ga-
zows, devem estar em V,L03 separado-; re-
flectindo um delias a luz e absorvendo-a o
outro. Ou uns dos corpos póde estar exposto
aos raios luminosos e outro ao abrigo delles
por meio de um para-luz ou abriga.

Um dos corpos, ou o seu vaso, ou os dous
corpos ou os seus vasos, podem tambem
estar rodeados de abrigos reflectindo e absor-
vendo respectivamente a luz.

Em todo o caso, é essencial que, sob a
acção da luz, os corpos ou os seus vasos PC—
ceiam e mantenham temperaturas des.
iguaes, para gue se dilatem desigualmente.
Os corpos estao Egados mecanica, e ou ele-
ctricamente á valvula, ou semelhante, in-
tercalada no conducto do gaz, de modo que
a valvula fique fechada por motivo da dila-
tação desigual, mas se abra quando a luz
desaparece e portanto deixa de haver a
dita diferença de temperatura e a de dila-
tação dos corpos.

Os apparelhos comprehendendo esta in-
venção podem ser construidos por varios
modos. Os desenhos annexos representam
algumas construcções com o fim d.e se des-
crever a invenção.	 .

A fig . é a secção longitudinal de um
appa,relhe um que se empregam corpos so-
ldos, e a fig. 2 é uma becção horizontal do
mesmo. A lig. 3 é uni schema repreeen-
•tando, parte em secção, uni apparelho em
que se empregam corpos gszosos era coa-
neçã,o com dispositivo .electrico para actuar

•
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sobre a valvula. A fig. 4 é uma secção ver-
'tical de um apparelho em que se ompregnm
urpt s gozosos em connexão com dispositivo
inecanico para actuar sobre a valvula.
• Nas figs. 1 e 2, 1 indica um •cylindro me-
tallico central, cuja superficie está prepa-
rada para absorver a luz por qualquer
modo conveniente, como por exemplo por
meio de uma pintura com negro de fumo
(pó de sapato). roncéntrica.mente dispostos
em torno do cylindro 1, ha um numero de
outros cylindros ou tubos 2, cujos super&
cies estam preparadas para reflectir a luz
por qualquer modo conveniente. Por moio
de pinos 3, os ditos cylindros estão montados
entre uma chapa superior 4, inovei, e uma
chapa interior 5, fixa e fechando uma caixa 6
que contém a Mb, ula, que tom de ser ope-

..rada . A volvida, compooliende uma chapa 7
montada sobre tuna ou mais pautas ou
cot Oos 8.

Por meio de pinos ponte los ou cutelos 9
e 10, o c, lindro 1 está montado entre a
chapa superior 4 o a chopa 7 da valvula, e
aooia-se sobre esta ch tpa, em um ponto con-
veniente porto do ponto do suspensão 8.

O eylindros 1 e 2 podem estar mettidos
em ni tneas protect oras, tiansparentes ou
trauslucidas, 11 e 12; e chapas isolantes 13
e 14 ionpedem a transMissão dg calor das
chapo 4 e 5 para os es;aços em Velta doi
cylindros 1 e 2.

Estas 15 manteem no seu loaar as chapas
4 e 5 com um t poessão d.torminada. pelts
InOlas 16.

Unri mola 17 está intercslada entre as
fendas nas c tboças dos pinos 9 e 10, e o pino
:9 passa livremonto atravéz de uma porca
: 18, na tampa, 18 do cylindro 1 para o fim
que abaixo se menciona.

Uma redoma tiansparente ou translucida
19 protejo o conjuncto do apparelho.
tO apparenio funcciona do modo seguinte:

Na p sição representada, a valvtila 7 está
na sua séde. Si principiar a escurecer, irá
diminuindo a absorpção da luz no cylindro
1 e, portanto, baixará a temperatura deste
até igitalar a dos cylirtdros 2.

O cylindro 1 contrahir-se•a, mais do que
os cyOndros 2 e deixara de manter a posição
relativa das partes, que se vê na figura,
diminuindo a distancia entre as poatas 9 e
10, do que residia abrir-se a valvula, pela
acção da mola 19.

O gaz, levado ror um conducto (não re-
presentado) para a caixa 6, pôde então sahir
pela vaiou' para o logar do consumo, por
exemplo para o combustor principal de um
um apparelho de signaes, de modo que a
chamo), que serve de signal será accendida
por uma pequena luz permanente, pelo
modo bem conhecido.

Si então o apparellio ficar exposto á luz
solar c. i á luz de dia claro, ostaado aberta,•a valvula, o cyliodro 1 absorverá mais luz
do que os cy ladros 2, pelo que ficará mais
'quente e se tillatará mais do que estes.

Portado, augmentará a distancia entre
as pontas 9 e 10, polo que a val n ula se mo-
verá para a sua séde o interceptará a cor-
rente do gaz para o legar do consumo.

A volvula 7 mantem-se fechada em todos
'os casos só cam a pressão operada pelas
pontas 9e 10. Quando muito aquecido, o cy-
aindro 1 dilata-se verticalmente, indepen-
dentemente da ponta 9, quando a pressão
exercida nas pontas 9 e 10 for maior do que
a pressão da mola 17 sobro as pontas, pas-
sando a ponta 9 livremente através da
;tampa 18 do cylindro 1, como se vê na ti-
,ura, e pão eztando fixada no mesmo.

Vo riaçisas de temperatura do ar em torno
to apparelho affectarão a dilatação ou coa-
tracçao do cylindro 1 no mesmo grao e com
a poesma velocidade que nos cylindros 2.

chapa 4 será levantada ou abaixada par
•estes movimentes, mas a construcção e o

arran'o são toes, que a valvula 7. não será
actuado por mas variações.

Para que o funcciouainonto do apparelho
seja comploounet a °dicaz, os metaes de
que são feitos os cylindros 1 o 2 deveriam
ter o mesmo coefficiente de dilatação. Mas
tem-se provado que isto nem sempre é pos-
sivei, mosmo que os cylindros sejam do
mesmo metal porque uma dilTerrinça no fa-
brico produz coefficiente do dilatação des-
iguaes. Provou-sio, por meio do ex loriencios,
que o coefileiente de dilatação do um solido
varia com a pressão a que este está submet-
tido. Por este motivo e segunlo a presente
invenção, o cylisdro 1 está submettido a
uma carga, que se pó ie variar, polo que o
seu coetliciente de dilatação é variavel de
modo a igualar exaotamente o coeiliciente
de dilatação dos cylindros 2.

Para este fim. drarcala-se uma bola ho-
licoidal 18 b entre as tampas ou Modos 18,
18' do cvlindro 1, sendo urna das extremi-
dades desta mola fixada inferior 18 4 e a ou-
tra extremidade em uma porca 18 o. apara-
fu sada atravez da tampa superior 18, e por
cujo meio se regula a tensão da mola e
tombem a pressão contra o fundo do cy-
lindro 1, pelo que se faz variar o coefli-
ciente do dilatação do cylindro, de modo a
cora'sponder ao dos cylindros 2.

No apparelho representado na fig. 3, A e
B indicam dons vasos de material adequado,
communicando-se polo tubo C. A surairficie
de um dos vasos, A, por exemplo, está pre-
parada para reflectir a luz, e a do outro
vaso 13 para absorver a luz. Dentro do tubo
ha um indox D, de mercurio, por exemplo.
De cada lado do index ha no tubo deus con-
tactos elestric a 20 e 21, ou 22 e 23.

Um corpo do valvula 24 está encerrado
em uma caixa 25 que tom um tuba de sup-
primento do iras 95 o uma s Lidda 27 por
onde o go,/, vae do corpo da valvula 24 ao
eombustor, não repre sentado. Uma chapa
28 está adapt ida a oscilar sobre um pino
29, de modo tal que em uma posiçãoexttemt
da chapa a valvula 24 fica aberta e uma
extremidade da cha pa, se encosta a um pino
30, apoiando-se a chapa ao mesmo tempo
contra um contacto electrico 31, tendo-se a
outra oxtre:nida.do da chapa desviado da
outro contacto 32. Quando a chapa 28 se
evo ,ta contra o corpo da valvula 24 para
cortar a sahida ao gaz, o contacto em 31 é
interrompido e ao mesmo tempo se fecha o
contacto em 32.

O contacto 31 wti em connexão com um
enrolamento 33 no corpo da valvula 24 e esto
enrolamento está em connexão com um en-
rolamento 34 no pino 30 o tombem em c ni-
nexão com o contato 20 no tubo C. O con-
tacto 32 está em connexão com um segundo
enro1amento 35 no pino 30 e este enrola-
mento está era connexão com u.n segundo
enrolamento 36 no corpo da valvula 24, es-
tando o enrolamento 3G em conneoão com o
contacto 22 do tubo C. Os con ...otos 21 o 23
estão ambas ligados a um polo Z de uma
fonte electrica, o o outro polo K des i está
ligado á chapa de valvula 28 ou a contactos
montados na mesma em frente dos contactos
31 e 32. A chapa 28 da valvula pó..:e ser
convenientemente constituida como um ma-
gneto permanente com a extremidade norte
em N e a extremidade sul em S. O corpo da
volvida 24 e o pino 30 são de ferro doce ou
outro material roagnetico.

Na posição • representada no desenho, o
index do mercurio D, está encostado aos
contactos 22 e 23, e a valvula 24 está
aborta.

O circuito electrico não está fechado, es-
tando interrompido em 32 e os condutores
de K e da chaoa 28, emquanto que os con-
ductores de 1Ce 28 pelo contacto 31, enrola-
mentos 33 e 34, vão ao contacto 20, onde
tombem se acha interrompido o circuito.

E assim, quando Dáe encosta contra 22 e 23,
valvula não é actuado, e será esta a posi-

ção das partes, ernquanto o gaz ou ar no
vaso A, tiver temperatura igual á do ;ta ou
ar em B. por estarem os dous vasos á In sma.
temperatura, como succeder& na obsenel-
dada, sendo o tubo C arranjado de modo ta,
por exemplo inclinado para B, que o index
se encosto pela acção da giavida,de contra os
contactos 22 e 23.

A' luz clara do dia ou á luz do sol, 13 será
mais a tuecido do que A, devido a absorver
a luz, pelo que o gaz contido em B se tida-
tará, e inapellirá o index D para os conta-
ctos 20 e 21. O circuito nos enrolamentos
33, 34 magnetizará a valvula '24 e o pino
30: o trajecto do circuito es t a indicado pelas
flechas desenhadas em linhas interrompi-
das. 03 enrolamentos 3:3, 31 são rodos em
direcção tal que se produz um polo sul na.
extremidade do corpo 24, bem corno na ex-
tremidade super or de 30.Portanito, é attra-
hida a extremidade norte N da chapa 23, e
ao m ismo teimo o pino 30 repeli° a catre-
mid ide sul S da chap 28, pelo que se in-
verte a posição da chapa, e fecha-se a val-
vula.

Durante este movimento da chapa 28, o
circuito é interrain -,ido em 31 e a chapa 28
é lavada a apoiar-se contra o contacto 32,
ficando interrompido o circuito electrico.
Todavia, a chapa 28 fica nesta posição devi-
do ás attra.cOes magnetie.as.

Mantem-si esta posição, isto é, a valvula
fica fechada, emquanto a prosá° no vaso B,
for maior do que a do vaso A, quer dizer
eniquanto, devido á ab.sorpção de luz, B os-
tiver mais quente do que A. Mas, na escuri-
dão ou quando o tempo estiver nublado, os
vasos A e B essumeoi a mesma tempera-
tura, e a pressão do ar em B fica igual á do
ar em A.

O index de merettrio D toma então a posi-
ção representada no desenho, ligando os
contactos 22 e 23, e ao mesmo tempo se
esta.balece contacto em 32; o circuito ficará
então completado como indicam as flechas
em linhas cheias, através dus enrolamentos
35 e 36 e contactos 22, 23, peio que se pro-
duz um polo norte magnet i ca nas oxtremi-
dados superiores de 24 e 30, sendi os enro-
lamentos 35 e 36 feitos em sentidos contra-
rio: aos dos enrolamentos 33,, 34. A catre-
m:dalo sul S da chapa 28 é portanto ener-
gicamente attrallida para o pino 30, em-
quanto que ao masino tempo a sua extremi-
dade norte N é repelida pelo corpo da val-
vula 24, do modo que esta se abre, e a cha-
pa 28 toma a po ição que se vê no desenho.
Fecha-se assim o contacto 31 e interrompe-
se o contacto 32, e nesta posição a fonte,.
electrica fica interceptada.

Com o fim de se evitar o emprego de uni
tubo C, comprido, que seri i necess :rio para
o grande deslocamento do index D qu Indo o
vaao B estiver muito queate, ioserem-se
tubo esbarros 37 do material po:oso ou gra-
nuloso, que deixa passar o ar ou gaz, mas
impede que o mercurio passe além dos con-
tactos 20, 21, 22 e 23.

Por este modo pode obter-se que o index
D se mova pouco a cada pequena variação
da intensidade da luz, e que o apparelho
funccione rapidamente.

Estamos scientes que, em apparolhos para.
levantar e baixar cortinas, automaticamente
e semelhantes, pela electricidade, já se pro-
poz, para abrir e fechar um circuao, o em-
prego de um dispositivo operado pelo sol,
comorehendeodo deus corpos Oco, influea-
ci-dos deigualmente pela luz, actuando a
expansão do ar dentro destes corpos para
mover uma columna de mercurio qtte abre
e fecha os circuitos.
- No apparelho representado na. fig. 4, 38 o

39, indicam duas ca:xas, fechadas cada uma
por uro diaphragma 40 ou 41, servindo de
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valvula uma peça 42 collocida entro os
dous diaphragmas.

Numa parede divisoria 43 entre as caixas
38 e 39, está formado um conducto 44 de
aa:mis.são do gaz, desembocando no espaço
entro o diaphragma 41 e a parede divisocia,
e um canducto 45 de sabida de gaz, dosem-
becaudo entre o diaphragma 40 e a parede
divisoria.

No macho 42 ha um canal 46 comu-
nicando com aberturas radiaos que desembo-
cam na perlpheria do macho perto das suas
extremidades.

A caixa 38 está contida numa tampa 47
de material opaco, e a caixa 39 numa tampa
transparente 48.

Ni po,ição representada, os conductos 44
e 45 communicam um com o outro pelo
canal 46 no ma.oho 42, o o combustor ci as-
sim si mentado com gaz que entra pelo con-
ducto 45, de modo que a chainma fique
accesa.

Si então a caixa 39 fôr submottida
acção da luz, o gaz nellt contido aquecer-
se-lia mais do que o da caixa 38, que está
protegida contra aquela acção pela tampa
47, e devido a isto o diaphragma o com ello
o macho 42 são impelidos para baixa, de
modo que a extremidade do canal 46, de-
sembocando no espaço entre o diaphragma
41 e parede 43, fica fechado pela parede do
furo em que se move o macho 42. O gaz
para o combustor fica interceptado e a
chamina apaga-se. Si sobrevem a essurilão,
o diaphragma tomará outra veza posição
representada no deseLlio.

Variaçõcs de temperatura não influem na
posição do macho 42 o s.) produzem varia-
Oessle pressão nas caixas 38 e 39, variações
que são iguaes nas duas caixas.

Em vez do gaz, as caixas 38 e 39 podem
conter um liquido, mercurio por exemplo,
em tubos arranjados de modo a aquecerem-
se desigualmente sob a acção da luz. Para
este fim, as caixas, ou os cubos, podem ser
preparadas para absorverem e reflectirem
respectivamente a luz, em vez de se empre-
gar a tampa de rasguarde que se vê na
fig. 4.

03 cylindros 1 e 2, ou os vasos A e B, ou
as caixas 38, 39, podem estar cercados por
uma tampa refleçtinilo ou absorvendo a luz,
em vez de alies mesmos absorverem ou re-
flectirem a luz.

Deve-se notar que os arranjos representa-
dos o descriptos servem apenas para exem-
plificar como se opera uma valvula num
couducto para um combustor, por meio do
dilatação e contracção do corpos solides ou
gazosos, pela acção da luz, o que a invenção
não se restringe ás famas d eunstrueção
representadas.

O movimento do cylindro 1 (flgs.1 02) po:e
tambem ser applieado para abrir ou fechar
ss o circuito eieetrice que actue sobre um
&neutro-magnete, do modo a abrir ou fechar
uma valvula..

Ela resumo, reinvidicamos como pontos o
caracteres coustitutivoa da invenção

1°, um novo appar olho para abrir e fe-
char valvulas automaticamente, compre-
hendendo deus ou mais corpos solides, li-
quidas ou gansos, adaptados a dilatarem-
se desigualmente pela acção da luz, e dis-
positivo me.canico ou electrico pondo os
corpos em connexão com a valvula, de mo-
do a o,mrarem sobre ela devido á dilatação
desogual ;

2^,urn apparelho conforme a reinvidicação
1, ~prebende:alo pelo manes deus carpes
solidas, um dos qua.es absorve a luz, an-
gu:isto que os outras a reflectem ;

3°, um apparelho segundo a. reinvidiret-
ção 2, no anal o corpo ou corpos solidos re-
il sctindo a R.1Z estão intercalados entre uma
parte fixa e uma parto movei, emquanto
que o corpo que-absorve a luz está, alterca-

lado entre a dita parto movei o a chapa da
valvula ;

4°, um apparelho segundo a reivin !tração
3,no qual os corpos que reflectem e absorvem
a luz consistem cada tur. o n um cylailro
metallico provido de pontas, sendo o pri-
meiro cylindro ou cylindras inserido; em
pontas entre a parto fixa acima mencionada
e uma aba na actua ia por mola, em tanto
que o ultimo eyliniro é inserido eai p altas
entro a dita chapa inovei e a etapa da val-
sada, que é actuada por mel t e oscila em
um pino ;

5°, um apparelhu segundo a reivindica-
ção 4, em que o cylindro que absosva luz
está col!oca.do no centro, e os cylindros ou
tubos que reflectem lus collocalos concen-
tricamente em volta daluallo

60 , um apparelho segundo a reivin !incrio
4, em que as pautas do cylindro metallieo
que absorve luz são actuadas por molas, e
uma delias é movei em relação ao c diluir.);

7°, um apparollio segundo a reivin licaçÃo
1 para abrir o fechar automaticamente uma
valvula, compreliendenda deus vasos eme-
municantes ontenio um gaz, meios para
exaandir desigualmente o gaz nos vasos pela
intim ncia da luz, o meios electricos para
operar a valvula actuadoa por aque/la ex-
pansão desigual ;	 tç a..'

8°, um apparelho segundo.a reivindicação
7. em que um dos vasos eimmuniaustes ra-
ticida a luz e u outro a absorve, e na com-
municação entro 03 vasos rsea intercalado
um index movei entre daus pares de Con-

tados em connexão com meios electricos
para operarem a vaivula.;

9 , , um apparelho se eludo a reivindicação
8, em que os meios que operam a valvula
com prebendem uma chapa os ,filante de vai-
vula, constituindo um magneto permanente.
um corpo do valvula constituindo um ele-
etro-magnoto e situado em frente do uma
extremidade da. di+ a chapa, e um pino con-
stituindo um electro-magneto sitiado em
frente da outra extremidade da chapa.

10, um apparelho para abrir e fechar
automaticamente urna valvula, construido,
combinado e operando substancialmente
COMO se descreveu e referencia ás figs. 1 e
2, 3 o 4 dos desenhos annexos;

11, um apparelho segundo qualquer das
reivindicações supra, para abrir as valvulas
do gaz de boias-ph tr()32, pharóes e appa-
relhos semelhantes de signaes, por meio do
qual as luzes se apagam automaticamente á
luz do dea e se accondein quando anoitece
OU escurece.

Rio do Janeiro, 17 de novembro do 1910.
- Por procuração, Leclérc & c°.

N. 6.1:23 — Ifeworial descriptivo da in-
venção de (unia nuichina para o fabrico de
gelo., para sue pretende privilegio Leopold
Bichler, domiciliado ein Initsbruch, Tyrol,
Austria.
O objecto desta invenção é uma machina

para o fabrico de gelo, especialmente em
pequenas quantidades, por exemplo para
us.) domestico. As machivas que mais ge-
ralmente se empregam para esto fim são as
machinas de absorpção pelo aminoniaco semn
bomba de comaressão, e as machinas de
vacuo.

A vantagem principal das machinas a,
ammoniaeo é a simplicidade da, sua constrne-
çã o.

Os seus maiores inconvenientes são: a
alta pressão interna (mais de 10 atmosphe-
ras), pelo que as partes da machia& devem
sor extraordinariamente robustas e pesadas;
ser muito difileil manter vedação ade-
quada ; a alta temperatura necessaria para
a distillaç„ão do ammoniaco, do que resulta
ser muito grande o consumo do meio de
raifrIgeração ; e o tempo relativamente

jgradde (2 a 4 horas) para cadá. operação.

A machies& do vacilo tem a vantagem de
demandar pouca. força, e de prodnzir gelo
rapidamente; mas deve-se considerar e uno
desvantagem o funeeionameato por meio de
uma bomba pneumatica para produzir um
vaeuu elevado, e ser muito difficil manter a.
continuidade do acção, especialmente com
operalor inexperiente, mesmo nas circum-
sta.ncias mais favoraveis. Deve-se tamboril
aos/encantar que neste typ3 de machieas se
empreas, geralmente o acido sulfurico COLI•

centrado, a cujas propriedades corrosivas
não ha material que resista por muito
tempo. A granno concentração que deve-
ter o acido sulfurice, neste typo de machi-
nas, torna-as linde andas para pequena.
predileção. Finalmente, estes deus typos der
machinas são de custo muito elevado.

A presente invenção tem por objecto uma.
machina para o fabrico de gelo, dotada das
vantagens dos dons typos do machinas
acima mencionados, e que não apresenta os
inconvenientes destes. E' muito simples, de.
grau le duração, não 13M rtscas, valvulas
guarniç3es de valação, sendo esteobtida,
por simples sol ladura ou e tIdeamento. Tra-
balha com vacuo, por isso o material teu..
de resistir dolente á pressão atmosphèrica,
podendo portanto sor leve (folha de ferro,
por exemplo) o relativamente barata.
custeio tambem é muito b irato, não si por
ser diminuto o consumo de combustivel (pois
que a vaporisação se faz no va.cuo),, como
por não haver consumo de material frigo-
rifico, e assim destpparece a necessidade,
que ha nas rnachinas anteriores, de evacuar,
completar ou substituir esse material. EP
supprimida a bumba pneumatica (principal
inconveniente das machinas de vacuo), man-
tendo-se aliás a duração relativamente curta:
do cada. operação (cerca de meia hora).

Os desenhos representam duas fôrmas de
execução da, invenção; a primeira fôrma nas
figs. i o 2 (sução /angitudinal e secção
transversal) e a segunda na fig. 3.

Na primeira fôrma do execução (figs. I
o 2) a machina é constituida por um grupo.
de dous recipientes a e 1' ligados longitudi-
nalmente o communieando entre si por um
manhã.° tico c, que, com o munhão a, con-
stituo o eixo de rotação do grupo, girando,
em suppartes adequados te, fixados em base-
conveniente, por exemp!o num collector n
da agua de refrigeração. Faz se girar o
apparelho por meio da manivela p, ou flea
melhante, no munhã.o o.

Introduz-se no recipiente a, e até corta.
altura, um liquido do absorpção, que, em
estado do diluição, deve to: a propriedade

csI77 "ringaetri fifr i gori fico .eilin1panai 
poder s

:r;r e	 •tt 	 4 r	 d
liquido, faz-se vacuo no apparelho (por
exemplo, por meio do bomba pneumatica
ou por ebulição), e fecha-se definitivamente
para que não entre o ar exterior. O liquido
de absorpção devo ser indiffa'ante em rela-
ção ao material do apparelho. Recom-
menda-se a solução de chioreto de zinco
corno muito excellente para a absorpção;
pôde-se no entretanto empregar a solução,
concentrada de sola ou qualquer outra,
subdancia para absorpção da agua. Levan-
tando-se uma das cabeças do apparelhcr,
por outro modo conveniente, faz-se passar o
liquido para o outro recipiente b e depois
novamente para o recipiente a. No reci-
piente b, que serve de condensador, deve
ficar um resto de liquido, que, misturado
com a agua proveniente da distillação do,
liquido no recipiente a, constitue una liquido'
diffleilrnente congelavel.

Com qualquer fonte da calor ri aq,uece-se
o liquido no recipiente a; o liquida começa
logo a vaporizar-se o os vapores pass2.th
pelo munhão õco c e vão condensar-se na.g..
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paredes internas do oecepiente b, refrigerado
á, s-a,gtta, por exemplo a descarregada por um
tubo e de um dispositivo de irrigação.

Para evitar que o liquido transborde do
reapiente a para o recipieate b, sob a acção
dos vapores, facilita-sa a formação destes
Por meio de discos metallicos q, ligados me-
taEicam -ente ás paredes do recipiente a, para
propagação rapt ia do calor a teias as par-

-tas do liqui lo. Os discos q, além dos furos s,
piem uma abertura central r para circula-

- çã,o dos vapores.
Em vez dos discos q, podem-se empregar

nervuras delgadas, tela metallica ou some-
lhantas, e, seja qual fôr o dispositivo, tam-
bem tem por fim apresentar a maior super-
feio possivel, para absorpção rapida. Para
os mesmos fins serve tombem a rotação do
apparelho no sou eixo longitut-nal, e bem
assim a introducção de fragmentos metalli-
cos, lã do vidro e semelhantes.

s Conrluida a distillaçã.o, suspende-se o
aquecimento e em seguida, o por dispositi-
-Vo adequado,fixa-se no recipiente b, a fôrma
do gelo i. de paredes duplas, cylindrica, e
com revestimeato externo isolante. Intro-
duz-se em seguida o liquido a congelar no
espaço entre o recipiente b e a fôrma i, e
fecha se com a rolha k o tubo de admissão
2)1. Resfria-se corri agua o recipiente a, pelo
Rue se vaporiza o liquido contido no reci-
piente b. Os vapores dirigem-se para o re-
cipiente a, o swo absorvidos pelo liquido
contido neste. Devido a esta vaporização no
recipiente b, produz-se grande resfriamento
no li iiiido que ahi está, o que tem o toor
necessario do sal para impedir a sua coa-
gulação. Do resfriamento deste liquido re-
sulta a coagulação do liquido contido entre
1) e i.

A agua para refrigerar os recipiente; a e
d conduzida por mo lo a loquado,por exem-

plo pelos tubos irrigadores e e h,ligados por
spna torneira do tres vias a uma caaaliza-
çao g.

Para.,- impedir uma pressão interna peri-
gosa, devida a descuido do operador, como,
por exemplo, não deixar correr agua para
refrigerar durante o aquecimento, pode ha-
ver aberturas com obturadores 1 soldados
com salda tal que se derreta quando a tem-
peratura exteder a certo limite, o os obtu-
radores se desprendam para pôr o interior
do apparelho em communicação com a
atmosAiera. Com o mesmo fim podem os
dispositivos de aquecimento estar ligados de
modo tal que o dispcsitivo de aquecimento
não possa funccionar senão depois de
aberto o de irrigação.

Na fórma de execução, segundo a lig. 3,
ha um grupo de tres recipientes conjugados
no sentido longitudinal. Este arranjo tem
por fim reduzir o tempo da operação. O re-
cipiente do meio t, que é o maior, pôde ser-
vir para absorpção e neste caso os recipien-
tes t4 e v servirão para condensação e veva-

' porização. Oa pastem os recipientes dos ex-
tremos servir para absorpção e o do centro

.para condensação e revaporizaçã,o. O gruoo
gyra em torno de munhoes ôcos x e y, que
ligam 03 recipientes entro si, e pôde ser
posto em rotação por qualquer meio conve-
niente, por exemplo,pela roda de corrente

Nas fôrmas da execução acima descriptas,
-os recipientes toem comprimento maior do
Alue o diametro ; no entretanto pôde este
aer maior do que aquelle. Tarnbein os reei-
„plantes que aqui 80 representam como tam-
"bores de chapa lisa péslem ter qualquer ou-
tra. frirma. por exemplo, de secção transver-
sal estreila.da, ou podem ser -constituidos
elementos lenticalares agrupados aos pares,
'de modo que	 lan -itud-inal apresente
fôrma dento.lá-.. 	 -

Em resumo, reivindico como pontos e -ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, uma machina para o fabrico de gelo,
a vacuo, caracterizada polo facto que o
vacuo é produzido sómente uma voz por
todas, depois do que fica fechada e vedada
para o ar, de modo que no sou funcciona-
monto ulterior actua simplesmente como
machina de absorpção ;

2°, uma machina, para o fabrico de gelo,
segundo a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto do ter um grupo rotativo forma-
do por deus recipientes communicando um
com o outro por modo adequado e montados
um aante do outro no sentido longitudinal,
servindo um delles para absorpção e dista-
laalo, e outro para condensação e vapori-
zação;

3°, uma machina para o fabrico de gelo,
segundo as reivindicações 1 e 2, caracteri-
zada pelo facto de ter mais de deus reci-
pientes communicantes ;

40 , uma machina, segundo as reivindica-
ções 1 a 3, ca.acterizada pelo facto que, para
impe lir a congelação do liquido distiflado
para o reepiente que serve de condensador
e vaporizador, se junta o mesmo producto
ehimico que serve para absorpção no reci-
piente do absorpção e distillação ;

50, uma machina para o fabrico do gelo,
segundo as reivindicações 1 a 4, caracteri-
L.da pelo facto que se introduz em um ou
mais recipientes material adequado, como,
por exemplo, escorhs, lã de vidro, aparas
delgadas de metal e semelhantes, que, hu-
medecidas com o liquido frigorifico, apre-
sentam uma grande superficio de absorpção;

6°, uma machina para o fabrico do gelo,
segundo as reivindicações 1 a 5, caracteri-
zada pelo facto que um ou mais recipientes
toem no interior, e perpendicularmente ao
seu eixo longitudinal, uma serie do discos
perfurados, espaçados convenientemente,
cada um dos quaes com uma abertura cen-
tral, que é maior do que os outros furos

70, uma machina para o fabrico do gelo,
segundo as reivindicações 1 a 6, caracteri-
zada pelo facto que o aquecimento do reci-
piente que serve do alambique só se pôde
effectuar com a refrigeração simult-nea do
recipiente que serve de condensador.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1910. —
Por procuração, Leclerc & C.

N. 6.530—Memorial descriptivo da inven-
çeio de (Uma serra circular de braço oscil-
tante para abater arvores», para que pre-
tende privilegio Juan Diego •S'hato, domici-
liado em Buenos Aires, Republica Argen-
tina

Refere-se esta invenção a uma serra para
abater arvores, que comprohonde um motor
montado num truck do rodas, e provido do
um braço oscillante que supporta a serra
propriamente dita, que é circular.

Constituo a caracteristica essencial da in-
venção o facto que o braço ou armação do
supporta da serra é oscillante, o que por-
mitte abater arvores que se achem a um
lado do truck, sem mudar a trajado:da
deste.

O fim rue se tem em vista é evitar a
nocessidade.que de outro modo seria inc vi-
hvel, de mudar totalmente a postçã2 da
machma, para cortar as arvores que não
se achem exactamente em frente deita.

Devido a um braço articulado, que se. faz
(mediar pelo modo que se descreverá asliante,
a serra desvia-se ata as lados.para cortar
os trincos; é esta a parte essencial da meu
invento. Comprehendo Lambem a machUra

meios para regular a. altura do braço porta-'
serra, e para modificar á vontade a posição
da serra circular, afim de poder-se trabalhar
não sómente em pcsição horizontal, coma
tamboril o.n posição vertical ou qualquer
outra.

NO3 desenhos juntos, que representam um
exemplo de fôrma de execução da invenção,
a 9g. 1 é orna vieta lateral da machina,
mor,`,ranèto o modo por que está applicada ao
truck, e a fig. 2 uma vista em plano da
fig. 1.

a é um truck sobre rodas de transporto
sobre o qual está fixado um supporta c, que
tom uma séde destinada a receber um prato
d. que tem uma oa mais ranhuras dentro
das quaes corre um parafuso ou parafosos
que servem para fixar o dito prato no sup-
porta c.

O prato gyratorio d é solidario e m urna
corrediça g e com uma cremalheira h si-
tuada entre as paredes da corrediça. Dentro
da corrodiça funccionam uns cepos i que
supportam o eixo j com palias h, 1. Um
braça ou armação a. está articulado no dito
eixo i. por meio de maneaes n, o, de modo
a poder oscillar sob a acção de um mani-
pulo p. No extremo do dito braço m está
montado um eixo g, com pulta r e com
serra circular s. Uma chapa protectora t,
montada em hastes t', cerca parcialmente a
serra s, para evitar accidentes que pulem
occorrer ao tomar-se o manipulo p, para
dirigir o braço m. As palias r e h estão li-
gadas por meio de unia correia ti e a palia
1 está ligada ao motor por outra correia v.

O funccionaoiento é essencialmento o se-
guinte : O motor (não ep: .esentado), que
está montado no truck a, faz avançar o ve-
hiculo o toca a serra por intermalio da
correia v. Esta opera o eixo j, que p-r meio
das pulias h e correia u, toca o eix ) g, fa-
zendo assim gyrar a serra.

Por meio do manipulo p encosta-se a serra
contra a arvo -o que se quer cortar, o então
o braço oscula, por exem alo, segundo se vô
em linhas pontuadas na fig. 2.

No sup orte c está montado um rodete to,
com manivela x, o que engrena na crema-
lheira h. Movendo-a a maaivena, o rodoto
faz subir ou descer o braço rn polia dita
cremalheira e corrediça g, e asiim se regula
a altura a que se deseja que a serra córte.

Quando s e descia que a serra trabalimem
sentido inclinado ou vertical, basta afrouxar
os parafusos correspondentes e fazer gyra.r
e prato d em que está montado o braço m o
todos os seus orgãos.

Em resumo, reivindico como _pontos o
caracteres constitutivos da invençao

1 0 , uma serra circular de braço oscillante
para abater arvore, caracterizada pelc
facto de ter o dito b •aço oscillante ;

20, em uma machina para abater arvo-
res, a applicação de um braço ou arma-
ção porta-serra, que se presta a oscil-
lar lateralmente do modo a cortar as arvo-
res que se achem fóra da trajectoria da
machina, sem que para isto seja nocessario
modificar a posiaio desta ;

30 em uma machina, segundo a reivindi-
cação 2, a applic.ação ao braço porta-serra de
meios para pormAtirem oscular sobro si
mesmo, atim do que a serra possa trabalhar
em qualquer posição ;

40 uma machina para abater arvores, ca-
racterizada pela combinação do um truck
sobre roias do transporte e que tem um
motor que -erva para o avanço, um braço
ou armação oscillanto do dito truck, uma
serra montada no dito braço ou armação o
movida pelo dito motor mediaato transmis-
sões adequadas. •

Tudo maio substancialmente descripto era
reformada aos desenhos wnnexos.

Rio de • Jano,ro, 28 de dezembro ee 1010.
— Por procuração, !Aclare & C°.a
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- São courida,dcs os Srs. acionistas a virem
receber, no escriptorio desta companhia., a

'rua Visconde de Sapucahy n. 200, do dia 20
do corrente em detulte, das 12 ás 2 horas da
tarde, os dividendos de suas acç5os relati-
vos ao s:niestre lindo era 30 do junho ul-
timo.

Ficam, do hoje em deante, suspensos as
transferencias de acç-ies até o primeiro dia
dop 'gamela°.

R o do Janeiro, 15 de julho do 1011.-
A directoria.

Companhia Nacional de
Pesca,

Convidam-se os Srs. accionistas a fa-
zer a 3a entrada de capital, á. razÃo do
15 %, ou 30$ por acção, no e . cript ,rio da
companhia até o dia 10 de agosto pr.xlmo
futuro.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911.—A
directoria.

:Sociedade anony ma, 10 Palzw

Do 15 a. 31 de julh) corrente, de 1 as 3 ho-
ras da tarde, pagam-se no eseriptorio desta.
empreza os juros correspondentes ao ter-
ceiro coupon dos debentures, (lu einprestimo
de 1.800:004. realiza.° de accôrdo com a
autoriz Ição da assembléa geral de 18 do
novembro do 1909.-0 director-thesoureiro,,
Josd Ferreira Sampaio.	 (•

COmpanhia Jiuiacaaoia

Estão á digmidção do; Sr. accionista41
no eseriptorin desta companhia, á rua da ,
Affaadega a. 81, so,,radu, os documentos , a .;
que se refere o art. 147 do decreto n. 434á,
do 4 de julho do 1811.	 -"

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1011.—A'
directoria. :).

AVENIDA CENTRAL., 	 CENTRAL
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Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferra e

,bonds e13ctricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.
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neumaticcs, rodas de borracha massiça e todos
os artigos technicos de borracha

cendio e motores maritmos.

Magnetos "BOSCH"	 Caixa de espheras "F	 S"
TCDCS CS ACCESSORIOS PARA AUTCMOVEIS

Unico3 agentes e dpotarlos :

Carlos Snlcsser & C:
63, AVENIDA CENTRAL, 63

I.IO DE J.A.1\TMIRO

Caixa Postal n. 1.231

BENZ
Automoveis d.e passeia

ELEIlfhle E, RESISENTES E VELOZE2

SAURER — Caminhes e °ini-

biu autmoveis, automoveis para

Llt5orni1gty 16 -	 DIÁRIO	 Junó	 f9.t 1rsÇÁ.V7

Ibrica de Tecidos Botafogo

CONVOCAÇÃO

accionistas da Sociedade Anony-ma Fa-
ca do Tecidos Botafogo, são convid..dos a
reunirem em asJembléa geral extraoáli-
?ia, no dia 19 do corrente, á 1 hora ( a
tarde, na side da sociedade, á rua Pri-
iro de Março n. 66, sala n. 5, para deli-
ar sobre uma proposta de alguns anelo-
tas que, sendo acceita, importará na re-
ma de diversos artigos dos estatutos.

de Janeiro, 16 de julho de 1911. —Joa-
'm de Lamare, presidente.

Imprensa Nacional

kcham-se á venda, na thesouraria desta
partiçã% as seguintes obras:
gric altura.— (Créa o ministerio da)
- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
.e 1906 	 	 $7:00
utomoveis de praça - (Tabella-
tara) 	 	 $200

-andegas — Relatorio apresentado
aoMinisterio da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

:
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	  1$0u0

Astronomia (Traité) por Liais 	  5$000

LOTERIAS
DA

CARIL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fie-.
calizaçã,o do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
215 — 5'

ie:CDOCD$OCCD

Por 1$600

Depois de amanhã

216 —

20:000$000
Por 1$600

Sabbado, 22 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE;

226 — 1'

100:000$000
POR 45000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

28 — 1'

200:000$000
POR 84000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de..,
vem ser acompanhados de mais N0d
ris para o porte (13 Correio e dirigid6A.
aos al.,en.es geraes NAZARETH dc. C.1
rua IN ova do Ouvidor n. 14. Caixa ,11, 817.
Endereço telegraphico g LUBVC1.

.A.listamento de eleitores na
— (Instrucções pira o) —

Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

.Armazens geraes — Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 $500

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n .62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300
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Club U
•Club V —
Club W —
Club X —
Club Y —
Club Z

73 prestações.
66 prestações.
60 prestações.
53 prestações.
49 prestações.
44 prestações.

N. 087
N. 087
N. 087
N. 088
N. 087
N. 087

116" An " ri" AM11\1" MA* 1%1D" 
vi-

CARTA PATENTE N. 6

RITTER
Melhor Piano

DO

MUNDO

-, Fabricado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STANDARD

Devido
ao seu exito colossal é hoje

O

PIANO
DA

Familia Brazileira

ELEGANTE

HARMONICO
E

DURAVEL

Usado na Imperial arte da
Allemanha

E

arte da Rnmania

Casa STANDARD

CLUBS

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 387.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 144 prestações. N. 389
Club C — 110 prestações. N. 387
Club D — 92 prestações. N. 387
ali) E — 62 prestações. N. 387
Club F — 19 prestações. N. 387
Club G — Está aberta a inscripção.

Clubs de Machinas Smith

'Club G -- 84 prestações. N. 187
Club H — 66 prestações. N. 189
Club I 45 prestações. N. 187
Club J — 19 prestações. N. 187
Club K — terá inicio em 22 do cor-

rente.

Clubs de Chronometros Royal

Club A — 40 prestaçõ3s. N. 187
Club B 32 prestações. N. 187
Club C — 23 prestações. N. 187
Club D — 14 prestações. N. 187
Club E — 5 prestações. N. 187
Ctub F — Terá inicio em 12 de agosto

proximo.

Clubs de Espingardas Standard

Club A — 53 prestaçõn. N. 187
Club B — 19 prestações. N. 187

Clubs de Bicycletas Star

Club A	 10 prestações. N. 387

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
Piano e Pianista Rei.

SMITH

Melhor Machina,
DE

ESCREVER

UNICA
CONHECIDA

UNIVERSALMENTE

COMO

Mais leve

• Mais rapida
E

• Mais perfeita

Por que ?

Por ser articulada cdn't..

espheras

• DE

Aço
NA. BARRA DOS

TYPOS

UTIL
E

PRATICO

Casa STANDARD

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1911. 	 3101.~1~1.1111:.

93, IMA DO OUVIDOR, 95


